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O Matutino de Maior Tiragem da
Capital da República

O TEMPO — Previsões até 2 horas <te amanhã,- no
Distrito Federal: Tempo — Instável com chuvas iracas.
Temperatura — Estável. Ventos — Do S, rajadas

frescas.

O Serviço de Meteorologia do Ministério da Agrieul-
tura comunica que a transmissão das mndias de tem-
peratura** máximas e mínimas dos postos* do Distrito
Federal acha-se ainda provisoriamente uiipensa, sendo

em breve reiniciada.
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valanche de votos sepulta as aspirações comunistas w

Tanto para o Senado, como para a Câmara dos Depu-
tados. os democratas cristãos estão vencendo as elei-

ções de maneira esmagadora
Eleva-se a 12.400.576 votos a apuração anti-comunista para
o Senado, contra 5.888.253 da Frente Popular; para a Câ-
mara, 1.555.117 a dos democratas-cristãos e 736.173 a dos
marxistas — Estes não tomarão parte no governo, diz Sara-

—— gat — Reunião a 8 de maio 
ROMA, 20 (De Frank Brutto, da

"Associated Press") — Os resul-
tados das apurações estüo sepul-
tando os comunistas italianos sob
uma avalanche de votos, que deu
¦tos democratas-crist&os e outros
grupos antl-comunlstas uma mar-
gem de vitória de mais de 2/1.
Torna-se evidente que oV demo-
eratas-crlst&os do "premier" Alclde
De Gasperi, apoiados pela Igreja
Católica Romana e pelos Estados
Unidos,- conquistarão a maioria
tanto na: (Câmara como no Senado.

Os resultados virtualmente com-
pletos da apuração para o Senado
d6o aos partidos anti-comuriistas
combinados 64,1% dos votos, ou
atjam 12.400.576 votos, contra
5.888.253 para a Frente Popular
dominada pelos comunistas. A
porcentagem da Frente Popular é
de 30,5%. Os pequenos partidos
ficaram com o resto.

Quase a mesma
margem

Os resultados da apuração para
a Câmara dos Deputados apresen-
tam quase a mesma margem. Des-
de que a Câmara é eleita pela re-
presentaçâo proporcional, o voto
popular será o Índice da sua com-
posição política'. Ao cair da noite,
os democratas-crlstâos sozinhos ti-
nham uma vantagem de 3/2 sobre
a Frente Popular, na votação pai a
a Câmara dos Deputados.

Os resultados virtualmente cora-
plelos para o Senado dão nos de-
mocratas-crlstãos uma margem de
mais de 3/2 sobre eis comunistas.
A compilação íelta pelo Ministério
do Interior mostra os seguintes
resultados: Democratas - Cristãos,
9.246.443, ou sejam 47,9%; Frente
Popular: 5.882.253, ou 30,5%. Ou-
troa partidos: Socialistas (Sara-
gat), 1.348.510. ou 7%; Bloco Na-
cional, 1.295.490, ou 6%; Repu-
blicarios. 510.132, ou 2.6%.

Nas eleições de 1946 paia a As-
sembléla Constituinte, os comunis-
tas e socialistas pró-comunlstas ti-
veram 39,7*/i, e os democratas-
cristão» 3S,2CA ¦

Os últimos resultados extra-ofl-
ciais e oficiais para a Câmara dos
Deputados revelam: Democratas-
Cristãos, 9.010.167; Frenle Popu-
lar, 6.264.355.

A contagem oficiiij! pelo Minis-
térlo do Interior de 21.726 das
41.647 seções eleitorais, para a
Câmara dos Deputados, revela os
seguintes resultados: Democratas-
Cristãos, 6.388.305; Frente Popu-
lar, 4.546.538; União Socialista,
950.285; Republicanos, 36(1.152;
Bloco Nacional, 424.320; Movi-
mento Social Italiano (fascista),
249.456; Monarqul&tas, 302.303.

Resultados oficiais
Resultados oficiais completos pa-

ra a Câmara do.s Deputados na
eldade de Roma: Democialas-
Cristãos, 454.890; Frente Popular,
839.944; Movimento Social Itália-
no, 49.388; Republicanos, 46.878;
Socialistas, 39.507.

No sul da Itália, onde as pro-
nessas comunistas de dar terra
aos camponeses faziam prever um
grande avanço da esquerda, os
democratas-cristãos estàn com uma
vantagem de mais de 2/1. Os de-
mocratas-crlstãos obtiveram até
agora, para a Câmara dos Depu-
tados, 1.555.117 votos; Frente Po-
pular, 736.173; Socialistas, 12 293;
Republicanos. 50.240; Bloco Na-
cional, 28.634; Monarqulstas
22.314.

Os resultados' completos extra-
oficiais de Nápoles dão aos eandl-
dato* democratas-crlstâos à Cama-
ra dos Deputados 239.896 votos,
ou seja mais do dobro dos 
98.060 votos dados ft Frente Pu-
pular. Os monarqulstas tiveram
71.923.
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O vice-"prem!er" Giuseppe Sa-
ragat declarou que os comunistas
seriam excluídos do novo governo,
tal como não estão representados
no atual.

O primeiro desafio post-eleitoral
ao governo de De Gasperi veio de
Milão. A Frente Popular convocou
um grande comício pára o próxj-
mo domingo, desafiando a proibi-
ção de manifestações entre as elei-
ções e a formação do novo govér-
no. O comunicado que anuncia a
demonstração diz que a mesmn
visa comemorar o êxito comunista
nas eleições.

Emílio Tavlanl, vice-secretário
geral do Partido Democrata-Cris--
tão, declarou que, na base dos pri-
meiros resultados, De Gasperi pa-
rece ter conquistado a maioria
absoluta em ambas as Câmaras.

As eleições de domingo e segun •
da-feira foram as mais ordeiras
da história italiana, depois de uma
das mais entuslsticas campanhas
já realizadas no pais.

Em Milão, o Q. G. do.s Cara-
binierl desmentiu as noticias da
que aviões de caça estariam pro-
curando "partigianni" e grupos
comunistas, que haviam fugido
para as montanhas.

Comemorando a
vitória

A sede da Ação Católica Itália-
na, organização apolíl.ica de 
4.000.000 de membros, que alen-
deu ao apelo do Papá e trabalha
contra os comunistas, está hoje
comemorando a vitória dos demo-
cratas-crlstãos.* Os comunistas
chamaram a Aç&o Católica de
"Guarda Branca"-. Vittorino Ve-
roneso, nomeado pelo Papa presi-
dente da Ação Católica, declarou
que as eleições demonstraram que
"a democracia, quando bem com-
preendlda pelo povo, pode defen-
der-se contra a sua liberdade".

Hoje foi dlficil realizar qualquer
negócio em Roma, pois todo mun-
do sõ se interessava pelos resul-
tados das eleições.

O novo Parlamento se reunirá
pela primeira \ez a 8 de maio.
Dois dias depois, será eleito o
presidente por um periodo de 7
anos. O presidente nomeará o
"premier". que chefiará o novo
governo. Depois de organizado o
govôrno. õsíe será submetido à
aprovação do Parlamento.

Provável còmposi-
ção do Senado

ROMA, 20 (U. P.) — A mais
provável composição dn novo Se-
nado da Itália, com base na. apu.
ração quase completa e nos com-
plicados fatores do sistema de re-
presentação proporcional é a se-
guinte:
Demociatas-Cristãos — 136; Fren-

te Comunista — 124; Socialistas
— 24; Bloco Nacional — 13; Re-
jiublicanos — 12; Monarqulstas —
5; Fascistas — 2; Direita Inde-
pendente — 28. Total, 344.

O presidente da República po-
dera nomear, à discreçâo, mais 5
senadores.

Resultados conheci-
dos à madrugada
de hoje

ROMA, 21 (Quarta-feira) — A.
P.) — Os resultados da apuração
das eleições para a Câmara dos
Deputados, oficialmente forneci-
dos hoje de madrugada, abrangen-
do a votação de 31.794 das 41.647
seções eleitorais, são os seguintes:

Crlstãos-Democratas — 
0.554.614 — 48,5 por cento.

Frente Popular — 6.330.614 —
32,1 por cento.

Unlâo Socialista — 1.447.714 •—
7;4 por cento.

Bloco Nacional — 687.432 —
3,5 por cento.

Republicanos — 436.690 — 2.4
por cento.

Monarqulstas — 430.006 — 2,2
por cento.

Movimento Socialista Italiano
(M.S.I.) — 370.192 — 1.9 por
cento.

Asses totais, embora pai ciais,
mostram que o agrupamento nntl-
comunista pode contar com 61,8

por cento da votação popular para
a Câmara.
Para o Senado
ROMA, 21 (Quarta-feira) — (A.

P.) — Resultados oficiais ainda
parciais fornecidos na madrugada
de hoje, sobre o pleito para o Se-
nado:-

. Cristuos-Democratas — 
9.246.443— 47,9 por cento.

Frente Popular '— 5.882.253 —
30,5 por cento. ..

União Socialista (Antl-Comunls-
ta) — 1.348.511 (ou sejam 7 por
cento).

Bloco Nacional — 1.295.490 —
6,6 por cento.

Republicanos — 510.132 — 2,6
por cento.
Confronto
ROMA, 21 (Quarta-feira) — (A.

p',.) — Resultados virtualmente
completos das eleições dão aos
partidos anti-comunistas, para o
Senado, uma porcentagem de 64,1
por cento, contra 30,5 por cento
para a Frente Popular.

Numericamente, os cristãos-de-
mocratas e seus aliados obtiveram
até agora 12.400.576 votos, contra
os 5.882.253 da Frente Popular.

O restante da votação numérica
e da porcentagem corre por conta
dos pequenos partidos.
Já eleitos

ROMA, 21 (Quarta-feira) — (A.
P.) — Dois senadores já foram
proclamados eleitos, e ambos são
do Partido Cristão-Dembcráta.

Trata-se de Giuseppe Magllano
e Glovannl Clamplttl, que conquis-
taram as duas cadeiras que cabem
ao distrito de Mollse, no sul da
Itália Central.

Picado renuncia ao cargo de presidente da Costa Rica
'—i ___———.—___________

AMEAÇAS DARÜSSIA
Suspenderá toda colaboração com os Estados
Unidos, em Viena, a menos que sejam punidos

soldados americanos
VIENA, 20 (A. P.) — A União

Soviética ameaçou suspender toda
a colaboração com os Estados Uni-
dos, em Viena, a menos flue sejam
punidos os soldados norte-amerl-
canos culpados de "atos de pro-
vocação", ontem, contra oficiais
soviéticos.

A exigência soviética se refere
ao choque de ontem entre mllita-
res norte-americanos e russos, após
o que os norte-americanos classifi-
caiam como uma tentativa de três
oficiais russos, a paisana, de rap-

tar uma mulher alemã no setor-
norte-americano da cidade. Os
norte-americanos se recusaram a
entregar a mulher aos russos. A
Tass declarou quo "os norte-ame-
rlcanos assumirão Inteira respon-
sabilldade pelas conseqüências de
suas ações". Anteriormente, as au-
toridades de ocupação norte-ame-
rlcanas tinham enviado um enér-
gico protesto às autoridades sovié-
ticas, dizendo que a tentativa dos
russos de capturar a referida rnu-
lher era inteiramente ilegal.

Essa decisão (oi estabelecida no acordo firmado com o chefe rebelde ge-
neral Figueres, para o encerramento das hostilidades

Assumiu o gov,êrno o engenheiro Santos Leon Herrera -
Demarches para a formação do novo Ministério

SAO JOSÉ DA COSTA-RICA, 20
CU, p.) — O presidente Picado re-
nunciou ao cargo.

Para pôr fim às
hostilidades

SAO JOSÉ DA COSTA ÍICA, 20
(U. P.) — A renúncia do presi-
dente Picado foi estabelecida no
acordo 

'para 
pór fim às hostlllda-

des. Picado deixará o pais depois
de entregar o governo ao enge-

Podia irromper orna revolução no Equador
Desmentido oposto pela coalisão liberal-radical-socialista de Quito aos in-

formes recebidos pelo Departamento de Estado americano

Resolvida a impedir o prosseguimento desse trabalho teme-
rário e anti-patriótico

Apuração até 1,30
de hoje

ROM«Á, 2L (U. P.) — São os
seguintes os resultados oficiais
oferecidos pela apuração de 31.7&4
mesas eleitorais:

Democratas - Cristão, 9.554.614
votos; Frente Comunista
6.330.614; Socialistas Independen-
tes, 1.447.714; Bloca Nacional,
687.432; Republicanos, 436.691;
Monarqulstas, 430.006, e Movlmen-
to Social Italiano, 370.191 votos.

À 1.30 desta madrugada o Ml-
nistério do Interior revelou ter
sido suspenso o trabalho de apu-
ração até às 7 horas da manhã.
Essa tarefa teve Inicio às 13 horas
de segunda-feira e prosseguiu
ininterruptamente até a madruga-
da de hoje.

QUITO, 20 (A. r.) — O comunicado entregue
à imprensa pela coallsao Hberal:radical-sociulÍHta,
coalisfto que patrocina a candidatura presidencial
do general Alberto JBnriquez Gallo, "rejeita e
õesmente" a noticia, segundo a qual o Departa-
mento de Estado Norte-Amerlcano recebera in-
formes de que podia Irromper uma revolução no
Equador, encabeçada pelo general Alberto En-
rlqucit Gallo.

O comunicado diz que "a coallsao llberal-ra-
dlcal-socialista está, firmemente resolvida a im-

pedir quem quer que se encontre a serviço de
Interesses plutocrátlcos continue em trabalho te-
merário e antl-patriótico, que possa conduzir-nos
a hecatombes nacionais, de iguais ou maiores

proporções da que teve e que acaba de se vérlfi-
car na Colômbia".- Terminando, o comunicado
afirma o empenho da coalisüo de levar a prá,-

tica doutrinas democráticas alheias a todo cx-

tremtsmo ou totalitarismo. Acrescenta que »

coalisfto, com o apoio da grande maioria dos

cidadãos equatorianos, obterá um triiinlo legl-

timo na próxima contenda eleitoral.

Comentando a noticia do Washington, o ge-

«ernl Alberto Enrique/. Gallo declarou à, Asso-

clated Vre»»-. "A opinião pública nâo se deixara

enganar. Toda a República sabe que sou um

homem de partido, que sou um «heral-rw cal

autêntico e que, como tal, não aceito totalita-

rlsmos.!. Sou cadidato presidencial de uma coa-

liNfto formada com os Partidos Mberal o Súcia-

lista, com a qual nada tem a ver o comunismo.
E' uma coalisfto dè caráter democrático, o 8<*>

a ela devo unir-me... Na defesa da dcmocrncla
no.hemisfério ocidental sou, como soWlaíío e como

estadista, um «los mais decididos".

nheiro Santos Léon Herrera, de 74
anos de idade.
Contra ordem
MANAGUA, 20 (U. P.) — Foi

anunciado oficialmente que o go-
vêrno da Nicarágua deu uma "con-
tra ordem" ás suas forças mllita-
res destacadas, na região das fron-
teiras entro Costa Rica e Nlcará-
gua, instruindo ás mesmas no sen-
tido de ocupar posições *no torrito-
rio nicaraguense, ao longo da dita
fronteira.

A noticia foi dada pelo presi-
dente Victor Roman y Reyes e diz
textualmente:"Não obstante ter este governo
em seu poder uma autorização
dada polo governo de Costa Rica,
para ocupar pontos estratégicos na '
fronteira do território de Costa
Rica, tal como so féz saber em co-
munlcado anterior, em vista da
atitude contraditória assumida, à
última hora. pelo governo de Costa
Rica, o governo de Nicarágua, fiel
à sua tradição política 'le não In-
tervenção e com o propósito de que
não seja mal Interpretada a atltu-
de assumida, já deu umn contra-
ordem pnra que suas forças mill-
tares se limitem a ocupar pontos
de nossa fronteira, não obstante
reconhecer um grave risco para a
paz da República a progressão das
colunas rebeldes na direção da II-
nha divisória, colunas essas Inte-
gradas, em sua maioria, por Imll-
viciuos de diversas naclonalida-
des".
Gabinete provisório
SÁO JOSí: DA COSTA RTCA, 20

(A. P.) — O novo ministro da Se-
gurança Pública, sr. Miguel
Brenes, deu inicio à tarefa de
conseguir que todas as facções,
que se puseram ao lado do govêr-
no na guerra civil, aceitem o açor-
do de paz assinado ontem.

Em virtude desse acordo, assi-
nado pelo padre Benjamim Nú-
nez, em nome do chefe rebelde
José Figueres, e pelo presidente
Picado, Miguel Brenes está for-
mando um novo gabinete, que fun-
cionará alé o dia 8 de maio, —
data regular da posse do novo
presidente.

O acordo foi secreto, mas sabe»
se que contêm 10 cláusulas que ln-
cluem a anistia geral, f proteção
da vida e das propriedades de ofl-
ciais e lideres1' políticos, a desmo-
bilização das forças do presidente
Picado — com uma compensação
justa e colocação de Iodos os ml-
'llclanos na vida econômica normal
do pais.

Por outro lado, o terceiro vice-
presidente, Santos León Herrera,
assumirá Interinamente a presiden-
cia até o dia 8 de maio, quando se
acredita será convocada uma As-
sembléla Constituinte.

Figueres continua em Cártago,
ft espera de que todos os detalhes
do acordo lenham sido satisfeitos,
para então marchar sobre São
José, vagarosamente, tomando pos-
se de todos o.s quartéis e postos
militares.

O ex-çresidente Calderón Guar-
dia e um grupo .de amigos parti-
ram hoje de avião, não se sabe se
para a Nicarágua, se para o Mé-
xlco.

Chegou a Managüa
MANAGUA, 20 (A. P.) — O sr.

Calderón Guardiã, ex-presldent(
de Costa Rica, chegou a esta capl
tal ontem, à' tarde.

Em memória dos he-
róis brasileiros

INHUMftUOS OS RESTOS MORTO DE ELIÉCER GAITÁN
ENORME MULTIDÃO, EM SILÊNCIO. PRESTOU SM ÚLTIMA HOMENAGEM

AO LIDER LIBERAL DESAPARECIDO —

Não compareceu ao enterro nenhum dos membros conservadores do governo Ospina Perez
. ,_,.._. .i„ ,-„_ i n r-f-sfUe. feito em fila

BOGOTÁ, 20 — (Por W. W. Co-
'peland, da U. P.) — Uma enorme,

porém tranqüila multidão de 200
mil pessoas reuniu-se no Parque
Nacional, pouco antes do melo-dla
de hoje, para prestar sua última
homenagem a Jorge Ellecer Gal-

tán, diligente liberal assassinado
em uma das ruas centrais desta
capital.

Enorme massa popular acorreu
de todas as partes da cidade, uti-
lizando todos os meios de .trans-
porte para o Parque Nacional, en-

FRACASSA MAIS UMA TENTATIVA
TERRORISTA NO PARAGUAI

¦ i ¦¦

Cem homens aimados de fusis-metialhadoras e granadas de
mão atacam os quartéis de cavalaria de Campo Grande

Rechaçados — Compreendia o plano sinistro o assassínio de
i»^ ' —-^ - ministros de Estado ^ ^ «orno dos chefes militares

ASSUNÇÃO, 20 (U. P.) — O
governo paraguaio anunciou que
uns 100 homens armados atacaram
à noite passada os quartéis de Ca-
vaiaria, porém foram rechaçados.
Essa informação íoi proporcionada
à United Press pelo ministro das
Relações Exteriores, Interino, Má-
lio Ferrario, e diz:

"Um grupo de, mais ou me-
nos, cem homens, certamente
agentes tenebrosos do terrorls-
mo Internacional, armados de fu*
zis-metralhadoras e granadas de
mão, que tem sei/ quartel-general
na costa argentina, atravessou, à

noite passada, em meio à chuva
que caia, a fronteira à altura de
Puerto Pabla, para dlrlglr-se, dir
vidldo em grupos de 7. a 10 ho-
mens, à zona de Campo Grande,
onde se-encontra o quartel-general
da 1.* divisão de Cavalaria, onde
se concentraram para atacar a
guarda da referida unidade.

O sinistro plano consistia em
produzir. Imediatamente, após con-
sumado o ataque, -o assassinato
coletivo dos chefes e oficiais da
Vila Militar de Campo Grande.

¦ Ao mesmo tempo, pessoas ainda

não identificadas deviam realizar
em Assunção o assassinato do pre-
sidente da República, ministros de
Estado e outros elementos de des-
taque do governo. '

Felizmente, o oficial comandante
da guarda, tenente Silva, que es-
tava atento em virtude de Infor-

mações prestadas pela policia, re-
pellu valentemente o vandállco as-
salto à custa da própria vida."

A guarnlção de Campo Grande
está situada dez quilômetros dis-
tante desta capital, sendo também
ali a sede da 1.» Divisão Militar.

galanado com as bandeiras da Co-
lômbia c a bandeira vermelha do
Partido Liberal.
- Na tribuna erigida no local esta-
vam a viúva, sua filha, **e,u pai e
outros parentes. Os" oradores ouvi-
dos eram funcionários provinciais,
ministros do governo, funcionários
municipais e dirigentes rio Partido
Liberal.

O correspondente da "United

Press" não viu na tribuna um só
membro do governo conservador e
todos os presentes tinham na la-
pela fitas douradas e pretas.

O delegado venezuelano à Con-
ferência Panumeticana, sr. Rõmu-
lo Betancourt, ao chegar, foi sau-
dado pela multidão com um mo-
vimento silencioso. O mesmo se ve-
rificou a chegada do delegado e
chanceler do México, :r, Torres
Bodet.

O silêncio da multidão fo' algo
Impressionante e não se ouviu
uma só voz altear-se.

O desfile, feito em fila de oito,
passou pela casa de Gaitán ohser-
vando o mesmo silencio assinalado
no Parque Nacional.

Em seguida, o corpo do líder 11-
beral era sepultado em uma fossa
aberta sob a sala de jantar da
modesta casa de Gaitán. Eram 13
horas e 30 minutos. O cadáver
desceu para o seu eterno descanso
em um esquife de metal. Em se-
gulda, foi colocada uma chapa de
metal sobre o túmulo, ao nível do
assoalho. A chapa lem a seguinte
inscrição: "Jorge Ellecer Gaitán".

Apenas a família, íntimos e dlrl-
gentes liberais, além de trôs sa-
cerdotes encarregados da cerlmô-
nia fúnebre assistiram à cena
final.

Depois, milhares e milhares de
pessoas, que guardaram silêncio
durante cinco minutos, passaram a
desfilar pelo Interior da casa de
Gaitán para ver o sepulcro.

Cerimônia religiosa
no cemitério de

Pistóia
PISTOIA, 20 (U. P.) — No

cemitério de San Rocco realizou-
se uma cerimônia religiosa junto
aos túmulos dos pracinhas brasi-
leiros, sendo abençoado um cru-
cí/i.to doado ao cemitério petas
mulheres brasileiras. Assistirum
à cerimônia o cônsul brasileiro
em Florença, sr. Luis Augusto
Blalce de. Alencastro, o o aroe*
bispo da Bolívia, monsenhor La-
nari, além- de autoridades civis
e militares italianas.

Gromyko acusa a
Grã-Bretanha

LAKE SUCCESS. 20 (U. P.) —
O delegado russo Gromyko denun-
ciou a Grã Bretanha, durante a re-
união do'Conselho de Segurança,
acusando-a de tentativa de cvltat
a realização do plano de partilha.

Acrescentou o delegado sovlétlce
que, para esse fim, fez todo o pos-
sivel para Impedir os trabalhos dí
Comissão das Nações Unidas sõbrí
a Palestina.

Esperado hoje em Bo-
, gota o sr. Eduardo

Santos
BOGOTÁ'. 20 (U. P.) — Ao melo

dia de amanhã é esperado nestal
capital o ex-presidente, sr. Eduar-

do Santos.

3 Rarões * \
Rucomendam o uso do

SABÃO "REGADOR":
Muior Rondirnonto

Nonhum dano àa rnüor»
Qualldado garantida.

Um ptodulo.dat
INDÚSTRIAS

MA-TIDO SIRRA LTPA.
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CONFERÊNCIA ECONÔMICA ESPECIAL
Reunir-se-á em setembro, provavelmente em Buenos Aires, para estudar os eíei-

— tos do plano Marshall na América Latina —

• Devem os governos interessados apresentar um quadro, o mais aproximado possí-
vel, das necessidades nacionais

BANCO M0SC0S0-CASTR0 S. A.
RUA T)A ALFÂNDEGA, M

BOGOTÁ', 20 (De /^/i/ic lligh-
//¦•/, da A, P.) — A Vanozutlo pio-
pós * Conferínclii inUramwlniina
a i<mili/ik;fio de unw Coiiforoiiclo
lv'i»nóml»'/i Eipoclil, a li reunir
um wiotnliro próximo, n fim df
(•«uniu! ui cfeliiin 'lo Plano Mm
Niuiil nniiii' ii Amtfiiea Latina, A
riaelaftn iftlira o iumi <• n data fim-
in ilu ii'iiniA'1 (mi/» (leiermlnada
pul» Cnmliaao IJIraloi-a dn Unlfto
l'iiniiflit'l Iniini KlllH' a* lit\»%sAl)l,
utirArn, ii ofilfllA'1 H''i"l * lavora-
v*-i ii \s»íiimi;*ii i\n íUintttêniiln nn
li»i«'ll<i« Ali»» r »k »»ilie qua n Ai-
wiiuiin i*ii» niiiHiwvin nloyyi»
nttts ttniiào.

O texto da proposta vr-no/.uclii-
na dl/.: "A fim Mc <iuo chin Confe-
rônela unha «IkiiIíI':"»;"1» ndaqua-
dn, o* Eiladoi membro» da Or-
Kunlzaclo Amorluann devem (axer-
ie ii'|ir<-»M'iilni iipIii por i*"ii» ml-
niNiioi, du Fazenda, Kkionomla <»u
Fomento (>¦ ifovernoa membroí
rievoni aiirenentar ft Coiiferént-la
um i|iiii'iin. o tiiftl* aproximado
i-m-dli-rl, de «uai ni»'ciuiiiliiil"ii «¦»¦•
tunvinit nm meiiuliiMrla am-k-ola ¦*•
ImiuilrlHli *m «iili"'» Mi-Imm »
llllll' !l.l» |l!llil<!« 1'ülKl'IH» l>"l" »l<«*
imim-Hiim i!« tianiformaçBo Jun»
iMmp-ile wm c "» fuiiiiviiiH». ilu
vem «pitaenlac tniii!"-m um «.noto

aproximado <io i"i"*» reiorvni ex-
purtaveli. eipeulalmenta tondo em
viitu o flano di". Recuperação Ku-
ropòliir

"Conjuntamente cnm euiai fum-
iiiiir.r. dai neceiíldade» e poiilbi-»
Hdade«i lugore-ie " uonvenlonolai
pura o deienvolvlmenio da <"'"•
iioniiii do HemlaMrlo. «iue cada

pala membro rta oiganlzaiían apre-
.mi" ieua próprio* planoi do »¦<•
iiifiiiu dn prudut-ao, levando i«m
i'1'niii im rtlaponllillldade» liumin»»
a Hn-nini* i* m» rstsrvs* natural» •

"KpHI»» íinlllllllllviio dl'* «lll tst
elaborada* d*«ii« 1" "••¦ f •"*-¦"

plonlflcado, prevendo-ae »» que vflo
preelaur e o »iuc poderão oforecer
n« Eitadii* americano* n»m prôxl-
iv* • quatro nn»»*

"Con»«i *••' ¦"•" " N"M" '''"¦'
fm ••••'• i»i JntfrnrnerInanB, tendo em
viotii que ii atenção do» proble-
mui, econômico* '• "i»11 «laa a»pl-
nti/ic» vliol» do» piil»e« que ,r"nl*-
iliunoi a OruanlWK' * '?'
*--erleanoi, fon"—* om» Confe«
renda «K-onAmU- »•¦"'¦ ''•*'-''
i i'ln em o»' m.'
dH.ln a na <l»l'« « w*™ ,'""""
.iii.iii'ii.iini<'i><" H» rimtmaw m>
itiini An Urtito' 1'anamerlfana .

*Ô^ mimi OOMPPAM00/jÀ^%^WL

O NOVO^APONÁCEO EM K
1WNERAÇAO CAOUM LTDA

Av Cratn afintis 321-«/I0B-Itl. 42-0441
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Aprovado mais um artigo do projeto de participação
dos empregados ms lucros das empreses

Riais uma reunião movimentada da Comissão de Constituição e Justiça - ,

Votados vírios dispositivos da lei do inquilinato - Protestam os estudai!-1

tès fluminenses contra o livre exercíc io da odontologia Alteração no

p-oieto d*» oarticipacão nos lucros - Como decorreram os trabalhos de

ontem nos demais órgãos técnicos do Palácio Tiradentes
A. Comissão de Constituição u Jus-

ÜBS realizou, oi-.ttra, sob a presidô.i-
Cl de sr. Agamsnon Magalhães, mau
uma st££io ordinária, tenuc. coma
t.mo.-e. examinado considerável nú- c
la.ro de projete» submetidos a sua
tt. -caçào.

O sr. Soarei fillio relatou o de
ri..> 762 do sr. Celso Machado, qai
«aula 

' 
responsabilidade civil rosul-

Unte da atividade de empresas o
i;roprieiários, relacionados com o in-
tfir«Use coletivo. Em seu parecer, que
asereceu aprovação, o ar. Soares Filho
considerou constitucional esse projeto
s concluiu sugerindo a sua remessa
au plenário, para discussão c emen-
da», ivservando-sc o direito de estu-
dá-io de maneira mais ampla, porém,
n.t suo volta á comissSo.

Foi analisado o projeto n.o 1.108.
õo sr. José Maria Crisplm <; outrui,
cispondo sabre o regime das em-
presas concessionárias de serviços pu-
blicos federais, estaduais e municipais
e dando outras providencias. Helatna
o sr; Soarei Filho, que opinou no sen-
tido de ser o mesrnu tnvlado á Comia-
i£i> de Leis Complementarei, visto j»
existir ali outra proposição versando
üébre assunto Idêntico, tendo a corn;v
Ko aprovado o seu parecer.

O projeto n.«« 61, do ar. José Leo-
mil, também foi objeto de apreciação
Bispõe sobre o provimento das caa?i-
ra» dcadobvadss, da Faculdade Nacio-
nal de Odnntoliigln da Universidade, do
Brasil, na forma do respectivo regimen-
to interno. Foi relator dessa propôs'
Cio o sr. Hermes Lima, que, em «eu
jaarocer, também aprovado, assim m>
«atprtsiou, conclulndo-o: "A Constitui-
Cio nfio permite que a lei promova
livre docente a catedr.ltico'-, poiá.
a éite último cargo "só sc pode che-
gar por concurso e r.So boi promo-
çio".Também entrou em apreciação .;
oficio n.o 48, da Seçfio de Sâo Paulo,
tía Ordem dos Advogado» do Brasil.
transmitindo uma representação a*
autoria do sr. Ftrnanat, Rudge L,tv.v,
craselhetro daquela SeçSo. criticarão
a lei n.o 2D9. de 2-1-1948, que diz
respeito a concessão de moiatOila s«c
jjceuaristas. Combate , a aludida r.t-
presentaçâo, o artigo 26 da citada lei,
por ter restabelecido o inconveniente
critério de perito nomeado pelo 31112 I
« reservado apenas, aos interessados, j
a indicação de meros assistentes téc-
aieos.

Relatando essa matéria o sr. Gil- |
TstrtB Valente considerou procedente
6 pantu de vista dos advogados pau-
Uítas e apresentou um projeto de lei,
«Jue a comissão aceitou, concebido nos j
(«guintes termos:

••Artigo 1-0 artigo 2S, da lei n.o
MB. de 2 de janeiro de 1943. ficar.i
assim redigido' "artigo 29 — Findo o
prazo a que se refere o artigo 25 as
pirtes Indicarão, cada uma delas, o
íeu perito e o juiz o desempatador.
pzra proceder a avaliação.

Parágrafo 1 o — Os avaliadores ob-
servarão rigorosamente o critério do
justo valor dos bens, ressalvando o
disposto no artigo 19.

Parágrafo 2 o — Para outros bens
que não os rurais, será apurada a
renda liquida o.ue os mesmos produ
zam; computados ' todos os dementes
que possibilitem uma conclusão po-
titiva.

Art. 2,o — A presente lei entrará
cm vigor r.a data da sua publicarão,
revogadas as disposições em conlr.inc".

Considerado íoi, também, um me-
moria! da União Noelista Brasileira que.
invocando uma representação ouircra
formulada ao Congresso Nacional, pr>lo
conde Afonso Celso, em nome rio Cir-
«:ulo' Católico do Rio de Janeiro, piei-
toiu, agora, o estabelecimento ria Feita
de Açjo de Graças das Nações Ameri-
canas. Relatando esse memorial, o sr.
Antônio Feüclano opinou no sentido de
que fosse o -fnesmo enviado A Comissão
<> Diplomacia e Tratados, para os de-
vidos fins, ponto de vista que íoi
aceito.

Regulamentando o exercício pro-
ílssional dos cirurgiões dentistas, foi
analisado o proleto n." "3. dn sr. Paulo
Fernandes, tendo o sr. Hermos Lima,
na qualidade de relator, o . o.-.siderado
constitucional e opinado íússe o mesmo
submetido à apreciação da Comissão de
Saúde Pública. A comissão aprovou o
parecer do relator.

Apreciado foi, ainda, o projeto
n." 1.022. do sr. Vieira de Resende.
abrindo um crédito especial de 
Cr? 1.000.OM,00. para a instalação de
um PAsto Agro-Pccurio e de um HiVto
Florestal no vaie dn Itabapoana. no

valorização da» bacia, dos rios São , da Faculdade Fluminense de Medina.
Francrsco e Amazonas, acrescentando 1 protestando contra os projetos de auto-

qúc o art.%/• do Ato das Disposições ' ria dos srs. Pedroso Jún pr e Benl de

Constitucionais'Transitórias, determina Carvalho, favoráveis ao livre exercido , £iiaiiLui.-uiiBii j. • »*..-.- — • -—-. —

rosula o processo para os estudos : ca odontologia.
Ao sr. Romão Júnior foi distri-

buldo. para relatar, o projeto n.' 736.
I que torna extensivo íos quadros de en-
í fermeiros e manipuladores de farmácia.
! radiologia e laboratório, o posto dc' sub-tenente do Exército.

—Pelo sr. Bastos Tavares foi dnrio
conhecimento do projeto que o mesmo
está elaborando, na qualidade de mem-
bro da Comissão Interparlamentar, de
proteção k maternidade e à infância.

COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO
SOCIAL

O sr. Castelo Branco presidiu, on-
tem. nova reunião «Ia Coniissão de Le-
gislação Social, durante a qual teve
prosseguimento a análise do projeto de

da localização da nova Capital Federal

COMISSÃO DE FINANÇAS E
ORÇAMENTO

Sob a presidência do sr. Sousa Cos-
Ia, também esteve reunida, ontem, a
Comissão de Finanças c Orçamento, que
continuou na apreciação do projeto dc
Lei do Inquilinato. Foram linda deba-
tidas quatro emendas apresentadas ao
artigo 5.' do substitutivo do sr. Dio-
clécio Duarte, tendo sido aprovada uma
do sr. Tristão da Cunha e outra do
sr. Luis Viana e rejeitadas as demais.
Em seguida, foi aprovado o art. 6."
do aludido substitutivo e bem o S.«
o 10 e o lü. Suprimidos foram: o 7.".
o S}.? e seus parágrafos; o 11. o 13 >>. j âutorlrf do sr. Paulo Sarazaie, nuc dis-
o 14. Quando se Ia discutir o art. 15. | p6e SObre a participação dos emprega-
já não havia número suficiente para a j dos nos ]llcros das empresas. O assunto
votação, em virtude do que foram sus- fm iongam(.nte debatido, tendo-se apro-
pepsos os trabalhos, devendo aquele ; vado 0 nrt 4 „ rio a]Udiclo projeto e
dispositivo ser apreciado na sessão de i Jeu pan5graf0 único, com uma altera-
amanhã, juntamente com as emendas : ,,5o proposta pelo sr. Castelo Branco.
sugeridas pelo sr. Beníeio Fonlenele. . 

^ e|evou de seis para oito por cento

VARIAS OCORRÊNCIAS
Desastre — Atropelamentos — Roubos a.
furtos —- Morte súbita — Agressões -—

Colhidos por um bloco de terra
Registraram-se. ontem, nesta capital ] muito' embora o corpo da sua compa-

e em Niterói, entre outras, as seguintes 1 nheira de desditas até o presente mo-
ocorrências: men ainda se encontre no local sem ser' removido. A policia não tomou conheci-

Desastres j ment0 A°fat0-
Na Avenida Presidente Vargas, es- A&reSsStSS

quina da rua Carmo Neto, o bonde n. ngasoaura
1.765, da linha 69 colidiu com o cami- I Benicio Tinoco Ferreira, operário, ca-
nhãon. 6 34 72 que, desgovernado, cho- i sado, de 46 anos, residente na Ladeira
cáu-se com o caminhão n. 6.93.31 que | São Lourenço, 82, fundos, em Niterói,
ali estava parado, ficando feridas as se- | bo transitar pela rua Marquês do Para-
guintes pessoas: Antônio Mariano. rie ! ná, foi interpelado por três desconhe-
33 anos, solteiro, condutor dc bònrit. : cidos, que o agrediram a socos, produ-
morador na rua Lins de Vasconcelos. | zlndo-lhe ferida contusa no ólhò ps-
407, com escoriações e contusões na I querdo. .A vitima apresentou queixa A

Choque de veículos, na
rua Jardim Botânico
FERIDO UM ENGENHEIRO RA

CENTRAL DO BRASIL

-.V/V"
si

COMISSÃO DE SAODE PÚBLICA

Presidida pelo sr. Miguel Couto Fi-
lho, mais uma reunião realizou, ontem
a Comissão de Saúde Pública, tendo
constado «lo expediente um telegrama
do Dirctórjo Acadêmico de Odontologia positivos.

a percentagem de remuneração do ca-
pitai. Quanto a. parte referente à dis-
trlbulção entre os empregados, foi man-
tida a percentagem de trinta por cenlo.

Todo o tempo da sessão foi esgotado
com a discussão e votação desses dis-

Defendidos, na Câmara Municipal, os
interesses dos ex-combatentes

Quer saber o sr. Frota Aguiar por que o secretário
de Finanças não respeita os benefícios concedidos
aos componentes da FEB — Eleito o sr. Ari Bar-

roso lider da bancada udenista

perna esquerda; Antônio Machado ,«íi-
nlor. de 27 anos, solteiro, funcionário
público, residente na rua Barão de Mes-
quita, 147, com ferimento contusos na
perna direita; Norival Ramalho, de 35
anos, solteiro, operário, morador na
rua Abaeti. 14. com escoriações e con-
tusôes generalizadas; e Genário dc Aze-
vedo Santos, de 29 anos. solteiro, co-
merciário. residente na estrada do Porto
Velho, 80S. com ferimentos contusos na
perna direita. Todos foram medicados
no Posto Central dc Assistência.

Atropelamento
Na rua Voluntários da Tátria, o au-

tomóvel particular 3.00.49. dirigido pelo
motorista Francisco do Vale, atropelou
o menor Júlio da Silva, de 9 anos, mo-
rador ao morro Macedo Sobrinho. Via-
Java no carro o seu proprietário, de-
sembargador Florêncio de Abreu, ju»
declarou haver o menor saldo por trás
de um caminhão, não tendo o motorista
tempo para evitar o atropelamento.

A vitima foi levada no mesmo auto-
móvel para o Hospital Miguel Couto
em estado rie choque, com o crânio fra-
turado. O motorista foi autuado na de-
legacia do 3.» distrito.

Roubos e furtos
Joaquim Calrambl Filho, sócio da La-

vanderla Confiança estabelecida na «-us.
Senador Furtado, 61. queixou-se à poli-
cia do 15.o distrito que o seu estabeleci-
mento, desde janeiro deste ano ve-n
sendo roubado em roupas para lavagem,
sendo o prejuízo calculado em cerca de
92 mil cruzeiros. Sobre o caso foi aber-
to Inquérito.

Sob a presidência do sr. Jorge re I
Lima. reuniu-se, ontem, a 'Jãmüta i
Municipal. Primeiro orador inscrito, ;
falou o sr. Xavier de Araújo, «r e |
se demorou nr. tribuna, ocupanco- i
se de assunto .'idmintstrativo. !¦(¦- \
pois, tomando conhecimento de qu»
se achava no recinto o íi". ».!>¦ o
Clóvis de Lacerda, presidenta «.'a
Câmara Municipal de Lago;, •?,¦•?-
ta, em Minas Gerais, o sr. Jo'ce
de Lima comunicou o fato à Cisa
e convidou o visitante a senia--se
em plenário, o qual foi recebido cora
uma salva de palmas.

Seguiu-se com a palavra -í se-
nhora Ligia Lessa Bastos e. ap 'S.
ocunou a tribuna o sr. Luis K?.'.t
Leme, que defendeu relvirücaçces
dos vigilantes municipais. - ¦

DEFESA DOS EX-COMBA-
TENTES

Falou, a seguir, o sr. José „' n- i
queira sobre o transcurso do '.'r'." 

|
aniversário da ráriio-diíusão no
Brasil, reíerindo-se ao progresso ri-
-ancado pelo rádio e. poc ü™-. «">
licitou um voto de íellcitavjcs no
professor Roquete Pinto e à Asso-
claçâo Brasileira de Radio. Substi-
tuiu , na tribuna o represc-n'a« te
trabalhista o seu colega .7ioia
Aguiar, qu* se refíriu à sit..j:.".o
de abandono cm que se cnco"ií.*am
os e::-ocmbatentes e. a propôs .0,
apresentou o seguinte requerimwio:

"aj Em que principio o secreta' io
das Finanças se apoia para não
respeitar a lei 31, de 3.11101347, i,ne
concede aos heróis da F.E.B os
benefícios traçados no art. 4. ir..a
vez que eles se enquadram p.-.fi-
samsnte dentro do mesmo ?

bi Qual a razão por que põem em
uso. e, sobretudo, aplicam a ali ua
¦b" do art. 9 do deereto-i»« i,u-
mero 9.K2G de agosto de |Q-*6,

quando qualquer militar da F.E.B.
compra um imóvel, que mesmo r ao
atingindo ao\"quantum" estipulado
no 'irt. i.i da lei 31, de 3l|10 H1.
o secretário das Finanças faz ar«-'-
«ar também o valor locativn .ic n-
tado se a transação toi meramente
ao-.usitiva, e. ademais, quase a«rá-
pre financiada por institu...âo <'i-
ciai . .

ei Por que a Secretaria confvrtíe
valor aquisitivo com valor locatno. |

lei JI. ,íi-n-

bancada udenista, na Câmara de
Vereadores, que fosse eu o lldcr. A
escolha tem mais de homenagrn to
modesto representante do pove ca-
rioca. que. propriamente, de ¦« s-
tiça. Outros, r.a própria bancara,
mereciam a honrosa invés "lira.
h-riLi-ecanco. escoiniao que ÍUi, ..au

policia e foi medicado no Posto dc So-
corros Urgentes, retirando-se logo após.• *

Amaral Vcnâncio Francisco,, rie 32
anos, casado pescador, residente na Al-
dela do Forte Imbui, casa 216, por quês-
toes de desinteligência com Guilherme
João de aousa. de 58 anos, pescador,
solteiro, residente na Barra de Pirati-
ninga. foi ferido a faca na altura do
abd".men pelo último. O fato foi oo-
municado a. policia dc Niterói, que to-
mou as providências, sendo a vitima so-
corrida no Posto de Socorros Urgentes.•

Adilla Alves, de SI anos, residente »
rua Earáo do Amasonas, 508. em-Nitc-
rói. apresentou queixa no 1° distrito
contra o seu companheiro Isalten Porto,
residente à rua Aureliano Leal, 51. nor
o mesmo a ter agredido na Avenida
Amaral Pei::oto, por questões de ciúme.

*

Maria Dantas, solteira, de 35 anos,
residente na rua Francisco Sardinha,
794. na Engenhoca, em Niterói, foi agre
dida pelo auxiliar de policia Oliveira,
vulgo "Pinga-Fogo". por motivos ria
mesma tentar embarcar com a compa-
nheira do agressor, com destino a esta
capital e também, por se achar separa-
da do mesmo. O fato foi registrado pelo
comissário Gerck, do 1." distrito de MI-
terói e a vitima submetida a corpo de
delito.

Colhidos por um bloco
de pedra
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Homero Adriano de Jesus, português,
de 55 anos. casado, comereiário. mora-

Entre as estações dc Lorena «¦ Barra 
'' dor na rua Paraopeba. 272, e seu filho

Bansa. os ladrões operavam nos trens j Adriano, de 13 anos estavam a retirar
da Central, furtando malas dos passa- terra de uma barreira da rua Medlba.

geiros. Foi reconhecido em Cruzeiro, ?n, quando ioram atingidos por um

por uma das vitimas um dos ladrões, o j bloco dc terra que desabou, soterrando-
qual foi preso, declarando chamar-se os. Para retira-los foram chamados cs
Benedito Rosa, ter 28 anos e ser ex-sol- compareceram sob o cornando do sar-
dado do Exército. Denunciou como bombeiros da estação de Campinho. que
seus companheiro da atividade crlmino- j fnto 

Ferreira do Nascimento. Homero
sa Carlos Rafael, Enio Gonçalves Neves I faleceu. Imediatamente, e Adriano «o-
e Henrique Francisco Conçalves, ns
quais foram presos e vieram para a
Seção de Investigações da Central do
Brasil. Na casa do pai de Benedito
Rosa, em Cruzeiro foram apreendidas

ejo porque fugir aos árduos encar- | cinco malas de viagem contendo vários
gos da missão, e. muito menos ne-
gar p oue ela signiíica de tr^m-r-
da responsabilidade. Confio em o'ie
os meus colegas me auxiliarãJ a
dar honesta e leal conta dc re-
cado."

Condenado a doze anos
de prisão

SERÁ JULGADO HOJE UM EX-IN-
VESTIGADOR DA POLICIA

FLUMINENSE
Reuniu-se. ontem, pela segunda ve--.,

este ano. o Tribunal do Júri de Nt-
terói. Sob a presidência do iuiz O.--
!?ndo Costa da Silva, funcionando co-
mo promotor Renc Testre. íoi «tulg-i-
do Francisco de Sousa Ramos, n:-
tor de um crime de morte, em asT--
tt do ano passado

objetos de uso, as quais se acham na \
referida Seção para serem restittilda» jaos seus donos.

Aríete Arruda, residente em Niterói. '

] na travessa Francisco Dutra. 136. on- '¦
\ tem. cerca das 18 horas. qua,ndo viaja- ;
j va num bonde "Avenida Sete de Se-

freu contusões generalizadas, senrio me-
dicado no Hospital Carlos Chagai. Com
guia da policia do 2í\° distrito o corpo
foi removido por» o necrotério do Ins-
tltuto Médico Legal.

Falsa qualidade
O investigador n. 732, da Delegacia de

Vigilância, prendeu na casa de arteía-
tos de madeira da rua Júlio do Carmo.
26. Natalino Dlnlz, de 30 anos, morador
nn rua Engenho da Pedra. 77*5, acusa-
do de se qualificar indevidamente ris-
cal do Departamento de Concessões na

tembro". em frente ao prédio da S-'1 ; Prefeitura e haver exigido do comer-
C. R.. na rua Dr, Celestino, foi rou- ciante ali estabelecido, sr. José Montei-
bado em uma bolsa, contendo Cr$ 500.00, | r0 rjames. a ouantla de CrS 400.00 para
unia cautela ria Caixa Econômica Fe- | ocultar certas' Irregularidades.'
deral. em nome de Aracl Terra Fiume,
duas chaves e outros objetos

O larápio, que conseguiu fugir, tra
Java camisa esporte de côr verde
branca enveredando por uma das ruas
transversais. A vitima apresentou qu?i-
xa á Delegacia de Ordem Politica e
Social, de "dia

Morte súbita
0™r4Í.'"dfiêiWid^^ -Jf. Vlrnçio, no bairro «lo i tra, 4e Pre,.0í. asslnou. rntem, n se-

do de oficio, íoi condenado a U *"--- J~ -*- '*"*- — «.««—< .»h .
ai os de reclusão

anos Elza de tal, solteira, de 40 anos ; ve|. a atu9, tabela do pescada cujos
presumíveis e Laurinda da Silva Sousa^ 

| pleços p;1,.;l lis diversas rspécies. i • n-
forme parecer ria Divisão dc Ca«.n

Koje. o Tribunal se reunirá nov-i-
mente para julgar o e.\--investigadoi
d." Polícia fluminense, Orlando Gon- solteira, de 42 anos presumíveis. Na
çalves. ou?, em março ds 1947. r.!- manha de ontem, depois de passar inú
vejou. a tiros de revolver, no inte- ] meras provações, pois ambas viviam na
rior de um bar. o funcionário da j mais extrema mlserabilidade. Elza mor-
policia Asdrubal Monteiro. I reu subitamente após ter sentido fortes

A defesa 
"esta 

a cargo do advoga- I dores no estômago. Em conseqüência
do de ofício Palmir Silva. disso. Laurinda continuou no local.

Liberados os preços do
pescado

VALIDA A MEDIDA ATÉ ''0 LE
MAIO — SERÁ' ESTABELECIDO

NOVO TABELAMFNTO
O vice-presidente da Comissão t i-n-

ral de Prei^os
, ,~~~ I guinte portaria.uma pedra residiam ha mais rie cinco ; ..Consideranrio a necessidade de re-

Agitada a sessão da Assem-
bléia Fluminense

Pelo sr. Alberto Torras foi atribuída ao governa-
dor do Estado a inspiração dos ataques da im-

prensa oficiosa à sua pessoa

O cngeiihe.ro Raul Pedreira
Na rua Jardim Botânico, o ,«u'.-,inô-

vel particular 3-32-96, dirigido peio
seu proprietário, cir. Raul 1'eu.-;. ira,
engenheiro eletricista «Ia Centr-ii do
Brasil, de 30 anos, casado e iiucaoor
na rua Conde de Bonfim, 586, ac ser
manobrado para evitar colisão :ot> ou-
trr automóvel, chocou-se em u«ti u, n-
de da linha "Jardim Botânico" «.on-
duzldo pelo motorneiro Manuel da Ro-
cha. No desastre o jovem engenheiro
sofreu fratura de costelas o váiios ie-
rimentos, sendo conduzido para o Hos-
pitai Miguel Couto, unde foi .>p«r.iiio
e ficou internado.

Ü engenheiro Raul Pedreira ípz.i ae
grande estima na Central e ler:, ie-
cebido inúmeras visitas de dm.«os e
colegas de repartição.

A policia do !.'¦•. distrito tomou co-
nhecimento do falo.

Autuados vários estabe-
lecimentos na rua Barão

de Mesquita
Os "comandos" sanitários Inspeciona-

ram, ontem, os seguintes estahelecimen-
los, conforme nola do Serviço de ln-
formação Sanitária:

Padaria -' firma Panificaçao Pérola
Brasileira, rua Barão de Mesquita, H5S.
Autuada por diversas irregularidades e
intimada a cumprir várias exigências,
de acordo com o Regulamento Sanitá-
rlci em vigor.

Confeitaria Simões - firma do mesmo
nome, rua Barão de Mesquita, 976-7«.
Autuada por diversas irregularidades
e intimada a cumprir exigências.

Café c Bar Verdun - firma do mes-
mo nome, rua Barão de Mesquita, 1Ü7Í).
Autuada e intimada a cumprir várias
exigências.

Padaria e Confeitaria - firma Nunes
e Alves, rua Barão de Mesquita, 1069.
Autuada e intimada a cumprir várias
exigências.

Armazém - firma Armazém Luso-Bru-
sileiro Ltda., rua Barão de Mesquita,
1071. Auluada e intimada a cumprir
várias exigências.

Botequim c Bilhares - firma Agostl-
nho Lourenço Batista, rua Barão de
Mesquita, :106S. Autuada e Intimaria a
cumprir várias exigências.'

Restaurante - firma José Ribeiro, rua
Barão de Mesquita, 1045. Autuada e in-
tlmada a cumprir várias exigências.

Café Ribeirinho - firma Café Ribei-
rlnho Ltda., rua Barão de Mesquita,
1.041. Encnnlra-sc cm reforma geral.

Café e Bilhares - firma Café e Bi-
lhares Leitão, rua Barão de Mesquita,
digo Marquesa- de Bragança, 4. Jntl-
mada a cumprir várias exigências.

Procura inocentar-se o autor da
morte da menina Maria Isabel

Continua o inquérito no 23.° distrito policial
Noticiámos, ontem, a morte da me-

nina Maria Isabel, de 9 anos. filha rio
Antônio Correia Alves, baleada quando
brincava na porta de sua residência,
na casa II da vila a. rua Mário Fer-
reira. 93. O pai da tndltosa menina
estava ausente de casa e ao regressar
foi dolorosamente surpreendido com a
sua morte. Como douco antes de sair
tivera uma .discussão com o seu vlzl-
nho Ovidio Pinto de Melo. de 44 anos,
estivador, morador na casa III da mes-
ma vila. hom»m com nuem estava rie
relações cortadas, suspeitou que este ti-
vesse sido o autor do monstruoso crime,
atirando em sua filha, como uma per-
versa vingança.

O fato chegou ao conhecimento da
policia do 23.o distrito, que imediata-

Será exonerado o mau
policial

FOr SUSPENSO PREVENTIVA-
MENTE O INVESTIGADOR OSVAL-

DO ALVES DE OLIVEIRA
Tendo em vista a gravíssima íalla

cometida polo Investigador e.vtranu-
merário Osvaldo Alves de Oliveira, o
chefe de policia baixou, ontem, por-
tario suspendendo-o preventivamente,
por SO dias. enquanto aguarda a con-
clusSo do inquérito que mandou Ins-
taurar a respeito.

O chefe de Polícia tomou esta
decisão, de vez qu»? a simples dlspen-
sa da íunfio. sem outra formalidade,
não constitui pena bastante para
tão grave falta e. uma vez concluído
o Inquérito, o máu policial deverá
ser exonerado a bem do serviço pú-
blico.

O cheíe rie Policia designou o de-
legado Francisco de Pnuln Pinto e os
detetives Permlnio Gnsper Oonalves e
O.valdo Correia, de Sá. "para, sob a
presidência «Io primeiro, constituírem
a comissfio« rie inquérito incumbiria
de apurar o fato atribuído a Osvaldo
Alves de Oliveira, investigador ex-
tranumerário mensalistn referência
XV. matricula n. 7.10.872."

estado do Espirito Santo. Na" qualidade desobedecendo assim a
de relator o sr. Altamlrando Rc-nuião
apresentou parecer contrário, que a co-
missão aprovou.

A • mensagem presidencial n.? 44.
d* 17-1-46. com exposição de motivos
do Ministério da Fazenda, também íoi
abjeto de análise durante a sessSo rie [ontem. Refere-se à Isenção de direitos
para 12.SOO pares de talas de junção. !
dê aço. destinados á Estrada de Ferro |Sorocabana. Relatou-a o sr. Antônio
Feliciano qüe. adotando opinião ,iá espo-
sada pela Comissão «le Finanças, "onsl-
derou desnecessária qualquer lei espe-
ciai para deíerir o que já está conce-
dido por preceito da Constilulçàn. O
parecer do relator foi aprovado.

,— Com referência ao projeto n.' 119.
do sr. Medeiros Neto. o sr. Hermes
Lima, como relator, apresentou parecer
tontrario. que também mereceu aprova-
çào." Visa, o projeto em causa, a ex-
tincâo do imposto sindical.

Passou a ser considerado o pro-
Jete n.' 243, que assegura, em igual-
dade de merecimento ou antigüidade,
preferência para promoção ou melhoria,
aos funcionário» e extranumerárlos
do serviço público federal, que tenham
tomado parte em operações de guerra,
eomo Integrantes da FEB ou FAB.
Relatou-o o sr. Gurgel do Amaral, cujo
parecer, aceitando três emendas do sr.
Barreto pinto e rejeitando um outra.
dô mesmo deputado, mereceu aprova-
cio. V

Finalmente, foi apreciado o pro-
jtto n.'* 37, do sr. Vasco dos Reis. que
autoriza o Governo Federal a aplicar
tf. da qunntia de que tratam os ar-
tlgas 199 da Constituição e 4.'' do Ato
diu Disposições Constitucionais Transi-
tôrlaa e dá outras providências.

O «r. Gilberto Valente, relatando

tro dos dois itens acima menciona-
cios " Será possível nào existir «'•'-
ferença entre as funções aquisil'.r.s
e as condições de locações, 'n o
comprador do imóvel habita io
mesmo com sua familia c nâo o
sobre-alugou. portanto ?

di Nào constituirá desrespeito a
soberania desta Câmara- êss-; \ "-
cesso atual que vem usando a Se-
cretaria das Finanças ?"

Falou, depois, o sr. Jojo lu«s
de Carvalho, sendo, em seguida, a
sessão encerrada.

NOVO LÍDER DA UDN

Em reunião conjunta, a ban-fida
da UDN escolheu o seu novo Iiclt-J.
o sr Arl Barroso, em substituto
ao sr. Adáuto Lúcio Cardosu, q.«e
renunciou ao seu mandato, ijepr.f.
de eleito, o sr. Arl Barroso fêz as
seguintes declarações *° represen-
tante do DIÁRIO DE NOTÍCIAS

"Quiseram meus companhaTos da

No expediente da sessão de u.ilem a Conferência Lat.ino-Amerlçana de
da Assembléia fluminense foi isi te- Florestar e Produtos Florestais
legrama .lo sr. Prado Kelly com. ni- POSSE DE SUPLENTES
cindo que irá pessoalmente agradecer ,
o voto de rigosijo aprovado pe«i sua j Na vaga decorrente d-i morte «li sr.

recondução an posto de 'íde« Ja rri- Infante Vieira, tomou posse o irimei-
noria na Câmara dos Deputados , rr, suplente do PSD, sr Francisco rie

Foram lidas também mensagens, -do Morais. Também tomou , posse o se-
governador solicitando aprovação do gi-ndo suplente dn mesmo partido, «-m
Termo Adilitivo do Acordo f.li.jdo Mrtude de licença concedida -k., sr.

I entre o Ministério da Eriuracai. í o
j Estado para intensiíicai.âo da «..eis-
j tencia psiquiátrica no terrtôrio ilcni-
I nt-nse, e isenção da taxa de •'"•iTno
\ a iodos aqueles que se hosp-iriat«.'m
i na cidade de Teresópolis, em v.i.idc
| rie quaisquer íun«:ões relacionada!, com

Apreendida a edição da
"Folha do Povo"

"¦«RÊSO O JORNALISTA MOACIR
WERNECK

Ka madrugada de ontem, investiga-
dores da Divisão de Policia Politica e
Social realizaram uma diligência no in-
terior das oficinas da "Tribuna Popu-
lar", onde se imprime a "Folha do j

Dias Rosa.
GUARARAPES

m% ** ütSii

A requerimento do sr. Larn v:'t a,
sobre o qual falaram também os -rs.
v.-uconcelos Torres e Fausto de Faria,
íoi aprovado um voto de sauri'i.1.; em
homenagem aos heróis da bntallia de
Cuararapes. cujo trlcentenám e-lá
s« ndo comemorado.

EXPOSIÇÃO DE CORDEIRO
Foi designada uma comissão rara

representar a Assembléia na Inau^u-
ração da próxima Exposição Avio-
Pecuária de Cordeiro, a reque-lmento
do sr. Vasconcelos Torres.
CONGRATULAÇÕES COM O SR. GE-

TÚLIO VARGAS
Foi aprovado, por unanimidade,

sem qualquer discussão, um voto de
Desaparecidos

Encontra-se de-
saparecido desde i povo... 'congratulações com o sr. Getulio
1944, cie sua resi- i Toda a ecJ!Cào daquele matutino foi . Vargas por motivo de seu aniversâ-
dêncla, «luaaa . apreendida. sendo preso na ocasião o | rio na'taliclo. A homenagem foi re-
,la rU<? kV' ín ¦ J°rnalista Moacir Werneck. secretário j querida pela bancada trabalhista, com
mero S, oairraao < ào referldo órgão. 0 apoio de vários deputados rio PSD.' \nna, segundo a nossa reportagem conse- Em explicação pessoal, posteriorConforto, Volta

Hs* proposição, opinou pela sua In
eonstltuclonalldacle, lendo a com!sí;V> | paia o endereço
concordado com o seu ponto de vista,

Entre nutras considerações pnra che
gar aquela conclusão, o represenianie ] ho lado 4 do Jovem Luiz.
ueienlsl» da Bahia afirmou que os re-
CUrtO* .rlaflos pelo nrt, 19í> ria Cons-
tltulcfifi sc ileitlniim •'« racupírncão «¦

LUiZ
Gonçalves, com
17 anos de ida-
«ie. Seus respon-
sáveis apelam,
para iquêles que
conheçam o seu
paradeiro, nu sen-
lido de que en-
Mem Informações

,,„,„ .. cima, ou para o sr.
.losé dos Santos, Hospllal de Sanl» Ma-
ria, .lacarcpaguá. nesta «'apitai. A íoio

Redonda, Estado . 
guiu apurar a ordem para a apreen-

do Rio, o menor sâo da ed)câo de ontem da ..Folha d0
Povo" partiu do próprio general Lima
Câmara, chefe de Policia.

Passam pelo Rio o "Ar-

gentina" e o "Uruguai" 
j

DESAPARECEU NÚ 1'OR'tO uiM
CLANDESTINO BRASILEiKO Q E
REGRESSAVA A BORDO DO Fl'!-

ME1RO, Dns ESTADOS UNnJOS

mente, os udenlstas Fausto de Faria
e Amilcar Perlingeiro, protestaram
veementemente contra o volo de con-
gratulaçõos com o sr. Getulio Vargas,
principalmente por partir de uma
assembléia d e representantes do
povo.

O sr. Farin classificou de "deprl-
mente" a atitude da Assembléia.

DO PR. ALBERTO
TORRES

PROTESTO

PesiM «io Ministério da AgrU'ul'.i.ra,
ji, não correspondem aos interêíi.ie.. de
produtores e consumidores, cois!,';in-
rio que as diversas classificações it«=tâ-
lielecídas 'lesnlenriem ao critério de
preferência do público;

considerando que, para a tixaç.io do
novo tabelamento, nb.jel ivanrio isFegu-
[•ar esses interesses e preferenciai;*, ior-
r.n-se necessário estabelecer pi\«v««o 'a-
mente um regime de llber..«.'So (ie pre-
«.•os o.ue possa evidenciar as 'endci .'ias
naturais do mercado, cm face das Iu-
clinaçõec Jn consumidor, resolvo: P
— colocar o pescado no .eglme oi li-
hera ção de preços até o «üa 3u dc

I maio próximo; II) — o Servijo rie
j Pesquisas Econômicas oa CCP ssiu-

dará nesse períexio as flutua^õni rio
mercario pnra apresentar um rulf-tó-
rio circunstanciado dos resultados a
que chegar. Esse relatório tí T.aip as
observações que forem feitas pela Di-
visão de Caça e Pesca do Min.«t<rio
da Agricultura, pela Superintiiaênoia
do Entreposto de Pesca, pelo diretor
do Departamento cie Abasíecimmt" da
Prefeitura do Distrito Federal t r<*lo
delegado rie Economia Popular deverão
.formar o processo na Marc do qui1 a
Comissão Central de 'Preços decidirá
sobre o novo tabelamento".

Valiosa jóia perdida e
entregue à Justiça

Um valioso florão de platina de seis
pontas, cravejado de diamantes, repre-
sentando um ramo de planta com dez
filhas, todas cravejadas de brilhantes e
diamantes, no total de 81 pedras, acaba
de ser entregue à Justiça, pela dire«;ão
d.i Panair do Brasil. O riquíssimo adôr-
no, entre cujas folhas estão intercala-
rios 5 pequenos galhos, na ponta de cada
um dos quais está encastoado um bri-
lhante e ainda outros pequenos cinco
galhos com o mesmo remate, fora en-
contrado, há um ano, na sede da agên-
cia de passagens dn principal organiza-
ção nacional de transportes aéreos, no
Rio de Janeiro. O empregado da Um-
peza, que o achou, fez entrega, à ad-
mlnistração da Panair, que. Imediata-
mente', Anunciou pelos jornais e utilizou
todos os meios ao alcance para identi-
car o proprietário. Decorridos doze me-
ses. sem nenhum resultado nas pesqui-
i;as, o sr. Nelson Cardoso, caixa geral
<la Panair cio Brasil, representando o ge-
ivnte geral, sr. Frank Sampaio, fez
«intrega, agora, na sede -<la referida
empresa, ao juiz da 2.' Vaia de Órfãos
is Sucessões, dr. Aloisio Maria Teixeira,
acompanhado do escrivão juramentado
Henrique Cândido Cnvlacanti de Albu-

judicial. Alber

Notícias da Aeronáutica
GRATO O MINISTRO DA GUERRA
À SOLIDARIEDADE E ATENÇÕES DA

AERONÁUTICA
ü titular ria pasta ila Aeronáutica

em aviso baixado ontem, deu conhe-
cimento à Força Aérea Brasileira, dos
agradecimentos do Exercito, a colabo-
ração prestada pela Aeronáutica, por
ocasião do acidente verificado nos de.
pósitos de munições de Deodoro.

FUNCIONAMENTO DO REEMBOL-
SAVEL

O Reembolsável Central de linen.
dêncla suspenderá, amanhã, provisó-
riamente, suas atividades, por motivo
de transferência de suas instalações
para o sub-solo da Estaçáo Terrestre
do Aeroporto Santos Dumont. O ca-
pitão Luís Augusto Machado Mendes
chefe do Reembolsável, oportunamen.
te anunciará a data de sua reabertu-
ra, já nas novas instalações.

INSPEÇÃO DE SAODE

EstSo sendo chamados à Secção

Cuidado com os balões !
SOFRERÃO PENALIDADES 09 QUE
OS SALTAREM DURANTE AS FESTAS

JOANINAS
O lançamento de balões durante

as festas joanlnas, apesar de ter sido
uma prática tradicional entre nós,
apresenta enorme perigo para a se-
gurança do povo e para a integrida-
de das matas e florestas.

Em vtrtude disso, o decreto n. . .
23.793, de lâ34, em seu artt«"o 2J,
I l.o, proibiu terminantemente o lan-
çamento de balões ou artitlclos de
qualquer natureza, que possam pro.
voc.ar incêndios em campos ou tio.
restas, estabelecendo ainda, contra os
Infratores a pena de detenção por
15 dias e multa até Cri 500,00.

A exemplo dos anos anteriores, a
Prefeitura acaba de baixar insiru-
ções rigorosas nesse sentido. O Ser-
vlco Florestal da Secretaria de Agri-
cultura, procurando evitar a/ocorrên-
cia tão lamentáveis e desasírosos ln-
cêndlos, conclta o público em geral
a evitar a prática de lançamento de
balões, cooperando, assim, com a Mu.
nlclpaliriade na salvaguarda do seu
patrimônio floresta) e na 3eguran;a
coletiva rios habitantes da cidade.

mente iniciou diligíncias para deter o
suspeito. Não sendo, éla encontrado,
a autoridade pediu auxilio à Serão
de Investigações Criminais, entran-
do em ação investigadores deBsa Dt-
visão de Policia Técnica, orientados pelo
detetive Afonso Martineli.

Compareceram à vila em que ocorreu
o fato e ouvindo os seus moradores
foram informados por' José Lario. resi-
dente na casa aue riá frente nara a
rua Mário Ferreira, que. aDós um tiro
riisoarado na vila. viu sair dela. nt/a-
chado e com um revólver na mãe o
estivador Ovidio Pintn de Melo 'tiora-
d'or na casa III. individuo turbulento
e que se dá ao vicio ria emlirlatrueir.
provocando os vizinhos, sempre que se
acha em ral estado. Estava assim per-
feitamenle identificado o autor «io tiro
que matou a menina Maria Isahol.

A PRTSAO
Os investigadores apuraram que o

acusado trabalha na empresa de nave-
gaçín Moore-Mac CormacVr, como en-
carregado rio material rie estiva. Pa--
tiram para lá c nSo encontraram. As
riilieências já prosseguiam nela madru-
gada, nuando. na praça Maua. os in-
vestlgadores viram sair rio edifício oc."A Noite" uni Indivíduo aue foi «eco-
nhecldo como sendo Ovidio, por ur.w.
sua fotografia que se achava .em nodf-:'
dos policiais. Foi-lhe dada voí de pvs-
são, contra a qual nfto houve qualq-jc,
reação, seguindo êle para a Seção d«i
Investigações Criminais.

PROCUROU INOCENTAR-SE
Sendo inquerido na referida áeçú;,

Ovidio Pinto de Melo, disse que na
noite de domingo, quando saía de casa
armado com uma pistola FN, a arma
cairá ao solo, JA no nortão da vt!a,
disparando. O proletll foi atingir Ma-
ria Isabel, que hrincnva na calçada rie
sua residência. Ao ouvir a menina gr:-
tar que estava ferida, a fim de não
serem alarmados os moradores da vila.
disse que ela havia sido atingida por
uma das multas bombar. que ali expie-
dlam, Prosseguindo nas suas declara-
ções. disse que dali saiu para um bo-
tequim próximo onde ficou, até que su^
íllha Gessilda, de 13 anos. lhe foi di-
zer que Maria Isabel estava grave.

Voltou ao local, onde realmente er -
controu a menina já agonizante nos
braços de sua mãe. Segurou-a llguns
momentos e depois partiu para o seu
trabalho. Finalmente declarou que pre-
tendia 'anresentar-se á polícia, acompn-
nhado de um advogado logo que soube-
estar sendo acusado como assassino riu
menina.

DECLARAÇÕES DO PAI DA VITIMA
Antônio Correia Alves, pai da inditosp.

Maria Isabel, declarou à polícia que. r.a
tarde de domingo, Ovidio, bastante ai-
coolizado. tentara agredir n própria es.
posa Elvira Melo, a qual gritou por
socorro, correndo o declarante a fim «ir
apaziguar os ânimos. Foi mal Inter.
pretado pelo estivador, que travou
com éle acalorada discussão, reaf.r-
mando nela o seu propósito dc ma.
tá-lo, Foi depois desse incidente, disse
por fim Correia Alves, aue êle saiu do
casa para dar umas voltas, encnntran-
do sua filha morta ao regressar ao lar.

O INQUÉRITO
Na delegacia do 23." distrito prosse-

guirá o Inquérito, devido ao acusade
ter dado a feição de acidente ao raso.

EXÉQUIAS POR ALMA DAS VÍTIMAS
DA CATÁSTROFE DE DEODORO

Foram convidadas as altas autoridades civis e
militares e o corpo diplomático

O Exército fará celebrar, amanhã,
22, ãs 11 horas, no altar-mor da Igreja
da Candelária, solenes exéquias por
alma dns vitimas da catástrofe de
Deorioro, ocorrida no dia 15 do cor-
renle.

Para assisti-las foram convidadas,
entre outras, as seguintes autoridades:
presidente da República, ministros de
Estado, presidente do Senado, vice-pre-
sidente «Io Senado e senadores «ia Repú-
blica, presidente «ia Câmara e depu-
tados federais, cardeal arcebispo, presi-
dentes cios" Tribunais Federal e Militar,
ministros, embaixadores e encarregados
«le negócios, marechal Mascarenhas cie
Morais, prefeito rio Distrito Federal, to-
dos os oficiais generais das forças ar-
madas, chefes dos gabinetes civil e ml-
lltar do governo, chefe de Policia, adi-
dos militares estrangeiros, vereadores,
além de outras alias autoridades.

A l.a Região Militar, por intermédio
do seu comandante, general Zenôbio da
Costa, determinou que Iodos os oficiais
dos Quartéis Ocnernis da Z. M. L.\
1.» D. I., N. D. B. e A. C. 1.» R. M.
compareçam pessoalmente, bem como

de Pronto Socorro cio Galeão, para
completarem as inspeções de «aúdo
os seguintes candidatos à matrlculi.
no CE. Mário da Silva Prati, Sa.
muc! da Silva, João Mateus de Melo
e Antônio Santoro Gomes.

RECRUTAS MOBILIZAVEIS
No quartel da Companhia üe cjuar-

das do Q.Gi da 3.u Zona Aérea, pe-
rante os capitães Francisco Xavier
de- Paulo Barros e Orlando Gonçalves
e l.o tenente Álvaro Acloli Lins
reuniu-se .em comissão, sob a pres).
dêncla do primel-a». Ioram examina-
dos os recrutas •- considerados em , „, ,
condlyoes de se lornarem mobiliza, do ano passado, cerca das 20 horas, na
veis. Ficou adiado para a .jróxiina rua Santa Cristina, feriu a golpes de
semana o exame dos recrutas que não '

Tribunal do Júri
CONDENADO A UM ANO E OITO

MESES DE RECLUSÃO

Sob a presidência do juiz Faustino
Nascimento, reuniu-se. ontem, o Tri-
bunal cio Júri, a fim dc julgar o réu
Antônio Florlano da Costa, que, segun-
do a denúncia, no dia 17 de setembro
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querque, do
to Jacinto Teixeira Pinto, do •'!." cura-

Ocupando a tribuna por quase l«idn (jor ,je ausei)les e dc dois avaliadores
a tempo da hora do expediente, <>\- | ji.rJIclnis. Foi lavrado o auto cie arre-
iremnmente exaltado, o sr. Alberto ;.a(jaç*io cln Jóia que. assim, entra num

Pastuam. ontem, «pela Ouan ..iv.ra, I TorrMi da UDN- ''^u-se aos ;,ta- novo'capUulo dc slla histrtria.
procedente rir Monteviriéu e com . es- , <]"".i 

J* 
imprensa of'd™ 

X,in,lT<dirigidos A sua ppsíoa, atribuindo os ---
mesmos ã Inspiração «' governador, j

Fêz Bcveros ataques á pessoa d"

.satisfizeram todos os requisitos.

MUDOU-SE O CENTRO TÉCNICO
A Comissáo Organizadora do Cen-

tro Técnico da Aeronáutica co:|.unl.
cou às autoridades da FAB jue a
mesma acaba de se Instalar no i."
pavimento da ala sul do edificio da
Estação de passageiros no Aeroporto
Santos Dumont.
MOTORES A JATO "ROLLS ROYCE''

Na Escola de Aeronáutica, naverá
amanhã, às 10 horas, uma conferên-
cia, acompanhada de exibições, sobre
motores a Jato "Rools Royce". O
uniforme para o pesst». da FAB e o
caqui flanela.

UNIFORME DO UIA

O uniforme fixado pelo Estado

11 ,• • «,i - i

OHDKM DO DIA

dc ttlieujlfici nnlerlores.

Vinte mil cruzeiros de
multa e um mês de

Acha-se deui
nar"Clrio desde o I tino á América dn Norte, o

l dia V. do cor- I Uàntico da "Frota da 13r« Winl-an-
«J ,o'nio" ,, menor ' '¦'•'" "Uruguai" e. procedente le :¦ va , , ,
1 

" 
1 carneiro ' Vork, tralendo 10fi passageiros, ¦. r.a- «overnaflor, narrando tudo o n

152? AlbuBuertiuíV-'« "a mesma empFésa "Arg.i-i.ma" «WM contra o seu governo em fôrma

.iS nova anos di Dol« clandestinos brasllolros viejdum <•• con,U '
•¦'•*', bordo dêr.se transatlântico, ir. Hio '

para a América dn Norte, lendo n «n-
d.idos de regresso paio mesmo n*> o.
ma» acorUorcii que po- «)«•»>.'«o de
icrem entreguei as autoridade) .'li i'o-
l.«*ia Marítima, m.u capital, um dê-"',,'*". ' l'i deus pareceu inexplic.vlmon . «in-••' • i oi it bordo F.' êle o «h nome A.-í.-
mr M.irquoi da Costa «.e 'li aros,
natural ria P-iralh.i «• «*m.io» d«v.|i,.",n-
íos n d/io «.«imo laiUlrn O nutro q.iej nrj,*{n
líirma r.*m conherer n iu*m*iru •.;«». r,,*Mlu

ia»;' d» serem poaioi .i 'r.ibiilhn .«.n- < O cirurgião clentintii Aniônln fa oi),
tf* quiiinlo ioram rteicorerio*,. .•,co ' >',i Miirul» foi preso, há /ilguiu in* (•••

I «I..1» nprti partirem «Io Km e i,m i f|Uiind0 ••xIhIíi liivm d«» .VI ,n,i ",i.
Kalêvii mi nciaf.i reilucíin o anlrfailn rritiriumo 'It pmliasiio ('huma* - .ftiü \ Aflròt p»r.« lirrnir conlialA d» li .*••

D.írio fíll-eini peiclr.i n." ti'« penon- i trrtleti «l« M\\.. i-onin '.fi m«>» • «*/|n d* flpir««men'o«. d» aui t. >\,i.r.
«ente h Crrip.irhui l-*.»i*olíi de .'¦.lUtí» n «cguiidn i'.rrnni a r«"|ior»«a«*a>tn, i«< «o '!firt«*
'.'Il/i MHHiir, que li"* declarou - it>;k"a.f,' riii«n« u» V.slnnot 1'nílo» «• p«,'ii .í i-e- Os rttiio» focim «liniiituldoii m , iu-
ie. trai.Icm n*«l«i rldiadii «Io.» i,o«, •«*¦*«., ..ndiu <oi',, |»ir lhe <*Im I«.i». «'.o íi dn 1" • '.'iifii Criminal, i«*n«l i aeu
»r». .Iniquim lüiieiru <• M«ai". "»¦« ¦•• ,«. i «¦lu-.i.nu-i que mesmo t,«* n. Uiuiiir «li c«iri"» Mandei «I* .',« o
«le* liliii-iic. o* miíii» e»i;iu >'!.•«¦ i».. , i.,ík|„», . ,t<j,j *•<- p.ila ns mm' •«"¦'«» »r si-iiioiiçii l»\i'.nlii ««riiem, •!>,!!*.-

,»«• t«i lí!*ll i. S 1 iuihiio» i»ir ,i«|iiéif. mllll.ii, cm ,-> ¦¦«» prnebepi '!! l.l.uei |»ir a»m«n«i 1 o «é«i ,i«i nimpi imei.lu «', .»r,« «le
11.1X1»KS'(l". A riimi/h ' á» dar IiíI*» d» F.k«rrMn, m*<» i*m «*». , Coram miiiid»» diiiuAiicms u , r.i de uir m*s le MrrMjHii » „o inm§,mrMj

H.r.i'( /n«'« «ursos p*r» «óniiiviar vivendo r> Pau. apurar o «Jexiino do «ifs«p<rri,iu«/ di muiu ti» uj 'tV.mi.W,

»»wüil(i'ií!i|iaa||ilWII>a)iaBIWW^^

na ilns sfis pais
Iit.OflWi ou W-llftfi• • •

mi no
Idade, 'le côr
parda, ba-stantu
v ivo. sabendo ler
t> esrrc or —
Quem .««'ibfT r.o-
noticias do r.iu
paradeiro
iiimunn.i.' a in»
(ormaçAii para i

A; run d.i P.iMi«*«m,' n " Vil rasio.V.- I
ou pelos 'pleloneai j

Maior para a missa que o ministro
da Guerra manda celebrar, amanha
às 11 horas, na Igreja da Candelária,
cm Intenção às almas das vitimas cm
catástrofe de Deodoro é o Barateia.

O uniforme de hoje é o 6.» caqui.
AUTORIZADOS A PILOTAR

O diretor de Aeronáutica Civil de-
feriu os pedidos de Artur Brasil Fl-
lho, Clrano de Andrade Suusa, Antô-
nio Santos Monteiro, Leopoldo Henri-
que Heeren, Antenor Fcrrecioll. Nel
Dias Alvim, Clehcr Freire Soares e
Argen Argondiro, solicitando autorl-
zncão para pilotar diversos tipos ue
aeronaves: Jorge Zehurl, para pilotar

v, ,,,,,,,,,,.. .... . ....,,.,, utronavft íriPrcanté; Joio Cario* Cn>-
i..íÍ!.<.ír1,lSa..t!2 

"í 
Ík^hT^,»^ ta que a 1.61 n.» 154 de 25 de novembro v„h0 Gonçalves, carta de Piloto d.

diversos projetos, JA divulgados nuan- | rtp ^ míirrnu 0 pMjn rte l.i de Ja-' «,r0nave de recreio ou AtiVÒHO' Jot

Não será prorrogado o
prazo para entrega das

declarações de renda
O ministro da Fazenda, tendo em vis-

neiro n .lf) de abril para a entrega
das declarações de rendimentos e o Inl-
cio da cobrança em 1." dn junho e que
is alici'a«:ões Introduzidas pela mesma
lei, ao invés dn dificultaram o preen-
elilmanto das aludidas declnrncõea, trnu.
««•ram granda facilidade paru o» roniri-
hulnlei, c'«m«i a abollcío do "Imposto

Adicionai de Renda" qu«« obrigava ao
preenchimento, bastante trabalhoso, d»
oulra d»i.|.iniiiio «In rendlltienms, resol.
«.e.i nãn pronogNi o prato, qui "iml.
narA nu dia 'Mi ti* abril,

canivete o seu desafeto Washington Luiz
Batista do Espirito Santo.

A acusa«:ão esteve a cargo do pro-
motor Cordeiro Guerra, e como auxiliar
de acusação funcionou o advogado Sté-
lio Galvão Bueno.

A defesa esleve a cargo dos advo-
gados Isac Abrahan Garçon e Fernando
Galo.

O réu foi codenado a um ano e seis
meses de reclusão.

as unidades de tropas, por comissões
compostas dos respectivos comandantes
e do maior número possível de oficiais.

Um pelotão da 1.» Cia. de Polícia
dn F.xército montará guarda na igreja,
em uniforme de gala. Durante o ato
religioso, a banda de música do Ba-
talhão de Guardas tocará, devendo
comparecer em uniforme de parada.

O uniforme designado para os ofí-
ciais do Exército A o 3.1.
AGRADECE*0 EXÉRCITO A COOPK-

RACAO DOS BOMBEIROS
O ministro da Justiça recebeu dc

titular da pasta da Guerra o aviso
abaixo:"Exmo. sr. ministro do Estado da
Justiça e Negócios Interiores.

E' com a maior satisfação que venho
transmitir a v. exa. os meus agradeci-
mentos pela valiosa colaboração presta-
da pelo Corpo de Bombeiros, no com-
bale ao incêndio Irrompido, ontem, em
Deodoro, por ocasião da exploftão verl-
ficada num dos paióis do Exército.

Ao desassombro, h coragem e à efi-
ciência dos oficiais e praças daquela
Corporação, devemos, não obstante os
perigos que apresentava, a extinção rio
fogo que ameaçava aumentar a propa-
gac.ão do lamentável acidente.

Aproveito a oportunidade para rei-
Icrar a v. exa. os protestos dc grande
estima e mui distinta consideração. —
(ai General Canrobert P. da Costa".
DESFAZ UM EQUIVOCO O DIRETOR

DO LLOYD BRASILEIRO
Do diretor, do Lloyd Brasileiro, rece-

bemos a seguinte nota:
"Os jornais publicaram a prisão dn

comunista, sr.. Antônio Batista de Aze-
vedo Costa como sendo secretário do
diretor do Lloyd.

Esse furii:ionério nunca exerceu tal
função e sim servia na Secretaria Ge-
ral do Lloyd Brasileiro, de onde foi
transferido justamente por professar
idéias contrárias ao regime,

O único secretário do diretor dn
Lloyd é o senhor Correia Pinto, ao
qual esta Diretoria continua a deposl-
tar a máxima «:onfiança".

PNEUMATICOS
AMERICANOS MARCA "COOPER"

Recentemente chegados dos Estados Unidos, disipomos das seguintes
rodagens:

RODAGEM LONA? USO' 
600 x 16 Passeio
650 x 16 Tassolo
700 x 16 Passeio
650 x 20 (30 x 5) Carga
750 x 20 (34 x 7) 10 Carga
825 x 20 12 Carga
825 x 20 10 Carga
0O1 x 20 (36 x 8) 16 Carga
000 x 20 30 Caisa

AS LONAS SAO DE CORDONEIS RAVON.

TRIFERRO
rtUA EQUADOR. 40 43-4675 e 43-2014

d« Barros Silva, para pilotar "Stm

eon" 108; Artur Tubertlnl Cncagi, rm
"Cuitlsn' C-41; Milton Jensen. «>m
"Beechchraft" D-IS-S • "Catallna1
e, Jos* ICdusrdn Lisboa, psra piloiv
"Stmson" 00 e 75-IH.-1.

MCENÇAB DK AEROMOÇ"*

Pelo direior de Atronautltia Civil
forstn rtefarlrtos is pi"iide,i ds lir.anii
de ai-rn moco paia Maria Maehado Cl"
almlva, AUsl «'hlnil-lt Lwlli» Dl)
Cornna * Alfredo Nsanmeuio l.,m«

rr.x/ai.

ÍI il jffiui i HiiiMlMl—W fiiwni

CLINICA DE ACIDENTADOS
ni« «.IVAI.IIO I.IMA I llll'*

('«insulina a. irialiimrf.l.,! IMArlasrtl*»»»*» «U» M> A» I» h«M». *"» $ 9*£.
alia CfU» VMfilflh**. MraaIUI» - àVoAUí ti UM) liai», It *WH»,

GELADEIRAS
Crosley-Shelvador 7 pés

Temos para entrega imediata, Modelo de Luxo,
Facilita-M o pagamento. Ver e tratar a Avenida
Almte. Barroao, í)0, loja e rua Equador, 40 —

Teleíonofi 48-2014 <• 48-4675 - TRIFERRO .1
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Não satisfaz ao Exército a lei contra os mili-
tares extremistas

Fr»i o que afirmou ontem à Câmara dos Deputados o sr. Afonso de Carva-
Hv. que adiantou: "As classes armadas pediram uma espada e recebem um
ca"'-"*'Cie5' — Diversos protestos cont ra indiscriminadas violências policiais— vpr."imentos dos servidores civis e militares — Penas contra represen-
t--'"< faltosos — Imposto sindical — Não haverá sessão hoje na Câmara

Quarta-feira, 21 de Abril de 1948

O .r. oamuel Duarle presidiu h
instalação ria sessão rlc ontem r'a
CAmara rins Dcpulados. -om n urc-ro
rcrlmcnlirl

Dn expediente, consLOM o sotso-n-
te: oficio ilo ministro ila Viai-ão,
prestando informaçõesc solicitadas
pela Cftmura sobre o projeto oue
encampou a "The SSo P.iuln i.ri-
lway Comimny Limited" •• e-xlí-ie-
cendo qu» nfio ronsta iaquel-> t/i-
nistérió que ii Hão Paulo K».'lvv»y
haja feito qualquer protesto Jud' ai
ou administrativo a propósito ri;, m-
campação e bem assim -ue o riere-
to que determinou essa enramoí.PO
eitabeleceu. em pagamento de irile-
nização, que o Ministério da Fazen-
da entregaria íiquela Compannia li-
lUlos da Divida Pública no vali-r <ie
CrS 53_.104.240,00| oficio do mi-.*
tro ria Guerra, agradecendo a rr.Ln-
sugem de solidariedade da Ca.nara
ao Exercito, pelo desastre ocorrido
em Deodoro e acentuando que e a
prova a elevada compreensão (,m.-) i-
festada pelos verdadeiros repren n-
tantes do povo; do vice-almirante
Adalberto l.ara de Almeida, cr-rr.u-
nlcando .i sua posse, em caráter In-
Urino nn cargo de ministro da Ma-
rinha ~m substituição r.o titular ila [
pasta: do Tribunal de Contas, su- i
bmctcn;l'i h considerarão da Cto: a-
ra o termo rio contrato celebrado I

entre o fioverno Federa! e Pnul
Windson Braning, parn exícuçâii rie
serviços de dragagem da barra rto
porlo de Aracaju: e memorial de
José Augusto Faria, lazendn suf-is-
t.ões sobre o emprego Ca fibra oo"caroá".

DESPESAS DE GUEP.RA
O sr. Café Filho levantou, depo-s,

uma questão de ordem sobre as in-
formações do Ministério ria Faz» nua
referentes às despesas rie guu-;a,responriendo o presidente que, prexi-mamenle. a Comissão -e Fina çnsas devolvera ao plenário.

POPULAÇÕES DO S-BÜRBií)
Também pela ordem, o sr. .á sé

Romero reclamou em seguida, mainr
segurança para as populações cos
subúrbios em que se situam .estri e-
lecimentos militares, sugerindo' i,,ie
estes sejam instalados em zonas c>s-
povoadas. Solicitou. tambc.u, no
prefeito melhoramento para tôiid a
zona suburbana da cidade.

IMPOSTO SINDICAL
O sr. Plínio Lemos apresentou, fm

seguida, o seguinte requerlmenti :
"Requeremos que, por ' mtermíi.lo

da Mesa. sejam solicitadas ao To-
der Executivo (Ministério rio T, a-

balho) as informaçõec abaixo eni r-
ciadas:

1 — Qual a verha concedida pilo
Ministério rio Trabalho sob '0!"na
de empréstimo, íi Confederação cos
Trabalhadores na lnriústra para ins-
taiação da cilada eni idade:

(Conclui na •!.* piigina)

TIRADENTES

DITADURA LEGAL ?
Rafael Corrêa de Oliveira

O sr. general Alcio Souto, numa
entrevista concedida a um matutino
desta capital, mencionou uma série
de fatos, realmente impressionantes,
como possíveis atos de sabotagem
em quartéis, fábricas e outros cen-
tros militares. Atribuindo aos co-
munlstus a provável responsabilida-
de desses crimes, o general Alcio
Souto sugere a conveniência do Con
gresso dar ao governo leis que sus-
pendam, de fato, as garantias cons-
titucionais. ,

Estaríamos de acordo com o ilus-
tro militar se sua excelência nos in-
formasse qual o resultado rios in-
quéritos abertos sobre as ocorrên- ¦
cias mencionadas acima e. se foram
encontrados elementos das forças
armadas nas mesmas envolvidos.
Realmente, não nos parece muito di-
flcil apurar um alo rie.sabotagem nos
limites de uma fábrica militar ou tle
rm quartel. Afinal de contas existe
am serviço rie vigilância c o acesso
i esses centros é muito d.iftcll e fel-
to sempre sob controle...

Não é possível encontrar cá fora, j cados em Nurenbergue
na vida civil, os verdadeiros respon-
sávels pólos atos rie sabotagem, rc-
feridos nu entrevista rio general
¦".leio Souto, sem primeiro apanhar
is cantores ou cúmplices fardados.
Vào adianta, portanto, revogar a
Jonstituiçãn p enchei' as cadeias do
,ia!s de elementos civis suspeitos, se
is militares ficam . Imunes nos
quartéis.

Outra coisa que nos parece obscura
ê atribuir esses crimes aos oomnnis-
tas, exclusivamente, quando, aqui i fra ()s f(1S(.jstas
na nia. r lá dentro, nos quartéis,
também, há muito elemento fascista
Interessado em criar um ambiente

deseja o general Álclo Souto para
assegurar a ordem'.'

Muitos do;- nossos homens públi-
cos ficaram Irremediàfelmente con-
laminadas pelo espirito da dltadu-
ra. An contrário do que se passa
com os democratas, esses homens
sentem-se asfixiados com um mínimo
de liberdade.. Aliás exislem organis-
mos vivos que nfto podem sair do
seio da terra. A luz. o ar, a ampli-
dão mala-os rapidamente.

Bem sabemos que li A uma poderosa
influência de ordem externa concor-
rendo paia isso. um misto de inlole-
rftncia p histeria rjwp a nossa estrei-
ta visão politica julga definitivo.
Mas devíamos ver que n fermenta-
cão dos acontecimentos o multo exu-
berante, provocando mutações que
seremos forcados a seguir em bene-
ficio do Brasil.

Se o fascismo fosse uma solução,
nâo teria havido guerra, nem os - e-
nei-ais, almirantes e políticos que
construíram campos de concentração
na Alemanha teriam morrido enfor-

Paia reprimir atividades crimlno-
sas de extremistas pode o governo
contar com a extraordinária maioria
do povo brasileiro. Se os comunls-
las tentarem um golpe, como o de
1035, Iodos nós estaremos ao lado do
general Dutra na defesa do poder
constituído. E se os fascistas repe-
tirem a proesa de maio de 1938,
nesle décimo aniversário rie 1948,
pode o general Alcio Souto ficar cer-
to de que lutaremos a seu lado con-

/ <-\_S_H_^_! amW

nH__íh'
Assinala o feriado de hoje

mais um aniversário da exe-
cuç&o de Joaquim José. da Sil-
va Xavier, o Tirnilentes.

Foi Tlradentes o mais jrran-
dioso dos precursores de nossu
independência política.

Na malograria tentativa re-
voliicionilria para livrar o Bra-
sil colônia do jugo da metrô-
pule, Tlradentes teve. compa-
nheiios de lutas, mas nenhum,
tanto quanto êle. conquistou a
imiirredoiiià gratidão «los brasi-
leiros.

E', pois, com o mais sincero
sentimento que. o povo recorda
o significado desla data.

UMA SÍNTESE RADIOFÔNICA
SOBRE TIRADENTES

A Agência Nacional fará trans-
mitor, hoje, em seu .Noticiário Ra-diofonico;>, ãs in..'l() horas, uma au-rilção especial com l a colaboração
de destacados artistas rias emisso-
ras cariocas. Nessa ocasião, seráapresentada unia síntese radlofrtni-
ca tia peça .iTiradentcs», da auto-
ria do escritor Viriato Correia. Ostrês atos da peca evocam a cena
da partiria rie Tirarientes para oRio rie .Janeiro, a sua prisão po;-ordem rio vice-rei e. finalmente, o
julgamento e o martírio rio glorio-so precursor da nossa emancipação
politica.

propício no estabelecimento rios re-
gimes rio forca.

Seria Interessante que o gr. pre-
sidente ria República confiasse a dl-
reçan tias investigações a chefes ml-
lltares democratas, que nunca tive-
ram, direta ou Indiretamente, liga-
ções com fascistas e comunistas
Pois se é verdade que a propaganda
vermelha conseguiu infiltrar-se pcfi-
gosamenlc nas forças armadas, nüo í
menos verdade também que o golpe
rie 1937 e a ditadura Vargas cria
ram. nessas forcas, perigosas céluias
fascistas.

O general Alcio Souto tem razão
em alarmar-se com a série de fatos
que mencionou na sua entrevista.
Mas nâo nos parece que esses fatos
estejam reclamando o nstabeleclmen-
to rie uma ditadura legal. As autori-
dades militares já dispõem de pode-
res suficientes para investigar qual-
quer crime contra a segurança das
forças armadas — e tanto é Isto
verdarie que no caso d^ Paraíba o
¦r. Gregórlo Bezerra se encontra
preso há três'meses, sem processo,
• sem que a justiça o tenha favote-
clüo com medidas que impeçam a
ação das referidas autoridades ml-
lltares.

O que o general Alcio Souto quer,
por certo, é um estado de sitio per-
manente, pois nfto é possível a um
governo agir mais desembaraçada-
mente do que o atual. Neste mo-
mento as prisões estão cheias de
civis. Jornalistas são agredidos e es-
pancados. O ministro da Justiça,
quando quer. suspende e fecha jor-nais. A policia concede permissão
aos estudantes para um pequeno de-
bate público sobre petróleo, e. quan-¦ Io vê o povo reunido, tranqullamen-
le. Investe contra o mesmo' r tiros
e bordoadas.

A quem é que a Constituição ga-rante. hoje, nesta cidade do Rio rie
Janeiro'.' .A brutalidade da Polícia
Especial, agora, disfarçada om Rá-
riio-Patiulha, já é tão conhecida queum cidadão, vindo de (lolns visitar" Rio, morreu de susto ao ver dois
valentes atletas dessa Instituição
marcharem an seu encontro.

O sr. Eglrtto Squeff, por exem-
Pio. é um. jornalista conhecido queacompanhou n nossa Força Expedi-
clonnTIa durante n permanência da
mesma na Europa. Pois esse jorna-lista está preso há quatro dias e a
autoridade policial nenhuma comu-
nlciiçãii le/ no juh nos lermos da
Constllulçflo.

MA muitas pessoas detidas em São
Paulo e no Rio. As leis ria ditadura
estftn em pleno vigor o v igornsamen-
te executadas. Que novos 

'poderes

i Mas. pelo amor dè Deus, deixe-
nos sua excelência respirar um pou-
co enquanto os inquéritos, nos quar-.
téis. apuram a responsabilidade dos
saholadorcs.

Cadela, campo de concentração,
governos absolutos nada resolvem

i Duram vinte dias ou vinte anos.
• Mas, quase sempre, acabam numa
explosão como as ditaduras de Hi- '
tler e Mussolini. 

'

O aumento de venci-
mentos

ENTREGUE AO MINISTRO DA
GUERRA PEI.O DIRETOR DO
DASI' A TABELA DE NÍVEIS

O ministra da Ciiirria. recebeu, emconferência, n diretor do DAST, nuelhe fêz entrega da labcla de revi-são dos niveis ile remuneração c suacorrespondência entre as carreirascivis e militares. Dada a urgênciado assunto, o titular da parta daGuerra restituir- dentro rie pou-cas horas, com o seu parecer a In-bela em apreço, que será encami-nhaila ao chefe do Governo, peloórgão competente, caso nio haja il-guma corrigenda a famr.

AS ELEIÇÕES ITALIANAS
Luiz de Vasconcelos

PARIS, aliril (Via aérea) — Sc nu
imprensa mundial n diu IS è anunciado
com lòdas ns honras de uma nova
etapa na villa ilus nações, o que não
dizer em relação a imprensa francesaonde a proximidade italiana salienta otom apaixonado dos comentaristas!! Em
cada coluna dos jornais há nm "sus-
pense" todos os dias agravado pelodesenrolar dos acontecimentos interna-
cionais, muito em particular desda odiscurso sensacional dn Turim, que avisita nãu menos inesperada de l.e.ou
Blum uns seus parentes da família construindo us indústriasSarugat miiix reforçou i-.oino prova me-
gável do interesse dns governantes /ru»-reses pelas eleições italianas. Paris
também contribui «o condimento do ru-
iiolli que preparudo nu estrangeiro será
servido em haixelu. de prata aos penin-su lu res. Mas nada il,- coisas acres, lem
salgadas. Açúcar, doçura, mel. Mesmo
ii derrota infligida pelo onze de futebolitaliano no estádio parisiense, uma der-
rota. que a rivalidade poderia incitar
u excessos, fui recebida petos cronistas
desportivos em termos ns mais elogiosos
e os mais meigos, item n oferecimento
de Trieste nunca, se assistiria a seme-
Iltanttt demonstrando ile rtiàteatle,.,

Nus círculos extra-gouernamontais o
interesse não r menor, No dia mágico,
já se anuncia um discurso "retentis-
sant'' do general De (lautle que presi-dirá o I Congresso Nacional do seu
partido. Grandes cartaz!» estampando
nina das lirlnx figuras i/ile ornamentam
o Arco do Triunfo — « "Marseillaise",
de Rude — comandam com antecedência
os aderentes ,1o UPI' a estreitar fileirasatrás do líder. Nos arredores da Cidade
t.uz, uma outra reunião pública oimirii
a pahtvru tir Thorez.

Além. desta publicidade, o orgulhoso
diu 18 merece da parte de Walter l.ip-
man e dos irmõns Atsop um sem nn-
mero de prognósticos fartamente tradu-
zxiIoh vas tftttttttitins e contPtttntinH pulos
vespertinos.,

¦ 1'erguntem u um francês o que pensa
tin futurti. A resposta sertb agortt u
mes,nu: "Deixemos passar o dia 1K, de-
pois se verâl", « * *

Que diferenço entre a Itália dr. 19.18
íi ii Itiíliu de 19-18, Ontem, vencedora,
mais se a próxima vm dn. vencidos e nin-
guém. parecia intcressar-se muito pela
sorte oiiii Um imprimiriam os homens
da camisa negra, Hoje vencida, verno-

CONVITE AO POVO
O CENTRO DR ESTUDOS H DEFESA DO PE-

TllÔLEO conviria o Povo 11 comparecer h Molcnldtido
ile mimi inNliilm-Ao, n rcnlIziir-Hi', hoje, diu 21, íim'I7,.'I0
hfirJiNi no SalÃo rie Honra rio ViilnmóvH (Hubo (Io
fini*ll> nn nin do I"ii*nH<i, n." HO,

l''/illll'no o il<'|iiilnd<i Arihiir Heiiinrili'*, o unici/il
ilnIIii ( Hitrlii lliiilmi.ii, o i'imi'iilii'iin l.nl/ IlilililiiMii
dn ile M lim 1,1 ll/n Iiiim/i ii |in ri ii mi'nl n !<'••

A imUHHM) IMIUillMM

la.iriunfanle, rodeada de amigos solí-citos.
Sem ditador soube, reerguer aquiloque um ditador, haviu. demolido. Encon-trando-se em face a uma situação delonge pior que a de 1918, seu povoafrontou com resolução us rumas, eur-tido pelo fogo de. vinte, anos de dita-dura n a experiência trágica de uma

guerra nu qual conquistou a liberdade
que a solidariedade mundial ihe negavahá tanto tempo. Fugindo ij.i soluções
fáceis, mns sempre perigosas, vai re-

o comércio,
os edifícios, à custa dr mil dificnl-
il (tri ps.

O custo da vidn é elevado, mas in-
ferior no da França. Os sinais de mi-séria; qne u propaganda fascista só
pensnva. rm ocultar, nus cidades comonn campo, não desapareceram ainda.Vm capioso caudal de capitais estran-
geiros deu entrada no pais. contribuiu-do de fato pnra a reconstrução, masem estrita, obediência a interesses priva-dos, do que resulta, evidentemente, -um
desequilíbrio sentido duramente em to-dos os seliSrpH dn vida nacional. Os
camponeses deseinm entrar na posse dntemi e há três milhões rie riesempre-
gados.

Nn cadinho eleitoral entram todosfislrs fatores e muitos mais...
Em sru. mapa político, a Itália des-

conhece n chamada "Terceira Força".
I.eon Blum nem nn pessoa de Saragal
encontra suficientes afiniitades, Num
dos campos Dr Casperi, tio outro i,aliança. Xenni-Toguntli, mais nenhumaoutra cor/enln n querer, ném a poder,meter-se de permeio.

Com os ilcmnrrttttis-c.iistãas está a
burguesia e ns proprietários nqiic.alas
qua fartos de suportar o fascismo seviram agora pnrn Deus, odiando fas-vistas r comunistas. A apoiá-los, „ ma-
jeslittte. espiritual ila Santa Sé e o po-deria temporal dns Estudos Unidos. De
(lasperi espera vencer n partida com
o au.vttio ilos ou trns partidos u\ip so
tiftmpnm rm sru redor — socialistas
Hiinoritlírios, republicanos independente»,
qiialitnquistas, nen-fasrislas rio MSI e
monarquistas — defendido por uma pu-licia sobejamente preparada, um ex.êr-
rito redundo mns bem enqutuimda a
um clero onipotente que se empenha
com Ifidiis ns forca» nn lula politica.

Do outro lado, ns comunistas n njia-
ren tados c o» socialistas da Nanni e
Basso, constituindo umn frente popularrnm possibilidades de obinr umn colona,
çltn eleitoral que Um dará direito a pa.ilu- id/iirneiiliji.ilii ho governo. Nos ilí-
fimn* we.ir.i lêm conseguido ganharnines no iiii lll nn h entre, its suus ttlfra.
tlisliiH piinie hiiver nm grande número
d,, ciiiniicns, derwiiniin rfnl im um cnm».
d,, firiiiiiiiii/iiln prnluriilni prln» urre.
Iinpiit rin iViMii t ile Pulei um

A tfrnndt* prnvit dan um nu i/mi* twtt
únliiilii mil c im i/um hlncns ilruriiilii
H\ihfltilHVluliiiP\\tt* dn i<i>r,liôt> dii$ kníiii
hthiH ifUr, oo ruuitthdt tia itnt* iihW
ll'i» H'i'|ii« /niKl» iln r'illlll'11 ,lli "leiillll

I dei iitnnm li/uniu ii ii|i'iii iii umn Innili
piiliiilni

lodi iii ».* (iiiin* itituutihtm iitin 'iiiiv
. ,i,,,u i,,,,,tim,,,, I,,.ni nm» (m/n ni,,,)!,,
i ll.-« llii/liiin.» i.,.,!.,,,„ iilll,i. /ml ii ..Llll

/uli/ Mi, /,,, li , ,(.ii, ,)., i ,,i i |i|i| i
I l"lhil, » lllnm iinl,, ,l'l ,1" lll lit iml llli
I »"l |Ü.

A verdade, contra os detra-
tores da Câmara
 Osório BORBA —

Nunca houve neste pais, decerto,
instituição, ou entidade coletivo mais
in.lustlçada e mais caluniada do que
a CAmara do Distrito Federal. So-
bretudo a atual Câmara, porque é
inefável qne, em longa fase da vida
republicana, a assembléia rto Dlstrl-
to, dominada pelo mais baixo cau-

Em alguns, será cacoete. Em ou-
tros, é fruto de uma disposição cons-
cientemente desonesta: vamos Insul-
tar a Câmara para com Isso agradar
au prefeito. O prefeito, que gasta
os magros recursos do erário nos
seus caprichos de mudança de está-
tuas, nos carnavais dc aulo-propa-

dllhtsmo eleitoral, merecia as duras ganda e no vandalismo da derruba
criticas que lhe eram feitas — não
tâo duras como as hoje lançadas,
tantas vezes gratuitamente, contra
ela. Na verdade, quase nunca süo
criticas: sfto Injúrias, sâo juízos
apriorlstlcos. achincalhe preconcebi-
tio. derrotismo visando á aholiçfto
dessa válvula de escape da opinião
carioca, sufocada juntamente com a
autonomia rio Distrito — tudo inde-
pendentemente dos fatos ou con-
tra Cies.

A melhor demonstração desse sen-
tido maligno, premeditado; calunio-
so da campanha: a coragem com
que se insiste na afirmação rie que
no seu primeiro ano a Câmara nada
fe-, nâo se ocupou dos problemas da
cidade, nâo discutiu as questões de
Inteifsse da populaç&o. E' uma quês-
tâo de' estatística. Já se divulgou
amplamente o movimento dos traba
lhos da CAmara em 1947: mil e tan-
tas proposições debatidas: destas,
cerca rie cem projetos rie lei levados
n termo,, Inclusive muitos sobre as
mais importantes questões da admi-
ntstração e rie interesse rio prno; to-
rios os problemas da cidade e da
população discutidos amplíssima-
mente exaustivamente.

A netihuma evidência se, curvam
o» detratores do Legislativo carioca
Dlfamâ-lo ê já um cacoete, um dês-
ses> assuntos permanentes de quemnSo encontra n»-i ocasião assunto
mais fácil ou cômodo. ,

da das árvores: que cotldianamon-
te desrespeita as atribuições do Le-
•glslntlvo "contra os interesses do
povo, esse nâo recebe quase critica.
E' a velha covardia ou á velha ve-
Ihncarla rie simular combatlvldade f
independência agredindo o Legisla- _ , . ,, , .fi..- - -_j-.. j- „ O primeiro orador foi o sr. Vn de-
íi 

" 
I\P°- desa™a*"*- Pn|-n me- mar Pedrosa. que comunicou (. Casa.lhor defender o governo, mesmo os n falecimento rin rir. Antônio (",on-

Incidentes entre brasileiros e argentinos na ponte interf
nacional de Uruguaiana

Baseado em informações do ministro do Exterior, o sr. Salgado Filho pf^iua regulamentação do tráfego entre o Brasil e a Argentina — Horário detrabalho dos bancários — Sessão secreta — Prosseguiu a Comissã... drfJustiça no exame das emendas oferecidas ao projeto de lei eleitoral — Os
trabalhos de ontem no Senado Federal

Do expediente rie ontem, lido no
inicio ria sessão rio Senado Federal,
constou um memorial rio Ateneu Ria-
sileiro rios Cdgos solicitando a elabo-
ração rie um projeto de lei que crie
a Confederação Nacional rios Cegos,
quatro telegramas e um oficio, sem
maior Interesse.

NECROLÓGIO

j piores governos
j Porque rinls vereadores brigam
i pede-se o fechamento da Câmara
como um antro cie desordeiros. E'
como se o eu reclamasse a rtlssolu-> CT" n,e,"m v"'n "e ,,e™'' "",5 

T*''5'n rnn«»..-«n „_¦„ fu.- ru. -' pelo falecimento rio antigo, senador c

çalves Pereira rie Sá Peixoto, ocorri-
rio cm Belém rio Pará. no dia 17 rin
corrente mrs. Depois rie fazer o elo-
Rio rio morto, n orador pediu a Inser-
cão rie um volo rie pesar nos Anais,

çâo rio Congresso pelo fato de a
maioria trair os Interesses nacionais
pnra servir no Executivo, ou dc os |irmãos Gols Monteiro, havenm no
recinto da Câmara Federal, esboíe-
teado e pisoteado o seu colega Bar
reto Pinto.

O "Impasse" criado na eleição da
Mesa pela minoria da CAmara cario-
cn está pretextando a continuação,
agravada por um, crescendo Inces-
sente no tom dos insultos, da velha
campanha difamatória. O fato ê
este: há uma maioria (17 vereado-
res) que na eleição anularia em par-
te. devido a um equivoco ou fraude,
venceu. liquida e insofismàvelmenle
O candidato ria maioria à presiden-
cia obteve 16 votos — devido à anu-
lação de um dos sufrágios em conse-
quêncla rio equivoco ou fraude; os
candidatos ã vice-presiriencla obtive-
ram 17 — com um voto a mais,

(Conclui na 4," página)

político amazonense.
MUDANÇA DP. HORÁRIO

Seguiu-se na tribuna o si. Augusto
Meira. que encaminhou uma nensa-
gem do Sindicato rios Empregarios em
Estabelecimentos Bancários do Pará,
pleiteando certas medidas referentes
As suas atividades. O representante
paraense concluiu apresentando um
projeln que modifica o artigo 'J_4 ria
Consolidação rias i.eis Trabalhistas,
parágrafo único, que passaria a ser
reriigido assim:

"Fica facultado o inicio do horário
âs 7 horas, quando ocorrer acordo
coletivo entre empregadores e empre-
sados. devidamente homolrjgadr pelo
ministro rio Trabalho, Indústria e Co-
merclo. revogadas as disposições cm
contrário".

O projeto em questão foi logo apoia-
rio, tendo sido enviado h Comissão
rie .lustiça, para que receba o compe-
tente parecer.

PONTE DE URUGUAIANA '
Falou, depois, o sr. Salgado Filho,

a propósito das informações enviadas
pelo ministro rio Exterior, respondendo
a um requerirrtento sobre a situação
do Regulamento rio Trânsito ria Ponte
rie Uruguaiana, Depois rie elogiar a
atitude rio sr. Raul Fernandes, pres-
lanilo as informações solicitadas, o
sr. Salgado Filho fiz. porem, alguns
reparos, no que toca à solução rios
incidentes surgidos na ponte interna-
cionai, pela qual transitam milhares
de pessoas, diariamente. Entre nu-
Iras coisas, disse o orador qu" mui-
tos especuladores vem obtendo lucros
indevidos à custa rio trigo contrnban-.
ileado da Argentina, através ria ponte
rie Uruguaiana.

O sr. Salgado Filho salientou a
necessiriarie rie se firmarem os conve-
nlos, entre os rinis países, sobre o
tráfego naquela região, convênios esses,
cuja realização vem sendo protelada,
há mais rie riois anos, com grandes
prejuízos e inconvenientes.

NA COMISSÃO DE FrNANCAS .
Reuniu-se, ontem, n Comissão ile

Finanças. Foram aprovados pareceres
| favoráveis ás proposições que concede1 o auxilio rie CrS 500.000,00 ft Cruz
: Vermelha Brasileira: e a que autoriza
i a abertura rto crédito especial rie CrS
I 70.000,00 para a representação tio De-

parlamento Nacional de Saúde, no
I Terceiro Congresso Panamericano rie
| Oftalmologia, cm Havana.

Também foram aprovados parece-res, contrário, h proposição que ron-

cede isenção dc direitos para a Com-
panhia Nacional Forjagem fie AÇO
Brasileiro "Confiib":' solicitando a au-
iliéncia ria Comissão rie .lusliça sobre
o projeto n." 10, rie 1948. que abre
pelo Ministério ria Fazenda o crédito
especial rie CrS 77.156.50, paru paga-
mento rie gratificação ile função roa
funcionários ria exlinla Comissfo' * '
Defesa Econômica: contrário a pro-
posição que acresce, a titulo rif taxa •
adicional, CrS 70,81, ans preço rios
carvões rio Rio Grande rio Sul: t
npresentnndo a reclacfln rio venHrln st**- .
bre a proposição n." '2. rie 19-18. que
melhora a situação rins capitães re-.*
tnanescentes rio antigo quadro rie •"«¦•-
tadores,

Foi
REQUERIMENTO

lido, em seguiria, o seguinte
requerimento, encaminhado â Mesa
pelo sr. Hamilton Nogueira:"Requeira que sejam solicitadas ao"
Ministério rio Trabalho, -indústria •
Comércio as seguintes in"ormaç8e_: -

ai -- Se a Divisão ile Higiene •
Segurança rio Trabalho possui ficha
ria Fábrica rie Adubos. silua-'a ã. rua
Adelaide Baila jos, n.'' 77, na fcista-
ção rie Osvaldo Cruz:

bl — Se afirmativa a resposta,
| quais as anormalidades encontiadas í

quais as sugestões apresentadas ou in-
tlmações feitas:

cl — Roqueiro também que. aeonv
panhando a resposta aos itens acima,

(Conrlul na I." página)

DR, WERTHER DUQUE ESTRADA .
DOENÇAS DO.S OI.HOS — TRATAMENTO — OPEKACOES
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Os produtos que/ diariamente, você consome; a beleza das
cidades à noite; os meios de comunicação fáceis: bondes, trens elé-
tricôs, telefones, telégrafo - são o resultado da descoberta mais
importante do homem: a ELETRICIDADE. Porque cada Kw produz
uma força equivalente à de 27 homens e este Kw é que põe em
movimento a roda gigantesca da indústria moderna.

Estes milhares de quilômetros de fios aéreos, de dutos • ca-
bos subterrâneos representam, na vida moderna, o mesmo papel que
as artérias na circulação do sangue no corpo humano. Esta rede é
a grande distribuidora do sangue da indústria: a ELETRICIDADE.

Apesar das enormes dificuldades encontradas durante a guerra,
entre as quais a falta de material para os seus inúmeros serviços, a Light,
no período 1942-1946, instalou nesta Capital, para atender a constan-
tes pedidos de aumento de carga, o seguinte equipamento adicional:

Metros de fios aéreos
» » dutos 
» » cabos subterrâneos

Número de postes
transformadores em postes

transformadores em vaults...-
Lâmpadas de Iluminação Pública —

2.900.847
441.097
273.845

8.950

405

97

67

5.829
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 Kum leque
— A mulher e
-— Propaganda

o traballo

A RESPONSABILIDADE DO GOVERNO

NVM LEQUE — Poi exposto no
Baldo do outono passado, em

em Pariu, um delicado leque de
pergaminho, que pertencera a ma-
ãame fran» Jourdan, e no qual
Bâmond de Goncourt escrevera:
•To&O eer que não possuir um
amor apaixonado pelas mulheres
velas flores* 2"*z*s obras de ,
Velo vinho ou por outra-coisa qual,
mier; tado ser que não apresen-
tar um pequeno sintoma de anor-
ZtlZde; todo ser burguêsmente
matMibrado, nunca, nunca terd ta
Uhto para a literatura.

TA' MULHER E O TRABALHO -
A — Numa estatística que tinha
Bor Ílm saber, segundo a maioria
Su» opini.es. se a mulher deve ou
ato trabalhar íora do £«._.*•«-
tituto Francês de Opinião Publ cm
«fereceu-nos as seguintes conclu-
afies: Entre mulheres e homens da
mesma Idade, aquelas s&o mais
favoráveis ao trabalho; à medida
oue envelhecem, mostram preferir
• lar. As lur.cionárias públicas, as
«onfercíárias e Industriai^- s&o as
oue preferem o trabalho remune-
•i-ado e independente. Os aposenta-.
4os. porém, mostram-se favorável.
*. presença An. mulher no lar, em
«rendes proporc-es; apenas 47« ae-
_•• admitiram que a mulher -.ra-
balhe Íora. s
-n&OPAQAHVA - O novelista.
¦íj norte-ameriáuto lürueat lie-
¦Mtte-jway pretiou-a» de muito boa,
vontade a publicidade duma fábn-
oa de oanêtas-tinteiro .ue em seus
anúncios considera Hemmgway
"um dos literatos contemporâneos
realmente grandes." O escritor
hOo aceitara id&niica proposta du-
ma fábrica do cigarro», íi que noa
s% fumante.

No a<:èso da luta contra os

comunistas, responsilveis, ciecei*
to. por agitações, sabotagens e
Si que justificam severa
vigthlncla e represa o, é tmU»

Iniciadas a» investiga-
ções para apurar a

agressão sofrida pelo
jori_a!ista Carlos

Lacerda
__ autoridades do O.** distrito lio-

llclal, cumprindo determinações do
chefe ne Polida, instauravam rnouí-
rito pura apurar a responsabilioade
ci-imina dos autorc. da covarde e
britai agrossSo sofrida pelo .ofilft-
li-S Carlos Lacerda, ocorrida, (.a-
bado, conforme noticiamos, na .ua
do Acre, à porta da Ridio Mi}"-»-*
V 

Oeadelegado' Afránio Palntu-e» re-
eentemente transferido \>«* 

»*£t;*
m-l-eacia iá iniciou ns wvesttgr.ves
$S? W-ntlficar o carro u.adcijttM
assaltantes, assim como no sciioo
de estabelecer » identidade ^
Slressores, que como se sabe, iram
em número de quatro. „«„.._

Amanha, possivelmente, » «* '
autoridade dará inicio a tomnca

mental que o governo demons-
tre n&o haver qualquer sem_-
lhanc-a entre a vigente concep
,1o <ie liberdade e a qne exis-
te nn üuião Soviética. .

Nfio será possível jamais tor-
uar .) sistema democrático, que
nos rege, amado, . desejado e
riefendido por todos quantos e<-
opõem ao <*oinunismo, se forem
utilizados métodos indignos cie
nossa cultura e, sobretudo, s-í
começam a ser atingidas pea-
sftas isentas do vírus político
oue rw quer combater.

Nesse vasto e sombrio cami-
nho da reacSo. ocorre, inclusi-
ve o ridículo. Determinadas
Instituições só admitem a seu
serviço pessoas que apresenta-
rem,* fornecido pela polícia,
«atestado negativo de ideoo-
cia*. Ora. esse atestado, assi.*i
batizado, é, na sua expressão
literal, uma declaração queeqM-
nara o indivíduo ao irraciona..
Sabe-se que nüo possuir id«o-
logia é, na realidade, não estar
cadastrado como militante o-
munlsta, simplesmente, quando
deveria referir-se tambem ao
fascismo nacional da clandestt-
nameiHe renascida Ação Inte-
gralista. Mas ideologia não »,
necessariamente, -um crime; poi
essa palrtt-ra s« designa um sis-
tema de idéias, um conjunto
das convicções e convenções fi-
losóficas, religiosas, jurídica»*,
sociais e políticas que estão em
relação com a situação social
do*-* 

'seus representantes dentro
da" sociedade, fi o qu<? ensinam
os léxicos. Vemos, pois, todo o
«rolesco do eufemismo.

O governo há de ter vertfí-
cado, iá. qut* as vanfugens pro-
porcionadas pelo fechamento do
p (.'. B., ou, notadamente,pe-
Ia casacão dos mandatoü dos
parlam-ntarefe .que constituía-)
as bancada» desse partido, Co*

bem menores do que as

esperadas. Veja-se, por exem-
pio, um assunto do mais lar^o
interesse público — a votar;ão
da lei sobre o petróleo. Nüo
haverá na Câmara a oposição
Lendenciosa dos que seriam con-
trárlos a qualquer fórmula, que
encaminhasse a questão para
um terreno prático, com o ob-
jetivo único de servir il Rússia.
Mas haverá, como está haven-
do, a resistência de elementos
insuspeitíssimos de eiva «ideo--
lógica» (no estrito sentido po-
lidai). E, o que é pior, não
mais podendo reunir-se em tor.
no de seus líderes, formando
-iim só corpo dè propósitos bew
conhecidos, os militantes comu-
nlstas servem-se dos líderes rie-
mocratas e desenvolvem, a som-
bra deles, a tática agltucionU-
ta que é a sua especialidade.
Nessas condições, nm tema es-
sencialmente técnico — dos pon-
los de vista geológico e econo-
mtco —, embora também port-
tico, está servindo aos fins de
aliciamento e infiltração do par-
tido fora da lei. E, para coi-
bir esse desvirtuamento, com»*-
çaram a ser empregados pro-
ctssos indiscriminados de vio-
lência e agressividade que vão
atingir grosseiramente e de roí*
dfio, verdadeiros patriotas e dn-
mocratas que, certos ou erra-
dos, mas animados da rnelhoi
intenção, pregam consciente-
mente idéias que lhes pare-
cem as mais justar? e adequn-
das.

De outro lado, surge a d«.-
iDOiistração de que nem o ami-
comunismo mais firme e escla-
recldo, nem a ui-i;-coioci*i_ü_**i
dos pontos de vista, em face
do problema da exploração pe-
trolífera, com os pontos do vis-
tu dos -.ideólogos**-' niilitant-S,
como é » caso do jornalista
Carlos .Lacerda, conferem a>
cidariâo a segurança uidi-peb-
sáve) à participação ua vida
pública do país.

Já algumaa armas sabitUt
iam

tJgiar o regime, para tornálc
digno de ser defendido, para
justificar as medidas maisdrás-
tlcas que o governo considere
indispensável adotar — as av-
inas de melhoria das condições
de vida do povo, da elevação
do nível político do pais, da r?-
tldfio moral do governo no pró-
prlo desempenho dos seus ea-
cargos e nas relações com os
indivíduos, de «serviços sociais»
fecundos e honrados — têm si-
do menosprezadas bu postas de
lado. Agora, vemos, mesmo, a.
crescente preferência pelos mé.-
todos de corrupção, de engodo
e de terror.

A reação é, numa Imagem
desataviada e rude, como um
plano inclinado. Nele os fat*is
se sucedem e rolam, cora vir-
lência progressiva, sem que
mais se possa facilmente co-i-
tê-los. Dal, a inquietação com
que os próprios anti-comunistn*-
têm de professar o seu ariU-
.comunismo, diante da maneira
como o pratica a policia.

Pairam sobre os democratas e
os eternos e desamparados ho-
mens de boa vontade, os pev.t-
gos criados pelas provocaçõ*.
de seus fanáticos inimigos, rie
um lado, e da incontinfmcin e
deformação dos processos dc-
ftnsivos, de outro lado..

Cria-se, novamente, o clima
que permite florescerem as leis
de segurança, os expurgos eas
medidas de exceção. E o grau-
de e justificado receio é de que
tudo isso se hipertrofie e se
expanda em abusos, atingindo
inocentes e esmagando a li ber
dade, pura e simplesmente a'
herdade.

Desde, já, o caso dn agressão
espetacular de uni jornal)*-* a
democrata, impávido no com-
bate ao comunismo, ostã a of-3-
recer-ne como um teste do ser.-
(ido de responsabilidade e dc*
respeito ã opinião pública, por
parte do governo, conforme o»
resultados que apresentar d>
esperado inquérito sobre o lu-

mente mais eficazes para pre'-:- • qualificáyel atentado.

de rie^im-mTosV convidando o» ex-
vereador ria UDN a prestar der.lr. s-
çftes em cartório.

Incidente entie ...
(Conclua-o d» 3.» página)

. iejam enviadas «o Senado uma cópia
do Relatório da inspec-0 realizada e
Uma cópia da intimacão que perven-
turR tenha sido feita" .

VOLTOU À COMISSÃO
Passou-se, depois, à ordem do .-ta,

com a discussão da proposição ri^ 83,
oue aplica o deereto-lei n." 8.922, de
26 de janeiro de 1946, aos atuais ins-
titulos rias disciplinas dos ensinos íun-
damental e complementar das escolas
de Aeronáutica e Naval. O secreta-
rio procedeu à leitura da emenda en-
viada ir Mesa, devidamente apoiada
pela maioria da Comissão de Justiça.
Como ninsuém fizesse liso da paia-
vra o presidente deterrninou a Ida
da proposição à Comissão de Forcas
Armadas, para«iplnar sAhre a emenda
oferecida. ., '

A matéria seguinte era discussão
ftnlca dos pareceres da Comissão de
RelacSes Exteriores sobre as mensa-
gens n.'» 63 e n.' 86, do presidente
da República, submetendo ao Semado
nomes de diplomatas para exercerem
cargos de enviados extraordinários e
ministros plenipotenclários junto aos
«ovemos da Noruega e do Líbano e
SI ri..

SESSÃO SECRETA
De acOrdo com o Regimervlo da

Casa a »ess5o passou a funcionar
sob caráter secreto, para aprociàçlio
da matéria. Abertas, depois, às por-
tas ao acesso dos jornalistas, pftde-se
apurar que nada se decidira, devido a
uma questão de ordem levantada pe-
toa srs. Bernardes Filho e Salgado
Pilho. . , .

Indagaram teses representantes da
presidência se a Comissão de RelaçCes
Exteriores deveria cj não entrar* no
mérito das indicações feitas pelo pre-
aidenta da República. O plenário ma-
nifestou-se a favor de que h referida
«omissão, no examinar as n1_hsngcns
presidenciais propondo nomes para
exercer cargos diplomáticos no -»tran-
üeiro. deve, em escrutínio secreto,
opinar sobre a indicação desses no-
mes, enviando o seu parecer ao p'e-
nário. que então decidirá cm última
instância.

O parecer, exarado pela Comissão
de Relações Exteriores, sobre as men-
¦agens presidenciais n.'-' 63 c n." 86,
Hão entrava nn mérito da mnlérla."Limitava-se a encaminhar as mensa-
tens ao plenário, sem qualquer opl-
nião a respeito. Diante disso, o pre-
¦Iriente determinou que ns mensagens
voltassem á comissão, para receherem
novo parerer, após o que o plenário,
•m sessão secreta, manifestará • seu
pensamento.

As duas mensagens do presidente••Sa República indicam o sr. Thompson
Flores parn exercer n cargo de en-
Viado extraordinário c ministro ploni-
pnrencirtrio junto ao governo a No-
ruega. i>. para o Líbano e Siria, o sr.
Sabóia Lima.

NA COMISSÃO UE JUSTIÇA
Após a schsrto plenária, a Comi»-

0n ile Constituição e 'ustiça volto** a
reunir-ri' i-xtraordlnárlamonte, para
_>xnnVnnr -i* emonrlns apresentadas so
p,.n'-*.. <!,. i.o| Elellnrnl, de autoria
dn "¦ 'vo il» Aquino,

n.*1» "IS ••ninniiiu onciimlnhndns, n
romlMirn «'siimlnou, ntá onirm, 1IW,
duvnndo pronnuBiilr, nmnnhP, ns stiin
triihiilhor., amlUmlo piirpcrr fóbru n»
restimlM,

A •iuii.riiniiM.riii iiiii< csliiiln o prn-
*•!.! i|m tal n»a rlsflrn oh crlm.» il»
fii".ii'MiiiiMil.iiii' dn 'ironlrtonlf in l'*1*
¦¦*iiiii"i ,in rnmlM/ln »flmn 'l« letln
rum tu-nliMc» i«iiiilc.m %i iiniiinhA.¦ivU, ni, liriii» ii II..ÍH."-

ATENTADOS À LIBERDADE
Atentado» * iibetdadu de impren»!* *rio f-m-

„re mau» pre»ABlo» de Monteclmento» futuros.

ò clima «Je a«íuranS** civil, « sltuaçfto da» ««¦-
rantla» i.ública*. tudo isto.possui Ba hb-sidarle
.1, Umprensa. um termômetro expressivo da* con-

lições em que »o encontra. .
Por isto mesmo, nào ser* som íundudub apreen-

s»ea nuo haveremos de comentar a brutal vlolftn-

cio. de «iuç -oi vitima o jornalista Carlos Lacerda.

Em plena capital de pata, o jornalMs lol agre-

dfdo por cinco indivíduo*. Chamada a Kádlo

Patrulha, esta. nSo apareceu. Que a agressão
foi calculadamente preparada, nfto hA como ««-

Na pessoa do jornalista, vlolou-«e o preceito
constitucional jr/arantridor dr» Uvre manitestaçfto
do pensamento. Na agressfto de que foi alvo. nfto
foi èle apenas o atingido, ma» também um dos
fundamentos do regime em que vivemos. Km
«uma, a própria Republica.

Bis porque é tfto importante para o governo
que éle desenvolva esforços para punir os auto-
re» dé tüo revoltante crime. Esforços sincero»,
e»foreos honestos, esforço» de- quem deseja real-
mente descobrir a sinistra trama do atentado
e seus responsftvein intelectual» e materiais.

Anunciou -se que o preaidente da Republica
est*. pessoalmente interessado na rapidez e na
eficiência da» medidas para a apuração rigorosu
dos acontecimentos. Não * para meno». E' uma
boa noticia saber que o chefe de Estado sentiu
a enormidade da violência cometida.

Defendemos como o mais precioso dos ben»

de um sistema representativo-democri-tico de go-
vêrno, a liberdade de imprensa. Sabemos que essa

liberdade nào pode estar desacompanhada de res-

ponsabilidade. Completa liberdade e completa
responsabilidade - eis a fórmula que nos pa
rece bem slrteti-ur o problema.

Mac, em paises civilizados, há, o mccunismo
legal de apurnçfto de responsabilidades. Nao

há excesso que a lei nfto coiba ou nfto puna com

medidas adequada».
No caso do jornalista Carlos Lacerda nâo se

traia de alguém que, julgando-se ofendido i.or
«eu» artigos, a êle para um desforço pessoal.
Trata-se de um atentado astutamente consertado
e executado com refinamentos de covardia que,
na superioridade numérica dos agressores e dos
meion de que dispunham, se caracteriza à ma-
ravilha.

UMA ATITUDE CONFORTADORA
guando da posse do sr, Barbosa Uma Sobrl-

nho 'io trovomo de Pernambuco, tivemos opor-

tünídade <le manifestar r» confiança <iue non ln«
nlrava a cultura politicr. do novo dirigente «i-j

Kr**od<? Estado nordestino. Velho Jornalista militar*'*
•ta famlüariziido com o trato dos nossos pro-lema»
econômicos e sociais e. sobretudo, espírito de
comprovada formaçfio libera», o sr. Barbosa
Lima Sobrinho subia ho poder com um passado
qué nem u acesa iutn eleitoral desencandeadn
ante» do'pleito, nem as vlcissltude» dos interml-
•aftveis trabalho» da apuracfto. haviam consegnido
comprometer.

A» noticia» que, desde entfto, têm ichcgado
daquele Estado, Indicam que ali se estabeleceu
um clima de tranqüilidade, propicio a uma obra
fecunda de admlnlstraçfto; e e isto o que podem
desejar os brasileiros que. colocam os interesses
da coletividade acima das desagregndoras com-

petições partidária» e pessoais.
Um fato ainda acaba de depor favorftvelmen-

te Hs normas de governo vigentes em Pemam-
huco: um Irmfto do «ecretàrio de Segurança do
Estado, achando se envolvido em gravíssimo caso,

que provocou a indlgnaçfto popular, foi recolhido

à, ('usa de Detenção, de ordem daquela própria
Hirtoridade, que solicitou do governador a nomea-

çfto de umn comissfto judiciária para proceder
ao inquérito, de modo a cercá-lo das maiores

garantias de Isenc&o e de severidade.

A opinião pública recebeu, dessa forma, a

¦atlsfaçfto que lhe era devida. A circunstância
de ser um do» acusados Irmfto de um dos mem-
bros do governo. nfto lhe serviu para dor-ihe
fuga ou para, logo de Inicio, inocentá-lo. Ele

foi recolhido * prlsfto eomo qnalqner oitlro in-

divíduo desclassificado, que tem dc ajustar con-
tas com a policia.

Sabe-se que, Infelizmente, nem sempre pro-
cedem assim, entre nós, oa homens que estfto
no poder. Ao contrário. A regra é abrir-se a

porta da impunidade, pura seus parentes e ami-
ros e atê para os amigo» do» seus parentes.
Por Isso mesmo, registre se o exemplo dado pelo
covêrno do sr. Barbosa Lima Sobrinho, empe-

nliado em resguardar a sua respeitabilidade,
em demonstrar que se nfto acumplicia com o»

autores do revoltante crime, apesar da apontada
circunstancia.

A VERDADE. CONTRA OS DETRATORES DA CÂMARA

A çrisè da pre*
sidencia

AYRES DE SA
.Acreditem, ou. não, para nenhum

deputado ou senador, ó iate o Cou-
gresso Nacional com que sonhara.
O sentimento de frustração invuie a
todos, desde os presidentes de cada
Casa aos mais bisonhos 'suplentes,
ou desde os famosos lideres aos
mais temidos relatores de Comissão.

Ninguém consegue realizar o qua
pretendia, ninguém úà. de suas ap-
tidôes o que pude, niniju-m. fa» o
que deve. Todos se agitam, niu-
guém produz,

A. produsõo í.g'*íaliwo é baixa
em guanti-ude e guali-ade, muito
embora se congreguem no Renudo
e na Câmara alguns juristas emi-
nentes, como os srs. João Manga-
beiro, Ferreira de Sousa, Hermes
Lima, Viu_.ua e outros; ou sociO-
loooe o pensadores como o* srs. üil-
berto Freyre o -trinoa; ou otttda es-
tadi.ías exp.rimeniaifo-i e .iiridos
como os srs. Bernardes, Agamenon,
Graco Cardoso e outros. Há milt-
farea com brilhantes cursos de es-
tado-maior, como os ars. üóis e
Juraci Magalhães, mas nada se /6-
de poeirivo pela defesa, naoionai.
üentum-se tá economista» teóricos,
como oa srs, Tristâo da Cunha e
Aldo tjampaio; ou. práticos como o»
ars. Bousu Costa, hafer o Lodi, u
teòrtcos e práticos, ao mesmo tem-
po, «.oriio o ar. üimonsen — ma»
nada ae Ugistou, ae significativo
vara a _co?iumt-. Nenhuma lei de
excepcionul mérito . lavor saiu da»
forjus do Tiradentes o do illonroe
nea.es dois anos, exceto a Consti-
tut.üu. A montanha está dando a
ÍU2 o» -iieamou ruttnhos do ü.íado
Novo, ,

amoorri se apontem, oradores pri-
morosos, como o sr. Aloiaio de Var-
valho, veterano do vim ua const,-
tuinte de J-ü-, não -_ ciuviit um
autourso que, i-estatieim.,. a continut-
cíuae da eioquenciu _-/ sr. uíá-uio
-iaiiyuouiru.

yu.iii qual- .«6 cunn-eca bem o
Congresso concorauta uu uxiatín-ia
de, veio menus, cinqüenta homens
noiáu-i., tr-roooeiruwenit» noíauoi.,
noa •.i-tiz-nt-a o aeaacma a turiion que
o compõem, isso nao é -puuou, curs
iiai-runiento è nwstruário __a <r»2'*--
ratões a interesso» nas cuisaea so-
crau « nüo uouuomiu du auotua o
e„*.«oentea. O ar. fraixo ii.cuy, tiücr
uu U.UN, por exompM, reúne luítu-
tos h virtudes que o fazem tugr.o
de nuaiquer Câmara ao iilunUu,
Mas, apesar rtissu, u.iu euino-wi o.
asswmoieiu. dos ouu i<ena?i oai.ca uu
nv:ai Ue õ"JU purteiros. yite «xisíü
Ue. talou o- perturoarlor u estertíí-
_uV u ação dn Congreaso Nacional?

Sisse miaíérto ja joi objeto ue mo-
•uiineurauu. "enquête" uum jove-m
jornatisiu no ano paswao, mas ou
ae-JOimentos colhidos procuravam
antes justificar ou atenuar a im-
premiâo deaatentadora, tio quo anu-
iisá-lu, oompreendé-lu e oxplwd-la.
B aom anfiti.c nem aimramo diui
causas nâo se podará ussentar a ta-
rapéutica pura a moléstia do sino,
que imobiír-ra o Poiier Legislativo
ú aemel/tausu daquele '"'J' difundido
por certa mosca entre negros ila
África. A enidiiíc revelará, por Cer-
to, u coBoõrréneto dc udriaa enu-
aa. para n mesmo efeito. Mas quem
vive oa 365 dian do-ano dentro de
qualquer das cacas do Congresso,
admite, dentre da; 7>rincípaís, a..
crise de direção, O Congresso está
açéinto. ,

(•„ preaiatmta «do proawerri,, e os
lideres n&o lideram. Claro que ao
ve sempre nm senador, ou mn depu-
todo, lá no alto do tablado, a dar
e a cassar a palavra, com maior ou
¦menor uso d» campainhas. Nao
menos' e*«'o 1"e °5 lideres se sen-
tam nu primeiro fila e eslâo ocupa-
dos noite a,dia. Mas não lideram,
como os que estão an centro da
Mesa não presidem, no sentido que
as suas funções devem imprimir a
casas palavras « à. ação por elas
designada. A presidência dum par-
lameiiío é nrissdo omineniemorite
ativa e nno meramente 'formal, ou
decorativa. O presidente, n&o pode
eer "Mana .at com as outras ':
— as outras é qne devem ir atrás
dele.

— "Diri.qir as deliberações, isto
é, condtmi-las a término, quo é a
votação, no menor tempo possível
e eom a muior claridade possível''.
Esta é a sua missão, no dizer de
l.eou Blum, na '.Reforme Governa-
mentale", Não dirige quem se dei-
xar arrastar pela maré vusante ou
pela volvbilidade das ondas, não se
afogando apenas porque velhos fun-
cwnários lhes estendem o braço mi-
sericordinso da rotina. E' ainda de
Blum, eiicanecido no Parlamento
francês, a observação de qua "—
para conduzir um debate, a pri-
meira condição é conhecer o ussnn-
to, conhecè-lo na intimidade, por-
que só ésse conhecimento profun-
do, permite a intervenção eficaz, —
aquela que. sintetiza uma opini&o
em uma frase, a que, em uma pa-
lavra, resume o estado du discua-
são e evita que, de quando em
quando, renovem-se quest<~ies jrf ira-
radas", porque nãn basta ao presi-
dente a autoridade «punas "pura
defender o tempo c o trabalho da
assembléia e prolege-los contra a
repetição, a digressão, a obstrução
e contra tudo o que distraia a aten-
ção e o esforço".

Consumo e produção de petróleo
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(Conclusão da 3.» páflna)

(dado por um da minoria. Do outro
lado, há um grupo de quinze verea-
dores que nfto obtiveram mais de
quinze votos para o seu candidato &
presidência, (o sr. Alencastro Gui-
marSes) e só conseguiram quatorze
votos para os seus candidatos à vice-
presidência, pois um dos partidários
do-primeiro votou nos dois cândida-
tos da chapa contrária. Essa mino-
ria ncRon número para a cieicSo dos
demais membros dn mesa. e atê hoje
vinte dias depois, mantém-se, au-
sente do recinto. Os dezessete lft es-

JUSTIÇA MILITAR
O SIMARIÓ DO EX-CAPITAO

TOLIO
A 3.» Auditoria Regional pross-í-

tsuirn no próximo dia 6 de maio o
sumário de culpa do eN-iapitno Tu-
lie Rígis do Nascimento. Estão el.a-
mudas para depor as tesremunhas:
Raimundo Delmlriano Padilha, (ierar-
do Melo Mourao. Álvaro da Costa e
Sousa. Alberto Engels. Hans OtoH-i*-
mann I.orenz o lsete Blttencourr Dlns.

Os trabalhos serão presididos pelo
coronel Renato B. Rrígido.

JULGADOS DO S. T. M.
0 Superior Tribunal Militar doter-

minou ,o arquivamento do reluto *io
ds Auditoria de Correlcüo re rente av
serviços efetuados no exercício nt
1947; adiou o Julgamento da Convi-
çilo Parcial Interposta por Oomlnjou
Strafnel: negou provimento nos rs-
furso» criminais Interpostos nos pr"-
ctssos de Dolorlslo Laurlndo ds O.i-
velra e do aspirante (.'arlos Caetâ o
do ilosftrloi * 1» apelncnes de Arlir
dn Almeida o .Io»*"' Santana, cono-.-
rou a «iiIh uiüiifH da prlníio a Davti
rtlnu l.opns d» Silva: (-onfirmou »»•••
nrlvtcAo da Oro/.tmlm Pomlr» * .*>I*
mo llnrnr-lwt TrliulR--*,

NOVO» "HAnKAH-CORPUB"

Mn Vurnlrn rin Ollvrílriii Síl)„lll_H
e hiiii*'» Mi'ni'iiiiii li C-riBi niimi'
unn (,. i,ii/ i< l.nüiirn fl. ?'«rt.i lmp_«
ir/irim "hab-»*»¦•Mirpint*' »m ten titt).
piiii i-Mir ikiIi »» fiinuiimimiii ne t*
nihiiinni imurlrtnn in-lii» nmitirmw *"'
l'ii.|i ' fl» innill'li*e lin'iiili '"i'1 '*|l"» ''
.('íiiriliiiiiliM iíi» mmMttn i»l-'t*'*"'i hhi»
iy l|.|l'iill''lMI »l« IW*>* ""'l" '"'," m

tSo diariamente dando número parn
a sessSo mas som conseguir "quo-

rum" l>arn deliberações — Isto de-
vido a uma interpretação, ao meu
ver errônea, do preceito constltuclo-
mil relativo ao "quorum", intepre-
taçâo pela qual a metade e mais um
de 32 to número atual dos versado-
res) sfio... 26!

Negar número para a votação de
uma lei é um recurso parlamentar,
tantas vezes usado por motivos pa-
trlóticos e Justos. Mas negai mime-
ro para a composição da Mesa, para
impedir o funcionamento da Câmara,
e por não querer a minoria reco-
nhecer que é mlnoriai eis o que me
-parece indefensável. No caso há mo-
ralmente uma agravante: essa mino-
ria atende ao capricho e * vaidade
ferida de um prefeito, inimigo, por
formaç&o, das Instituições democrá-
tlcas. e .ue entendeu de Intervir na
eleiç&o da Mesa, por todos os meios,
Inclusive os mais dexalrosos. e nfto
se conforma com a derrota que
sofreu.

A CAmara nfto funciona plenamcn-
te pot culpa cxolusiya daquela mi-
norla ne vereadores, que mentem às
suas afirmações anteriores de apftlo
ii causa autonomista para servirem
no prefeito nomeado e lnlervenclo-
nista. Como compreender que nfio se
restrinja a critica "ns que negam nú-
mero para o funcionamento pleno da
CAmnrn? Pois o« senhore* comenta-
listas da política do Distrito, em
gerei, poupam Individualmente oi
culpados o continuem n lancer oe
snim insulto**, ti* vezes nn llngUBgem
malu hnlxe e mele chula, contra tod»
a CAmern! Julgue e oonicl*nola doe
oarlooai dn cnnrlutfl de uns e de
online. • • •

Mole, Bi 17 lioinn »' ÍW IWlnulM,
lii»lnlii'»M ') i'mli'n ti» i*:*>i'i'l'"i «
Pefuiu riii natr-lon, iium Ia™ .flitio
iiiiMiiiriiiinn ria h»ni'H o rtapuiflrtn Ai'<
l>ii fiamuiám v n* gwiai-aln H/<l'U
MinluMii m lm» |»nii*ii- V,' 'i aWf»
iiii,i ufinim i|m Miinifi-iiliB iviiti rtr
fr_'l II Mtlf I. I'«l'ilf«l'il n\> "";M" rt»

Automóvel Clube, cedido pelo seu
presidente, o sr. Carlos Gulnle. O
sr. Carlos Gulnle, o grande Indus-
trinl, êle mesmo, ao que estou infor-
mado. na carta em que atendeu á so-
ltcitac&o do Centro, declarou sua
adesão a campanha contra a entrega
do nosso petróleo ao capital interna-
cional — mais um "comunista" a
ser fichado, pois, como sabemos, o
governo Dutra acha que a defesa de
causas patrióticas, como essa, 6 pri-
vilégio dos comunistas.

Jus-E' incompetente a
tiça Militar

S. PAULO. -0 lAsapressr — Red-
niu-se ontem o Conselho da Audito-
ria de Guerra da *_.• Região Militar,
julgando o processo dos deputados e
vereadores comunistas presos por tt-
u-m distribuído um manifcMo subvjí-
slvo e injurioso as autoridades cons-
tituldas. Decidiu-se por unanimidade
que o assunto está fora dn alça'a
da Justiça Militar.

Falando h Imprensa, o sr. Dalmo
de Godói, auditor de Guerra, decla-
rou o seguinte: «A doclsfio do Co'i-
selhn que julgou a .lustlça Militar
incompetente foi unftnime,, por se tra-
tar dn crime nilo compreendido ent.e
aciuélcs que taxativamente a Consr.i-
rulcilo Federal de 104(1 estendo ao»
«ivls a Jurisdição militar».

CONGRESSO DE PREFEITOS B
VEREADORES

S. PAULO, 20 (Aieprwi) — Ini-
Ular-M-A amsnhn, nos salões do Clu.
bo do Comírclo, o Congrenso de PM;
ii*iioM e V-readorns elrrltos pela i'l)N
nr Kntftrtn, O.pols d» amanha dei.
¦.•«•ri a apr«»nlsíftn dsn oridinollil
don raníreiilitiii leíundo ipurimoi,
n ponelive tratar* apnns» d» quis-
ni*ii i^nii'im

NOVA TINTATIVA DB
PAOIPIQAÇAO

* 1'AUMi. -D 'A"<i»"".i * Dlvili'
i<« >,-¦ mi» o nr RlnilRM lUlnliont
IMO*. iiiiifilfiiiiiiri.i n* l'fll||i>'j*)B Un.
ivi'1'iiiHi* i«t'|ii vniiltitiiiiiirt'/ »*•>'*•»
i, i imwil ivjii uiiu iiimi» cova
K-iiiÉltiv» Mu |itn|ili»VÍ>n II* 1'f'ilH'1-

Pelas mesmas razões, Wilson, no
"Congressional Government" com-
parava a posic&o do "speaker" da
Câmara americunu à de um chefe .
de partido: — um homem podero-
so, cuja. personalidade marcante
modela e, aperfeiçoa a conduta dos
seus pares.

Na Câmara, muito mais do que
no Senado, se nota a atitude ne-
gattva, abstencionista, incolor rias
Prcsidôncins. Percebe-se o ¦ alhea-
mento à matéria em- debate, que
desce à ordem do dia ao sabor dos
funcionários. Falta aos condutores
certa agilidade na -'operação" da
assembléia. O presidente não w/r:
— 'euam-iio. Qualquer agitudn, o
sr. Barreto Pinto, ou. outro pinto
qualquer canta de galo quando lhe
aprnz. Não há majestade, presença
de espirito, nem eficácia, li no alto
da Ursa. Por isso é que ns antigos
parlamentares evocam com saurla-
de os tempos dn AntOnio Carlos.

E se ns lideres também náo lide-
ram, evidentemente o Parlamento
vagueia como um corpo sem alma,
exército sem general tio fogo da ba-
talha, ou navio sem leme dentro
da tempestade. Meta foras rançadas,
sem dúvida, mas que exprimem hem
o quadro dn Congressn «a sua crise
atual.

Mas a crise dos lideres fica para
outra 've>.

Em meu discurso hft umrv «rase lne-
xota nos termos em aue a pronunciei.
E* quando digo que o petróleo des-
coberto na Bahia, "na sua produíão
industrial de momento, nõo oasta para
fornecer 10% do petróleo que o Brasil
consome". Reside o equivoco na ex-
pressão — produeío industrial do mo-
mento. i

O certo seria afirmar que a produção
efetiva d« barris diários desses poços
está calculada numa quantidade que
representa 10% do nosso consumo.
Afirma-o — o general Horta Barbosa*
"No momento, explorando as jazidas
descobertas, nâo poderá o Brasil, suprir
senfio 10% dc seu consumo. Gastamos
côrca de' 2.200.000 toneladas c estamos
em condições de produzir umas 200
mil*'.

Meu engano consistiu em dizer
que nà Bahia se está, neste momento.
extraindo petróleo suficiente para
abastecer 10% do consumo diário -io
pais. Não se está extraindo. Entre-
tanto, com o petróleo descoberto c
medido, os poços baianos podem :iá
fornecer ao mereado brasileiro 10%
do seu consumo.

Eis as provas. Nos quadros estatls-
ticos, que. figuram na publicação ofi-
dal — Pesquisas "do petróleo no Esta-
do da Bahia, 2.a edição, de 1947, de
autoria do engenheiro Avelino Inácio
df Oliveira, deparamos as seguintes
informações. No campo de Lobato, há
três poços com produção diária dt 58
barris; no campo de Aratú, dois poços
com 11 barris diários; no de Candeias.
19 poços com 3.590 barris diários; no
de Itaparica, 14 poços com 353 barris
diários. Temos, assim, 38 poços com a
capacidade efetiva total de 4.012 bar-
rin diários. Basta que a esses poças
produtores juntemos, entre os diversos
não enumerados na publicação acima
referida, o C 52 do campo de Can-
dâias, por exemplo, cuja vazão diária
se estima superior a 1.000 barris, para
chegarmos á soma de S mil barris dia-
rios. Correto é, portanto, afirmai que
existe petróleo descoberto e medido
suficiente para abastecer 10% do con-
sumo nacional, que è dc 50.000 barria
diários

Consta da Mensagem presidencial
que »s reservas medidas até o ftm
de 1U47 totalizavam 17.844.300 barris.
Na base da produção de 5 mil bavrli
diários, essas reservas durariam dez
anos. Mae, ãs reservas medidas, novas
se acrescentarão multo em breve. Uma
das faces rio campo de Candeias n*iu
se acha ainda determinada. No :ampn
D. João, maus fácil de irnballinr e
considerado o mais rico, por nenhum

I lado se- conhece ainda a extensão do
moímo.

Dos cinco poças ai perfurados, ape-
nas um se encontrou seco. Dos quatro
restantes, avallou-sc a produçio m-S-
dia em ó'00 barris diários. Com a des-
coberta do campo D. João, prognostl-
oou-se, que nossas reservas so ele-
varão n 30 milhões de barris.

Agarrou-se o sr Carlos Lacerda ao
meu equivoco quando eu disse aor a
prorlncão íitrtu.ntriaf do momento do pe-
trólco baiano bastante para "fornecer
10% dn nosso consumo. Retrucando
que essa produção, mesmo assim tcó.
ricamente, níio passa dc 'J.fiOO bar via
por eliíi, perguntou dramático; como
pod*-. o sr, Hermes Lima demonstrar
que 2.5O0 £-ão \0'-'o dc SO.fOO barris
dláiios?'Isto nio posso demonstrar, nem in*;
proporia n fazè-lo. Porte nao sou em
aritmética, mas é um exagero atri-
buir-me í"?sr conta. Entretanto assim
faz o sr, Carlos Lacerda ao escrever:"isfe nSo ó um detalhe. Ei uma afir-
mação capital dn discurso do sr. Her-
mes Lima. Nela assenta a «ua tese
sobre a capacidade e a necessldado
do governo deter em suas mãos n mo-
nopôllo da indústria petrolífera como
o meio patriótico de resolver o nosso
problema do combustível".

Reli meu discurso. NSo sei comei
baseado nele cheRou p er. Carlos La-
cerd» a tala conclusftfcY

Quanto Vs reservas nacionais .*(.is-
tlluidfi.s, segundo o ante-proieto, r<.'a
metade rie cada área solicitai! i om
concessão, indiquei, não havr < _ii.-an
ça de que na metade destinada n Es-
tado uxist i:ise tanto petróleo i,u,*.iito
na concedida. Nem sempre e ios.:vel,
dizem .Hoover e Curt.icr, na íBie-
rlacâo que fizeram do ante-,*u tho,"definir, durante o periodo de .iticui-
sa, todas as áreas dentro ria zona de
concessão que virão a ser produtlv.'.o".

Insisti particularmente no pe-igo
que. para a ' metade da área de <'ida
ao Governo, representa a lavra .u -ie-
tado vizinha dada em concessão.

E' que, segundo os referidos rioc *er
e Curtice, "porções de campos de óleo
nas áreas dp Governo serão alcudas
pela drenagem de quaru. dade-* -.ubs-
tanciais de pelróleo pura dentro dos
poços vizinhos dos concessionários E'
tato já evidenciado que os poços oca-

lixados perto de uma reserva .iild.'*; ai
clremim o petróleo da propriedade ad-
Jacenle, a não ser que a última t pro-
teja por poços de compensarão".

Todavia, ainda neste caso, a. ver-
tem os mesmos Hoover e Curtice. "a
menos que sejam desenvolvidas e uro-

Instala-se hoje o Centro
de Estudos e Defesa do

Petróleo
NO AUTOMÓVEL CUJBE, *

SOLENIDADE
O Centro de Estudos e Defesa do

Petróleo realiza hoje, às 17,30 ho-
ras, no salão do Automóvel Clube
do Brasil, (rua do Passeio, JO.l a
solenidade de sua instalação. Nâo
há convites especiais, esperando-se
o comparccin.cntu ae todos os In.
teressados.

O Centro, comu se sabe, foi íun-
riado recentemente nesta capital,
sendo seu presidente de honra o
ncrais Artur Bernardes e os ge-
nerals Horta Barbmoah e Jose Pes-
soa. Sua comlssáo diretora é :» se-
guinte:

Presidente — Eng. Luis Hild..
brando de B. Horta Barbosa; vice-
presidentes — Sennora Nuta Bai-
tlet James, dr. Matos Pimenta, cei.

Artur Carnaúba, dr. Rafael Correia
de Oliveira, comandante Miredo
de Morais Filho, vereador Osório
Borba, ejtudame Roberto Gu-imão;
secretário geral — Professor >ienrl-
que Miranda; l.o secretario — dr.

Hélio Pires Ferreira; 2.» secretario
— Dra. Maria Diana Brito; l.o te-
soureiro — Professor Bayard Dema_
ria Bolteaux; 2. o tesoureiro —
Francisco Trajano de Oliveira; Ul-
biiolecárlo — cel. Felicíssimo Car-
doso.

HERMES LIMA
duzldas ativamente, reservas de r>fc.*r<5-
leo n&o podem ser mantidas tnteçtal-
mente em lotes ou parcelas que conte-
nham porçóes de campos d- -Veo,
quando as porções adjacentes dn-les
campos estiverem em estado de enti-
va produção". 1'óda a área ab\ux.»«*n-
do as duas partes, a do Governo e a
dos concessionários, deve ser teu;*.IIia-
dn como uma unidade.

Nesta opinião corrobora o sem ral
Horta darbosa, ao escrever: ísses
fatos vêm indicar quão errôneo si-ria
passar-se em fazer produzir a nat.tdc
do óieo existente numa estrutura, oel-
xando a outra metade para reserva da
nação. Seria impossível dividir n <?s-
trutura em duas partes e traoa>har
numa delas cm primeiro lugar, J-ia
trabalhar na segunda. Isso nâo «s iec-
nicamente realizável, porque o con-
cessionário tiraria com os seus s > ços
o que fosse razoável na sua me,jde,
drenando ao mesmo tempo a .nc-rgia
natural da reserva, do Estado, guando
íste fosse explorar, não haveria .pelos
de fazê-la produzir. O carticu.nr te-
rio prematuramente esgotado a acturu-
laçâo, nâo extraindo, talvez, nem l*>9íi
do total, mas realizando, como o ml-
r.imo de inversão e no mii.imo u; Um-
no, o máximo dc lucro cm dlnhei.o .

Mas, o sr. Carlos Lacerda só aa-
tnite que tais fatos se verifiquem . j ii
casos isolados-. Também em petró.»o
os competentes discordam — é a co.i-
clusão que tiro.

Considera-me o sr. Carlos Lacerda
um socialista que confunde monopódo
d Estado com socialização da riq *.-
va. Formula esta acusação porque
apoio o monopólio estatal do pet*-.*)-
leo.

Ora, entre as relnvidlcações Ime-
dlatas do programa do Partido So-
.ialista Brasileiro figura a seguin.f;
.¦Nacionalização das fontes o cmpr.'s-
sas de energia, transportes c indun-
trias extrativas considerados funda-
mentaiss.. Por imposições de seu pi—
grama, o Partido não poderia adotar
ortra solução para o petróleo sen..o
a do monopólio de Estndo,

Mas, tal não significa que o PA -
tido confunda monopólio do Estado
com socialismo. Tanto não confunde
que, no Programa, ao definir soclali-
zação está escrito: «O Partido não
considera socialização dos, meios de
produção c distribuição a simples in-
lervenção do Estado na economia e
entendo que aquela ta socialização i
só deverá ser decretada • pelo voto
do parlamento democraticamente cons-
tltuido e *\eciitada pelos Aruftos ad-
mlnistrativos eleitos un cada empr*-
SI »»

Ao Partido pareceu melhor, co.no
,m*sso imdal da socialIzaçáo, colootr
a fontes e emp.êflaí de energ-a.
transportes c indústrias extratlvss
considerada» fundamentais, sob :*o'i-
trôle do Estado.

Ê também o que me parece.

O "habeas-corpus" im*
petrado pelo governado.

do Piauí
jutaon-sE o supremo trib*7.*;ái.
FEDERAL INCOMPETENTE PARA O

APRECIAR
O governador do Estado do fiam,

requereu ao Supremo Tribuna; Pe.
deral uma ordem dc "habuas.corpu*.'',
alegando estar sofrendo coação ilega;
da parte da Assembléia Legislativa
do mesmo Estado. Lembrando que,
inscrito pela UDN venceu o pleito
eleitoral tendo tomado posse do cargo
de chefe do Executivo piauiense, o sr.
José da Rocha Furtado afirma que o
o PSD tem conseguido maioria °-.a As-
sèmbl.ta Legislativa (apenas por um
votoi, porque se aliou cç.ni o ijr*_
e com o qual tem procurado oerces;*
a ação normal do Executivo pimilen-
se. A tal ponto chegaram que con,
seguiram votar e promulgar uma Com-
tltulçáo que — no dizer do governa-
dor — "reflete, apenas a paixão cega
nutrida pelo mais rasteiro -ispirito
partidário". Teve dc tomar a iniciati.
va  o que é pblico e notório oe
dirigir uma representação io Pro.
curador Geral da Republica, irgum-
do de inconstitucionais vários irtigus
dessa Constitutição, o que foi eco.
nhecido pelo Supremo Tribunal em
parte. Em virtude do pronunciamento
da mais alta Corte de Justii;.a. rol
a constituição emendada. Nessa emen.
da é que foi introduzida — aiz •> 6r.
Rocha Furtado — "a deíiniçãu dos
crimes de responsabilidade, negai-
mente, por isso que é matéria da com-
peténçla do legislativo federal c Bem
assim* da lei processual. Fundado r.o
novo texto da Constituição, a ^ssem.
bléia instaurou processo de responsa-
bllldade contra o governador 1ai a
requerimento do "habeas-corpus"

O relator , do "habeas.corpus'' ml-
nistro BarrSs Barreto, fêz ouvir a
Assembléia llegislatlva. a qual res-
pondeu, confirmando que. de t uu. o
governador tinha sido denunciado
"regularmente perante a Assembléia
Legislativa do Estado por olncu ci.
dadnos idôneos" e prosseguia e.-nlar-
mente, quando teve de ser lústadc
em virtude de um mandado ai- .i*n*i-
rança requerido pelo governador iunn
ao Tribunal dc Justiça, ate uue r.
mesmo se pronuncie a respeito.

O Supremo Tribunal Pcdcril de„
cldiu, por unânlmlrr-de, juignr-ne In.
competente. v

Contra o capital estran
gêiro na exploração do

petróleo brasileiro
SAO PAUl.O, 20 i.D.N.1 — A Cá-

mara Munlulpal desta capitai ¦mt:-
leirou-se no movimento nacionalista
contrário ao capital estrangeiro para
a exploração cio petróleo brasileiro,
ao aprovar o requerimento do ilar-r
do Prn, sr. Aloislo Ctrecnha*','n a
transcrição no3 anais, da 'Conterei*...
cia do sr. Artur Beruarcies no Ciuo**.
Militar.

Não satisfaz ao Exército a lei contra os.»

Notícias da Marinha
DESLIGADOS DO SERVIÇO ATIVO

De acordo com o memorando do
ministro, foram desligados rio serviço
ativo os segundos tenente» abaixo do
Quadro EF d» Ro.iorva Remunerada:
Valdemar Saraiva Pinheiro, Lourlvel
Pena Moura, Severlnn dome» de Sal-
xas, JnSn rie Almeida fíncly». í"ran-
ci.cn Rodrigues doi Santo**, primeiro»
anrgenln» AntAnln Niíaritn Barbo»*,
Uil* Slnualra Ramo», Plácido XavUr
Clamai » .'««á domai d» FlimlndO-
OPICIAIH HIIPf.niORW APTOH PAHA

PROMOÇÃO
tr» innpeçAn de teuri* a que I*

»iilimrM'i-iim, loram lull-doi nii"ik p»M
namaiia, o» iifulnlN oiifl-li *!}*§•
rlnit* i-ifíUnt* O* mar * tutrrt ¦'/»-'
«.ni. i. ile MHl«i.'rif fJ,nmt>lHt* nW'.
«Vii-min i* fmi. H/*t*. *»*\l*.i* 4*
f.etnlt Ht*''li'"l MM» I Wll-ji, H*iH*i
[mn fí*mtdn h*>H «w ffimimrt,
jMit ftunnf* NiHiwrtfi » ui* '••'•l»
mim »J» Mw/íií"!!»'

ATO PÚBLICO NA A.C.B.
ULTRAMAH

Promovido pela "Associação Cur~
tural e Esportiva Ultramar', com
sede em Bonsucesso, realiza-se, ho.
Je, às 10 horas, no auditório do Co-
légio Cardeal Leme, irua Miguet
Ferreira, n. 110, Ramosi, um ato
publico sobre o "Petróleo Nacional".

Falarão o jornalista Matos PI-
menta, diretor do "Jornal de De-
bates''; professor Bayard D. Boi.
lenux, do "Centro de Estudos e Ue-
fesa dn Petróleo", e o professor
dr. Santos Levi, d» Academia Pe-
tropolttnna de Letras, Segutr-ne-à
debate público sobre tão importante
problema nacional.

Foram especialmente convidado» »
ex.preiidente da Rtipiibllua, de»
putiido Artur Bernardo, o coronel
Artur Carnaúba, os general» Jose
Passou a Pedro Aurélio de Oóli
Monteiro, «nnador .1. MigalhAc» _-_•
mia, deputado» ilerme» l.iuia, » .!¦*¦_«
Mangaliiilrii, varearinie» Osorln Hor»
ha, jnrnall»!»», medlcn», advogudo»,
i"|i|i*,|il.iii'f, iii*Kiiiil/ui.rii-» cultural» t
iitufUntf-i
tirasintw i a anrUt\ no

Pffl RCil.RO
U Ccnlra DnmnrrrUIro * l-fiiíl»»,

?'.',. >i- pic.»iiii, nu» rulliar, hol*,
tt in Ivcm, -iin tm inton miiH,
ni rui M-»n/»l W-rr.fío, n. »n» m»,
um» eonlir*"*!! »*»'» o {,m* -''_
m *»(• **M*wi*\tn " •' H-j'ii-1
ii mmln" »nn *,,'fHlJl1ii'M| » pv
VB | Nlliflliflíl»*'

(Conc)usãò da ;t.i pa»ina>•J -- Como foi apllca-a n (..o.a-
ção e se .< procurador do i\Iinisl-rio
do Trabalho designada para Ms *-ll-
za a aplicação do emprésthno (,
atualmunle, advogadu da iludida
Cíon federação;

;i „ go pcWe' um [uncionarui no
Ministério do\ Trabalho 'iesíln jmnar
duas funções pagas com verbas p*o-
vonientes do mesmo ru.ulo: .'r<tl-
denii do Serviço de Recreação (. i*o-
rãria c advogado da Confedc>*f" ao
Nacional dos Trabalhadores na In-
dúslria, organismos que se n-it..t'm
por força do recolhimento do im-
posto sindical;

— Por que ra::ào tendo a C n-
missão de Imposto Sindical opir.aro
favoravelmente ã concesso di i.m
empréstimo dn CrS 50.000,00 ao
Sindicato nos Empregados do loni r-
cio dc Campina Grande . outros ' r-
gãos de .'-lasse parn rtiovim.nUicin
df armazém cooperai ivistn da (.oo-
perativa fundaria por aquele Sino...'.-
to. foi essa decisão vetada pelo sr.
Morvan de Figueiredo com o cos' a-
cho: "aguarde oportunidade";

— Por que, ato ,i presente dn.s,
não se manifestou o Mínistél-i*. rio
Trabalho relativamente ao Confts-
so rie Lima. fornecendo csclarjcimin-
tos a respeito dos trabalhos dr. r'e-
legação brasileira".

REQUERIMENTOS
Foram aprovados, depois, os se-

guintes requerimentos : de congra-
tulacões pela passagem «lo 25*' ani-
versãrio de fundação da Rádio So-
oiedade. do Kio de .lanelto; rie pe-
sar pelo falecimento do desembar-
gador amazonense, Antônio Gonçal-
ves Pereira de Sá Barreto, discur-
sando o sr. Leopoldo Peres: ainda
de pesai pelo falecimento do depu-
tado estadual fluminense Onofre
Infante Vieira, falando o sr. - _ulo
Fernandes.

Depois de uma ligeira questão de
ordem apresentada pelo sr. Afonso
de Carvalho, o padre Medeiros Neto
discursou síibrc a dala de hoje,
quando se comemora mais um ani-
versárlo do sacrifício de Tiradentes.
VENCIMENTOS DOS MILITARES

E CIVIS
O sr. Segadas Viana defendeu, a

seguir, o aumento de vencimentos
dos servidores civis e militares,
exibindo estatísticas que indicam
uma majoração de 103". nos preços
de gêneros de primeira necessidade
entre jrmho de -mis e janeiro de
1948. Os orçamentos domésticos
dedicam agora 54"% d aquisição de
alimentação.

O sr. Tristão da Cunha combateu
a elevação dos salé.rlos contrapro-
ducentes, ee é chamado de "desor-
deiro social" pelo orador, que prós-
segue apontando vários casos do
seu conhecimento pe:;soal, como um
aposentado que, com uma pensão
rie 99 cruzeiros, procura realizar o
impossível, a alimentaão de nove
pessoas. Reconhecendo que, ao lado
da majoraão dos vencimentos deve
vir o estimilo à. produção, solicitou
contudo, urgência para a matéria,"pois nãb c possível deixai* grande
parte da população brasileira pere-
oer à fome''.

VIOLÊNCIAS POLICIAIS
O sr. Domingos Velasco, orador

seguinte, deu o seu apfiio aos pro-
festos da Casa contra a violência
rie que foi vitima o sr. Carlos La-
cerda. e leu dois documentos : o
manifesto do "Centro de Estudos t
Defesa rio Petróleo", e a carta
aberta dirigida pelo sr. Francisco
Mangabeira' ao ministro da Justiça,
a propósito de violências policiai»
cometidas contra empregados da
Leopoldina, nesta capital.

O sr. Nelson Carneiro apnrteia
informando que todos os funciona-
rios dn "Tribuna Popular", detidos
hA alguns meses, e»tfin metidos em"solitárias" na Penitenciáriri, por-
que um dêlea se recusara a fazer
continência an diretor da prisão.

O sr. Domingo» Vcla«ro proaso-
gulu inncando o »eu veemente pio-
testo contra essas violência», que,
disse, »ão a (os de uma ordem sem
raridade e sem Justiça, O» c»pan*
rumemos, a» InvoaAe» <• varejamen-
loa do» lares «fio ato» negadore» da
civilização rrl«ta, a nm nome me»-
mo do espirito crlitfin e calóllro,
sempre prote»tará, rtempia romba-
tora, »ejam qual» forem a» rlrmin»'
UncjA», o viniflull-.mil policial
l.RI OROANICA DOR PARTIDO»

O ir. Aiiriiiiiuiu i.eitn defendeu,
em .i"i!Uli|ii .ii>(iiiit...-i inii-mliiH JA
nini'M'iii.i.1,.1 por êii. n.i piiiiutii lie
l'l nr*!»r.l',. lio» l'/n llili.»
DKPAnTAMKNWi NAOIOÍSAJ* BlV

CAT*:'
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numi, n ..,.,.....» .. ,i,i -,!<« mi»
l*rlH l*"li)Hit * nliifitn 4* «fia
\n«i Miv» nu lumu-ii tlv oiíitiliiMi
«li '"rnltiAD \)*rUm*iir uni **»•

inlrr
nãr

foi

. minará a? contas da comissão li-
quiriaiiio lio DeparUmento NHcionHl
do Café Aproveitou a ocasião par^
se referir a diversa*, ocorrências no
seu Eslado, aou'iando o sr Móis.*.*;
Lupton de 'atos 0e violência, ii-
clii.ii* v a, medida original tomada
pelu dcl<:i;;.ilo dc um municipio dc
interior que obriga os eleitores
udenistas a construírem csü*adus.

O st*. Lauro í.opos, falou cm to
guida, apoiando o requerimento, e
defendendo o governo paranaense
das acusaões feitas por aquele re-
prescnlftnte udenista.

O sr. Barreto Pinto discordou dr
requerimento, c anunciou um pro-
jeto üe resolução extinguindo tòria:
ns comissúes especiais i;ue,
de HU dias depois de instalai!
apresentarem resultados
das suas atividades.

Finalmente, o reqtierir,'.
aprovado.

LEI CONTRA OS MILITARES
EXTREMISTAS

Anunciado o requerimento n." SS,
do sr. Alonso de Car'alh.0, para in-
clusân na urdem do dia üo pro.ic:o
n.'-' 532, discursou o seu aulor para
retira lo, pois não quar assumir res-
ponsabilidade com um projeto de lei
considerado a esta altura inoperante
pelos chefes militares. De fatu, disse
êle. o projeto consubstancia medidas
solicitadas em 19-16 mas .iã não aten-
dem a uma situação como a de 1918
e que tende a agravar se.

Em vista das ligações rio orador
nos meios militares, a sua declara-
ção causou interesse e .sensação, so-
bretudo quando êle pediu que us ci-
vis também fossem incluídos no cn-
digo que se vai votar. "O Exercito
pediu uma espada, o Congresso ine
deu um canivete". Neste momento de

¦excepcional gravidade,'o.s lideres par-
lamentares devem meditar e oferecer
outra lei realmente operante — con
cluiu.

O sr. Barreto Pinto, pela ordem,
manifestou a estranheza da Casa, pe-
dlndo ao sr. Afonso de Carvalho que
retirasse o requerimento. Não sen,'.o
atendido, apresentou outro requen-
mento para manter a matéria na Or-
dem do Dia,

O sr. Acúrcio Torres dirigiu urn
apelo ao sr. Barreto Pinto para que
retirasse o seu requerimento. Tratan-
do-se de assunto da maior gravidade,
não era posivel que o projeto des-
cesse ao plenário sem a audiência da
Comissão de Segurança Nacional. Há
um choque entre ísse órgão o a Co-
missão de Justiça a respeito da cons-
titucionalldade de certos dispositivos,
não sendo crivei que o plenário dis-
cuta o projeto sem o esclarecimento
sobre esses pontos controversos.

O sr. Lino Machado também falou,
combatendo o projeto e apresentando
um requerimento de informaefies para
que o ministro da Justiça diga qual
a situação exata dós funcionários ns
"Tribuna Popular" detidos na Pcm-
tenciaria.

Finalmente o sr. Barreto Pinto con-
corriou em retirar o seu requerimento,
pois estava informado de que. dentro
rie cinco dias. a Comissão de Segu-
rança Nacional dará o seu novo pa-
recer. •

LEI ORGÂNICA DOS PARTIDO»
Prosseguiu a discussão do projeto

n. 35, dispondo sobre a organizava-)
de partidos polllicos.

O sr. Raul Pila continuou a sua
oração Iniciada na sessão de scfiunrin-
feira última, combatendo o art. n »
9 do projeto, e sustentando a emen-
da que sanciona a existência das dis-
dênclas. a quem fica outorgado o d*.-
reito dc usar uma sub-legenda para
efeitos eleitorais.

Discursou ainda o sr. Pedro Pomar,
que combateu o projeto, sunlentando
que no Brasil não há partidos naii"*
nais.

A sessão foi encerrada ás 1H li",*as
NAO HAVERÁ' SESSÃO HOJE

F.m obediência ao feriado nacional.
a Câmara somente voltará a se reu*
nir amanhã.

REL'NlAO DE LIDERAS
O presidente reuniu em seu gabl-

ne o» lidere» dc partidos rom rapn-
«enlacão na CAmara. parn trorüU'. i'1""
*le», Impresufie» «Abre » melhor for*
mn do snilemiilzirir dn triilnll.n:. I'"s
alblllianrin o mal» rápido nnrinm.nio
A» várliin propniiçne» pendenler. ¦*
ilelllinniçflo.

Hepn|» de etiluil.nln n «Itiliiçno dn»
protelo» e mnintrigeiiri vm ruiv l|,i
tShtmra, tomarum oi líder**" o rioni'
promlMn <i» um ininniJim.nl-i ''om >»
•eu» rnltJHiu il» puMHlri, ii nir-iim'"
rio nwupio

AO BIMiil* Iíi/iihi ptiiVl.tnvl*l> *
niMi » oviiniimn üt um- m*n'
A» priij.io-i it ii)HMti-t*(Kii< ni ii ciii «f
iniritnifi n* i'to\inr* iwm n nltiln *
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Classificação, nomeação e transferências de oficiais su-
periores das armas de infantaria, artilharia e cavalaria
Promoções no QAO — Visita Ao ministro às unidades-escola — Empos-
sado o novo comandante do CPOR — Movimentação nos altos comandos
1 .\íos do ministro — Incapacidade temporária — Homenagem póstuma

ao general Gustavo Cordeiro de Farias

0 SESC DO RIO GRANDE DO SUL

O presiriciúe ria Repúhlica assinou
decretos na pasta ria Guerra, classl-
ficando, por necessidade rio serviço, os
Hsyululiw oflriais: coronéis Elias Ame-
nciir/* o'ielre. no Q. E. M. A.; Or-
lar.ili Kduardo Ua Silva, no Q. E. M.
í, i.hví Cardoso, no 5.» R. A. M.J
Re.iii'1' Rodrigues Ribas, no Q. K. M.
A ' Amangá l.iherato de Castro Mene-
sus'. m> K" R. A. M.; Celso Ferreira
Veluso, no Q. S. G.:
ro 12.' R- I.
nu 14.» B. C:
Bittencourt de
ie Obuses
veira, no l.'<

Alfredo Luna,
Olímpio Mourão Filho,

tenentes-coroncis Nelson
Oliveira, no fi.'' Grupo

i: César Xavier de OU-
R.'0. 105; Floriano Pei-

rii!i> de .Sousii Franca, no 2." R. O 105;
Gilberto Oscar Virgílio rie Carvalho, no
7" R. I.: Júlio de Caslilhns da Oosta
e Sousa, no 0.'' U. 1-: Jurandir Palma
Cabral, no 3.» R. I.'!' Valdir Manuel
ile Albuquerque, no Q. S. G.; Sebas-
tiAo Mendes rie Holanda, no 15.» R. 1.;
.!nsé Carlos de Moura e Cunha, no
%'i nti. rie Cunos de Combate; Arqui-
•medes I.opes de Araújo Dúria. no 3.»
H l. ; Tnsso Morais Rego Serra, no
33.« B. C; médico Gilberto Davi, no
1. B E.; majores Gaslio Guimarães
de Almeida, no 1-1." R. A. A. Aé;
Canrobert Pen J.oes Cosia, no 2.*-' G.
O • Olivier de Sousa Caldas, no ?..'>
C, 

' 
O ;i Cavalo; Roberto Carvalho

¦Marfins, no 2.' R. O. 105: Djalma
Rocha l.ima. no :-5.u R. A. M.: Glicério
Vie;ra Proenca. no 2.'-' R. O. 105; Mol-
lês Joport Valim, no l." R. O.' 105;
\!éri*ir> Caldas, no 4.1> G. A. a Csv.;
,rosé Marcos Bezerra Cavalcanti, no 1.»
G A C Fciv.; intendentes Belmiro
tícarlncl, no E. F. da fi.» R. M.; Bell
Rrlssae, no K. F. da 7.» R. M.i Luis
Pereira de Sousa, no E. F. da 9.» R.
M.; Edmundo Rodrigues, no E. M, I.
riu 3.'- R. M., e farmacêutico Mário
Tuplriambâ Ribeiro, no H. C. E.

Por outros atos, nomeou diretor do
.'-'impo rlc Instrucfio de Gcridnó o co-
-.inel Otávio Marlate da Costa; chefe
do S. I. da .')." R. M. o coronel Júlio
Agostlni; chefe do E. C. F. o coronel
Rubens Monteiro l.oao de Aquino: os
Icneiites-cnronéis Heitor Mendonça Car-
"firo dn Cunha paro servir no D. G.

Durval Custódio Nunes, no D. T.
K E ; chefe do E. S. dà 6.* R. M.
r, tenente-coronel Alinir Valente; chefe
or> E. F, da 5.' R. M. o tcnentc-co-
jonel OrtltiO Oresles Torres: ns majores
•.rnoulcl Antunes Maciel pura'servir 110

-,j c M. '.'-'.; Otavlano Martins Ter-
.-' no S. M. B. da -1." R. M.; Antônio
Alves da Silva, na 2.1 D. li.; -lo^o de
Mulo Morais, na mesma Divisão; Ma-
rwal Correia Dias Costa, na D. S. O.
E e módicos dis. Nelson de Sampaio
Mltkc, diretor do íl. M. de Fortalfxa;
* Joio Muni/, da Gama fl fiou?», dlre-
?rji* «lo Sanatório Militar de Itatiai*-..

Foram, ainda, assinados os decretou
é.- transferencia, por ríceessldaile do
fiervlço, dos seguintes oficiais*, coronel
Roberto Daolinào Santiago, do Q. O,
par» o Q. S.; tenentes-coronéls Amai-
m Ferreira Sampaio, dn Q. O. para
o C> S. G.; Afonso Kmílio Sarmento,
rio 2.» Cl. A. C. M. para o 3.» G. A.
C e Forte dc Copacabana; médico José
dé Azevedo Câmara, do 1. B. E. para

H C. E.: majores Amarilio Cam-
pos de Matos, dn . S. G. para o Q. O.,
sendo classificado nr» 5.' R- I.i Sérgio
Cramer Ribeiro, do Q. S. G. para o
Q O . sendo classificado no R. C. G.:
Joaquim de Santana Marques Neto, do
Q. O. para o Q: S. G.; médico Pedro
rie Meneses Muzcl. do S. M. I. para o

B. F..; intendentes Pedro Gomes da
Silva, dn F.. F. da 7.' R. M. para a
D I E ; Heliodoro Osório Senanrlcs,
do E. M, l. da :',." R. M. para a
S de Transp.; Aldemar da Cruz Ran-
gel do K. S. da 9.» R. M. pnrn o
E C -T ' Afonso Solann de Oliveira,
ria D.' I. E. para o E. M. I. Sâo Paulo;
p ainda promover ao pftsln de 2.» te-
nente rio Q. A. O. o sargento José
Alves Bonfim Júnior.

PROMOÇÕES E NOMEAÇÕES NO
Q. A. O.

O presidente da República tuitnou

INEDITORIAIS

O SESI

I.

foda a cidade tomou conheci-
mento da denuncia, com todas an

pro vau, apresentada contra o Ser-
viço Social da Industria (sesli,
¦ob a direção do industrial Eu-
valdo lodi. Pois «O Globo», o
-ftrgfio dirigido por Roberto Mar-
«ho, publicou, * propósito, o edi-
torial que se segue, de elogio
Irrestrito àquele magnata:

Depois da proçelosa
tempestade...

«Depois de multo rumor levan-
tado em torno às despesas do
Serviço Social da Indústria, wh-
nido o respectivo Conselho, e
examinadas diferentes matérias,
foi apreciado o parecer da Co-
missão de Conta» e da Distribui-
c*r> de Fundos sobre 1» relatório
apresentado pelo diretor do «o-

partamento Nacional do SESI.
Acompanhando-se a exposição em
«(ne se desdobra o parecer e as
conclusões a que o mesmo ene-
gou, nüo há como se negar o
sentimento ou impressão da or-
dem, do tino e da prudencla.com
que foram geridas e aplicadas as
contribuições com que a Indus-
tria. atendendo a um apelo do

presidente da República, acudln
às necessidades do encaminha-
mento de uma política soolalisan-
te mais ativa. Alias, quem des-
de o inicio da organizaçào do
SESI acompanhou os termos da
doutrina que de público seguida-
mente defenderam os srs. Eu vai
do J.odi e Roberto Slmonsen, bein
como os titulares dns pastas do
Trabalho e da Kducaçào, nfto es*
tranha as conclusões do aludido
pnrecer, tanto todas se ajustam
ã realidade tangível e a esses
propósitos com tanta eloqüência
oxpostoiJ por aqueles lideres du
indústria na solenidade presidida
recentemente pelo presidente «I»
República, a quem devemos a-eus-
Ias iniciativa» sem precedentes,
p por Isso mesmo Inédita» no
n.undo inteiro, ou seja 11 movi-
mento pelo qual a classe piitro-
nal nspontaneumente assiste aos
operários sem que estes Oonoor-
ram com «iiHlquer parcela nata
11 rniill/,n>:Aii de Iftn Importante»
serviço», OnpuW dn lmii|i«*%nlt-
itun se levantou num viirilin..'irii
¦ opo iIAkiih, O eiii'1'iiiiiiMiiKi 'i*
li/iclni reiiniíiii plcniirlu rio SINI,
tava o iiiirciimiiiiiii, nela nii'11'.'Mii
que ilespeiiiiii 1111 ii|iinlrii> 1111I1II
ll«, IcijihIu 11 «1 iimIImh 11» hII.I)
'lll ilri.iMT «' |iMiliniilr«,i risqueis

111,1,11.. um 11 dn pnlilii.i
kUPhil iidp ,1. .,,i>n an \n"i 'i
f111l.1t, i' .i.i. in» «iifr» 111 t0li»
iiiuir- ilmíaiarl,,» 0»n>i,\i)t0» un
tinmilimiliiim, o »» tiinulmi
1*1*1 >

decretos, na pasta da Guerra, promo-
vendo ao posto de 1.» tenente os se-
Bundos tenentes Antônio Ferrari. Davi
Guimarães, Francisco Antônio Bernnr-
do, Artur de Novais Galvão, Pedro Pe-
reira de Paiva, Diógenes de Morais
Selasco, Francisco Augusto Torres, Ci-
cero Januário dos Santos. Hermeto ni-
beiro Vieira, José Rodrigues de Lacerda,
João Felipe Hefer e Francisco José
Barbosa; e ao posto dc -." tenente u»
sub-tenentes Euclldes Ribeiro cie Car-
valho, Mário Aguinelo Lacerda. *Her-
cllio Pompeu dc Barros, Aderson Evc-
lin Soares, Alexandre Cireco. Sílvio t,o-
pes dos Santos, l^s. sargentos Silvio
de Araú.io Brito, Lauro Pereira Lima,
Francisco Xavier rlc Sousa Mara 11. sub-
tenentes Romar Vaz de Carvalho, De-
v.ett do Couto Teixeira; e tio quadro
de Intendentes ao pftsto de 2.' tenente
a sub-tenente Osvaldo Gomes da Silva
e os 1"s. sargentos Abrilino de Oliveira
Moreira, Aldevando Maurício de Alen-
car, Álvaro Santos, Nataniel Pontes rio
Azevedo. Felicíssimo José da Silva Nu-
to, Osvaldo Mascarenhas, Pedro Correia
de Medeiros, José Alves Horta Barbosa,
Cândido Crespo, Silvio de Alcântara
Lemos e Taufik Alberto Abrianos,'. to-
dos para o Quadro Auxiliar de Ofi-
ciai!:.
O C.P.O.R. DO RIO DF. JANEIRO

TEM NOVO COMANDANTE
No Quartel do Centro de Preparação

de Oficiais da Reserva, sediado na Ave-
nida Pedro II, em São Cristóvão, rea-
llzou-se nu manha dc ontem a posse
do seu novo comandante, coronel Car-
los «le Lemos Bastos.

O ato, que teve lugar no pátio in-
terno do Centro, revesliu-se da maior
solenidade, lendo formado o seu corpo
de alunos, com cerca de 1.601) homens,
com a presença dos professores, instru-
tores c professores do Estabelecimento,
além de numerosos amigos,* chefes, co-
legas e amigos do novo comandante.

A cerimônia, que foi presidida pelo
general Zenóblo da Costa, comandante
da 5.» Região Mililar, Iniciou-se com
a -leitura do boletim do dia, no ijlial
estão consignados os decretos do go-
vêrno exonerando o antigo e íiomeandp
o novo comandante. A seguir, o curo-
nei Armando Vilanova Pereira do Vas-
concelos transferiu o comando ao seu
coleKH, Lemos Bustos, que s*e declarou
empossado passando, por isso, om re-
vista o.j seus novos comandados. En-
cerrado u alo, leve lugar o desfile da
trona, rpic causou a todos a m.iis viva
Impressão, dada a ordem, disciplina e
Itiximenlo com que so apresentaram os
futuros oficiais da Reserva do nosso
Exército, . /

Terminado o desfile, as autoridades
rumaram para o s»líto dc. honra do
Centro, onde rio novo comandante fo-
ram pelo coronel Arninlido Vasconcelos
apresentados os oticials, professores e
Instrutores alijem serviço, seguindo-se
os cumprimentos dn felicitações dos
presentes ao comandante Lemos Bastos.
Na aua primeira ordem do dia. o novo
comandante do Centro fez' um ligeiro
esboço do seu programa de adminis-
tração. '

VISITA DO MINISTRO ÀS UNIDADES-
ESCOLA DO REALENGO

O ministro da Guerra, acompanhado
dos comandantes da Zona Leste, diretor
rio Ensino e de outros chefes militares,
visitará, na próxima sexta-feira, às 9
horas, as Escolas de "Instrução Espe-
clalizada e de Sargentos das Armas,
respectivamente, sob os comandos dos
coronel Américo Braga e tenente-coro-
n»l Miguel Lage Saiào. Após percorrer
ti'das as Instalações desses estabeleci-
m?ntos e de se inteirar de sua vida
funcional e administrativa, dirigir-se-á
ao Centro de Aperfeiçoamento e Espe-
eialização do Realengo, do comando do
general Nicanor Guimarães de Sousa,
onde terá ocasião de assistir parte de
suas aulas e visitar suas dependências.
Nos dois primeiros estabeltfcimentos, o
titular da Guerra assistirá à revista
de mostra do pessoal dos «us contin-
gentes recém-incluidos. A \egulr, o
mesmo desfilará em continência ao mi-
nistro da Guerra.

ATOS DO MINISTRO
O ministro resolveu nomear o major

Agenor Marques professor, em comis-
são, da Escola Técnica do Exército, a
fim de lecionar a disciplina de "pól-
vora e explosivos" do 1.» ano do curso
Industrial e de armamento; conceder
prorrogação de mais IS dias para en-
trega de um inquérito de que se acha
encarregado o tenente-coronel Raimundo
da Silva Barros; designar os sargentos
Darci Brum Maduel, Del«o Correia San-
toB, Francisco de Paula Costa, Gladio
Prestes Morais e Casemiro Srepaniuk,
do Núcleo de Formação e Treinamento
de Paraquedlstas, para freqüentarem o
curso básico aeroterrestre, em Fort
Benning, Geórgia, Estados Unidos, cur-
so cuja duração se estende de 10 de
maio a 29 de junho do corrente ano;
deferir os requerimentos de Francisco
Nunes de Oliveira, Ituricl .Nascimento,
João Trajano Arauno, Leopoldo Soares
Vieira, Mirln Puretz, Oscar Gonçalves
de Lima Verde, Pedro Osório Carneiro
da Fontoura, Valdomiro de Oliveira e
Válter da Fonseca e Silva.

motivo de sua elicienie administração
à frente daqueles centros e nomeaçií.o
para o cargo de chefe de seção do
Estado Maior do Exército. Essa home-
nagem consistirá cm um almoço, que
terá lugar no Clube Militar, em dia, e
hora a serem designados. Tomarão bar-
le no ágape, comn convidados de hon-
ra, n ministro da Guerra, o chefe do
Estado Maior dn Exército, o coman-
dante da Zona Militar dn Leste, o «lf-
relor do Ensino, o general José Luis
Pereira rie Vasconcelos, pai do home-
nageado, e o atual comandante do
Centro, coronel Carlos Lemos Bastos.
Falará, oferecendo a homenagem, o
sub-diretor do Ensino do C. O. K.,
tenente-coronel Morais e Rarros.

EXONERAÇÃO IC NOMEAÇÃO DE
SECRETARIO DE .1. A. M.

Foi exonerado da função de secre-
tário da Junta de Alistamento Militar
do Município de Trajano de Morais 11
srn. Maria Isabel Bechara, e nomeadif
para suhsliluí-ln a srn. Maria Hèlln
Sartórl.

DEIXOU O S.M.B P..

Por
o cargo de

MOVIMENTAÇÃO NOS ALTOS CO-
MANDOS DO EXÉRCITO

Consta que está em estudos uma
movimentação nos altos comandos, pa-
ra atender às necessidades do serviço.
Essa movimentação atingirá as 1.» D.
I., A. .D. 1, ambas da Zona Militar
de Leste; 2.* R. M. e I. D. da mes-
ma Região; I. D. da 5." R. M.; 7.»
R. M., 9.» R. M. e 10.» R. M., além
de outros postos. Também a Diretoria
Geral de Moto-Mecanizacâo, a Divisão
Blindada e o C. A. E. R. serão movi-
mentados. A 3.» R. M., por morte do
general Gustavo Cordeiro de Farias, vai
ter novo comandante, achando-se em
foco os nomes do seu irmão, general
Osvaldo Cordeiro de Farias, que foi
interventor federal no Rio Grande ds
Sul, portanto, perfeito conhecedor das
necessidades de segurança do Estado,
e do general Castelo Branco, atualmen-
te à frente 

"da 
guarnição de Pernam-

buco.
NA DIRETORIA DE OBRAS E

FORTIFICACOES
Apresenlou-se o tenente-coronel An-

tonio Alberto rie Oliveira Abrantes, do
S. E. O. da 9." R. M.

— Passou a responder pela chefia
ds 12." seção da 4." divisão o cnpltfto
Aroldo Martins Meireles.

REGRESSOU A BAGE'
Regressou a Bagé, sede ris ,').» D. C„

de sou comando, o general João Tendu-
reto Barbosa, qtie se encontrava em
gozo de ferias nu cidade de Curitiba,1
conforme comunicação recebida pelo
ministro feita pelo comandante riu
fi,» R. M,

NA DIRBTOBIA DB BAUDK
fnl rlmillBflrtn, ontem, por motivo fl»

promojífli o imijor Urmifléutlno Msríii
Tiiliiiiiiniiifi Hiliruii A «eil ri-i-iii-IKi, O
direi»!' interino mrnnel ilr", Alcífla» lin.
iiiiuii i|a nn'" >'/ "ii,i.i(/i„ii uni imiiiiiiii
Interno ilinlilcsllvfl louvor -
nimmknm au MitmmÂHPKHTri

DD c,»,i) fi (01 «10 iw,
JANBJRA

Oi 9/Mllji, wiitmiHii. lOlitllWM *
»li//n,» i|» ií, f>. 11 H »w Hl» iik il»> 1
nnJM 0 iln PltWi 1I0 illi'luit il» HiJ' 1
m\a nln i'(tllni >»)i* WTil)ii»tl)til *» '
riinmi kymirvui -/"ii")1**! I>mitii <i»
Vim*,itiiii, wim k»ií/)i)}j>/)i/»/íi*i im i

motivo de sua nomeação paru
libre rio Estado Maior da

Artilharia de Costa, deixou us suas ati-
tjgiis funções de chefe do Serviço de
Material Bélico da Zona Leste a co-
ronel João dc Deus Pessoa Leal. A seu
respeito, o general Zenóblo da Costa
fei*. consignar em lioletiiTi interno de
ontem expressivo elogio.

R EFO liMA IX) CH A M A DO

Está chamado a comparecer fl 1.»
Divisão da Diretoria de Recrutamento,
com a possivel urgência, u sargento re-
formado Vicente Libãnio da Costa,

FALECIMENTO DE OFICIAL

Faleceu, ontem, em Niterói, onde .te-
sidia, o '-••• tenente do Q. A. O., da
arma de Infantaria, Tcodomiro rapajoz
Conqui. que servia na Diretoria de Re-
cru tamento,

NA DIRETORIA DE MOTO-
MECANIZAÇÃO

Aprcsenlarain-sc, por diversos moll-
vos, ns seguintes oficiais: majores Har-
ry Maxlmé Padilha c Iturlel Nasclmen-
to e 1.» tenente Roberto Moura.

UNIFORME DO DIA

Feia S.G.M.G. foi designado para o
dia -•?. do corrente o n.i uniforme e
para o dia 23 o 4.» uniforme.

INCAPACIDADE TEMPORÁRIA PARA
O SERVIÇO ¦ MILITAR

A fim de resguardar os Interccseu do
erário píibllco, evitando despesas de
fardamento e alimentação com cidadãos
julgados incapazes t.empor.in-mienie pa-
ra rt serviço militar, uma vcz -que a
esses cidadãos não se pod« exigir Eér-
viços que os habilitem a defesa nacio-
nal, o ministro, em .vis" de ontem,
declnrou: a) O insubmisso juigaclii |n-
capaz lempoiáriiimente só devérâ ser
Incorporado quando, findo o prazo de
incapacidade, for julgado apto; caso
seja ainda considerado incapaz, aplicar-
se-á o disposto nos $5 4.' e 5.» do
art. 4R da Lei do Serviço Militar; b)
O julgamento processar-se-á após o ato
de incorporação; ci Nos casos previstos
neste aviso os comandantes de unidades
determinarão nova dnta rie apresenta-
cão do insubmisso". . ' ,. ^

NA SUB-DIRETORIA DE VETE-
RINARIA

Foi transferirio. por necessidade do
serviço, o :t." tenente veterinário Ale-
xandre Vilela, da Coudelaria de Cam-
pos, para a Sub-Diretoria dc Remonta.
Por outro foi retificada a classificação
do capitão veterinário Jarbas Fernandes
Plmcntel, da Suh-Dirotoria rie Remonta
para a referida Coudelaria.

CLUBE MILITAR

Excursão a Patl do Al feres — O
Departamento Recreativo realizara no
próximo dia 8 de maio, uma excursão a
Pati." com hospedagem no Arcozelo Pa-
lace Hotel. O regresso dar-se-á no dia
imediato, às 19 horas. Reserva dc lu-
gares até 30 do corrente.

Noite dançante — No próximo sá-
bado, 24, das 21 à 1 hora, com um
"show". Reserva de mesas diariamente.
Sala 705 - Fone: 42-6970.

HOMENAGEM AO GENERAL»
GUSTAVO CORDEIRO DE

FARIAS

O Centro dc Aperfeiçoamento e Es-
pecialízação do Realengo, desejando
prestai* uma singela homenagem ao seu
Ideallzador e organizador, deu o nome
de "General Gustavo Cordeiro de Fa-
rias", à oficina Impressora do Serviço
de Publicaçóes deste Centro. A ceri-
mfinia se realizou com simplicidade,
tendo o general Nicanor Guimarães de
Sousa colocado nas salas de trabalho
da referida oficina uma placa com a
designação de "Oficina Impressora Ge-
neral Gustavo Cordeiro de Farias", e
fazendo constar no boletim diário do
CAER a significação da homenagem.
Lembrou que a Oficina Impressora do
CAER foi uma das criações do extinto
general, quando diretor de Ensino do
Exército, para ser a difusora dos en-
sinamontos ministrados nas Escolas e
Unidades Escola, subordinadas 110 Cen-
tro e que a idéia lançada por êle está
sendo realizada e seus frutos Já come-
çaram a ser obtidos".
OFICIATS DA RESERVA CHAMADOS
PARA RECEBEREM SUAS CARTAS

PATENTE
Devem comparecer à Diretoria de

Recrutamento no próximo sábado, às 9
horas, devidamente uniformizados, a
fim de receberem suas Cartas Patente
e prestarem o compromisso regulamen-
tar, os seguintes oficiais da Reserva:
2os tenentes: Antônio Franklin Bue-
no do Prado, Aldio Leite Correia, Car-
los Alberto Duarte Gomes, Carlos Edu-
ardo da Rocha Vbina, Euribiades Al-
ves Gomes, Fernando Santa Rita, Hil-
ton Pereira Novo, Jupi de Almeida
Rios, René Zaiili. Renato Archer de
Castilho. Sctembrino da Silveira Fra-
goso c Valentim de Sousa Lima.

A •pr,ipo:'iv> dc u*r. iópic-i na nossa
edição rie 13 dc corrente, uo quai cn-
mentamos a atitude do SESC regional
do Rio Grande do Sul. connedetldo
prêmios a Inspetores rfo I.A.P dos
Comercia rios rtsaueie Estaáo e admi-
lindo no seu quadro adminis-ratlvn
funcionários daquele mesmo Instituto,
esteve r"i". nossa redação o sr. Rtibí"ii
Soares, presidente do SESC ^il.io-
gvandenso, qup. sem contestar, pois
que verídicas, ns nossas informiçôes
deixou em nosso pnricr a ¦lenuin*.*-
c.Rrta, 11R qua! reduz ás r,*.;?.i mldestas
proporções os duas Iniciativas alad,,
das e explica osjnotivos riu* as deter-
minanim.

í: a seguinte a carta dc sr. Ruben
Soares:

Pôr',.o Alegre, ifi ãe a'or:l de 1941.
Of. 15(10/948 |
limo. sr. Orlando Dnr/.as i
M. D. diretor do DIÁRIO DE NO- I

TiClAS !
E. M. P. !"Tendn êsse matutino publicado ;

em edição de 13 do corrente, um edt-
Im-iel subordinado ao titulo; ".VO
SESC GAÚCHO", sentlnmo-nos nc de-
ver de na qualidade rie presidente da
instituição visada, virmos a sua pre.
sença. paia esclarecer o assunto ali
tratado.

A/ referida pubUcnção comem nuas
acusações contra o SESC do Rio (iran-
cie do Sul, vindas á púbUrn através de
denuncia levada ao seu jornal

De uni lado, afii-ma-sc que o SESC
gaúcho rilstribu» prêmios a "fiscais
classificados" do IAPC, o que vale dl-
zer que êle realiza uma ciisrribuk-So
farta e gratuita de prêmio* a deter.
minados fiscais da cirarl*. autarquia
de previdência social.

De outra parte, acusa-se o SESC re.
glonal de estar pagando altas remune-
rações a procuradores e chefes de dl-
visões do IAPC no Estado.

Relativamente ã primeira acusação.
ou seja a distribuição de prêmios a
determinados "fiscais classificados»',
sem quaisquer elementos justifica ti-
voa, cabÊ.nos esclarecer o seguinte;
sondo as contribuições para o SESC
•irrecariarla;,. por imperativo legal. ntva.
ves do IAPC, entendeu o signatário,
da presente ser de grande convém.
êncla iniciai* uma série de providên-
cias 110 sentido de aprimorar -ai re-
c.olhimeiuo, nSo só 110 intuito de ele-
var as rendas do SESC, como tam-
bém, no propósito de fazer viessem
a participar rios benefícios da previ.
óência social elevado número rte co.
merclârios que, por inndvertêncla dc
seus empregadores, se encontravam a
margem da mesma. Estudada, de ma-
tieira a mair, objetiva possível, a.efe-
tivaçao de tal medida, ficou assenta-
da, com a aprovação do Conselho .".e-
glonal do SESC, a instituição de um
concurso.estimulo enr.rc os fiscais do
IAPC, a fim dc premiar os ^sforçoB
daqueles dedicados servidores que du.
rante o ano de 1947, melhor se ris-
tingulssern no desempenho rie sua ár-
dua missão.

Foram, • então, estabelecidos três'prêmios rie Crt, 1.300.00 cada um,
para .serem conferidos, depois de. *ipu-
ração dos resultados obtidos no rie-
curso de 1947:

a) fto fiscal que preenchesse maior
número de' Questionários Coletivos
(Cadastro de empresas) isto é, ct"se-
gulsse inscrever o maior númeri de
estabelecimentos comerciais no IA°C:

b) ao fiscal que atingisse a maior
importância em "Levantamentos de
Débito";

c) ao fiscal que. rie acordo com
o. elementos estatísticos do lA^C,
conseguisse o maior número de pen-
tos..

O exposto evidencia que o Concurso
estava aberto a todos os fiscais Ins-
critos "ex-oíficio", e o critério para
a distribuição dos-prêmios foi a fro-
dução de . ada um, lomando-s por
base vários índices objetivos de íe-
ricão.

A iniciativa do Conselho P.egl ..ial
dn SESC, .-.dotando êsse sistema de
estimulo aos fiscais do IAPC rão
pode ser •tonsinerada, portanto e--,mo
a distribuição de prêmios a esmo, «em
qualquer critério seletivo.

Assim procedendo, o SESC gaúcho
nada mais fez do que cumprir ex-
pisso dispositivo regulamentar que
determina "Intima ligação com or-jãos
afins existentes no Ministério rio Tra-
balho, e quaisquer outras entio.iries
públicas ou privadas de serviço so-
ciai". O resultado dessa cooperação,
com asseptimento e concordínci
Delegado Regional do IAPC. *?sté

ramente expresso nn seguinte i-oteio,
a média da arrecadação bfutii do
SESC, oue montava a Cr.?.'
JOO.VaB.tS em maio de 1947. -leva-
va-sn, em dezembro do mesmo ano,
Iftn c, *io lérmino dn referido on-
curso, a CrS 445.flP4.90.

Só êsse aumento de arrecaçiv ao,
além dr* outros motivos detornVupn-
tes rio concurso, como acima fu *l to.
justificaria, plenamente, a msr •> • ão
d. tal sistema dr prêmio aos íi' ais
dc IAPC

Do acerto dessa mediria dizem fim-
da, as palavras que. em üMpeorcnte
datado oe '.!7 ri-** .íunlio de .9-1T. nos.
dirigiu o rir Luis Ab.- ria '>u/. .ie-
le»adü do IAPC neste Estaa > riue
assim se expressou: 'Quero an.bim i
por esti*- meio, louvar essa nic*-*ti\a,

*> virá rlar maior estimulo ao
nossos funcionário» - e conseque te-
mente, uma maior eficiência n.is fa-
balhos. Congratulanilo-me ¦em *•' s<-
por v«V a polidartedadc e oo.iü'' -i*8o
que une as nossas instituições de pre-
vidência v amparo social, c-nii, > os
meus agradecimentos, ."

Eis, senhor diretor, os esüan-ci-
mentos indispensáveis que. em >fi-
nltivo, elucidam a questão re-riiva
aos prêmios a "fiscais classificados .
Cabe-nos, agora, responder a v-yun-
dn acusação, ou seja nquei» ile -ue
o SESC Regional paga remunera- *it>s

polpuda'? a determinados funciona-los
categorizados do IAPC.

Efetu-nm-ziite, senhor iiretor, o
SESC rioarnr.dense mina -enuncia-
ções n feios os seus servidor»». ':ais

remunerações são salários, rer cr-.n-
tam a contra-prestacão d? ser: 1.-os.
Ninguém, nesta Administração U.gio-
nal, recebe remuneração sem a de-
vida prestação >ie serviços. Tó.id.«* as
cpmuneracfips são feita» de .'vvna
parcimnniosa.

Dentro rio nosso quadro de pessoal
existem, realmente. ,três tuncio.ii'ios
d*-. IAPC do Estado.

Não nos neon*.- como pnssB ivis-
th incompatibilidade entre tu'.i*^es
exercirius numa i-utatiiuia de },r. vl-
dênclo social e m:r.-.a entidade nc ai-
sistência social, nin.da mais ri.* s
Delegacia Regional do TAPC, t-?n, um
único expediente, no turno da u,.(le,
o que rteixu, nos seus serv.dnre:-* a
manhã livre Inteiramente.

E' justamente nêsae turno Ja r.,a-
nha oue 0,1 referidos funciorii, ms
prestam a aua colaboração cfoli/i ao
SESC Regional, com noiários dcteiml-
nados, com funçBea especificas a com
c Beu compareclmento ao serviço de-
vldamente registrado através iln *«sl-
natura regular rio "Livro Ponto .

N5o sào. é verdade, ."mpregarir.-s de
"full-time", mas. nem por isso di*l-
xam rie ser úteia à nossa eniii »de,
pela sua. capacidade funcional, i-onus-
tecida por larga experiência -cr ta-
suntoB ds previdência * assistência
sociais, ,

Um destes servidores, por exerpio,
cujo salário e de Cri 3.000,00 men-
sais, exerce as hmçfies de Assis-.Mite
Técnico da Divisão de Assistência So-
ciai e, como tal, orienta c plepeja
todas as realizações deasa. Divisão,
por sem dúvida uma claa mais Impor-
tantes o mais comploXRB dc SESC
rlograndense.

Quanto aos outros dois íui.-ioii
rios' exercem os mesmos as fv.coes
de Chefe de Controle de Arrecadação
do SESC e de auxiliar do rei Tido
serviço, percebendo, respectlvamerJe,
CrS 1.000,00 e CrS 600,00 mensal--

Vê-se, asnim, senhor diretor, ou6 n
denúncia apresentada a êsse ,^i*' ai,
carece de fundamento, muito etncr rR,
h primeira vista, pudesse parec-í in-
dicar irregularidades.

Gratos, desde já, pela publiiacfio
da presente que, temos a certeí.i de
v. s. li* de determinar, valemo»nos
da oportunidade para reiterar os ,,os-
sos protestos da mai3 elevada estima
e distinta consideração. — fr>.ee«

Notícias da Policia
Militar

CONCEçXO DÉ LICENÇAS
Foram concedidas, para tratamento

de saúde.' hs -seguintes licenças :
—¦ de um ano, em prorrogação, ao'2'i sargento .Manuel Abarnes, a partir

de 31 de janeiio rie 19-1S ;
— rie 30 dias em prorrogação, áo

1'-' lenente Vítor Hugo Brito Veiga,
a partir de Iri de fevereiro de 1948 ;

—- de 9<i dias. a partir de 18 de
fevereiro de 1948 ao 2y tenente Vai-

, ter Simon: e,
de 30 -dias. em prorrogação, ao

cabo de esquadra Antônio Dionlsio
Sohrinho. a partii de iü de fevereiro
de 1948
REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Nos requerimentos abaixo mencio-
nados, foram •3xarado.« of seguintes
despachos :

do capitão médico reíormado,
dr/ Luiz V.ima de Macedo, pedinno

í nova inspeção de saúde — "Deve
í juntar o requerente cópia conferiria
| rios exames ménicos realizados pelo
I corpo médico das companhias de se-

quros. rios quais existem as aní.lises
I juntas em fotografias :
1 ¦ - do soldado reíormado Mário Ml-

gue! Newmann. pedindo pagamento
I de diferença de vencimentos —¦ "In-

deferido" ;
rie d. Zulmir» Cavalcanti de

Rarros Falcão, viúva rto capitão re-
formado Temisiocles Soido de Barros
Falcão, pedindo seja considerada a
reformo de seu esposo no posto de
major --- 'Em face iio disposto rio
artigo 59 dn decreto n. 34.SOS, de
1-12-920, indefiro o pedido." ;

-•- da ex-praça Adalto Teles de
Oliveira, pedindo para que seja -pas-
sarto por certidão o que constar «0-
bri! sua situação militar nesta P, M.
— "Sim" :

- da ex-praça Gerson Ferreira rte
Toledo, peninrlo para que -seja passa ¦
do po: certidão o que consta*- sflbri-
su-i si:uação militar nesta P. M. -¦-
"Sim" :

-¦ do soldado Valdemar Cruz. pi-
diudo a gratificação rie que t-ratá o
artigo 142. rio R. C. — "Deferido, 8
vista da informação da Contadoria

rio vjldado AnlOr.io dr* Silva
Porto, pedindo « gratificação rie (|u:;
trata 11 artigo 14^ do R. G. -- ")> •
ferido, a vista da informação da
Contadoria" :

do soldado Juaroz Viana Rama-
lho, pedindo a. gratificação fie que
trata o artigo 1-42, do R G. -
"Deferido, ã. vista da informação da
Contadoria" ;

dos cano dc esquadra Pídvo
José da Silva (S^-1, soldado Nelson do
Espirito Santo, Valdemar .Antônio c>i
Paula, todos pedindo a gratificação
de que trata o artigo 142 do R. G,

"Deferido, ã vista das informacoe*!
da Contadoria" : *.

dos 3' sargento líôpoldo Freire
Filho, soldados Hamilton Cardoso da
Silva a Luiz "de Oliveira - (2*>1, tcàos
pedindo 

*r>srmís«ao para prestarem
concurso nry D. A. S. P. — "Con-
cedo, sern prejiiiio do serviço e co
compromisso <iue assumiram com a
corporação'' •

APARTAMENTOS PRONTOS
PARTE FINANCIADA A LONGO FKAZO

COPACABAN A
Ven riem-se apartamentos, exclusivamente de frente, no mr*

Ihnr ponto dc Copacabana. A rua Timeleriii, esuiiina <lt> Ottn yimon,
local muito sossegado Já com "luiblte-ae"; hall dc entrada, i sa
Ias 11 grande varanda, 4 bons quartos, . 2 banheiros, iimiçh In-
Klêsü Standard, copa, cozlnliii, quarto e dependências dc era-
pregados, (jarage, S elevadores Scliindler. iôro remido. >u
local, co/n » porteiro.

IMOBILIÁRIA DELAMARE S, A,
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SCHEULSV I

Soares, presidente do Conselho Fverrio-
nal do SESC no Rio Grande do i'v\."

Pnra estar bem segura
procure a Companhia

inglesa"PEARL"
Roa Tcéfilo Oíoni, P

Telefone: 23-2513

O whiskey
que mais se vende
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SCHENLÜY INTERNATIONAL CORPORATION
Empira State Buüdin» • No* York, U.S.A.

•M^^^^^H

do
ia-

CORTÊS EM TCHECO
Quando, sob a ocupação nazis-

ta da Tehecoslováqula, o romã*.-
cista Ivan Olbracht. um dos me-
lbores escritores tchecos, assidua-
mente trabalhava cm nova obra,
a Gestapo, por varias vezes, se
interessava pelo assunto que tr,i-
tava o autor.

Olbracht sabia tranqüilizar a
curiosidade da policia secreta.
Erá uma coisa Insuspeita, tota.-
mente histórica, isenta de qua.-
quer atualidade. O seu novo ro-
mãnce .-O Conquistador» iria re-
constituir a vida e as façanhas
de Cortês e especialmente seus
combates contra os índios.

A Gestapo com essa expllcacio
se contentou. Não advinhou que
êsse romance - histórico» nfio era
outra coisa se não a mais víj-
lenta sátira e acusação contra o
cabo de Braunau e que os hono-
res e torturas aos quais os in-
dios mexicanos foram submetldoB
apenas serviram de pretexto pa-
ra ferretcar em planejamento pr.>-
testo o tratamento dos tchecos
pelo invasor cruel.

Assim «o Conquistador!- se tor-
nou uma arma eficaz na res'3-
tência do valente povo, roman e
que aliás em breve «erft vertido
do tcheco para o espanhol.
Libertado o pais do lnimiy.o,

Ivan Olbracht foi honrado pe'o
seu povo com o titulo oficial oc
«Artista da NacBo».

SPECTADOR

É UMA OFERTA
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GRÁTIS

Calvos e descabelados
GEROPÉLO — tônico flloffeno vita-

mlnoso, form. do Dr. R. M Lojwii,
¦médico, cura a ealvlcle em um mil

r a queda rio cabelo cm dez Alas.
N I — Calvtrle completa. queda
abundante; n. 2 —• rarefaçío. yelhl.
ce prematura. calvleie melhorada.
Vidro: Cr? 30,00 — Rua 7 de Setem-
bro, 10 — Perfumaria Gallodor Ke.
embolso — R. Guarapú, 91 — f»»-

cadura — Rio.

VENDEDOR PRAÇA
Peças e acessórios para rádios

Admite -me vendedor para a praça de peça» e dental» aceaaorlOH

pnra radio*. Preferencia para quem Ja tenha conhecimento» do

ramo. Kxljfeae referência» de idoneidade e ciipncldade de produção.

Otipia remuneração. Apre»entar-»e dn»

 rima dn Veiga, n " !Í0, loja
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10 Ah 12 horns, a rua Kva-
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AVICULTORES DA TIJUCA E GRAJAÜ 1

O ABC DO AVICULTOR
iitnnea dn i«li í»»*i|iurlmiieiiiii d» KX(ieÚlQa\o, mimdii «nlr»<*ttr ni»
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O JOGO OE COLHERES-MEDIDA
CONTEM:

1 colher de topo
1 eolhor do chá
Vi colher do chá
1A colher de chá

Todos os peritos em bolos, etc, «firmam que medidas

exactas significam economia de ingredientes e melhores

resultados. Portanto, é natural que toda dona-de-casa de-

seje possuir um conjunto de medidas em que possa con-

fiar. E esta oportunidade lhe é oferecida agora, e inteira-

mente GRÁTIS, por estes 3 excelentes produtos: Cocktail

V-8. Gelatinas e Pudins Royal! Este lindo jogo colorido

de colheres-medida, em material plástico, está à sua dis-

posição. Para obtê-lo basta seguir cuidadosamente as

Instruções abaixo.

Não perca esta excelente ofertai Ganhe o seu jogo de

colheres-medida e conheça mais 3 produtos de alta qua-

lidade, garantidos pelos fabricantes do Fermento Royal:

Cocktail V-8, puríssimo suco de vegetais, Gelatinas e Pu-

dins Royal. as sobremesas diferentes.

B mtet t^tmBE3_mmu\__rB

Escreva para a Caixa Postal
3215 - Rio de Janeiro, envi-
ando-nos nome e endereço em
letra bem legível, juntamente
com 1 rótulo de Cocktail V-8,
1 envelope vazio de Gelatina
Royal e a parte superior (tam-
pa) de l caixa de Pudim Royal,
« recebera Inteiramente GPA-
TIS. pelo correio sob refllstro,
um jogo ii« cnlhownwilíli.

FJTA OFERTA HEíU VAMPA ROMRNTR ATÍ »0 DB MAIO l)R \M,
rVoduK.» .l'i

ITAN0AHD IRAN0-J OF «RAZIL, INC - RIO DF. JANEIRO
».ii,,i. -I..I.I .i. '..,...,... i.ii." in-/ "" <'•' Haiti
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Os casos dolorosos da cidade
51 Pite «•**"««."«• Ã"j&TWÍA8 da. imZàncias recebidas, ê feita

tJí Ts IZlnTXltâf e^Jtl» Hora*. ***, PO.er.o vir d

|^j redocflo os leitores -jue </*••¦"*<. ram. aa«l«M-la.

V
CASO 97 8

rtr%toPo!w »o««. .« dinheiro, ^pregava-sembo^uinsecasa»z-ittmtt&ZZ&^^Si
T 

°" 
1 JnU «lu a mulher e o filho fõra-lhe levado duas ou três

ano? da"«S. N_o o 
™ter«m 

aorttar. dando-lhe dormida no Albergue

Z Soa Vontade. A» moléstia» de pele, auanda ndci ido de origem

Mrgiâ», Su» auase .empre parasitária, e contagiosa». Dai »£ o «•«*¦

£ íu_i paSv o cíffaíro . ««mo ,».*- • dormida e o café pela

manhã.
_' preciso acudi-lo. —-————==.

Donativos em nosso poder

Cr5
Cr$

10,00
20,00

80,00
20,00

Import&ncla recebida anteriormente, conforme discrimina- -
cão íeita na edlcSo de domingo  f» •*>*z«**°0
Recebemos mais:

Américo Amaral — caso 947  cr»
j. B. Castro — caso 977 ............... cr*
Amigos do Bem - casos 974 e 977 —

Cr? 25,00 para cada caso, no total
de 

Leontlno Machado — caso 977 ..........
Um srrupo de espiritas — caso 381 —

CrS 50,00; caso 147 — CrS 150,00, e
caso 617 — Cr$ 161,00, no total de '..

Em memória da alma de Nestor da Costa
Mesquita — caso 978 • crs

Anônimo -. caso 977  cre
fl. A. C. — caso 977  Çr5
Anônimo — caso 968 ',",""l'
Em Intenção ao aniversário de falecimento

de Bezerra de Meneses .— caso 977 ..
Anônimo — caso 935 ¦ • ¦ • • •
Um grupo de funcionários do Ministério

da Fazenda — caso 970  Cr5
Anônimo — caso 977  *-™^

CrS 361,00

CrS

CrS
CrS

50,00
20,00
20,00
15,00

50,00
2,00

150,00
50.00 CrS 81S.00

5.023,00

Entrega de donativos
Hoie entre 16 e 18 horas, realizaremos a entrega dos donativos aos

p,'6pri« beneficiários. Conlorme a vonUde dos doadores, os donativos a

serem entregues estão assim distribuídos:
""aso n.° 6 .... CrS
Caso n.' 50 .... CrS
Caso n.' 57 .... CrS
Caso n.» 113 .... CrS
Caso n.» 120 .... CrS
Caso n.' 147 .... CrS
Caso n." 132 ¦ ¦-¦ CrS
Caso n.'' 19S .... CrS
Caio. ti.'' 234 ... CrS
Caso n.'' 350 .... CrS
Caso n." 360 .... CrS
Caso n." .''fi'- • • • CrS
Caso n.» 366 Cr.S
Caso n." .374 .... CrS
Caso n.' 37S .... CrS

I '. .-o n '•' 3011 .... CrS
Caso n •• 427 CrS
Caso n." 432 ... Cr*'
C:iso n.'-' 436 .. CrS
Casu 11.'' i"" ••• CrS
Ciso n.'> -LU .... CrS
Ciiso n.'' 5U6 .... CrS
C.iso n." *t_(> CrS
Caso ii" 

'526 .... CrS
Caso ii." 53'J .... CrS
Ciro n." 537 .... Cr.S
Caso n '' 540 .... CrS
Caso li.'-' 342 .... CrS
Ciso n." 604 .... CrS

, Caso n. : 617 .... Cr.'.'
;, Curo n." 622 .... CrS

C.:so li.'-' tí.30 ... CrS
Casa n.'' 631 .... CrS
Ciso n.'' 646 .... CrS
Ciso ti.'' 1530 ... CrS
Caso n." 656 .... CrS
Caso n." 657 .... CrS

•Caso li.'.' 672 .... CrS
Caso ii.'' .674 .... CrS
Caso n." 679 .... CrS
Casa n.'- 6S1 CrS
Ciso n.'' 637 .... CrS
Ciso n.'' 6áD ... CrS
Caso n." 692 ... CrS
Caso I-." «95 .... CrS
Cato n.'' 6H8 CrS
Caso n.' 712 .... CrS

10,00
10,00
10,00
10,00
111,00

150,00
31,00
30,00
75.00•rü.oo
40.00
50,00
20,00
10,00
10,110
.18,00
.10.00•HI.UU
Í0.00
15.00
10.00
35.00

IjII.OO
2U.0U
'iO.Ofl

200,00
5,00

laoo
sarja

241,llí
30,11(1

110,011
i_,on
40,1)0
20. UO
.to.nij
20(1(1
ao.ou
ao, ou
10,0(1
20,00
70,0(1
10,0(1
10.00
15.0(1
60,00
35,00

Transporte ..
Caso n.' 729

n.»*-..•>
n.'
n."1
n.»
n.''
n.1"
n.''•*.-*

Transportar CrS 1.709,00

Caso
Caso
Caso
Caso
Caso
Caso
Caso
Caso
Caso
Caso
Caso
Caso
Caso
Caso
Caso
Caso
Cusp
Caso
Caso
Caso
Caso
Caso
Caso
Caso
Caso
Caso
Caso
Caso
Caso
Caso
Caso
Caso
Caso
Caso
Caso
Caso
Caso
Caso

. Caso
Caso
Caso' Caso
Caso
Caso
Caso
Caso

n.'-1
a.''
n.''
n.''
n.v
n.''*"..•"
n.1
n.''
n."
n.''
n.o
n."
n."
n.''
ii.''
n."
n.'
n.'
n.i
n.'
n.*'
ir.«
n.-'
n.''
n.'
n. •¦'
n.''
n.'
n.'
n.''
n.''
n.»
n.i
n.'
n.»
n.?

733 .
739 .
765 .
767 .
784 .
796 .
801 .
802 .
806 .
807 .
810 .
811 .
821 .
S49 .
365 .
875 .
877
S80
885
S8S
889
S94
905
921
929
035
941
945
946
947
951
953
951
960
961
965
967
968
970
Ü73
974
975
976
977
978
985

CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
Crs
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS

1.709,00
70,00
10,00

100.00
100,00
10,00
15,00
10,00
50,00
70,00
30,00
10,00
10,00
10,00
12,00
35.00
10,00

100,00
40.0(1
20.00
60.00

. 25.00
25,00
30.00
10.00
20.00
10.00

112.00
30.UO
70,00
20,00
10.00

395,00
165,00

5.00
70.00

205.00
5,00

25,00
340.1111
205,01)

33,00
185,00
170,01)
20,00

205.00
50,00
10.00

CrS 5.023,00

\Pl?!SlÕ NINDRIITmS

DIÁRIO DE NOTÍCIAS Quarta-feira, 21 de Abril de 1" 18

FARMÁCIAS DE
PLANTÃO

Estão de plantão, hoje, as seguintes:

1.9 D.F.:
Lavradio 56
S. dos Passos 236

. América 229

. Harmonia 88

. Mem de Sá 178

. P. Vargas 3.163

. V. Rio Branco 31

. 2,i D.F.:
Had. Lobo 154j
Had. Lobo 451
Estácio de Sá 90
Arlst. Lobo 238

-M. e Barros 455
J. Palhares 721

Catumbl 86
M. Coelho 73
Cmte. Maurltl 90

.3.1 D.F.:
Catete 37
Catete 287

Laranjeiras 213
M. Abrantes 214
A. Alexand. 98
Cosme Velho 128
P. Flàm. 118-a

-4.1 D.F.:
S. J. Batista 14
J. Botânico 697
Vol. Pátria 244
Passagem 92

A. Paiva 102-a
R. Grandeza 313
M. Cantuárla 106

-5.' D.F.:
Av. P. Isabel 60
M. Lemos 25-b

. Montenegro 129-b
Vise. Pirajá 623
T. de Melo
J. Castilho
Av. Còp.
Av. Cop.

Prud. Morais

NOTÍCIAS DOS ESTADOS
Bahia

25
15-C
•558
911

6
-t.i D.F.:
. S. L. Gonz. 152
» S. Cristóvão 566
»S. Cristóvão 1.233

Gen. Sampaio 42-
Piratinl 591

O. de Melo 677
S. Januário 706
l.i D.F.:

S. F. Xavier 3
C. Bonfim 436
C. Bonfim 452-a
C. Bonfim 740-a
Av. Tijuca 31-a

-8.» D.F.:
Av. 28 Set. 21-a
Av. 28 Set. 326
B. Mesquita 367

¦- B. Mesquita 540
B. Mesquita 768
V. Sta. Isabel 4
Itabaiana ' 3-a

Vise. Abaete 34
S. F. Xavier 665

-9." D.F.:
Adriano 97

A. Cavale. 2.103
B. B. Retiro 495

CachambI 254
2 de Maio 742-a
P. Encantado 9 ,
F. Esquerdo 77-a •
Goiaz 614 ;
Av. J. Ribeiro' 5
J. Bonifácio 658
J. dos Reis 546
J. Cortines 

'98-a
, Av. Sub. 7.407

24 de Maio 1.007
. 24 de Maio 1.383
. 10.' D.F.:
, Av. Sub. 8.701
. B. Vermelho 524

C. C. Meneses 28
Aut. Clube 2.297

. M. Rangel 91R-I)
M. Rangel 5

. Mons. Fellx 405
C. Galvão 654

. J. Vicente 1.121
1,9 de Maio 17
F. Marinho 13
P. da Rocha 105
A. Rocha 418
L. Pavuna. 45-a
M. Rangel 5
Sldônio Pais 19

C. de Melo 798-a
C. Machado 490

-11.9 D.F.:
Pça. Nações ¦ 74
G. Maxwell 438
A. Cunha 145-b
Av. Democ. 521
C. Morais 514-a

. C. Mendes 200
Uranos

A. Barcelos
Joáo Rego
P. Progresso
A. Barcelos
Venina

997
755
161

20
584

33-a
. Quito 385
. Jucurutã 134

L, Júnior 1.541-a
. L. Jünior 2.130

B. Marcial 109
L. Rodrigues 10-a

Xtabira 21-b
B. de Pina 1.309
A, Navarro 170
12.9 D.F.:
G. Dantas
C. Benicio

-13.9 D.F.:
Av. C. Vasc. 161
Santíssimo 13-b

G. de Andrade S

O QUARTO CENTENÁRIO

SALVADOR, 19 (Agênvia Vitória! —
Tomou posse a comissão nomeada pelo
prefeito Vânderlei Pinho para coordenar
o programa das (estas comemorativas
em 1949 do Quarto Centenário 'Ia Fun-
dação da Cidade do Salvador, cujas
festas começarão no dia 2H de março
e Irão ate* 5 ile novembro, data do
centenário dn nascimento de Rúi Bar-
bosa. "

Espírito Santo
EXPOSIÇÃO DE MILHO

VITORIA. 20 (Asapressi — Será rea-
lizada a 30 de maio próximo a "Pri-

melra Exposição de Milho" ilo Munici-
pio de Colai ina promovida lièla Seção
de Fomento Agrícola, para :i iiu.il, está
sendo preparado o respectivo '«gulamen-
to, instituindo vários prímios destinados
aos expositores.

S-ão Paulo
FRACASSOU AC. M. T. C.

SAO PAULO, 20 (Asapress) — Se-
gundo a imprensa local, a Companhia
Municipal de Transportes Coletivos fra-
cassou. Em meses de atividades dessa
autarquia, o problema rios transportes
coletivos em São Paulo continua ajire-
sentando as mesmas dificuldades para
o povo que permanece sem condução,
suportando ainda um aumento de 150
por cento.

PARALISADA A FABRICAÇAC
DE VACINAS

SAO PAULO, 20 (Asapress) — No-
tlcia-se que está paralisada a fabrica-
ção rie vacinas contra a peste suína equi

LEIAM TODOS:

por falta de verba, Acrescente-se que
os fornecedores não estão sendo pagos
pelo governo, há cerca de seis meses.

R. G. do Sul
PESTE ESTRANHA

PORTO ALEGRE. 20 (Asapress) —
Noticias procedentes de Missum Infor-

i mam que uma estranha peste está dizi-
! mando os rebanhos naquela cidade. A

moléstia ataca porcos, vacas e cavalos,
ahatenrio-os irremediavelmente em pou-
cas-noras. Os colonos estão apreensivos,
lanto mais que não há nenhum veleri-
nário na zona.

CASAS PRÉ-FABRICADAS
PORTO ALEGRE, 20 (Asapress) —

I Estão sendo esperadas ns primeiras ca-
i sas pré-fabrlcadas, encomendadas peloI Comando da Brigada Militar do Estado

ã Fábrica de Delamaia. de Passo Fun-
do. para sargentos, suh-tenenles, u ofi-
ciais. Essas casas serão montadas nos
terrenos de propriedade ria Brigada Ml-
lilar, na Chácara' das Bananeiras.-

\ljr^^imsam7o cmmmm^í

Goiaz
ISENTOS DE IMPOSTOS

GOIÂNIA. 20 (Asapress) — A Cã-
mara Municipal de Ipameri decretou.

, uma lei. .iá promulgaria pelo prefeito '
| local, sr. Davi Cosac. isentando do im
I posto predial urbano os prédios residen
I ciais de propriedade dr opnrrtriof.

MARMITA 
-g-

12
1.037

O guarda livro* Coelho, ã avenida Rio Branco, n.° A — t.° andar,
— salas 274/276, telefone: 43-7130, trata de: organização de eocieda-
des anônima»; prne. ile permandncia; contabilidade; contratos
sociais e registro de firmas; transferências;- imposto de renda;
administração dn prédios; venda e compra de Imóveis ou casas

 comerciais, etc. Há referências. 

12
5

206

Eng. Novo
-2 de Abril

Sta. Cruz
14.9 D.F.:
F. Borges
Estr. Monteiro 4
lõ.' D.F.:

. Alv. Alberto
. 16.9 D.F.:

¦ P. Freire

22

439

71.
• Estr. Caçula 365

Abat-jours maravi-
lhosos a preços de

fábrica!
Se V. S. pensa em comprar.
Abat-Jours, vale u pena fu-er-
ros uma visita. Distribuímos
diretamente a produção de
uma. Importante fábrica. Por
isso .temos modelos excepçlo
nais aVrcços... excepcionais
Veja só a. nossa oferta especial

* da semana -.

Nâo
ttoqvazím

COLÍCAS

Pedestal dt finíssimo stlabastri
Cúpola de sc-ia plissada c-nvle
tada — grande moda! — f-uar.
necida com veludu d rapando

Temos todas as ertres.
ESTA SEMANA APENAS —

CR$* 15(1,00

Abat-Jours Estilux Ltda
Rim .da Assembléia, 121 — 1.".

s;3 entre avenida e o lar*ii da
Carioca.
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LADO LAMOUR
rober: lloyd
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Colheita
Selvagem
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Aguardem: "A CAMINHO DÓ RÍÒ

ÍjLTÍIVtA SEMANA DE

APEQUENA CATARINA
f^*, AMANHA - ULTIMA V ESl'R»Àl4'Í>A8 ffiÇÀ$, 

'

mfa ¦ )H"*,I. ¦ V', 
'; ¦' ..rUrfp^i,:^!,. ¦ ,rlU',r-i- .,-i-M

^OAItTA.FKíUA 3. RKAI'AItJECjtoÍNTft g*.

WLEPS/a -NÂO DEIXE QUE OS ATAQUES
? EPILÉPTICOS LHE TIREM OS

^__._ __ PRAZERES DA VIDA!
TOME. DIARIAMENTE, DURANTE TRÊS MESES. 0 CO-

NHECIDO E EFICIENTE PREPARADO CIENTÍFICO, ^"

ANTIEPILEPTO

' CR$ 60,00 POR MÊS
.,•¦•¦.' ... ...•*.¦ Q *

Com tôdíts-as gurantitu; ¦?. com direito a ama relorman
no finai' _lo • pagamento'. £'— Escritório da Fábrica;'

,":,!' 
"ROSÁRIO, 

151 ¦* SÒB —TEL.:43-2421

ESPERANÇA DE BARROS COSTA & ÇÍA_

Avisos Fúnebres
Demosthenes Fontela

Pereira

0 
corpo docente da E*i-

cola Paraíba convida os
parentes c amigos de l»í"-

MOSTHENES, para assistirem, n*i
dia 2'2 ás 10 horas, quinta-feira,
na Catedral (altar de "V. S. da
Cabeça), ã missa que manda rc-
zar em intenção a sua alma.

Prof. J. Fiúza Guimarães

Os 
discípulos, eompanhei-

ros e as sociedades artlsti-
cas do Bi» de Janeiro, pr>>-

fundamente emocionados com o
desaperecimento do inolvidável
pintor e professor J. KIL'ZAGL'1-
MARAES, mandam celebrar m.<>-
sa em intenção ' dn sua alma, às
10.30 horas ile quinta-feira, 22
do corrente, na iureja da Canil..*-
lária, e convidam seus amigns e
admiradores a assisti-la.

Gerson Levi Kaseff
Leoni Kaseff, senhora e filhos agradecem, comovidos,
a todas as pessoas que os confortaram pelo passamento

j do amado e inesquecível filho e irmão GERSON LEVI,
os testemunhos de pesar e as homenagens de saudade
que prestaram à sua memória.

Jcsefina Souto de Andrade Vandelli (Finoca)
(MISSA DE7," DIA)

tA 

familia de Josefina Souto de, Andrade Vai-
deli; agradece aos seus parentes e amigos as de-
monstrações de pezar com que a confortaram no

ato do falecimento e convida para a missa de sétimo dia
que, por intenção de sua boníssima alma, fará realizar
amanhã, 22, às 9,30 horas, na Igreja de S. José. Desde
já agradece antecipadamente.

Pelas vítimas do desastre de Deodoro
O general ministro da Guerra manda-

rá celebrar, quinta-feira, dia 22 do cor-
rente, às 11 horas, na igreja da Candeia-
ria, missa por alma dos mortos no desas-
tre de DEODORO e convida aqueles que

desejarem se associar a essa manifestação de pe-
sar pelo infausto acontecimento.

PROFESSOR JOSÉ FIÚZA GUIMARÃES
(PINTOR J. FIÚZA)

Alfredo Kempff Fiúza Guimarães con-
vida seus amigos para assistir à missa
que manda celebrar por alma do seu pai
JOSÉ FIÚZA GUIMARÃES, amanhã,
quinta-feira, dia 22, às 10.30 hora», no

altar-mór da Igreja da Candelária.
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D/7. QC7J9 INVENTOU VM "DES-

GRAVITADOR" — Em nossa re-
«tacfo eíiávó o sr. Vaídemar Vi-
toron dp Brtio, que se Vê na foto
nr.imn, o qval. nos solicitou n nn-
Meta às ser autor rio invento de
rm, "desgravitattor", aparelho
qua anula, em parte, a ação da
lei de gravidade, adiantando que
ssv, custo máxima será de oito
*m.ií ,-ruzeiros. O sr, Valdemar Vi-
laron ¦disse, aiKda, que, por aer
pobre, necessita de »m financia-
fi.or para a construção do primei-
ro aparelho aceitando qualquer
froposta, para a Ordem dos In-
xeniorss do Brasil, na rna da

Candelária, 76

0 Preceito do Dia
S«DE E BEBIDAS AL-

COOUCAS
As 'bebidas alcoólicas não mitl-

gam a síde e inloxicam o orcanls-
mo. enlraquecendo as cIh/cíok ra-
turais contra as infeccSes, defesas
essas qu*» nenhum medicamento
pode substituir.

Para, matar a sôde, use ügna,
UMe c sucos de frutos (fama-
rindo, laranja, lirnãu, abacaxi,
etc.) — 8NEB.

Abastecimento de gene-
ros alimentícios para
navios estrangeiros

INSTRUÇÕES DA SECRETARIA DE
AGRICULTURA

Comunica-nos da Secretaria de
Agricultura ria Prefeitura :"O diretor do Departamento de
Abastecimento, de conformidade com
os determinações de s. e>.. o sr. pre-
sidente ria República, rie que a aqui-
siçfio rie gêneros alimentícios desti-
nados aos navios estrangeiros, fun-
deados nos portos, fique sujeita fc au»
torizaSo . prtlvla dêslc Departamento,
torna público, para conhecimento dos

Interessados o devido cumprimento, as
seguintes' InstruçOes, de acordo, tam-
bém, nom. os entendimentos havidos
com a Diretoria Gera! da Fazenda
Narionnl :

li - Os comandantes de navios es-
trangeiros que tenham de abastecer-
se nêslc prtrto deverão enviar ao
Serviço rie Distribuição, sito na ave-
nlda Rin Branco 1277 sobreloja, de-
clarações, visadas pela Guardamoria
da Alfandeg.-i do Rir, de Janeiro, cm
que constem o nome do navio, sua
nacionalidade, hora de entrada neste
p«5rtn. número de tripulantes e pas-
sageiros existentes a bordo e, bem
assim, o número rie «lias necessários
para atingir ao primorlo pOrto es-
trangelro «le escala.

2i — O pedido de reabastecimento
de gêneros alimentícios dever* ser
feito por intermédio de requisições
enviadas aquele Serviço e formuladas
pelas agencias de navios ou seus"sehlpohdRdlers", quando devldarnen-
te credenciados.

,"ii — Os comandantes de navio de-
verão enviar ao Serviço de Distribui-
Cfio listas de "sobressalentes", tam-
bém. ratificadas pelos representantes
da Guardamorla que visitarem os na-
vios."

Empossados os novos
delegados de Menores
e Costumes e Diversões
Teve lugar, ontem, na Divisão de

Administração do D. F. S. P.. a
cerimônia, «le posse dos novos lilula-
res rias Delegacias rie Menores e
Costumes e Diversões, respectiva-
mente, srs. Jaime Fran e Dulridio
Gonçalves.

Ontem, mesmo, as novas autorida-
des especializadas assumiram o exer-
eleio cie seus cargos.

NOTICIAS DA PREFEITURA

Concurso de títulos para provimento do
cargo de diretor de escola

No gabinete — Nomeações e disponibilidades de funcionários — Compa-

reça com urgência ao Departamento do Tesouro — A renda de ontem —

Despachos do prefeito — Concessão de salário-família — Atos e despa-

chos nas Secretarias: de Administração, de Educação e Cultura, de Saúde

e Assistência, do Interior e Seguranç a, na Polícia de Vigilância e no Mon-
tepio dos Empregados Municipais

Devidamente autorizado pelo secreta-
rio Rural de Educação e Cultura, e, para
conhecimento dos interessados, torno
público que se acham abertas no Ser-
viço de Correspondência do Departa-
mento de Educavão Primária, à Avenida
Almirante Barroso, 81, 5.° andar, sala
520, de 26 do corrente a 15 de maio
próximo, as inscrições para o con-
curso de titulos para provimento, em
comissão, do cargo de diretor de esta-
beleclmento de ensino primário. De
acordo com o art. 8, da Lei n 62. tíe
14 de Novembro de 1947, somente pode-
r*o concorrer professores c^m mais de
dez anos de efetivo exercido. As íris-
rriç.ôes serão feitas em livro especial,
aberto e rubricado pelo diretor rio DEP.
Os títulos válidos constam ria cliçcrimi-
naçõo a qut*. se ri>rerr o nrt. 20 da fte-
solução n. 30. rie 2!» de agoílo de ".947.
A apresentação de documentos devirá
ser numerada por ordem cronológica,
com a indicação do data de in"<-io e
término de cada comissão e duração
dos cursos de formação.

NO GABINETE
O prefeito recebeu, ontem, em sei, ga-

binete. os srs.: Antônio Vilalobos, em-
baixador do México; general Lamur-
tine Pais Leme; brigadeiro Henrique
Dyott Fontenele;- Renato Meneses de
Moura. Correia Dutra. Oldemar Mar-
qiies, Hermano Barcelos, Maria rldmee;
deputado Jonas Correia; comissão tíe
comerciantes da Praça Saenz Pena e,
em despacho, o secretário geral de Via-
ção e Obras e o superintendente de
Transportes.

NOMEAÇÕES E DISPONIBILIDADES
DE FUNCIONÁRIOS

O prefeito assinou, ontem, os Reguin-
tes decretos: para o carito em comissão,
de diretor de Rlnásio da Secretaria de
Educação c Cultura, o professor Maria
Edmee de Andrade' Jocques da Silva;
interinamente, para o cargo de médico,
Fernando Manuel de Oliveira Morais;
exonerando. Sllvino Pontes Pilho, Jú-
lio César Vilares Paiva. Braz Brando
do cargo de oficial de fiscalização, In-
terino; Périclcs Barbieto de VasconceloB,
do cargo de estatístico, interino: Dir-
ceu Augusto Verol. do cargo de fiscal,
interino; declarando em disponibilidade,
Carlos Antenor dos Santos, no cargo rie
escriturárlo; revalidando os decretos de
disponibilidade rie Bárbara da Concei-
ção, Maria José Batista Pereira rie Lins,
Olavo Dantas Itapicuru Coelho; deslg-
liando oto Ferreiro rié Barros para pre-
siriir a Comissão designada para elabo-
rar os históricos dos logradouros pú-
bllcos da cidade e da propriedade imo-
billária; autorizando Paulo Frederico de
Albuquerque a ausentar-se do Distrito
Federal, pelo prar.o de 1 ano, sem os
respectivos vencimentos; transferindo
José da Costa Martins para :. Superln-
tendência de Transportes; Lourival Ba-
tista Bittencourt para a Secretaria do
Interior; Aldemar Carneiro ria Costa
Guimarães para a Secretaria de Viação;
Antônio de Sousa Teixeira para a Se-
cretarla rio Interior.

COMPAREÇA COM URGÊNCIA AO
DEPARTAMENTO DO TESOURO

De ordem do diretor do Departamento
do Tesouro, convido o sr. José Antônio
Nogueira, que declarou residir na ru*
Galvão, 419, a comparecer neste Tervl-
ço, instalado nó- scBuii.dRiittijdífi.iÍP edl-
ílcio n. 42, da. rua diri Alfândega, es-
quina da rua da Quitanda, para tratar
de assunto de sou exclusivo interesse e
atlnente áo recebimento do6 cheques de
Juros de números 10.698 a 10.600, cor-
respondentes aos cupôes de ns. .28 a
30, di titulos do empréstimo de Cr$
100.000.000.00 — dec. n. 3402. dê 1931,
deixados aqui em «gosto de 1946.

A RENDA »E ONTEM
A Prefeitura arrecadou, ontem, a im-

portftr.cia de Cr$ 5.427.448,10, decorren-
te de 6.775 documentos rie diversos t.rl-
butos.

DESPACHOS DO PREFEITO
Olindo Cardoso da Silva — Indefiro;

Henrique da Silva Pinto — Mantenho o
despacho; a placa c uma. única oficiall-
zaçla: Cin. La-Fonciere — Mantenho o
despacho; Gráfica Alto Relevo Ltda. —
Mantenho o ato; Luis Brasil Fróis —
Atenda-se; Igreja São Luiz rio Gonzaga
— Concedo; Norberto Alves de Sinta*
na — Indeferido; * Nilton Brandão —
Atenda-se; A. Brasil Vito Filmes —
Permito; A. Marques c Cia. — Aten-
da-se.

Setfretaria Geral de
Administração

Atos do secretário geral — Foram de-
slgnados Marina Silva Pinho para o
Departamento do Pessoal; Gloria Reis
de Oliveira para n Secretaria de Edu-
cação.

Apartamentos para funcionários da Prefeitura
em Copacabana, com obras à começar este més
VENDO OS ÚLTIMOS APARTAMENTOS DE FRENTE COM; vesti-
bulo, 3 salas, 3 quartos, sendo um dormitório (i vestuário, 2 banhei-
ros de cor, com box, 7 armários embutidos, 2 varandas, quarto e de-

pendência para empregada, terraço com Ianque e entrada indepen-
dente de serviço Inclusive garage.

por Cr$ 406.000,00 e outro menor
por Cr$ 280.000,00 com FINANCIAMEN-

TO de 100% ou 75%.
Plantas e inscrições com AMILCAR DA
FONSECA RIBEIRO — Rua Buenos Ai-
res n." 87 -1." and. — Tels. 43-0438 e 43-3411

ATENÇÃO DOS SENHORES COMER-
CIANTES E INDUSTRIAIS

Marcas de fabrica, nomea « InuigniiiH comercial,,, titulou d*
«'inlieleelmentoa, potentes <t« Invançn*,, modelos e desenhos In
ililfttrlftiu- ronslltiiem vosso pittrlmnnio — Itavele portanto,

„,...¦-,,-,-.,¦,.,,.,.¦. rriilhtri- ln» —-.—•—•—..»

Consultem a Pan-América Patentes e Marcas Ltda,
iiiriifidu por * NOiil KMlA Agente ilii n*p*ti*m*nto nhci,,ii„i
'1.1 l',.,|„l,««ii,,|«' l„.|„*l>H,l, •¦ |.',|«> i',,r,|„i llH ,11'Om »h f»lr»<|,.
Iflmliáffi a ¦•¦Union pertinente* in, Nervicn Nuei-mai a,< riaeail
"níiii da Medicina im» mim* IU'*nilain»niii» «i« produto! »- •

, ,m..»«-«-.»., raiillni», rr> „i«'i.i«...'., ati*, «—.*-*«.-«—,-,«

\i Vrai,U\i„ tXimteifli, fl « l»T — 1 •¦ n*iiat •* tinitm ild ~
fH • mau* .-. (•«*«« fntial * ll* ¦¦ KWH TKhtmUAwimh

l'Mt t'*i» fíi„ it» lmi,nn tt(<Ml'/" **lii'ln - "liii*nl.

DEPARTAMENTO DO PESSOAL

Despachos do diretor — Cristóvão Co-
lombo Oil Botelho — Requeira certidão,
querendo: Leda Marques dos Reis e
Francisca Penha da Fonte — Indefe-
rido: .Jorge Soares da Rocha, Jeremias
Oabrlel de Almeida, João Filomena de
Andrade e Álvaro de Ca-itro Silva, Hen-
rlque Emílio Franco, U.irlo Rodrigues
Barbosa. Nelson Oliveir» Lopes, Valde-
mor Ahelane e Carmen S. Tiago Xe-
rez — Deferido; Fernando Callxto dos
Santos e Manuel Fernandes de Oliveira
-¦ Abonadas as laltas; José Franco de
8. Maíiindo — Reassuma; José Antônio
dos Santo». Sebastião Pimentel Nunes,
,(oáo rie SousK, Manuel Machado de
Oliveira. Raimundo Ferreira da Silva,
Lourival Benigno do Nascimento, DlnA
Aranha Mangi., Ivan Pedro da Silva,
Roldão Pais Leme. Porfírio Pinto Gon-
çalves, Irineu Domlngues Torres e .loSo
Ferreira da Costa — Concedido o sala-
rio de famiüa.

Secretaria Geral de
Educação e Cultura

Atos do secretário geral — Foram de-
dignados Alülr Morais Areno para, o (ns-
tituto de Educação e Teotênla Dias Cos»
ta A. Neves para o Departamento de
Educação Primaria.

DEPARTAMENTO DE EDLCAÇAO
PRIMARIA

Atos rio diretor — Foram designados
Pérola Lral Carneiro para a escola
Amapá; Marilla Neri Costa p*ra a cs-
cola Duque de Caxias; Maria José Bor-
ges Adriano, para a escola Leitão da
Cunha; Jou quina Maria da Conceição
para a escola José Veríssimo; transíe-
ridos Vanda Feicholz para a escola Ant.

.Fernandes rios Santos; Marta de Ollvel-
I ra Quintauilha para esocla Nicarágua;
j Helena Antunes Guimarães para a esco-
' Ia Nicarágua: Lair rios Santos Faria
| para 'i escola Martins Júnior; Vilma

Viana, Lúcia Pessoa Brito, Teresa Pena
Firme para a escola Presidente Var-
gas: Teresinha Lorena de Santana para
a escola Presidente Roosevelt: Nize Bue-
no da Silva para escola tenente Renato
César.,Albercilia Silveira para a escola
Prof. Coqueiro; Denize Vila Forte Ro-
drigues par» a escola Francisco Vcnân-
cio Filho; Dahil Nobrega para a escola
Francisco Mendes Viana; Maria Ponte
•para a escola Raul de Falia; Nadir No-
brega para a escola F. Mendes Viana
e Maria da Conceição Santos para a os-
cola Júlio Castilhos.

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO
TftCNICO-PROFISSIONAI.

Atus do diretor — Foi designado
Edgar Tertuliano dos Santos para n E.
T. João Alfredo; transferidos Samuel
Martins Ribeiro para o Serviço de Cor-
respondência e Luclliit A. Belíort Vieira
para a E. T. C. Amaro Cavalcanti.

Secretaria Geral de
Saúde e Assistência

Atos Uo secretário geral — -Foram «lo-
signados Osvaldo Frederico Bom, para
o Serviço de Administração; Luis So-
bral Pinto para o Departamento rie Hl-
glêne; Arlindo Lourenço, Jorge Nabut,
Rita Cássia Moncrat para o Deparmento
do Assistência Hospitalar e Válter Coe-
lho Glrao para o D. de Tuberculose.

Secretaria Geral do
Interior e Segurança

Ato do secretário geral — Foi deslg-
nado Ceasl 'Botelho d*r Oliveira para a
Policia de Vigilância.

FOLlélA DE VIGILÂNCIA
Co mpftrecf mentos:

ao T-SM, no dia Ti do corrente,
das 13 às 14 horas, o fiscal de vlgilan-
cia — Ulisses Duarte da Silveira fi os
guardas ns. 336 — «06 — 623 — 736 —
975 — 11J1 — 1671 — 1926.

ao Serviçu de Irve^eçáo,' no dia 52
deste mes às 13 hora«% o guarda 84 —
do 3-PV.

á Divisão de Policia Técnica, na
Aa Avenida Churchill, 94 — 4.o andar,
no dia 26 do corrente, ás 14 horaR, os
guardas Adolfo Antônio Gomes e Jo&o
Pereira dos Santos.

ao Juizo de Direito da 10* Var»
Criminal, no dia 26 do corrente, àet 13
horas, o guarda Manuel Vau da Costa;

ao Juízo de Direito da 16.» Vara
Criminal, rio dia 26 do fluente, às 13
horas o oficial de vigilância — Silvio
Moreira e o guarda Onofre ria Silva
Sen a.
Apresentarão de guarda —Designação

Para servir na SEF o guarda Geasl
Botelho rie Oliveira, que nesta data, en-
tra no exercicio do respectivo cargo,
para o qua! foi nomeado interinamente
— classe "D", conforme Portaria 111J48
do secretário geral do Interior e 3e-
Kuranca.
Transferências:

do 8.1, para o S-DV — o guarda
Alfredo*-Francisco de Carvalho. \do,8.1. apara o 3-DV -- o suar-
da Nicanor Ramos Santana.

do 9-PV para o S. I. o guarda —
Ataulfo Machado Botelho.

Montepio nos Empregados
Municipais

DESPACHOS DO DIRETOll
PROCESSOS NS.: 24.018;47 — Cav-

men da Silva Plentznauer — N&o há
que deferir; 5.614J48 — Lia Ferreira
Pinto — Deferido. Autorizo a restitui-
<*8o. Exclua-se o servidor Lia Ferreira
Pinto, matrícula n. 52.876, do rol de
contribuintes deste Montepio, em face
do disposto no art. 44 parágrafo l.o do

Preso como desocupado
e recolhido ao xadrez,
um negociante da praça

Tiradentes
Esteve eiíi nosso redacfio o sr. Ino-

rínclo rios Santos Filho, proprietárionn oíirinii sita ft praça Tiradentes,
n." 3S, 2.'' andar, queixando-se, do
violência de que foi vllima, sendo
príso c recolhido oo xadrez, quando»•• dirigia «o barbeiro, nn meimH pra-
ça, nn «im M do corrente, ns i",45
honiH. Esclareço que, embora ndn ns-
tive**», no momento com os rionimen-
loii que posiuin r nendo <i níicinn, de
Min propriedade, n pouco* metros de
dlstAnrln ,in lor„| onde o prenderem,
Insistiu cnm ««:¦ iine»iiR„i|ni'e« pur»imr.i no looel, ii fim de prova, «un
Qualfriudv üo comerciante, mus uno
foi eleiiílido. N„ Delegarle ,,„ yjg|„lAncl.i ronieKUIll fiiiiiunior**.-. «nm
um ii" «eus empreniiilo*, pelo ih,.-
fone, |.i.iIIiii|i, quil l«" ««'•íe ns mm,,, «In-
,'iim«nl„s, <>« ,|ii.ii',. momeiiloii ifjioli«mm r(|'r->-,>-ntii'ii», „» deleiiedn. ( . ,.?,„
lavam de \lrt*n<m nu Pníêilw*, imrefi.ncinniimeni,, ,i, oficina, rariali** de
»i*ii.|„ de A»m),'Ii,,;/1o comercial An Rln
d*. ,li,neiro , cedeu,, de i,|e*i,H. de,i.inii.i pi., iirlii Itervifn i)e |,|e„ iiice,
v*n iin tíinMtrio iin (iui'1'irt, i •*»•
iiiiiieilie, <*» ilocumefiliiii, ,i Mlloi «fliidn
i An |ul|dij ke'i»iiii'.,'in> ,iii,iiienn'i a', IHIIei, » Ciiiiiillieiidrt.., »,, i,»nr»r, „n
i'"rii|i*,fihl* rie Miiirte» ci,i,if«.,eeii.i'e»
* „»*nl!.(i,i*i» iiwrmnr Ji Un,»* tm,-iliii n*i,nt 11,'hati» TralaM*'*, de,«„i,i ii,eiii«i, i,,»i(ir\» nu* n iiiiiva
nn ki!,,ee(i, ,,» e/*Aiir«n|imeiii<i (»»de
i.,*ii «I i'»u, e ele».Ai, dn 1%*,. de
min,

Decreto n. 3.3Ü7, de 9 de maio de 1930;
4.72747 — Jaime Antônio Barbosa —
Deferido, de acordo co mas informa-
ções. Assinei as apostilas na carta rie
fiança transferindo o nome do proprie-
tário a que a mesma se refere para rie-
lena Marques Braga e outros e destes
para Jaime Antônio Barbosa — Autori-
zo, outrossim o pagamenot dns alu;
gucis; 6.087:48 — José da Silva — Oe-
ferido -- Certlflca-se. pagos os selos de-
vidos: 5.82748 — Durval Ferreira rie PI-
gupirede — Deferido, i vista «ias iní-.ir-
maçfies^ S.347'48 -¦ Joana da Silva
Campos'-- Deferido ã vista do infor-
mario: 5.794|48 — Cícero Lins Macedo
— Deferido; 5.G46;48 —* Pedro Antônio
ds Silva -*- Deferido. Autorizo o paga-
mento das pensões vencidas, nos ter-
mos das informações; 5.744;48 — Maria
do Carmo de Sousa - Deferido. Pa-
gue-sse a José Joaquim tle tousa, nu
quHlidade rie pai da ex-pensionista Abi-
gail Deusdeditc de Sousa, falecida em
!S do més p. findo, u- importância de
Cr$ 118,70 (canto c dezoito cruzeiros e
setenta centavosi. correspondente à
cota de pensão deixada de receber pela
referida ex-pensionista; ;•.354148 — Te-
lasco Lopes Martins — Deferido. Au-
toriao o pagamento das pimcOes venci-
daa, nos termos das Informações;
4.699J48 — Felipe Germano — Deferido,
de acordo com as Informações, cm face
da provo documentada e nos termos tio
art. 60 letra "b" do Decreto n. 3.397,
de 9 de maio de 1930. Assinei as íe-
gundas vias dos titulos de pensionista e
as apostilas; 2.305'48 — Casstano "'idal
Tiago — Deferido, de acordo cnm as
informações, em face da prova do-
cumentada e nos termos do art. 60
letra "c" do Decreto n. 3.397, de 9 de
mato de 193(1. Assinei a apostila;
S.718'48 -- Milton Tavares de Lima —
Deferido. Incluam-se como pensionistas
d. Araci Teobaldo de Lima. Zuleica,
Edna, Wilson, Marli, João e Tubirai Ta-
vares de Lima, na qualidade, respecti-
vãmente, de viúva e filhos do contri-
bulnte Milton Tavares de Lima, matrl-
cuia n, 8.367, tendo em vista a do-
cumentação oferecida, demais peças e
informações constantes deste processado
e de conformidade com a legislação em
vigor que regula o assunto. Cobre-se o
débito de CrS 20.50 ivinte cruzeiros e
cinqüenta centavosi, apurado no encer-
ramento das contos do falecido contri-
buinte, de uma só vez, no pagamento
nlc.ial da pensão; 19.270j47 ~ Elvira
Borgerth de Almeida — Deferido. In-
clua-se como pensionista d. Teresa de
Almeida Oomes, na qualidade de lega-
tária do contribuinte Elvira Borgerth do
Almeida, matricula n. 42.672, tendo om
vista a documentação oferecida, demais
peças e informações constante» deste
processado c Ue conformidade com a le-
gilação cm vigor que regula o assunto.
Cobre-se o débito de Cr$ 308,30 (trezen-
tos e oito cruzeiros e trinta centavos),
apurado no^encerramento da*s contas do
falecido edntribuíhte e proverderite de
dèsposaa Judiciais, >de uma só' vêz| no
pagamento inicial da pens&o. Assinei o
titulo da pensionista; S3.063|47 — Isabel
Moitel .Costa — Julgo em ordem r do-
cumentaçáo apresentada e que se desti-
na à, futura habilitação dos menores:
Sônia Maria de Azambuja Moitel Costa
e Amaurí ribeiro da Costa, na qualida-
de rie legatários, na conformidade do
translado do testamento anexo (fie. 2
e 3, a pensão que vem sendo instituída
pelo contribuinte Isabel Moitel' Costa,
matricule n. 28.856; "14.525147 — José
da Silva Porto — Deferido. Incluam-
se como pensionista I.ibie, da Silva P6r-
to e"Acacilio Porto, na qualidade de íl-
Ihos do contribuinte José da Silva Pôr-
to, matrícula n. 28.425, tendo em vista
a documentação oferecida, demais peçase informações constantes deste proces-eado e de conformidade com a legisla-
çâo em vigor que regula o assunto.
Cobre-se o débito de Cr$ 829,90 (seis-
centos e vint o nove cruzeiros e .íoven-
ta centavos' .apurado no encerramento
das contas rio íaleclrio contribuinte e
proveniente da despesas judiciais, de
uma só véz, no pagamento inicial da
pensão. Nos termos do art. S0 letra "b''
do Decreto n. 3.397, de 9 de maio de
1930, autorizo a reversão da cota inicial
de Rui da Silva Porto, maior em 37
de abril de 1947, em favor de seus Ir-
mãos Libia e Acacllio, ora incluídos
como pensionistas. Assinei os titulos de
penisonista e a apostila; «.55348 — Bl-
miro Alves ria Fonseca — Deferido, de
acordo rom as Informações,
e José Honório da Silva.

"EMPRÉSTIMOS

Será feito hoje das 11.15 ãs 17 horas
o pagamento rias seguintes propostas de
emoréstimos:

Prop.
7000
7001
7003
7004

Malr.
290

16310
26201
48979

Extrannmrrárins
Prop.
52774
52775
52775
52776
52777
52778
52779
52780
52781
52782

Emergências
Matrículas:

Matr.
47829
37829
37930
44710
51691
36335
51413
50409
45186
46523.

Prep.
7005
7006
7007
7009

Prop.
52783
52783
52784
52785
52786
52787
52788
52789
52790

Matr.
11981
9201
11665
365)2

Matr.
36454
36454
49418
34677
33698
38322
49856
51185
45202

7513
11917
20595
26405
36234

1745
8164

17542
20735
29674

- 4515 —
9882 —

18218
23434
29720

7152 —
10116 —
18847 —
23808 —
31593 —

Tratamento- 49792 — 49861
de saúde.

O pagamento das propostas já anun*ciadas e n&o recebidas só será efetuadoás quintas-feiras.
Clube Municipal

CONSELHO DELIBERATIVO — Esti
convocado o Conselho • Deliberativo do
Clube Municipal para uma sessáo extra-
ordinária na próxima sexta-felta, dia
23 do corrente, às 20,30 horas, na sede
da rua Harioek Lobo, constando ria or-
dem do dia: AutoVizaçfto para utllir.ar
o Fundo do Reserva para aquisição de
um Imóvel, reforma do regimento Inter-
no do Conselho e interesses gerais.

IMPOSTO D ERENDA — A secretaria
rio clube comunica nos sre. snclos querilspfte como nos anos nnicrlores rie fun-
clonárlns habilitados com a innmibén-
cie especial rie formular n encaminhar
sues rierlnrecôPS rin renda deste exerci-
cio, cujo prezo termlnnre no dia 30
do corrente.

FKBTA DANÇANTE *•¦ Sábnfln, rila
34 dn correm», «rrA reellesde um» fes-
te dançante, dns 23 a», 3 horss, «nlma-
rie por n»,ln*n orquestre. Traje de pau-uniu cnrnpletn.

(-ONCortmtNciA no bar •• A-ht-ie
aberln, deirie n rio corrente, eericerrAn*
ri» per,, explorscAi, dns serviço» de bar
nss n«di*"i do ciiiiie Municipal, podandoo» »ri, InteriMuedo» procurar ni se.
rrelerle do Olub», a run Alvsre Alvlm
n, Ü3 ¦ I.d »>i/|et'. rino 13 As lü heras,
At condiçõe/. Miiiiu íe. i.i„- pare u rufe*
ride een*wi'»nri», n,jn prece («rniliie*
r* ne dl» .1 ri» m*i* undmiro,

GRATIFICA-SE
\rlm ut, dce/i-tMcecldii de rim

41'iíi'mi IMI, rt>»d* ii diu IA dn
unttanl*, nm i,i'i,i,itn ,...i,i„ii -i.
I'hr .,,,,,,,,, ilr h m**»*,, 1,11, »U;,.il, fiali, nnrni n„ -(•>« l,ir„MM«.
i,ti»* vaia in.ifíat .. ,,.,.,...

Não é da competência
da Preíeitura

OS SERVIÇOS TELEFÔNICOS, DE
ACCRDO COM A CONSTITUIÇÃO.

SAO DA ALÇADA FEDERAL
i,0 jornalista Augusto Pomplona

denunciou, ao presidwte da Repúbll-
ca, o prefeito Mendes de Morais, co-
mo tendo violado o disposto no arti-
go 5,<>, parágrafo XII. da Constitui-
Cão Federal. Nesse artigo, emenda
de autoria do deputado Hermes Li-
ma, está previsto que os assuntos
relacionados com a concessão do ser-
viço telefônico são da alçada cx-
clusiva da União. A citada denún-
cia veio a propósito da nomeação de
uma comissão, encaregrada. pelo Pre-
feito, de estudar o aumento das ta-
rlfas, solicitade pela Companhia Tc-
lefônica Brasileira.

O general Dutra mandou ouvir, a
respeito, o Ministério da Fazenda.

Concurso de datilografes
do Conselho Nacional

de Geografia
Serfio realizadas no próximo sábado,

dia 24. às 14 horas, na sede da Coor-
rienacão cie Geografia do Conüeliio
NncioriiiJ de Geojrafia (rua Senado:
Dantas, n.° 14 — 20 o andar — edl-
flcio Astória), as provas de portu-
guês e Beogia/iíi do concurso para ii
carreira de Daetüógrafo i^quele Cou-
selho. Só poderão submeter-se à«
referidas provas cs candidatos habi*
Htados nas provas de dactiíografia »
técnica dactilofiráüce.

ÍSBr Mm* JÊÊk ^^ â â HP iA % \ ^«m » <*M % ^^^^^^^^^^^-
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ac VENDA ESPECIAL
JOGO CARA ESCRITÓRIO

PREÇO NORMAL CR* 23Q.OO

CRÍ
*atmmmm»m0/*m^*m*ja, ¦¦¦ ¦¦ ¦ — ¦ «*

Vendamos scpnrada*
mente Peln reembolso
postal mais Cr$ 0.111)
(portf.)

145
Associação Potigubar
Não se tendo realizado no dia 17

d«. corrente mfis, a assemblcia fecal
para elei.;ão da nova diretoria ,ior
falta de número, foi convocada ' nm
nova assembléia pnra o dia 22, o.llin-
ta-feira próxima, às 17 hora; na
sede social, à avenida Rio Br>«>eO,
317, sala 110, com o mesmo objt-l. vo,
stBundo consta do edital publicado
iiistc Jornal, em criicãi) anterior

Documentos perdidos
No trajeto entre a redação de -.O

Globos, no Largo da Carioca, e o
subúrbio de Ramos, na Leolpoldina,
o sr. Rftmulo Martins perdeu sua
carteira, na madrugada de ontem,
contendo vários papéis, entre o» quais
as carteiras de identidade e' clcit i-
ral.

Tratando-se de doi.-umentos dos (juais
tem grande neiossidade, vem pedir,
a quem os encontrou, o favor dt
entregá-los na portaria de tO Globo»
ou na Imprensa l"i'-ional.

APONTADOR
DE LÁPIS

BOSTON" K.S
Artigo americano,
com dispositivo
para oito tipos de
lápis. Preço nor"
mal: CrS
100.00. So-
mente esta I
.faimna:

Cr$

J0£ ^amm\ ±Tfk%%+t_

¦4
ffl-, J,

V« nur*m
GRAMPEADOR "PRESTO-

Sólido e prático, provido de
base de borracha e dispositivo
com 500 grampos. Pre- »*»++}oo
ço normal: CrS- 50,00,
Somente, esta semana:

CrS

UVtSIl ll vu

PORTA.CANETAS
Com base de matéria
plástica e suporte
movei. Pena de oúp»
14 kits. Perfeito aca-
bamento. Freço nor-'mal 

CiS 80.00.
mente esta
s e m a n a

CrS'

-iimr,. nm-49*
CASA CfâCFQCD

RUADÀ OUÍTANDA;96RIO

aBORATÓRIOS krinos s. a.
Ata da quarta Assembléia Geral Ordinária aos

Aos 12 de abril de 1948, na sede social de Laboratórios Krinos S. A.
(Indústrias Química e B*avmacêutica), presentes acionistas representando
9.177 das nove mil e quatrocentas agões em que se divide, o capitai so-
ciai, às 15 horas, forarn Iniciados os trabalhos sendo, por proposta do
acionista dr. Álvaro Rocha, aclamado para presidir os trabalhos o aelo-
nlsta df. Oswaldo Duarte* de Rego Monteiro que convidou o acionista
dr. Álvaro Alves Barreto Praguer para, servindo como secretário com-
pletar a mesa. Assumindo a presidência examina o sr. presidente a qua-
lidade dos acionistas presentes e verifica estarem, nos lermos üo art. '1
do Estatuto, devidamente representados, segundo o confronto do Livro
de Presença com os depósitos tempestivamente feitos, acionistas vepre-
sentando, 

"segundo 
já foi dito nove mil cento e setenta e sete ações.

Logo a seguir pela mesa, em virtude do estado de saúde do si*, secre-
tário, di. Álvaro Praguer, íoi convidado o acionista Kuclydes Marciano
de Souza Lima, parti, a medida dá evolut-áo dos trabalhos, escrever a
presente ata, o que íoi aceito. De Inicio o sr. presidente esclarece o
Assembféla que somente no "Diário Oficiar* de sete do corrente més
pôde ser publicado o baianto com o relatório da Diretoria e parecer
dü Conselho Fiscal, tendo sido por igual retardado o ato de publicidade
a que alude o art. noventa e nove do Decteto-Lel 2.627, dois mil seis-
centos e vinte e sete de 1940, mil novecentos e quarenta. Em face do
assunto, esclarece ainda o sr. presidente terem sido os diversos atos co-
munlcados pessoalmente aos srs. acionistas, o que de certa forma, se
não supre por inteiro o espirito legal, sana, materialmente o retarda-
mento, razào porque consulta à Assembléia sobre a orientasjáo a seguir.
Isto é, se conviria adiar os trabalhos ou se pelo contrário reallzar-se-ia
a presente assembléia. Submetido a votos, abstendo-se tle votar os dire-
tores e, membros db Conselho Fiscal, os acionistas restantes represen-
tando sete mil cento e oitenta e nove votos, resolveram que a Assmbléia
poderia ser realizada, uma vez que, juntos os seus votos com os nau
usados pela Diretoria est&o presentes os já aludidos nove ml! cento e
setenta e sete votos ou seja multo mais de noventa por cento do capital
social. Neste sentido pede a palavra o acionista dr. Álvaro Rocha que
propõe: a) seja considerada válida e perfeita a realização da presente
Assembléia, com plenas e gerais sanaçfio e ratificação do retardamento da
publicçáo do Balanço e das peças a que alude o artigo noventa e nove;
b) seja ratificado o ato da Diretoria comunicando tais peças individual-
mente aos acionistas, como forma supletiva: c) por abundância seja co-
munlcada esta resoiuçfto aos acionistas ausentes, verificando à Diretoria
se ainda são os mesmos, os titulares das diwentas e vinte três açfíes que
nào compareceram; d) seja tal comunicação havMo como feita, caso nfto
se encontrem, os donos das duzentas e vinte três ações, por vta da publi-
caçfto da presente ata. Esclarece ainda o mesmo dr. Álvaro Rocha que
todo ato jurídico é suscetível de sanaçáo, máxime. quando os objetivos
da lei como no caso vertente, consistem em dar conhecimento das peças
fundamentais da Sociedade e isto foi objetivamente conseguido, como se
vê da presença, praticamente, da totalidade das ações. Pnsta a votos foi
a proposta do dr. Álvaro Rocha aprovada pelos nove mil cento e setenta
e sete votos presentes, ou sejam, n8o è demais repeth'..9177/9400 ávos
do capital social. Em virtude da resolução e das provas examinadas, o
sr. presidente declara instalada a Assembléia. Pede a palavra* o aclo-
nista drl Álvaro Rocha que propõe dispensa da leitura do Balanço, Re-
lalóilo e Parecer por já serem sobejamente conhecidos. Aprovada utift-
nlmemente esta proposta, pede a palavra o acionista sr. Walter Roths-
child que expõe à Assembléia ter verificado de inicio um pequeno equi-
voco na publicação do "Diário Oficial", na parte relativa ao parecer do
Conselho Fiscal, onde Calta a menção de que o voto vencido 6 do sr.
Pedro Le&o Vellozi, Wnhmann. menção esta correta ná publicação dn
"Jornal do Comécto". Continuando sua exposição, diz o mesmo acionista
estar de inteiro acordo com o voto vencido do sr. Leão Vellozo, por lhe
parecer da mesma maneira, que a verba (le "Almoxarifado a Regularizar"
constituo um peso morto do ativo, que deveria ser levado imediatamente
à conta de "Lucros e Perdas*', acarretando, como conseqüência, a lnvia-
bilidade da distribuição de dividendos. Seguindo o seu raciocínio, con-
tinua o mesmo acionista sua exposição, dizendo que também, da análise
do Balanço sua atenção fora solicitada para a verba de "Despesas Ge-
rais", de vez que, comparando com os balanços de outros Laboratórios,
publicados no "Diário Oficial", de Igual projeção, lhe pareceram ele-
vadas. Por esses motivos, parece a êle acionista, ser temerária a distri-
buição de dividendos. Pede a palavra o acionista dr. Jorge Pereira que
esclarece à Assembléia os seguintes pontos que reputa fundamentais: a)
a Sociedade tem comp Sociedade Anônima uma vida de menos de três
anos. iniciando com o capital de prS 1.800,000.00 que hoje é o de 
9.400.000.00 inteira e sólidamente realizados; b) quando mesmo fossem
desprezados o ativo Imobilizado o o disponível, apenas o ativo realizável
a curto prazo, do valor de Crí 8.910.11606 bastaria de multo para co-
brir mais de duas vezes o passivo real que é de CrS 8.189.218.70, o que
mostra a enorme margem de segurança com que trabalha a Sociedade
è com a qual garante o capital dos acionistas. Feitas estas considerações
preambulares. Inicia o dr. Jorge Pereira a análise propriamente ditn ria
proposto do sr. Rothschild e correlatamente rio voto vencido do sr. Pe-
dro Leão Vellozo no parecer do Conselho Fiscal. Diz o dr. Jorge Pereira
que a variação do almoxarifado é uma conta de resultado pendente,
cujo valor constante (lo Balanço é o focalizado em 31 de dezembro rie
1947. sujeito porém a um reexame, em via de execução e oriundo ria
Implantação de um novo sistema de Contabilidade de custo. Sendo verba
de reexame. n resultado riêste será apresentado ft primeira Assembléia
Geral Ordinária, que, a vista do apurado, deliberará relativamente ás
providências, qun devam ser tomadas, para sua amortização ou para sua
extinção de uma vez. Esclnrere ainda que duas são ns espécies de Con-
tabilldnde n considerar, um das Sociedades em movimento em que as
opernçfles projetam seus efeitos no futuro: n outra das quo se encontram
cm fase riu liquidação. A sucosslvldadc das operações das primeira» de-
termina a transposição do verbas no tempo, sendo quo somente no caso
dns últimas, laln ê, na hlpõlese de liquidação, haveria 0 Imperativo ri*
realização Incontlnentl dos valores para determinação dn saldo. Mostra
flnnlmcnto o dr. Jorge PenlM quo a situação da Sociedade é de ml or-
dom nue, mesmo que houvesse liquidação, o tateio entre acionistas ul-
trapHASiirl» n valor nomlnnl Aa» açfles, Pf<d-, ii palavra o acionista Luiz
.Itillen nodrlguez Velloz que »m síntese, defende com detslhe» idenlcns,
o voto vencedor dn CnnMlhO Fiscal, declarando nio proceder a Impugno*
ção de »eu «'olega Lano Veilor.o, a quem se rafara com tirmoa altamente
elowlom*, pede a puiavra o acionista dr, Álvaro Rocha, nue, declara, ser
um opinião <|in*> a \hhiirnb\t\t, lol abundnmenienie elucidada, rarJn porque
representava a ld*ln de *,r submetida * VOtâÇlO em ronlunto do n*il»n<;<>.
RtUldrlo da Diretoria, Paraaai do Consalho t\tt*\ u proposta dr, sr
llotrwhlld Pede * rr»l»;r» n avlonllta sr Padro l-«*o Vcll«,/„ Vnhiiiíinii
que, no itntldu de sustentar o «eu volo vanfldo declara qua o i,«>i»oii
ii* inío,ntffli;ao ¦- á|» prestada peln Perito qu" esia annirrafado ria íe.
niaani/ai,*', da r («(Habilidade, informai;!,, caia que envolta *H*1*m*n\*
d* i*,'m„> ,|e »«'j paiecei ou ?«ja rie seu *oio vencido tfltclda alode 0
si Lido Vejlo/,, que iraiand" »e de clfia eimaria não lhe puece ser >'«so
df. uuatna 1» meiísdorlas, m»i de IfÃpoallhllIdlda da «espcir.a lecupe
,ei,A„ ',:ii:,imi,if coífi a palavra n a"lonin« d, lor»* r*rei>« eiii''ld«
a AseemiriíJe * rMPtlte dss vrvMtnnltt em «aeruceo a ao maimo tempo

12 de Abril de 1948, na sede social, âs 15 horas
informa estar certo da viabilidade da recuperação (le valores, sendo por

J Isso desaconselhâvel e precipitado o lançamento em "Lucros e Perdas",
fato que se necessário scá objeto cie deliberação na próxima Assembléia

! Gernl Ordinária. E quanto à distribuição de dividendos tom o prazer dé'
! informai' serem «Mes perfeitamente em ordem «; observarem todos os re-

quisitos do cautela recomendáveis, Com a palavra o acionista Rodrigues*
I Vellez, por êle tol dito que reafirma estar o balanço certo c ser normal
I o dividendo proposto. Pelo sr. presidente, depois de encerrado o debato,
i foi submetido a votos o seguinte: Su u Assembléia aprovava ou nào o
I Balanço, Contas anexas, Relatório da Diretoria o- Parecei- do Conselho

Fiscal, autorizando em conseqüência a distribuição üo dividendo propôs-
to de 3 °,'o (três por cento) ou se pelo contrário a Assembléia preferia
a adotar o voto vencido do sr. conselheiro Leão Vellozo apoiado pela.
proposta do sr. Walter. Rothschild. Feita a chamada nominal e absten*
do-se de votar os membros da Diretoria e os membros do Conselho Fis-
cal, signatários rio Parecer publicado no "Diário Oficial", foi apurado
o seguinte resultado: a) Acionistas representando seis mil novecentos o
quarenta aot«.>s. correspondentes a sois mil novecentos e quarenta ações,
votaram u favor da aprovação do Balanço, Parecer do Conselho Fiscal
e Relatório da Diretoria, aprovando por igual as providências por esta
tomdas para regularização do Almoxarifado e que serão objeto de cc-
nheeimento, exame, deliberação u providencias especializadas, já com
os resultados Unais, na próxima Assembléia Geral Ordinária, e aprova-
ram a distribuição do dividendo de tiés por cento proposto pela mesma
Diretoria; b) acionistas representando duzentos e quarenta e nove ações
votaram a favor do volo vencido do sr. conselheiro Lcào Vellozo e corra-
latamente a favor da proposta do si'. Rothschild; c) abstlveram-se de
votar os membros da Diretoria e do Conselho Fiscal, representando er.:
conjunto mil novecéntas e oitenta e oito ações ou sejam, outros tantoti
votos nfio usados. Gin lace do resultado apurado o sr. presidente pro-
clama aprovados o Balanço Geral, u Parecer do Conselho Fiscal, e Rh-
latórlo da Diretoria e a distribuição do dividendos de três por cento.
Km seguida perto a palavra o acionista dr. Álvaro Rocha que propõe
seja reeleita a mesma Diretoria' paia o exercício de 1948. propondo que
a reeleição se faça por aclama çfto. Pede a palavra os srs. acionistas Pedro
Leão Vellozo Vahmann o Walter Rothschild, que, declarando nào dese-
jarem apresentar listas dn nomes paia os cargos, não concordam com a
reeleição. O sr. presldontc submete a votos a proposta do dr. Álvaro
Rocha e tomando nominalmente os votos verifica lerem votado a favor
da reeleição oito mil setecentos p dezesseis ações e contra quatrocentos
e sessenta e uma açfies. Em face rio resultado declara o sr.'presidente
reeleitos, dando-lhes imedlnta posse os seguintes diretores; Luiz Carlos
de Araújo Pereira, brasileiro, casado, comerciante, rua Barata Ribeiro,
193, dr. Jorge de Araújo Foreh-a. brasileiro, casado, médico, rua Barata
Ribeiro, 193, dr. Fernando Pedroza Fernandes, brasileiro, casado, médico,
rua Itabalana, 22R. dr. Álvaro Alves Harrolo Praguer, brasileiro, casado,
médico, rua Laranjeiras, 525 - apt." 1001-A, dv. Euclydos de Carvalho,
brasileiro, casario, médico, rua Santa Sofia, 139 e dr, Oswaldo Duarte
de Repo Monteiro, brasileiro, casado, advogado, rua Miguel Pereira. 25.
Comunica o sr. presidente que vai procedei' a eleição dos membros efe-
tivos e suplentes do Conselho Fiscal. Pede a palavra o acionista sr. Pedro
Leão Vellozo Wahmann que declara, devido a seus múltiplos e novos
afazeres, ¦ não podei- aceitar n reeleição. Imediatamente o sr. presidente
faz i|m apelo ao sr. Leão Vellozo no sentido que reconsidere a sua deli-
beraçãô. Diz. ainda o sr. presidente que podem haver no mundo demo-
ciático de hoje divergências de opinião mas tem certeza de reproduzir o
pensamento geral quando afirma que o sr. Leão Vellozo sempre se revê-
lou um homem rie elevaria probidade digno e bom companheiro «rie tra-
balho, que além riigso os pontos rie vista pessoais e teóricos em nada
ferem, antes elevam a sua utilidade para a evolução da Sociedade. Cnm
o palavra os acionistas Luiz Carlos rie Araújo Pereira e Rodrlguez Vellez
sío feitas referências altamente elogiosas ao sr. Leão Vellozo, apoiadas,
aliás, por todos os presentes. Com a palavra o sr. Leão Vellozo refere
Pie que a sua manifestação rie não poder aceitar n reeleição é a resultante
do excessivo trabalho que no momento recai sóhre os seus ombros, sen-
rio-lhe portanto Inviável assumir novos- mormente paia corresponder a
tão grande manifestação de confiança como a que no momento lhe é tra-
duziria. Com a palavra o dr. Álvaro Rocha, lamentando ainda a nfto con-
tlnuação do sr. Leão Vellozo, foram propostos os seguintes: a).membros
efetivos do Conselho Fiscal: Luiz .Tullen Rodrlguez Vellez, cidadão ame-
rtcanp. casado, comerciante, rua .Toaquim Nabuco, 11 - 10.¦> andar,' dr.
Francisco d'Avila Pires de Carvalho Albuquerque, rua Coelho Neto, 74,
brasileiro, viúvo, advogado e José Besbaum, brasileiro, casado, comer-
ciante, rua Joaquim Nabuco. 11 - 10.'; b) membros suplentes do Con-
selho Fiscal.: Armando J. Lima, português, casado, Industrial, dr. Mário
Eduardo Simões Silva, brasileiro, solv»lro. advogado e Renato Vi«lra
Uma, brasileiro, casado, comerciante, todos domiciliados nesta capito).
Pede a palavra o mesmo acionista dr. Álvaro Rocha para propor que
continuem as mesmas remunerações da Diretoria e dos membros do Conse-
lho Fiscal. Pede a palavra o acionista sr. Pedro Leão Vellozo Wahmann
que propõe sejam reduzidos os honorários dn Diretoria em virtude da
atual situação financeira. Dando ordem aos trabalhos submete o sr. pre-
sidon.to á votação, em primeiro lugar, a' dos memhros e suplentes do Con-
selho Fiscal, sendo aprovada a proposta por nove mil cento e setenta
e sele votos. A seguir submete á votação a questão relativa à vemune-
ração dos Diretores e membros do Conselho Flsenl. sendo o seguinte o
resultado: a) votaram a favor da manutêneia dos mesmos honorários
da Diretoria e rio Conselho Fiscal, ações representando oito mil setecen-
los e ripzessels votos: bl votaram pela redução dos honorários ações re-
presentanrin quatrocentos p sessenta e um votos. Em face do resultado
o sr. presidente proclama eleitos e rmipossarios ns memhros do Conselho
Flsrnl e suplenles acima qualificados e declara aprovada a proposta do
dr. Álvaro Rnrhn. no sentido rie serem mnntlrins no corrente exercido
os mesmo,, honorários ria Diretoria e do Conselho Flsenl aprovados pareo nno de 1917, Inrinf*,-. a seguir o sr, presidente %e algum dos srs. aclo-

nistas deseiavn manifestar o «eu pensnmento. não havendo pedido algumem tal sentido Em virtude rie não haver nutras matérias a tratar, de-
clarou o sr. presidente encerrados os trabalhos, mandando que fosse en-
cerrada n presento ata, que vinha sendo lavrada o r»dlj*lda, e medida doa
fatos e duiíinte a spquéncln d,i reunião por mim, Euclydea Marciano defiouza Uma, nue n eserovl por deloj-ncão dn mean e aprovação da Assem-bleia em vlrlude rio estnrio do tinudc do ar secrpiárlo dr Alvar* AlvesBarrem Praguer relto o rn«'»n-nmenio, foi a preaente ata lida perantea Assembléia c achada em ordem razão porque vai por todos assinada
r, eu, Eiielydes Marciano d« Sou/,.-, Uma suhsijravn a assino*

KiK-Indt** 'ilmMnnn dn riniittn l.tnw - Pr fi»ii*\dn /?,-,,„ Montai-m, presidente da iiicm O* Aluorn Alue» Hnmto Pmiuar, sepretlrlo da mesa Matiotil Alue* Parreira ¦¦- />r, .lor,,,- ,/,• AmimPnriiirn frdrn l«ãn VfllotO Willnimini - WaU*r rX*th*«MÍ i.
[Ir Alvim Ahi"» flmirin frufilim l,ui, ("./,/oa
Vrrmrn ,. fir H,),i„iiiI<; li„t,n»„ /'-»t'„„,„/e*.
flsrn l'ir,n di* AHn/queir/nn - Imi fluliii

dn Ani um
Arm/,»ilo l.ini,, .. /",.,*¦•*•¦uniu Llll* lulm, llmlilr),,,»Vaita* « ftamih, Vitin, rAm ,rm ii,„h/iutu ,. M , aiiuna* *,f.im I» fimtiidr» na fnrrjnilni .- r\mldi) Sunoa Uwhmli, ln*t Ton,

fitn <ed.i «ia a<iiiii\i ,. t), Ali»'-; KfiehA,
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"Aladim e a lâmpada
prender a atcnr.no do pequeno ouvinte
tazendo-o involuntariamente assimilarOuvimos, na Nacional, esse progra-

ma dominousiro rri/onisodo e apre-
sentado por Sônia Regina. Deslxna-se
à, criançada, a quem se pretende levar
os primeiros conhecimentos da musica,
através ile um meio viais acessível e
atraente, ,

Paru lauto. Sônia, Regina se vale
das concepções fantasiosas de contos
da carochinha, intercalados entre unia
explicação e outra relativas il teorut
musical, como quem doura a pllnlu
para torná-la menos amarga.

Realmente, para n criança:, mula
mais árido e desinteressante do que
as primeiras noções de solfejo, os no-
mes das notas, as figuras de duração
e pausas, compassos e os ritmos a elas
submetidos. Tudo isso são coisas que
demandam esforço de compreensão e
memória e, sobretudo, enfastiam, a
valer, razão porque a pedagogia mo-
dema engendra processos de aprendi-
tado mais apropriado à infância.

Através do rádio, essa tarefa se
torna ainda mais espinhosa, porque
falta a visão e n contacto entre mes-
tre e alunos e listes entro si, favore-
r.mido a camaradagem e estimulando
o gosto pelo assunto. Só muito habi-
lidade, por conseguinte, conseguirá

noções preliminares du música, pelo
desejo dc escutar contos dc fuila.

Sônia Regina corajosamente enfren-
ta o problema e. como quem uno quer.
vai falando, à petizada, de.semíbre.i-es,
mínimos e seminimas, enquanto des.
crave ambientei deslumbrantes de ">•

lócins fíncantftitox-
Estará consequinilii o .1"" desi-

ieràlot Quei" "••''•' '"•' A "'"'".'
¦mia- de hoje já uão se enfei-
lira muito velas historias da fadas
«aniles n «niijunli da bola de. sele
léguas", "A liala bnrrullieiia" <• ou-
Iras que tais perderam o prestigio
diante das aventura» das historietas
americanas. Foi-se. o temno em' que
Chiquinho e Jagunço atraíam com as
suas simples travessuras. Agora, exi-
gem-se das histórias infantis, emoção,
sbnsacão, ansiedade, para qne não se-
jam classificadas dc "galinha morta".
E, por isso, cada vez mais difícil se
torna dirigir a palavra i> itt/ílncfíi, por
demais vlufrta moral e espiritualmen-
te, nesta época do cinema, do avião e
da bomba atôniica.

Ond.

"A 
ponte dos suspiros"

COM 
a presença rio ministro dn Eriu-

caçáo e Saúde, foram Inaugurados,
às 30 horas de ontem, o novo Estúdio
•Sinfônico e a estaçün de ondas curtas
do Serviço de Radiodifusão Educativa
do Ministério da Educação. A solcnl-
dade contou com a presença dn altas
autoridades civis e militares, tendo sido
realizado um interessante programa ar-
tlstico que contou com a participação
ria pianista Madalena Taglaferro. do
soprano Violeta Coelho Neto de Freitas,
Orquestra Sinfônica, violinista Oscar
Borghcrt, cantora Cristina Marlstanl c
•s artistas da Associação de Canto Co-
ral. O novo estúdio tem capacidade

-para uma orquestra de 120 figuras e
foi construído com os mais modernos
requisitos técnicos.

• *

HOJE, 
fts 12,40 horas, a Radio do

Ministério da Educação irradiará
mais um programa dedicado aos perfis
ris compositores. — No programn "Jo-

vens recitallstas brasileiros", ãs 20,30
horas, íar-se-à ouvir Vera Cruz Plentz-
nauer  E para encerrar suas trans-
missões de hoje, fts 23 horas, um pe-
queno serfto musical.

« ¦*

GLÓRIA 
Vell apresentará ao micro-

fone da PRE-3, às 18,30 horas dc
hoje, mais uma conferência da série A
toi na arte lírica'/

"ri:
—• tftculo que será apresentado tfldas

as S.asfelras, a nnrtir do' dia 3 de
maio, no teatro Carlos Gomes, terft a
orientação de Amaral Gurgel e Carlos
Mcrilna. Êsso "shnw" serft estrelado
nela cantora Maria da Graça.

*

MARIA 
Luisa Landln, uma das mais

legitimas intérpretes do canclonel-
rn mexicano, estarã hoje. a noite, ao
microfone da Rádio Nacional, vivendo
as mais belas e expressivas canções
dc sua terra. O horário de apresenta-
ção de Maria Luisa Landin é ás 20
horas. — As 20.30. mais uma audição
de "Jóias da Literatura", o programa
quo focaliza sempre uma pásina lite-
rárla mundialmente conhecida. Hoje,
em "Jóias da Literatura", teremos uma
rodlofonlzação dn conto de Isabel Hol-
ding: "Pobre menina rica".

**t #

O 
programa "Ondas Musicais" come-
morou conclignamentc, domingo úl-

timo, a sua 500.a Irradiação, quando,
através das' Rádios Nacional, Tamôto e
GIflbo, ofereceu aos seus ouvintes uma
audição especial com o concurso de re-
nomados artistas. Foi uma hora de pu-
ra arte c que veio ronfirmar o elevado
critério que sempre presidiu ás irra-
diações desse fino e vitorioso progra-
ma. A todos os presentes foi servido,
terminada a audição, um cock-tall.

"A Tonle dos Suspiros", produ-
ção italiana ora em cartaz na tela
do cinema Odeon, é um espetáculo
ao gosto da literatura muito cm
voga em certa ipoca. Literatura de
imaginação folhetinesca, carregada
cm tintas de exagero e convencion-i-
lismo. K', por outro lado, um fil-
me de enredo falho, incapaz dc agi-
tar intensamente as emoções do es-
portador, por isso n.ue se compro-
meto ainda mais com um ritmo pe-
sado <¦ unia atmosfera exagerada.
Aqui, a sensação de artificio, segui-
¦I» pela de monotonia, arrefece o
interesse do espectador e ile siigcsli-
vo pouco apresenta.

Conta-llos uma história, de amo-
res, lendas c aventuras, linde se v.\\-
va o lado moral de bravura, leuldii-

de, afeição e outro» sentimento» 110-
bres, que. infelizmente estão mal
explorados.

No elenco, aparecem figurantes
eom vivacldade, em papeis que de-
les algo exigiam. Assim, temos Pau-
Ia Barbara, Mariclla Lotti, Otello
Toso, os melhores, seguidos de Caro-
Ia Lotti, Elll Parvo e outros, em pa-
péls secundários, todos Inexpressi-
vos. "II Ponte dei Sosplrl".

COTAÇÃO 3 — Sofrível.
RITMO — Monótono.
ENREDO — Falho.
FOTOGRAFIA — Comum.
INTERPRETAÇÃO — Razoável.

HUGO BARCELOS

NESTE MUNDO... E NO OUTRO"...

PROGRAMAS PARA HOJE
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

(P R A - 2)

7 hora» — "O Dia de Hoje há mui-
tos anos...". — "Música, apenas mú-
Rica". 7.30 — "Gostaria do aprender
francês?" 8 — Suplemento musical.
8.15 — Rádio-Jornal. 9.15 —. Suple-
mento musical". 0.30 — "Ronda ían-
tástica". 9.45 — "Brasil — Florão da
América". 11.15 — "Música para o ai-
moço". 12 — "Festa panamericana".
18,30 — "Noticias e comentários". 12.40

 "Perfis de compositores" (Smetona).
13 — ."Noticiário das Bandeirantes do
Brasil" — "Recital concerto" (Yascha
Heifetz, violinista). 17 — "O Dia de
Hoje há muitos anos...". — Música
para orquestra". 17.30 — "Educar

para vencer" — "Canções seleciona-
das". 18 — "Elas venceram!". 18.15
— "Solos de plano". 18.30 — "Terra

Brasileira". 19 — "Noticias rio Dia".
 "Música para,o Jantar". 20 — "Ho-

menagem a Tiradentes". 20.30 — "Jo-

?ens recitallstas brasileiros". 21 —
•Londres Informa". 21.15 — Intcrlu-
dio". 21.30 — "Os grandes mestres".
93 — "Pequeno serão musical". Z3.'30
— Encerramento. •

RADIO ROQUETE PINTO
(P R D . 5)

18 — Av» Maria. — Os grandes so-
pranoi. 18.30 — Programa da Suécia.
19 — Programa da Holanda. 10.15 —
Noticiário da BBC de Londres. 20 —

O romantismo no plano. 20.30 — Ativi-
dades da Prefeitura. 20.40 — Ouver-
ture "Romeu e Julleta" de Tschaiko-
¦wsky. 21 -- Comentário. — Concerto
para 2 planos c orquestra, de Mozart.
31 30 — Lições de Literatura. 22 —
«Plerrot Lunaire" de Schomberg. 20.30
_ Chamando a América. 23 - Encer-
ramento.

RADIO NACIONAL
(P R E - 8)

18 30 —- "Nn mundo da bola". 18.45
_ "Plmpão, Pimplm e Flmpolho' .19
_ "Radlolampagos". 19.15 — 

fu
acusa o culpado". 19.30 - Agencia

Dr. Dobbin e raios x
KUA SANTA LUZIA. «85, 8. 014.

22-5212.

Nacional. 20 — "Rádio novela". 20.30
"Festivais G.E". 21 — "Comenta-

rio Político". — "Rádio novela". 21.35
_ "Um milhão de melodias". 22 —
"Orquestra de Concertos'.'. 23.30 —
"Música deliciosa". 00.30 — Encerra-
monto. •

RADIO GUANABARA
(P R C - 8)

18 — "Ave-Maria". -- "Camct" so-
ciai". 18.30 — "Movlctonc". 19 —"Es-

portes". 20 — "Cartazes da Broad-
way". 20.30 — "Vozes do México", 21

"Comentário do Dia". — Serestas
Brasileiras". 21.30 — "Ráriio-Tcatro"

(Vidas preciosas). 22 — "Salão dn mu-
sica". 23 — "Boltc" da meia noite".

Encerramento.1.00

18 —
rieties'
rica",
tes no

RADIO GLOBO
(PRE- 8)

"Ave-Maria". "Music Hall Va-
18 30 .— "A voz na arte II-

com Glória Veli. 19 — "Espor-

nr.»É ?n _ "Sociais infantis",
"Serestas". 20.30 — "Novela". 21 —

"''Verdade ou mentira". 21.30 — "Ecos

e comentários", "IWúsica variada . 22
— "Folhas soltas", com Álvaro Mo-
reira. 22.10 — "Conversa em familia";
23  "A vida é maravilhosa

 "As mais belas páginas"
cerramento.

"Sempre te amei" outro
poema de Borzage

A Republic dentro de algumas se-
manas estará apresentando aos 'fans''
do cinema um dos mais importantes
e sensacionais espetáculos cimjmato-
gráficos do ano: -- "Sempre te rnnel'
a maravilhosa criação em lecnlcolor,
produzida e dirigida por Frank Bo-r
zage o poeta do sentimento, e apre-
sentando a nova dupla de sua cria.
çfto Catherini' McLeocl e William Car,
ter nos principais papéis, assim corno
Philip Dom a figura que encarna o
pianista Goronofl. Assentando novas
bases para o uso de músicas cm f 11-
mes, n notável consertista Artur Ru-
binstein será ouvido executando as
composições das mais notáveis .ele-
bridades do mundo musical.

Judy Garland é a "estrê

Ia" de "As garçonettes
de Harvey"

Judy Garland, hoje em dia tão se.
gura comediante quanto intérprete de
números musicais, é a feliz "estrê.
ia" de "As garçonettes de Harvey''
(The Harey Gilrsl, que a Metro-Gol-
dwyn-Mayer editou em tecnicolor e
qué os 3 cines Metro vão apresentar
dentro de poucos dias,, logo que o
permita "Sagrado e Profano''. Artls-
ta que se tornou querida desde os ro.
mances musicais esfusiantes que In.
terpretou com Mickey Rooncy "an-

gue de artista'' e "O rei da alegria"
principalmentel, Judy Garland nfto
triunfa pelo glamour" ou pelo sex-
appcal'', mas pela sinceridade com
que faz tudo, pelo sentimento com
que canta, pela simpatia que Irradia

SS.Vl ~* '

Kim Hunter, estrala do filme in-
glês em tecnicolor "Neste mun-
do e... no outro" apresentado

pela Universal International

«Neste Mundo e... no Outro» um
filme distinto de quantos possam '.er
visto. Uma película assombrosa, ort-
glnal e ousada, com novas e su.
preendentes aplicações do proces.io
tecnicolor. «Neste Mundo li... No
Outro» e a película mais grandiosa
iamais filmada.

«Neste Mundo e... No Outro»
tStairway to lleaven) é uma história
de amflrdo emocionante e comovedo-
ra de uma jovem que luta a sua ma-
nelra por seu amado. O papel da
Jovem é vivido magistralmente por
Kim Hunter artistas americana esco-
lhida por J. Artliur Rank para es-

Cinema para o tra-
balhador

O Serviço de Recreação Operária ta-
ri realizar esla semana, nns locais, dias
e hnras abaixo discriminados, scssi"ies
cinematográficas paia os trabalhadores
e suas famílias.

Quihüi-íeira, dia 22, íis 20 horas -
Centro dc Recreação dn Gávea — Rua
Jardim Botânico 11." 638.

Sexta-feira, (li 2.'*, ás 18 horas -
Sindicato dos Trabalhadores nas Imlús-
trias Metalúrgicas, Mecânicas e dc Ma-
teria li Elétrico, do Rin de Janeiro, rua
do Lavradlo, J81.

Sexta-feira, dia 23, .'.s 18 horas —
Centro de Recreação de Realengo, rua
Barão rie Triunfo, 263.

Sábado, dia 24. às 20 horas — Es-
cola General Osúrio — Coelho Neto.

Domingo, dia 25, ãs 19 horas —
Centro de Recreação de Olaria, rua An-
dré Azevedo, 91.

dc sua personalidade simples, sem ar-
tifícios. Mais uma vez Judy Garland
faz sucesso em "As garçonettes de
Harvey" — agora ao lado de John
Hodiak, Angela Lansbury, Ray Boi-
ger, Cvd Charlsse, Marjorle Maln,
Chill Wills e outros, além de Preston
Foster. "On thc Aachlson, Topeka
and the Santa Pé'' é a canção favo.
rita do "musical score'' de "As gor.
çonettes de Harvev''.

ticlar esta película com Davld Ni-
ven _ Raymond Masscy r. Rogcr Li-
\esey.

«Neste Mundo* e.'.. No Outro? é
um filme para ser visto muitas e
multas veies. Esta magistral obra
em tecnicolor apresenta a realidade e
fantasia reunidas numa grande obra
cinematográfica humana como a vida
e sobre-humana como a eternidade.

«Neste Mundo e... No Outros se-
rá apresentado finalmente na prnxi-
mn segunda-feira nos cinemas São
l.uls — Vitoria — Hian o Carioca
pela l'nlvr.'-al-International.

"Sagrado e Profane"
Circor Gorson está com outro gran-

de Oxllo nos II clnes Metro; 'Sagra-
dc e Profano* (Deslre Mc. que »n-
terpretou rom lldliert MlHium o Iti-
chard Ilart. .Sagrado e _ 1'rorano*
apresenta fireer no papel dc Marlse,
uma grande figura na galeria dos
maiores sucessos da -estrela» »le «Na
Noite do Passado . -Sagrado c Pro-
fano:-. aproxima-se da segunda soma-
na de exibições' nos 3 cines Mftro.

Os mais jovens detetives
da tela

Não são necessários detetives ei-
matográflcos como William Powell e
Lloyd Nolan para apanhar um bando
dc ladrões. Uma prova disso foi apre.
sentada em "Bush Christmas". a pro.
duçáo de J. Arthur Rank que i;onta
uma história passada na Austrália,
onde uma turma de guris acaba pren-
dendo os vilões do filme."Bush Christmas'' é a história de
um gruno de meninos da mesma fa-i
milia que volta dn um internato para
passar o Natal cm rasa. No caminho,
os meninos encontram dois estranhos
aos quais contam orgulhosamente as
vantagens (te um, cavalo pertencente
a scu pai.

Na manha seguinte o cavalo riesa-
parece. Depois de confessar, que ti-
nham sido tapeados pelos ladrões, os
meninos se põem cm campo paia prrn.
dé los. Seguem-se aventuras emoclo-
nantrs ria luta dns crianças com um
grupo de ladrões dn gado. Iodas clns,
tendo por fundo belíssimas paisagens.

Nada além de dez
notinhas

I. William Bendlx c Clairc rrevor
vão estrelar "The Babe Rut.li Story",
2. O romance dc Júlio tferne. "A

ilha misteriosa", será rodado na Una
Calalina, ao sul da Califórnia. 3.
Andam tentando Glória Swanson pa-
ra voltar ao cinema c estrelar "For-

gotten Wnmen'\ 4. Erian Mierne,
gn!á dc Constance Bcnnei. em "O se.
grêdo de uma mulher", é lormario
em arquitetura. 5. O argumento de
"The Tendcrfoot" desenrola-se em
1876. Gale Storm e Eddle Albert são
os heróis. 6. Joan Lorring, que vere-
mos em "O gangster", está estudan.
do chinês". 7. As ronupas de banho
de Tanis Chandler são para lá dc sin-
téticas... 8. James Gleason íoi esco-
lhido para o papel principal de "Rlp
Van Winkle", conto de Washington
Irving. 9. Gilbert Roland pretende
produzir t estrelar um filme sobre
a vida do famoso toureiro Manoleto
10. O filho de Allan Hale, Alan Hale
Jr., faz sua estréia no cinema em
"Aconteceu na Quinta Avenida'' alta
comédia da Allied Artists.

Finalmente, amanhã,
"Inconfidência Mineira'

A espectatlva que cerca a estréia de
"Inconfidência Mineira" bem riemons-
tra que o nosso público sente perfeita-
mente que vão conhecev a obra prima
do cinema brasileiro, o celulóide que
vem abrir novos horizontes á nossa in-
dústria cinematográfica. A figura do
Proto-Martir teve em Rodolfo Maier o
scu Interprete ideal. A composição que
fez ila personalidade do Alferes Xavier
d algo rie impressionante, como poucas
vezes nós terá sido dado assistir em
qualquer cinema do mundo. Outra fi-
gurn.que se projeta com admirável re-
levo, é 11 de Bárbara lleliodora, na in-
terprelaçúo rio Carmen Santos, produ-
tora e diretora do filmo. Toda aquela
época heróica ria nossa história c re-
produziria com espantosa fidelidade.

Constance Bennett só
respeita o chá das cinco

Não há cm Hollywood outra estrê-
Ia que goste tanto de café como a
loura Constance Bennett.

Durante a filmagem de "O ssgrêdo
de uma mulher", onde é secundada
por Brlan Ahernc o Barry ¦¦Sulivan,
Constance tomou cerca dc quinze xl-
raras por dia.

Um engraçadinho do estúdio f'cou
tomando nota rios cafezinhos que le-
vavam para a estrela no "set'' e no
fim dn dia exclamou:

— Ê de amargar! Ela sô respeita
mesmo o chá das cinco!

IPASE
DEPARTAMENTO DE PREVIDÊN-

CIA
Devem comparecer na Seção Local

dc Seguro Social, ns .beneficiários dos
ex-segur.arios cujos nomes constam ria
relação abaixo .

Para satisfazei; exigência"; :
Adalberto Aguiar de Sousa. Álvaro

Romero dos Santos, Armando Cie-
mente Coelho, Eunice Pinheiro Denu-
ei, Evarlsto Pereira dc Andrade, .Inão
Francisco da Silva, Margarida Ho-
landa Costa Lima, Milton Carpes,
Wilson Mai» rie Andrade, Manuel Má-
rio rios Santos, Manuel Pereira Go-
mes rie Oliveira. Manuel Pereira Sal-
meirâo, Murcelino (Io Carmo. .Mário
Correia ria Silva. Mário Teixeira de
Carvalho, .Miguel Floriano Meira, No-
rival Tavarei- Lírio. Osvaldo Ratista
Jorge, Otlllo Emiliano ria Cunha e
Paulo Francisco Klculério.

As pensionistas devem com parecer,
para troca cln antigo cartão, pela
nova carteira rie identidade.

Em Cartaz
"FALTA UM ZERO NESSA

HISTÓRIA"
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• Aos domingos há vesperal, a
hora:;, e diariamente sessões âs vi
ras-, á exceção dos
gos quando há
20 e 22 horas"SABli

sábados e duu.in
dois espetáculo:.

LA O QUE È ISSO"*

au.
rio

Ja

-a-

Arlindo Costa, integrante da Cia.
da Comédias Jaime Costa

Em homenagem á data dc hoje,
Jaime Costa apresentará a nomédia
"Falta um zero nessa história'' cm a
espetáculos: em vesperal, ás 16 noras
e em soirée ás 20. e 22 horas. "Falta

um zero nessa história", é peç.r en-
graendn. Jaime, Arl.-trtteles c Cazar-
ré agradam do princípio ao fim da
peça. Amanhã, vesperal a preços re.
duzldos, iis in horas c todas'as noites
üs 20 e 22 horas,

"UEMOS. ABRAÇOS K AMOU!"

Novo exilo acaba de eoil(|iltslar
Chloncn tíe Garcia com o espetáculo
que é "Beijos,- abraços e amor! 00
Goisa Boscoli c J. M.na. Contando
rom um elenco iIof mais interessan-
tes. onde Ilguram nomes dostucados
conio Virgínia Lane, Cole, Gloria Ua-
ra. rtipoüm, Luisa Barreto leite,
Matilde Brcdores e Blltnha. entro
outros e ainda mn mtisira de Vlcen-
Paiva, vi>-e agora o João Caetano, a
sua rehabilitação no caminho da'•om-
pletn Inovarão em ma*.crla . de rc.
vista.

"O NOIVO Dl'. I.FlSA"

A estrela que conquistou este ano.
o titulo de "rainha das atri/.cs" esta
agora no "fcatrinho Intimo'', do Le-
me, oferecendo ao público desse nair-
rn e de Copacabana, .1 peca de Sain-
Clalr Sena "O nono de Lulõ»"

No
copio
na'',
noux,
Ihães

Continua o sucesso da revlstr.
oe lá o que é isso?", original ..
Io Orlanao, Jorge »\lii»ad e Hu
Cunha, que vem apresentanu.
ilamente no teatro Recreio, 1;,..
estrela da comicidade Dcrci Uo''
c sua eompannia: Alvarenga -.

chlnho, os milionários do .'lüo

son Castilho t Salome Coteli. Diária-
I me.nLc ás 20 e 22 horas. Aguardi.ni
1 "Blrlba está ai", com novas ..urpre-
¦ sas para o público carioca.

"O ANJO NEGRO"

Continua a ser rcprcsentaiU ao
Fenlx. a peça 

"Anjo Negro", di .el,
son Rodrigues. Nela atuam e , i«-
locam entre outros, Maria Dela ('oa.

li Orlando Gui, Itálin Fausta, Nire-
te' Bruno e Josef Guerreiro.

"A rF.QUENA CATARINA'*

Teatro Serrador, Bibi e Pro-
apresentam "A pequena Catarl-
de Jajues Thery e Regis Ql«
numa adaptação de R. \t»W«
Jr. Na peça trabalham, sita

de Bibi de Palmelrlm, Belmira de

Oliveira 
'e 

Alma Flora (principal p».
pel'. Cirene Tostes Valerl Martins,

Carlos Duval, Renato Restler t Ba-

mundo Lopes.
"A ÁGUIA DE DUAS CABEÇAS"

Peça de beleza poética e de Inttn-
sidade dramática, "A águia de du«.s
cabeças'' firmou-se no cartaz do Re.

glna na Interpretação de Dulclna,
Odilon. Susana Negrl. Rlbclrq Forleí,
e Jardel Jercolis Filho. "A agula dc
duas cabeças" apresenta luxuosa
montagem e admirável guarda-rou.
pa a que a Companhia Dulclna-Odl-
ion hábiluou seu p?blico desde "Ban.

ta Joana", "A filha de. lolo" e "J»

* manhã no amor". Hoje, sessio ss
21 horas.

"O DRAGÃO DE FOGO"

Fu-Manchu está.se apresentando nn

Teatro Carlos Gomes, .com agrado da

platéia. A noite, duas íunçfics: 10 e
22 horas.

NA VIDA"UMA VEZ
"tlma vez na vida", comédia nn

,ln.-e Vanderlei, continua a leva' ai
Teatro Rival uma 111 ultidao dc esp(c-
tadores. que ali váô para aplaudir
Mesqultlnha e seus artistas. Hoje.
sessões ás 20 e 22 horas.

Várias notícias
TEATRO DO TRABALHADOR

O Teatro rio Trabalhador Brasileiro,
(Conclui na «.1 páí. da 2.' seçãoi

GRANDE HOTEL
Uma sombra no coração — Que espécie de mulher é
você? — O Vale do Destino — Explicação dos sonhos
— Anjos na tempestade — Quero permanecer jovem —

Meu amor distante — Amores vividos — Confessionário
do amor, etc. — Nas bancas o número

CrS 2,00
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PROGRAMAS PARA HOJE

24
23.30

En-

Perdeu-se «ntçjp
g. Francisco urna

prata. Gratifica-*»**
tregar. A run
12 — .MtMer.

no larjro do
pulseira de

11 quem . cn-
Afonso Ariniis,

Dr Adolpho Staerke
Llv Doe. da Univ. do Brasil.

MOLÉSTIAS DE SENHORAS
Assembléia. ,*>**, l.° Tel.! «-'••*¦?*;•

B Bela São Luis. «K. Tc! : IK..,»!)'.

BBITISU BROADCASTING
(B B C - L O N D B E S)

19 •_ "Sumário dos programas". —
«'InRlêB pelo rádio". 19.IS — "Noticia-

rio". 19.30— 1) "Comércio e Finan-
ças" dc John Whitehousc; 2) Boletim
industriai, dc Edwarri Skelton. 10.45 —
"Música de dança dos séculos XVIII e
XIX" 20 — Rádlo-Teatro: 'O ferl-

mento Invisível", peça de Karely, Kls-
faludi. 20.15 - Orquestra Mídiand
da BBC — 1.» parte. 20.30 — 'Cometi-

táriopor Salvador de Madarlaga.
20.45 - 2,a parte. 21 - "Noticiário

21 15 — "Cor de Groot", piano. 31.45
__' "Radlo-panorama"-. - "Musica 11-

nelra". 22.15 — "Noticiário . 22.20
_ "Comentários da imprensa brita-
nica' '.'.¦

Exercite sua
memória

Di. Peisiia Valle
CUMCA UERAL E DE SE-
NHORAS. CARMO, 6. S. «08 -

J«a.. 4a»., fi°s., de 15 às 17 hs.
Fone: 42-4547.

r»riiiifA!

MAU*»"
CIDADÃO DO RKCIFE, alt»-

mento relacionado eom o comer-

elo atacadista e varejista, daque-

lc Estado, procura representações
de artigos de aceitação, em ba-

•e de onmissões 011 conta P*">-

pria. Cartas para .lOSft AZOt-
BEÍ», rua Andrada* n.» 1!), nes*.a.

LEITOR : Responda, mentalmen-
te as pereuntas abaixo c, em segui-
dá, confronte ns suas respostas com
as nossas, que serão publicadas
nmanhã'. . . __
7292 — Que K'rs fnl descoberto na

atmosfera do sol antes 'lo

o sor em nnsso planeta?

7293

7294

Que foi o "homem

Neandertal"?
de

— Como
mente
chás?

calcula atual-
Idade das vo-

DENTADURAS
UE PALADON EM 2 DIAS

Dr. Sousa Ribeiro
ftUII.III» - L'r$ «OU.III» - 1 líUII.IIII,
Brldfei partidos, corftas, iimois,
para o mesmo dia. Coiuertoii em
111» mlnuloi. A?enl4a Hareehal
1'loriano, n.B I. Tal.l 'H-HIH7 —
liquln* d» rua Ml*u'l «'milii, a»
I.11I0 ria limj» rin Kanln BIU(
prúlffin » Avunlrl» Hln llri*lir<>

7295 — Por que outro nome ê
conhecida a rena?*

7296 — Quantas foram as guer-
ras púnlcas? .

AS CINCO PERGUNTAS DE
ONTEM B AS RESPECTIVAS

RESPOSTAS
7287.— De quem é o Rrupo cscultií-

rico que representa Lao-
coonte e seus filhos sstran-
guiados pelas serpentes? —

•De trís escultores ria cidn-
de rie Rodes — Atenódoro'-.,

.Auessanrtros c Polldoros.•
72R8 — Que representavam as lni-

ciais S.P.Q.R. nos estari-
dartes de Roma? -- Senatus
Poptllusque Romanos in se-
nado p o novo do Roma.

7289 Com que Idade
chado rie Assis?
de 1839 a 1908.

morreu Ma-
09 anos,

7291

Que é o nnix? — Variedade
dc rteai.a, fina, com rl»cn«

i'ti'1'iilares concéntrlcm 011
pnliponali.

Que Inrnin nt "VAipirit 'li-
cillana*"** -¦• Matnnci ue-
ral rins írnncosníi, nn Slnlia,
em I28'' na semillrtli-felrii
de PiUinn.

TEATROS |
-CARLOS GOMES - 22-7581.
"O Dragão rie Fogo", às 20 e
22 horas.
-FENIX - 22-5403. "Anjo Ne-
gro", As 20.30 horas.

GINÁSTICO - 42-4390.
GLÓRIA- - '22-9146íWalta' "Urn

Zero Nessa História", às 20 e
22 horas.

JOÃO CAETANO -. 43-8477.
"Beijos, Abraços e Amor", às
20 e 22 horas.
-MUNICIPAL - 22-2885.

RECREIO - 22-8164. "Sabe lá
o que o Isso?", às 20 e 22 ho-
ras.

REGINA - "A Agula de Duas
Cabeças", às 21 horas.

RIVAL - 22-2721. "Uma vez
na Vida", às 20 e 22 huras.

SERRADOR - 42-H442. "A Pe-
quena Catarina", às 20 e 22 ho-
ras.

T E A T R I N H O INTIMO -
37-2989/ "O Noivo de Luisa",
às 20 e 22 horas.

OINELÂNDIA
-CAPITÓLIO - 22-6788. SessOes
Passatempo.

IMPÉRIO - 22-9348. "Perver-
tida".

METRO - 22-6490. "Sagrado
e Profano".

ODEON - 22-1506. "A Ponte
dos Suspiros".
-PALÁCIO* 22-0838. "Asas do
Brasil". »

PATHE' - 22-8795. "O Diabo
Faz rias Suas".

PLAZA - 22-1097. "Colheita
Selvagem".

REX - 22-6327. "A Grande
Paixão" e "Segredos Perigosos".
-SAO CARLOS - 42-9525. "Pai-
xões Tormentosas".

VITÓRIA - 42-9020. "Débil è
a Carne".

CENTRO
-CENTENÁRIO - 43-8543
"Olhai os Lirios do" Campo".

CINEAC-TR1ANON - 42-6024. '

Nos Dias do General Custer —
Jurados Conjurados — O Pesa-
delo rie Flypy — Desenhos —
Jornais c Comédias.

COLONIAL - 42-8512. "Sol-
teirão Cobiçado".

D. PEDRO - -13-6154. "Prln-
cesa Boêmia" e "Agarre essa
Loura".

ELDORADO - 43-3145. "E*
com Este que Eu Vou".

FLORIANO - 43-9074. "Asus
do Brasil".

GUARANI - 32-5651. "PalxSo
em .Iflgo" c "Morte rie uma Ilu-
são".

IDEAL - 42-1218. "E' Perl-
goso Debruçar-se".

IRIR - 42-0763. "O Bandido
e o Anjo" e "I'm Parecido In-
fernal".

LAPA - 42-2543. "lolanda e
o Ladrão" e "Valentão rie Santo
Antônio".

MEM Dp; SA' - 42-2232. "San-
une Hípico" e "A Senda Roman-
lira".

METRÓPOLE - 22-8280. "Tu
Voltntás. Querida".

MODERNO - 22-7979. "Dupla
Ilusão".

OLÍMPIA - 12-1983. "Barulho
n Bordo".

P A It 1 S I E N S E - 22-0123."Colheita Selvapom".
POPULAi: - 4.'M8M.

¦ PRIMOR - 43-'iH8i. "Colheita
Selvagem".

REPUBLICA - 22-D271. "Cam-
peíio dn Arrulinlile".
• IlIO B It A N C O • 1.1-1H30,"Trampolim tln Viria" « "Louca
Inoríllila".
-HAO .KISK' . 42-IIMI2. "Piliuio
BolviiHom".

BAIRROS
ALFA - 29-8219. "Sabotadora

Romântica" e "O Segredo de
Ann Duncan".

AMÉRICA - 48-4519. "Asas do
Brasil". ' ¦

AMERICANO - 47-2803. "Arco
Trft^rio Céu" e "Passos Peca-
dores".

APOLO - 48-4693. "Bandido
a Muque" e "A Mão Enlu-
vada".

ASTÔRIA - 47-0466. "Colheita
Selvagem".
-AVENIDA - 48-1667. "Safo"..

BANDEIRA - 28-7575. "Os
Vizinhos do Rés-do-Chão".
-BEIJA-FLOR - 29-8174. "Su-
bôrno" e "Bandidos Frontei-
riços".

BRAZ DE PINA - 30-3489.
"Tragédia no Mar" e "Estranha
Viagem".

CARIOCA - 28-8178. "Asas dOf
Brasil".

CATUMBI - 22-3681. "Vingan-
ça de Morte" e "Mentirosa".

CAVALCANTI - 29-8038.
COLISEU - 29-8753. "O Ülti-

mo dos Mohlcanos" e "Satã Pas-
sela h Noite".

CRUZEIRO -_ 49-4651.
EDISON - 29-4449. "Suborno"

e "Bandidos Fronteiriços".
ESTACIO DE SA' - 32-2923.

Doce Impostora" e "Em Defesa
do Direito".

FLORESTA - 26-6257. "Deu-
ses de Barro" e "Senhor Re-
cruta".

FLUMINENSE - 28-1494. "Sl-
lênclo nas Trevas" e "A Pro-
cura de SensacOes".

GRAJAU' - 38-1311. "O Ban-
dirio".

GUANABARA - 26-9339. "Her-
deiro à Prova" e "Sedento de
Ouro".

HADDOCK LOBO - 48-9610.
"Domínio dos Bárbaros".

IPANEMA - 47-3R06. "E' Pe-
rlgoso Debruçar-se".

IRAJA' 4 29-8330. "Sonho de
La-Bohíme" e "Transgressores
da Lei".

JOVIAL - 29-0652. "Os Vizl-
nhos do Rés-do-Chão".
-MADUREIRA • 29-8733. "Este
Nosso Amor" e "Justiça San-
grenta".

MARACANÃ - 48-1910. "E'
com Êstc que Eu Vou".
-MASCOTE - 29-0-111. "Colhei-
ta Selvagem".

MEIER - 29-1222. "Aventura"
e "A Vida E' Uma Sé".

METRO - COPACABANA -
47-2720. "Sagrado e Profano".

METRO - TIJUCA - 4R-8840.
"Sagrado e Profano".
-MODELO - 29-1578. "Loura

'Misteriosa" e "A Marca dos
Bandoleiros".

MODERNO - 22-7979. ."A Lu-
vn Revelador»-!" e "O Intrusn
Misterioso".

MONTE CASTELO - 29-8250.
"Asas rin Brasil".

NATAL • 48-1480, "O Vale
riu Decisão" e "Bolas rie Pn-

ti
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OLINDA -

Selvagem".
ORIENTE

xiinailamente"
Sonora".

¦IS-1032 "Colheita

30-1131. "Apal-
e "Diligência rie

- 48-1971."p-.sle En-"Noite rie
"llul»

(|||.

1'ALACIO VITÓIUA
PARAÍSO - 110.1060

canto Irresistível" o
Suplício".

PARA TODOS • 29-M9I
Rocruttu Vollnm" « "D
lesplit em Poi'lK'1"

PUNHA - 30-II2I "Maria an
Amanhopcr" « "CII»'Ih nn Fron»
telrn".
. 1'IBDADK ¦ afl-HUlW "* IdIVíi
Rnvoliirinrn" b "O Inlrmw mi--
tm luhii"
. 1'IIIA.IA' • VI-'JHHN. "AM)» lio
liivinll"

POMTKAMA . UhlHll "O
nuniíldo",
. QUINTINO • 'JMiHUiNi, "Mciiiaiif
llipini" n "A diluiu Homnii
lll"l",

|tAM'"« 'l" lotil "AIii»r»
HWAI. HMiiMMV T#n/I ,1'DI•lidii" * "yiifi idn",

comédia da Allied Artists. . 
"m——i——————————a__i——————¦¦^g—"*'
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DE NOTICIAS.o scu 10., lal p0,. _yn*an 

'

Aventuras de Chico Viramundo •¦
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. KEALKNCIO • "Pll-Pal" e "Uo

Mexuo t:h0K(iu o Amor'.
. HIAN • 171144. "Anui. do
HniMl".
. RI DAN • 'IILIIiB», "Múllea,
Divinit Mütilea" » "Um Trono
pn!' um Amor".
¦ nn"/, • 47 120''. "ColhtHa *»t>l-
V8|JBn*"i
. ItOHAIIIO . ;il).|HM(l, "Tini.
||MI" ,
• IIKXV ¦ VI ÍIMft, "MíU lllilrn
AlIHll".

«AHI A i.'M'II.IA • WliINSlil
Miim'11 riu llnii"'"'' 1 "Ond*

htliil/in fiini»iii» 1'llllilk".
i»Ah"IA HlílilíNA .Ul.Jlilift
Miiliili"» ilu AllMH'i

SAb CRISTÓVÃO - 28-49'„.
¦¦olhai os Lírio» do Campo".

SAI) I.HIX • 2S-7H7». ' Aílin do
lllimll",
. 8TAB • 36>ÜÜB0. "Colheita Sei-
vfiHotn".
• TIJUCA • 'IH-IMK, "Prlitto"
0 "Niitiliiliiln Viií|I|i'Ii»i".

. TODOS "H (JANTOU «MKWD."Hon Mllagra d» Amoi" » 'Ru-
mu 1111 1 índia",
, ritINDADI', ' ll»'!IH!IM t
. VA'/, IOIIO 1 'Jil.lMdH' "!«UI
1I111» inuilii OlllOl"

> VKI.0 IX I'l»l Loura Ml»
IfCiQM" * "A Marra '!'»¦ !•'•"
ilnlfirnt"

. VILA ISABEL - .18-1310.
"Herdeira a Prova" e "Sedento
do Ouro",

MINTO RIHEIRÜ
-BENTO UIIIKIHO "A Lei
do Onslc",

0 A •( / Á S
.CAXIAK - "lllOlOk ilu llion-
ilwiiy" m "Parnnueilaa Nogro",

N I I, d l> U I, I H
¦ NII»fJ|'OI,IH ¦ ' e.lin im' D"Ar|iii, Cninavn h viila",
• NII,nl'0|,IM 1 "Mumiiiiiiiuila
RwanÜHlaM" » : h-i'-!". il» Al
iiAva".

NOVA mu AÇU'
. VWIIOK • "O Mh«i»Iii ill Clf»

"Torra sem Lei",
N I T B « ô I

¦ edun - "o Cnttdvar Ríporio"
o "Cnvalelroa do Am.nlieior".
. ICAItAi - "Asii* 'Io HrniiH".
- lMl'i;iUAi, ¦ "Noite Para o
Rrima" a "11111>¦ Ò Hom ("innu-
rada",
-IIDKON - .rMiftiii. l'ii»Mituni.
|i«.

II,IIA lin IHIVNHUAIlOlt
. ITAMAH ¦ "Mlnloiln riu AUli*)
ilHiiiin",
. ilAHIDM,

/' II 7 « r) /' II I, I H
< (.'AfJTOl.li* > Uaudai fiinmi

:^9

tempo.
-D. PEDKO - "Além do Altiui

e 'Alma (le Aventureiro''
ITAIPAVA..
PKTIlrtPOLIS - "O Cano Ai

nolo".
VILA UBHITI

• OLARIA • CaneSo ri» MM"
» "Valenlla Itural",

VOLTA HNlniNliA
.«ANTA CKCII.IA • 'O l'""l'
mi... Aluída",

A H 0 H I i t *
.íJINCi 'IHOPKMI, . "«• •"H*
»l» Idimilila",

1 í
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"mais" 

úteis que o livrarão«l'.f..l ),-.'A. l.lf.lU i-i-iu âM difiooia_.de» oíals orientes !
PoIIcIb Civil : Rádio Fatrtiina —

32-4242; 8ocorro urgente (subúrbio)
— 42-4042; Del Econ. Pop - 22-2303

Delegacia de dia: Hoje, Roubos,
dr. Gablnõ Besouro — tel. 42-3614.
Reportagem de Policia do D1ARK

DE NOTICIAS: 42-2910 - R. 15.
Queixas e Reclamações do DIÁRIO

OE NOTICIAS : 42-2910 - R. 9.

Pronto Socorro : Posto Central —
W-2121: Méier - 29 0033: M. Couto -
17-0007: O Vargas *- 30-2289: C. Cha-
sjas - M Hermes 606: R. Faria - C.
Grande «6R: Pedro 11 - 8. Cru? 271-

Comissão C. de Preços: — 42-4458
Comandos Sanitários: 42-2699.
Corpo de Bombeiros: Pasto Centra'

- 22-2044: Est. Marítima - 23-5073
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SEGUNDA SECAO Quarta-feira, 21 de ubrll de 1918

ABASTECIMENTO DE ARROZ
O caso da distribuição do arroz nesta capital, por determinação do

presidente da República, está afeto ao prefeito, nue tem tomado me-
dlrias a fim rie regularizar o abastecimento desse produto. O general
Mendes de Morais tem mantido consecutivas reuniões com vários ele-
mentos diretamente ligados ao assunto, tais como os presidentes do
Instituto do Arroz, da CCP c do Sindicato dos Atacadistas e repre-
sentantes do Banco do Brasil e das firmas encarregadas da dlstrlbulçáo
do produto no Rio de Janeiro.

ENORME DESGRAÇA CAIU SOBRE BOGOTÁ
Posso confessar que nunca vi, em
nove meses de guerra na Itália/com
exceção das ruínas de Cassino e
Livorno, uma destruição tão com-

pleta e dolorosa
Recordando o grande líder, cuja morte está custan-
do muito caro à Colômbia - Cenas brutais que não
podem nunca mais se apagar nos olhos de quem as

viu de perto
• Reportagem de JOEL SILVEIRA

(Especial para o DIÁRIO DE NOTÍCIAS)
BOGOTÁ', 13 de abril (22 horas) pela população bogotana, teríamos que

¦ntre uma informação e outra, andar constantemente de braços ergui-
SmlssAra Nacional, controlada pelo go- dos, em atitude da mais franca sub-
Vírno, nos dá meias porções dc Bectho- missão. Ou então nos curvarmos, re-
*en, Haendel, Haydn*e César Franck. verentes e temerosos, diante dos impe-
E há também a chuva, persistente, rativos fuzis com que nos ameaçavam
iria, que desce de um pesado céu de os "pracinhas" vindos de Call, de Manl-
chumbo. Tudo isto poderá, se o Senhor zaies ou de Tunja. A tanto, contudo,
quiser, abrandar os ânimos destas gen- nos Impede o nosso orgulho de cidadãos
tes que continuam, aqui nas ruas de estrangeiros, neutros em toda essa mi-
Bogotá e no interior do pais, a des- xórdla colombiana, c ficou convencio-
mantelar o que estava arrumado e ti nado que ninguém levantará as mãos
por abaixo o que era sólido e tran- a nâo ser ante uma situação muito
quilo. Aprendemos pelo rádio que "tudo precária. O que não temos conseguido
está tranqüilo" e que "o governo do- é evitar que sejamos revistados aqui
mina 

"completamente 
a situação". Mi- e ali, apesar da farta quo fazemos,

nutos depois, no entanto, como uma num misto de indignação e orgulho fe-
resposta de nenhum sabor cômico, um rido, de nossa papelada diplomática.
tiroteio estala nm qualquer ponto da Talvez amanhã ou depois eu ç-onsl-
cidade (hoje, ás cinco da tarde, por ga . enviar para o Brasil, através do
exemplo, foi aqui na esquina Calle 18). Panamá, alguns Instantâneos do nue
e ai então o Haendel e o Beethoven & a Bogotá de hoje. Então ) leitor

SJSA Pdaof rr0vSosSU£1Clent,S *** Kà-HTT^^S ^11%' 2°Tm^rqr^; teni é que a «*J"%-*-U^e 'X*Z
revolução ficou pelo melo. Ontem, uma Cí vl* em
divisão da policia, a quinta, rendeu-se
ao Exército. E hoje á tarde, ao que
se anuncia, houve nova entrega de ar-
mas. Mas a atmosfera da cidade é tão

Itália, com exceção das ruinas dt ias-
sino e Livorno. uma destruição -So
completa e dolorosa. Hojo pcl.. ma-
nhã, quando estive no centro, um ci-

—¦¦- - --  . e,é U}° negrafista da "Paramount News' an-
pesada e escura quanto o próprio ceu ()uva esco]hendo, pura o m;u rioci.ir.en-
bogotano. Há qualquer ameaça no ar, tár|0 ns ruinas mais incisivas — i elo
como sc o relógio de uma bomba de que 'c 

pOSS(Vel que, já na pro.vrma
retardamento estivesse llquetaqueando scmnnQi 0s cinemas do Rio c São
os últimos minutos de uma próxima pauio estejam projetando na tela i.rna
violentíssima explosão. Que será de visão exata do que houve por aqui.
Bogotá dentro de mais alguns dias? Os Quero também explicar aqui que
víveres vão acabando, são poucos os pós, correspondentes, estamos e-.ipe-
armazéns Litactos, as "colas" se en- nhados numa exaustiva lula coro., a
compridam, quase Inlérminas, diante corpo com a censura oficial, eu,, ri-
dos poucos "stocks" r|e gêneros de pri- gor deixa longe aquela nossa cnn.rci-

[
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Pelos aspectos acima.pode-se avaliara extensão ig*™^^ M
capital, inteiramente arrasada e uma importante artéria esnjuejsp^ece 
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O dr. Jorge Eliècer Gaitán, o lider liberal assassinado em Bogotá

meira necessidade: não há dúvida de
que haverá fome e que a fome trará*
Irritação e raiva. Pois ai estão o re-
ldgio e o tlque-taque.

Começamos, os estrangeiros residentes
neste edifício Obregon (somos cinco
brasileiros e mais meia dúzia de anti-
Bátlcos e ruidosos habitantes do carlbe,
acrescentados de um Intranqullo e ner-
voslttlmo casal uruguaio) — pois co-
avecamoB nós a sofrer as primeiras con-
«equências diretas da revolução. A co-
xnida foi racionada e os preços aumen-
tados. A água quente desapareceu do
apartamento 304, ocupado por mim e
por Murilo Marroqulm. E já não há
mais pfio no almoço e no. jantar. A
•oluefio — já adotada a partir de hoje

 é dar um giro pela cidade, pela
manhí., quando procuramos as agências
telegráficas para os nossos despachos,
• catar por ai alguma coisa qup se
poisa comprar e por qualquer preço:
biscoitos, chocolate, caramelos.

O giro da manhS... Se quiséssemos
¦egulr a norma geral, seguida à risca

da — e detestada — intransigência
dipiana do doutor Lourival Fontes ou
do capitão Dutra de Menezes. Js úcs-
pachos dos norte-americanos, .orados
a seu modo, estão inundando o nu n-
do através de uma potente emissora
que o general Marshall trouxe corsi-
go, e cuja manipulação não pode ser
controlada nem Impedida pelo g'»*r-
no colombiano. Quanto _ nós, in"csi-
lelros, tivemos que engendrar uma ou-
tra solução, não tão rápida, mas a
única que nos resta. Refiro-me ho cn-
vio que diariamente fazemos ao Pa-
namá de um jornalista brasileiro, por-
tador dos despachos telegráficos e da
correspondência aérea endereça .o*i ao
Brasil. A viagem A feita nos i:.".->f_es
que os o norte-americanos puser ire a

' disposição de todos os Jelega,-os i|Ue
queiram deixar Bogotá. Não sabemos
ainda se o plano está dando re_-;ita-
dos. Aliás, não sabemos nada do que
vai pelo Brasil nos últimos dias

São onze horas da noile. Um fuzil
ii-termitente está disparando, um tan-
to bisonho, na distância. Já am.-tnna.

numa das salas do Colégio Nao.oi.al,
nr. bairro do Chapineiro, teremos r^. ni-
ciada a Conferência Panamerlcana, j.a-
ri cujo prosseguimento em B -r.otá
t-into se bateu o nosso delegado Jrao
Neves da Fontoura. O ministro 2.u!c-
ta Angel, em nome do governo colum-
biano, ofereceu todas as garantias, e
ja nas próximas setenta e duas hoias,
n aéreditar na Emissora Naciorai. o
Capitólio estará novamente em içadi-
çòes de funcionamento. Pelo au". é
tocar para a frente." ';""¦¦•>'>•

A NOVA FASE DA CONFERÊNCIA
BOOOTA, 14 de abril (via aérea)

— Um batalhão completo do Exer-
cito, com seus apetrechos e fardi-
mento de guerra, que tanto lembram
as antlsas tropas alemãs, cercou a
sede do Ginásio Moderno, no bairro
do Chaplnero, onde se reuniram hoje
túdos. os chefes das Delegações inte-
ramericanas. Agressivas metralhado-
ras pesadas foram colocadas nos pon-
tos mais estratégicos e nas esquinas,
r.um excesso de proteção que nao po •
dia deixar de tranqüilizar o mais
nervoso. Lá dentro, numa apertaria
sala de aula ainda munida de tô-
dn uma carplntaria didática (qua-
dro negro, mapas, um globo terres-
tre, algumas lltogravuras de histórlu
natural), os representantes das vinte
e uma nações voltaram a tratar d >s
seus problemas e de suas questões,
/través dos vidros das janelas, viam-
te, lá fora, os soldados entrichclr..-
dos por detrás das árvores e do mi:-
ro verde do arvoredo, sob a chuv-a
persistente que. com o correr do tem-
po, foi se transformando em agua-
celro pesado, num estardalhaço ce
trovões roucos c relâmpagos.

Assim transcorreu a primeira ses-
são desta nova fase, tão dramátíc.i,
da Conferência Intcramerlcana. Na-
da daquele Impressionante maqulnu-
rio automático, e de todos os demais
confortos que faziam do Capitólio
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IW&BlimmMmÈxMM)^ objetivo nos dias da revolta de Bogotá
^TmTuTSnròivis-e militZeTtransfornus.mum automóvel em barricada Três ia ..tes ,.*- 

,nlIphero, nuc nos prometíra par.

balas de Juan Roa Sierra o arran
caram deste mundo, intempestlvamen*
te.

Uma morte que está custando mui-
to caro a Bogotá e á Colí-mbla: *0
na capital, lemos no ..El Especta-
dor» desta tarde, os prejuízos já to-
bem a 5 bilhões de cruzeiros. Eva-
rias outras cidades Importantes, co-
mo Barranqullla, Call, Mendellln e
Tunja, receberam verdadeiros e in-
consertávels impactos na sua vida
normal. Em Bogotá, 4 mil casas co-
merclals foram destruídas. Desapare-
ceram quase por completo a Nuncla-
tura, o Arceblspado, o Ministério do
Exterior e o Palácio de São Carlos
s da Gubernacion de Cundlnamarca,
o magnífico edifício da avenida Jl-
menez de Queseda, só restam as ps-
redes exteriores, em vésperas de des-
moronamento. Só hoje quando andei
de automóvel pela parte sul da cida-
de, onde se encontram os bairros no-
bres, é que senti quão extensa se il-
vera a desgraça: ruas Inteiras de Las
Cruces estão destruídas e não há
uma só casa que não mostre sinais
da loucura coletiva.

Entrementes, no cemitério Central,
cue fica a menos de mll metros do
nosso hotel, perto de duzentos cada-
veres, alguns já em começo de pu-
trefacão, se empilham numa arrump-
Cão tétrlca, à espera de Identificação.
Mulheres, homens, crianças — alguns
com membros desligados do corpo,
outro com o rosto desfigurado por
qualquer golpe de «manchêtte» ou com
o crânio rebentado por um tiro de
fuzil. Cenas assim, tão brutais, não
podem nunca, mais se apagar ios
olhos de quem as viu dc perto.

Quanto ao dia de hoje, foi relall-
vãmente tranqüilo. Mais tranqüilo,
digamos, do que os anteriores. Hou-
ve apenas um rápido tiroteio, ao moio
cila, nas proximidades do seml-dei-
truldo edifício dos Correios. E agj;»

& noite alguém andou dando alguns
.fo automático, e de todos os demais ^Z^Tu^desenã^üFe-militares transformam um automóvel em oarrwaau. ,., . '——". 

„; 
' ' 

chero, qu, nos prometera par. . disparos dSlt o do"' grosso" süêncio qu.
um paraíso para os" jornalistas. Nc- ganismo havia _ sido criaaoe m*,* ..u.,m ».- 
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tudo não deixava de ser Um d" UnltodS Nações Americanas. da JW^tMÍ» 
W»Jjres continua

tanto comovente, e mais comovente E a revolução? A cidade amanne- ameaçando a paz da^ «dade.
atüda era escutar aqueles homens dis- ,ceu ainda entulhada de destroços To- Jorge Eliéçer GaHan.. Lá está
cutlndo sobreT temas tão transcender.- 'da a Carrera Sétima, principal vi- êle de olhos íf=hados, com a sua
uíse tão distantes da bruta reall- tlma dos acontecimentos, continua J"*»"™. *«'"<" lV 

^XcoKi
dade que, nas últimas setenta e duas quase intransitável, e as edições dos os 

^cabelos 
negron . ™* ÜB™Ü[^°

horas, transformara a esforçada B.- jornais, que vao re^abelec.enn^0nta.nsuo\ " *££ ~S_. 
do inclinar da cale

cota num montão de ruínas. Perto rotina, nos apresentam instantâneos os seus gestos, ao »"-""»
das dezenove horas, quando a segun- impressionantes da devastação e da ca para os ,n1»do=;i/1^sn_d00ndl7^*'?.
aa sessão0 dJ hoje da Conterênca rqina que caíram, come.uma maldi. voz «ansacom^ respondia âs^^
chegou ao seu término, um novo „ 

^^^sAmJ^^co^.^ f^a gfU 
em saber data-

& K 32TW- $£?£ ^u^ras-ietU01 T%0}òX
na amparo (com quem falei pelo te- e as finanças • Vmosim êle visita
lefone dois dias antes do assassina- o nosso pais ainda antes das prox
to) acha-se presentemente empenhada n.as eleições, nas quais, certamente.

MÁQUINAS DE ESCREVER PORTÁTIL
BICICLETAS
ENCERADEIRAS ELÉTRICA
MÁQUINAS DE COSTURA
MÁQUINAS FOTOGRÁFICAS
FOGÕES A ÓLEO
RÁDIOS
RÁDIOS PILHA
RÁDIO VITROLA AUTOMÁTICA

10 prestações
SEM ENTRADA, SEM FIADOR

CASA NENO
RUA DO NÚNCIO, 14-B - TEL. M-75Xfl

favor n|i»i-.inlai «-.li' f-mim.in
_MBMi

Em situação insuportá-
vel os 23 funcionários da

"Tribuna Popular"
DESCALÇOS E SEM CAMISA, RE-
CEBEM APENAS UMA REFEIÇÃO
DIÁRIA EMBRULHADA EM PAPEL
DE JORNAL — PROTESTOS NA

CAMARA DOS DEPUTADOS
Segundo Informaões. que nos chega-

ram, os 23 funcionários do matutino
"Tribuna' Popular", que se acham
presos na Casu de Detenção, foram,
por ordem do diretor desla, recolhi-
dot a isolamento, estando cm precá-
rias condições físicas, descalços, sem
camisa e recebendo apenas uma re-
feição p°r dia, embrulhada em papel
d; jornal.

Essa decisfto teve por motivo um
p.pt.sto formulado pelos detidos con-
tra a prisão, em célula disciplinar,
de seu companheiro José Pinheiro de
Lacerda, assim castigado por não
haver prcitado continência ao diretor
da Ca.n de Detenção...

O» pretos encontram-se Já há vá-
rios dias noBsa altuacfio,- recebendo
água através do um cano que e.pn-
lha n liquido pelo chão de cimento e
.allsfiuenrio suas noro. ilrlarles flslo*
ini:i.'i.!, nos .•uni... dn cubículo,

PROTESTOS NA CAMARA
D.iiiini.. ii utiHHtin da nnii'1)), da ca-

llliiiii il.». l).'|..iii).|...., li-viiniiirani*..'
|ii'r_te_l__ contra .. me.ll.l.* tomada
pelo <llr..l.ir da (.'ai.li .1» l.alan.Ai». O
il.-|..it.nl.i 1'llnl.i 1).Ul.'In pi.ii.i.il.-.I
M. lllll II lll'-.. llll», II lllll il'- ' '¦UM' .'.
in. r.ii|i|l',fl». ..))) »|ili. IA .« tMOIU
Uniu nu fiiii.i..iii)ii.' .Ia "TiUniu..
1'lll.Ul.H"

l'.l| (Hllll. lllfln, II II.|Vl!,| lllll Ij.lIllHl
1'liilr. n.Uvii idiii n lilllililln i|i| -!¦!*'
Ilvn, .|i.fl pi'..ina|«u |.i.H'|.|*ii.'|.ii,

Sensacional diligência marcou a "rentrée"

do delegado Jaime Praça
Visita a um asilo improvisado, em que criancinhas até 3 anos
dormiam em camas sem colchões — Absoluta falta de higiene

— Lamentável descaso da L. B. A

EYADIU-SE DA PRISÃO HÁ 25 ANOS
Ao conceder "habeas-corpus" ao foragido de Caie-
na, concluiu o Supremo Tribunal Federal pela

prescrição da pena perante as leis brasileiras
Ao Supremo Tribunal Federal foi im-

pelrada ordem de "habeas-corpus" em
favor de Felipe Michel Gondolfl, fran-
cês, mecânico, que se encontra preso,
desde 12 de Janeiro do corrente ano, a
disposição do ministro da Justiça, por
ter sido pedida a sua extradição pela
França.

Felipe Michel há 25 anos, em fuga
espetacular, evadlu-se da Ilha do Dia-
bo. em Calena, na Guiana Francesa,
onde cumpria a pena de 12 anos com
trabalhos forçados. Depois de percor-
rer vário» palies, velo residir nesta ca-
pitai, onde fixou domicilio em 1027, vl-
vendn mnrltalmenle com Marle França a
Durand, da qual lem um filha brasi.
lalra • Leontina Oandolfl, Aliás, su»
companheira, vlllmn de um nlrupola*
muni», faleceu wxlii-feira pausada,

O iiilvniiBilo da Felipe MIulHli ir.
l.orniiKliitii 1'lnln (.iieilfl», siinIbiiIdu qua
0 <'l'lll)n, (Ia <|H« á nriinirin n MU WD»'
iiiuiiii.-, já am. pruocllo. •¦'"ii|i"|i" '•
i>"i 1.1.ii.ii.'ii.i

l'.iiiiiiii.|i. »in ini,;.um.iin na nu......
plana .1» ..iiiam dn hi.|iiaiii.) Tilbuiu.!
l''..'l..nil, ii mllllllrn lillian.. ds ('"»•».
iciiiini >l» |.|...'«.._..., .|-i.'li.i.iii .pi» t*t
I.II-.II..II' una «Min» '. l.»'ll'l.i lll -.Mia.ll
•;iin dn |-;ii)lMl»«.|« .li. Kr»lH-'l. '|M# n
,>|-il!llil lUIWI *V«^|l|'l, «l.l IWüi i>* .'II'

sáo de St. Laurent du Maronl, onde
cumpria a pena de 12 anos de trabalhos
forçados, acrescentando que, de acordo
com a lei francesa, a pena não está
prescrita, cm virtude da evasão do
preso. Concluindo seu voto. disse o mi-
nintro Ribeiro da Cosia, que "o crime
que cometeu Felipe Michel Gandolfl náo
está prescrito, naquele pala, mas o est*
perante a legislação brasileira", riado o
lapso de tempo da evasão ser superior
a 25 ano».

A nrdem de "habeas-corpus" foi con-
cedida por unanimidade de vnlos.

Emplacamento de bici-
cletas aos domingos

0 dlramr dn Dapsrtanianln ri« Kl»*
i,ii,i,i.ii,_ a oulroivilBUlM •""„.««»»
.iláoAo, si»iiii..nd» »n luminlo sb"•aSdni • iirim tmoltesúo*, rt ..*
viu iii.iiniHi' n •n.pTwsminío doi
„.,,.,„.,i. ..... rfomlnisi) '•"• ' ;'» ":
•onu, ii»» DMlof ú» r<'i>»i'si.sim. *
m ai* TMMWM 'IA» it> M» * ~*f
eüun, * svkiiiiIs rtiiiDirinii» n.»
\, m, io/. iii.ini.. ú» lAnm* ü"
lun»
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r5l «IK das diliuSnrtiis n-iitumLis pilo dr, Mm» Pra«a, H0 iiHlln improvisado

A» Il lx.fi» "li «n.»m, aamp«r».''n
i).i.._».'i» .if Minorii i *ti , Ju*i'
nãbrlfj Hnrli, isiii-iitKi.i""»4". n\
ni» Alvan. f(«m<»>, ti, IJ, n qual •
íuii iiomiiifllnr ii' ílm» "!•»«¦
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EDITAL

DlÃRiO NOTÍCIAS Quarta-feira, 21 de Abril de 1948

m Ginásio Marechal Hermes
-EXAME DK A0H-UO AO CURSO OINASUL -^ «^f^^

^ W*5^^ «^^ „ de abri,, sábado pr.x.mo.
•Aceltam-SeRmAScHCEOeSE^g|g^ __ MARECHAL HERMES
"nÍNSTÍTUTO 

SANTO ANTÔNIO

LÍNGUAS - VESTIBULARES --ART. »

HELENE GYS1 — A. K. JENSE>

Matrículas abertas - Rua México, 41. sala 705

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DK DESENHO
Ll para formado dc DESENHISTAS »™""" "^J

lados •_ Mecânica, Eletricidade a Concreto Armado, em -
"lodo. 

de 40 semanas: Básica a Especializado. 
•Observado*

- Z gramas de vesti^arcs *. *-!*„ de Enganaria a Arqui-
' 

tetura eatao Incluídos no Período Btisieo.

WarnaCa. a d.ta.her. na secretaria d» ABB, * avenida Graça

Aranl «•• tt - »•• ¦-«¦»¦ da, 18 a, « hora,, friamente
i 

* -,

! DACTILOGRAFIA
Wtà rzsc d«rs.rrsT jfça*

MATRÍCULAS ABERTAS
AV. RIO BRANCO, 114

14/ ANDAR

EPUCAÇÃO E CULTURA
¦*_

m

•*_á«l

RADIOGRAFIA DENTARIA A CR$ 10.
DR M. HERNANOEZ PEREZ — i,'lrurRlao-dentl*ta, , — Av Rio
Branco, 183 - 8.» - sala 804 — Diariamente das 18 às 20 ha. Tel. 22-49fifi

CUBSO RIVER

VESTIBULARES DE

ENGENHARIA e ARWHTETUR
CURSO PROF. CAETANO DE OLIVEIRA

Rua do Rosário, n.' 108. 1." andar — Tel. 23-1994.

CURSO VESTIBULAR C. 0. S.

ARQUITETURA E ENGENHARIA
Avenida Presidente Wilson, 210 - 5.» andar - Sala 504 - Castelo

inicio: 3.» turma - Dia 26 de abril, segunda-feira. - Poucas vagas,

nas turmas já Iniciadas. - Orientação e dlresâo do Professor

CARLOS ACTAVIO DA SILVA
Í informações e matrículas - Secretaria. 8 às 11,30. diariamente.

_a in i . ni_——aaaaaaaaawaamawaaawÊÊaaaaaamaaraamawtamaamaaamamuammm^

Associação Cristã de Moços
Araújo Porto Alegre, n.* 36
Departamento de Instrução

Diretor : Professor Miguel Jasselli
ARTIGO 91

Um dos mais eficientes da cidade. Turmas
recém-iniciadas. Aulas pela manhã, de 8 às

10, à tarde de 17,20 às 19,20 e à noite
SECRETARIADO

Um curso moderno em um ano. Português,
Matemática, Contabilidade, Datilografia e
Taquigrafia. Matricule-se para a nova turma

a iniciar dentro em pouco.
CONTABILIDADE

Aulas em turmas e individuais

Faculdade Nacional de
Filosofia

Estão convidados a comparecer i.om
a máxima urgência a. secretaria da
Faculdade Nacional de Filosofia todos
oi alunos matriculados no Curs-i de
Jornalismo, a fim de prestarem is ae-
guintes declarações:

1) Opc3o de turnos para as nulas;
2) Opcio de disciplinas ^letlv-ts.
3- Se estão matriculados em ou i ros

cursos.
Comunica-se que as inscrkóas no

Curso de Jornalismo dev?rão se. jns-
truldas com tMa a documentada- até
o dia 24 do corrente, caso conliário,
serfio arquivadas.

Escola Tiradentes
Como nos anos anterioies, a t-scola

que tem o nome do glorioso má'Ui da
Revolução Mineira homenageará •, sne-
moria de seu patrono com uma !• «ta
cívica, na qual tomarão parte pto.es-
sores e alunos. O ato terá inicie as
10 horas.

Faculdade Nacional de
Odontologia

Sob a presidência do prof. Frederico
Carlos Eyer reuniram-se ontem os as-
slstentes de ensino da Faculdade Na-
conal de Odontologia da Universidade
do Brasil, ficando deliberado por una-
nimidade de votos a fundação da Asso-
ciaçao dós Assistentes, desta Faculüa-
de, a fim de estudar todos os assuntos
de interesse cultural em beneficio. da
classe e do ensino odontológlco. To-
maram parte nos trabalhos os srs. Pau-
lo Macedo, José Martins Alvarez, Clau-
co Martins Santos, Artur Loureiro Fer-
nandes, Luiz Carlos Viana, Otacilio Má-
ximo Palhares, Osvaldo Merquior, Rai-
mundo Rodrigues, Luiz Oscar Figueira,
Giobert Newlands, Carlos Ferreira Ama-
ro, Sílvio Beviláqua, Agriplno Éter, Ro-
berto Cardoso Fontes, Nilson Francio-
li. Sebastião Fereira Gomes, João Ue
Oliveira Samuel, José Arruda, Valde-
mar Delvaux Pinto Coelho. Fernando
.Rodrigues Campeio, Hélio üe Oliveira
Fernandes, Joaquim de Magalhães San-
teiro, Ariovaldo Vulcano, Rui Oscar da
Cunha e Benjamim Constant Neves
Gonzaga.

Foi constituída uma comissão com-
posta dos drs. Carlos Ferreira Amaro,
Rui Oscar da Cunha e Paula Macedo
para a organização do projeto de esta-
tuto e aclamado secretário geral o dr.
Raimundo Rodrigues, sendo então elel-
ta a diretoria definitiva.

MOVIMENTO UNIVERSITÁRIO
ESCOLA DE AERONÁUTICA

Concurso de admissão ao Curso Prévio
Os candidatos ao 2.1 Concurso de

Admissão ao Curso Prévio lo Ctrso
de Formação de Oficiais Av.h.íoics,
abaixo relacionados, aprovados- ni F'0-
ví de Geometria, deverão .ompaie-
cei à Escola de Aeronáutica, ••manhã,
às 8 horas, a fim de terem •uuii.ttl-
dos h prova escrita de Porius-ucs do
reíírido com-urao. Para o transporte
do» candidatos haverá um irem, que
partirá da Estação de Bemo rtü.eiro
para o Campo dos Atonsos, as i.50
heras daquele dia.

Os candidatos aprovados cm t.eome-
tria e chamados para a prova ne Por-
tuguês. amanha, são os seguv.L>:

Abiel Derizans, Adolfo Herman v.tto
Thiele, Álvaro da Silva e Sousa Ani-

Organização Taquigrá-
fica Brasileira

EDITAL
Acham-se abertas tia Secretaria (10.» andar) da POLICLINICA GERAL

DO RIO DE JANEIRO, sita a Avenida Nilo Peçanha, 38, as inscrições
para o CONCURSO DE TÍTULOS E TRABALHOS para provimento do
Cargo de Chefe da Clinica Médica. O prazo da Inscrição será de 3o
(trinta) dias improrrogáveis, a partir desta data. - Rio de Janeiro. 21
de abril de 1948. - Pollclinlca Geral do Rio dc Janeiro. — Prof. Josó
Martinho da Rocha, dlretor-presldente em exercicio.

BANCO BRASILEIRO DE CRÉDITO, S. A.
RUA OA ALFÂNDEGA, 49-FONE: 23 0064

CAPITAL REALIZADO:—:CR$ 30.000.000,00
DIRETORIA;

PROFESSOR CLEMENTINO FRAGA
ANTENOR OE REZENDE

-> OMAR GONÇALVES OA MOTTA
PAULO FREDERICO DE MAGALHÃES

I
' m

*

¦•¦¦

m

"TISTAã
estudando em sua casa o curso
POR CORRESPONDÊNCIA

DESENHO
ARTÍSTICO
inclusive desenho comercial
c publicitário
Confie na sua personalidade
e ganhe respeito, admiração-
e uma posição social desta-
cada. Um futuro brilhante

aguarda V. S. e uma
nova vida cheia de pos-
sibilidades ilimitadas.

-* Durado do Curso 25 Semanas

Vão ser construídos
mais dois ginásios

municipais
HIGIENOFOLIS E GOVERNADOR, OS

LOCAIS ESCOLHIDOS
Em proseguimento ao plano dc educa-

Câo elaborado pela atuai administração
municipal, o prefeito acaba de aprovar
as plantas, bases técnicas, especifica-
Cfles e edital de concorrência pública
para a construção de mais dois giná-
sios.

Um dos estabelecimentos, para 9 cias-
ses, será construído na Ilha do Gover-
nador, na quadra formada pelas ruas
Pio Dutra, Jari, Arujá e rua projetada.

O outro, para 15 classes, será. cons-
truído no Bairro Higienópolis, no ter-
reno situado na Avenida dos Democra-
ticos,, acesso pela rua Lourenço Ribeiro.

As obras serão atacadas já no pró-
ximo mês de maio.

Com a construção de mais esses dois
ginásios, a Prefeitura ficará,- com 14 gi-
násios Inteiramente gratuitos é forne-
cimento também gratuito de alimenta-
câo aos alunos, aparelhada para cum-
prlr sua flnalidede de oferecer ensino
dc 2."> grau a quantos desejem instruir-
se, sem despesas, dentro do sistema de
educação previsto para o Distrito Fa-
deral.

Professor de Química
Precisa-se para o curso cientifico,
2,»s, 4,»s e sexta», de 8 às ttl.fall —

Rna Leopoldina Rego, 802 — Olaria.

Associação dos Professo-
res de Curso Secundário
da Prefeitura do Distrito

• Federal
Comunicam-nos:"Realizou-se a 15 do mês fiu-.nte

a primeira assembléia geral extraor-
dinária do ano em curso, te ício sido
várias, numerosa e de magna .rrpor-
târ.cia para os professores e oa*a o
ensino toda a matéria entãu dijafüa.

Entre outras muitas, provocou in-
teresse especial, sendo votada por
aclamação unânime, a proposta • ara
que uma grande comissão de sór. os,
ffsse pessoalmente ao O tete íev.ir a
sua cx. o sr. presidente da Rep.ln.tca
o agradecimento e a simpatia Vi cias-
se, pela sanção do artigo 36 Ia Lei
Orgânica do Distrito, em que se iaz
justiça ao magistério municipal, fc tri-
huindo-lhe a hierarquia a que têm in-
ccntestável direito.

Também ao Congresso N itiunal
tanto ao Senado quanto A Cãir.ara,
irão depois numerosas comissões, iom
igual finalidade.

Foi ainda deliberado que se eny'as-
stm moções de aplauso e epn_t'Víula-
çôes às autoridades municipais por
motivo do restabelecimento do '.urso
ginaslal equiparado em todas is Ks.
colas Técniro-Sccundiirins ria rveiel-
tura.

O Iinal <J.i süssúu lui destinarlo ao
preenchimento, por eleiçãij, de. .".isuns
cargos vagos, ficando assim -onstitul-
d» definitivamente a atual diretuiia:
presidente, Severino da Mota .Vu:a.
vice-presidente, Silvio Braga a costa-
1 <• secretário, Roberto Pereira aos
Santos; 2.'> secretário, Albertinu Gui-
marães; 1." tesoureiro, Artur da ivwta
Fereira; 2.'' tesoureiro, ütávlo Je Har-
ros; procurador, Mário Cunha.

A diretoria aproveita a ocasião |'a-
ra dar conhecimento aos associarl-is de
que ontem, dia 20, esteve em palestro
pessoal com s-ua ex. o embaixador "-e-

grão de Lima, digníssimo seue', rio
du Administração, o qual reafirmou
ser coisa decidida e certa a ipo.lila
dos títulos para breves uias, e que o
pagamento rio mês de mr.io será leito
pelo novo padrão".

Colégio Franco-
Brasileiro

O Colégio Franco-Braslleiro come-
morou, ante-ontem, o tri-centenário da
nrimeira Batalha dos Guaaarapes. Reu-
nidos os alunos de todos os cursos do
estabelecimento, bem assim o seu cor-
po docente, o diretor, "sr. Renato Al-
meida, proferiu uma alocucão alusiva
à efeméride, mostrando o sentido que
tinha na história da formação brasi-
lelra e evocando as grandes figuras da
luta contra o domínio holandês. Por
fim, íoi hasteada a Bandeira nacional,
entoando os alunos o Hino Nacional
Brasileiro.

hal Ribeiro Fontes, Arnao Mendes de
Holanda, Bento Moreira Lima J<ni.?r,
Rruno Bedinalli, Carlos Adalhotn iío-
ilrigles, Cid Augusto Claro, Cieto
Campeio <le Almeida, Cipriano Eiclo
Antunes Penha Nunes da Silva, Da-
niel Alves Peixoto, Darci AHmi-ert
Rodrigues. Décio Brian Gama da Sil-
va, Everardo Dias Martins Fausto <. in-
tra, Fernando Braga Mafra viqte'a-
lhS.es, Fernando Correia Teixeinr, Fiá-
vio Benedito de Deus Rosa, hamer-
sor Tocantins Pinto, João Ho-.pi,ney
Neto,, .loão Ricardo Manpla, Joáu VI-
cente Carlos Vercesi, .losé •a./tOnlo
Melo Cardoso, José Carlos de f'e!tpe
Moreira, José Cavalcanti dc Aragão,
José Edmlr de Carvalho Ferreira, José
Luciano Ferreira Costa, Jqsé Maria
da Silva. Juarez Lopes im Moura, ."ú-
lio César Taveirn Fonseca, !y.n-oln
Guedes, Loris Areias Cordovil, t.uiz
Carlos de Aquino Ramalho, Luiz
Eduardo Melo, Marinaido l-ea-tf-na
Oscar Duarte Pacheco, Pedro Ko-
sinsky, Próspero Punaro Bur:»ta
Neto, Roberto de Asslz Martins
Costa, Rui de Carvalho Pinho, Rui
Tarouco Correia da Silva, Sérgio Luiz
Kurger, Sócrates da Costa Mon<elro,
Silvio Fran.-isco Di Stephano, V.-anll
Costa Monteiro dc Barros.

Antigos alunos dos pa-
dres jesuítas

No próximd domingo, 2S, as 10 ho-
ras, os antigos alunos dos padres je-
suitas reunir-se-ao em assembléia geral
no Colégio Santo Inácio, depois de as-
sistirem às 9 horas, na mesma igreja,
à missa de comunhão pascal. Na asem-
bléih disse dia será escolhida a nova
diretoria e o novo Conselho Delibera-
tivo da Associação para 1Ü48-1950. Aa
12 horas seguir-se-á o almoço de con-
fraternlzação entre mestres e antigos
discípulos. A reunião do dia 25 será a
preparação imediata para o futuro
Congrcssn Interamericano dos Antigos
Alunos da Companhia de Jesus, a rea-
lizar-se em SSo Paulo e no Rio de 31
do agosto, e 6 de setembro do corrente
ano.

Faculdade Nacional de
Medicina

DIRETÓRIO ACADÊMICO
O presidente do Diretório Acadêmico

convoca uma reuniSo da diretoria para
amanhã às 15 horas. Roga-se o com,
parecimento rios mesmos, já que são
numerosos os problemas que carecem
de pronta solução.

— A Comissãn Kleitoral para a esco-
lha dos membros que constituirão o
Conselho úe Representantes informa que
as eleiçóes' no. S." ano processar-se-ão
amanhã, às 10,30 horas, no Anfiteatro
do Serviço do Professor Berardinelli, na
Santa Casa.

O prefeito do Distrito Federal, lon-
do em vista os trabalhos que a «.ij^a-
nlzação Taqulgráfica Brasileira ¦:• i.tí-
nua a realizar na esfera de rua c-ípe-
cinlidade — a taquigrafia, acaba»de
assinar ato revalidando ..té n fim do
corrente exercicio, nos lermos do irtl-
gu 4.i, do decreto n.i 2.837, rte C dc
setembro de 1923, o titulo -jcclnruió-
rio de utilidade pública municipal de
qup é detentora a aludida inscUuIr&o
de classe, com sede ncsln capita'

CONFERÊNCIAS-
SR. TORRES BANDEIRA -- Ama-

nhã, na Sociedade de Medicina
e Espiritismo rio Rio de Janei-
co (avenida Rio Branco. 4, 15.° an-
dar) sftbre o tema "Alguns casos
de metapsiquismo objetivo".

ENGENHEIRO LOtS HILDEBP.ANDO
HORTA BARBOSA — Hoje. em
comemoração da "Inconfidência Mi-
neira". âs 17,30 horas, no salão da
Associação Brasileira de Educai;..»
(avenida Rio Branco n. 91 10 <• an-
dar), sobre o tema "Independência
Politica e Econômica do Brasil e o
Papel de Tiradentes". Entrada 'ranes

SRA. IRENE HAMAR — Amanhã,
às 17 horas, no s*alão do Ministério
da Educação e Sade, sobre o tem»
"Inicio da arte moderna nos EE OU."
Seguir.se-ão, no mesmo local e a»
mesmas horas, outras conferências
nos dias 25, 26 e 30 deste mês

SR. ALEIXO A. DE SOUSA —Ama-
nhã, falará, tambem na Loja Perse-
verança, da mesma sociedade, sita na
rua do Rosário 149, sob., a partir da»
20,30 horas, sobre "A lei do Karma".
Amanhã dia 19. na sede da Loja i'iia-
goras, ainda da mesma Sociedade fa-
Iara ainda em prosseguimento sobre
a obra "Epitome Universal da Re-
liglào e Moral'' da dra. Annie besanl
com interpretação c comentários. A
Loja continua a funcionar na i»a do
Rosério, 148, sobrado, dns 20,30 bs. as'21,30 horas. A entrada è pviolica.

SR. RALPH OLSBURGH — Ama-
nhã às 17.5 horas, na Sociedade
Brasileira de Cultura Inglesa, sobre
o tema "A Inglaterra social, política
e econômica".

SR. OLIVIO NOVAIS — No dia
26, às 20 horas, na União Espirita
SuWurbtna, sobre tema doutrinário
evangélico.

AGRADECIMENTO
Kivira Corria Machado, operada com Axlto pelo oftairaoiofflata

rtr I.yrn I'ôrto. no llospltnl <lo Seryidor <1n Prefeitura, vem agra-
,l«ccr'ao mesmo «s bons cuidados quo lhe foram dispensado*, es-

tendendo seu sincero ai-rudeclmenin ao diretor dr B»b«"*i *s

Arn-ijo. no dr. Gastfto Moraes e Silva, bem como às enfefmelra«<
n rupelras «lo referido Hospital.

ÔNIBUS PARA SAO LOURENÇO
Viaje'para SAO LOURENÇO nos confor-

táveis ônibus da Viação São José. Partida DIA-

RIAMENTE da praça Mauá, às 7 horas. Demais

informações pelo telefone 23-4605. — Saida de

ônibus diariamente para Angra dos Reis, Barra

Mansa. Piraí e Resende. _ 
FORD INGLÊS 1948

Excursão a Jacarépaguâ
A Colméia de Pintores do Brasil ira

hoje, k tarde, a Jacarépaguâ, onde fa-
rá uma visita de cordialidade à Casa
dos Artistas.

Está à Irente da excursão o "Coman-
do João Caetano", sendo o ponto de en-
rontro no lado oeste da praça Tira-
dentes, às 14 horas.

Café AMDALUZ&
Senhor fornecedor: de

cada quilo de café
A N D A L LI 7. A
dê um chocolate a seu

cliente.
Rua dos Andradaa, 23

CURSO VICTOR
SILVA

Fundado «n l-W
Diretor: DB. VICTOR CARLOS

OA SILVA, professor do Colégio
Pedro II

Art. 91 (Para maiores
de 17 anos)

Estio funcionando com rejrula-
•«idade aa aulas daa turmas do
Art. 91. Turmas de 1 e S anos
pela manha, li tarde e a noite,
com professores do Colégio Pe-
dro n. Expediente das ti bi 11
horas. Rua da Assembléia, n.»

14 — 1.' e t.t andares.
Tel.: 42-3463.
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Diretório Central de
Estudantes

O Departamento Cultural do Direta-
rio Central de Estudantes convida to-
dos interessados para assistirem à con-
'erêncla do professor J. Leite Lopes,
catedrático das cadeiras de Física Jeó-
rica e Fisica Superior da Faculdade
Nacional de Filosofia, sobre "Os pro-
blemas atuais da Física'' flue será
realizada às 17.30 horas do dia 7 de
maio, no auditório do Ministério da
Educação.

Departamento Estudan-
til da UDN

A diretoria do Departamento Estu-
dantll convida todos os filiados e sim-
natisantes do Partido do Brigadeiro para
assistirem, hoje, à noite, à sessão so-
Iene de instalac&o da III Convenção da
UDN do Distrito, no auditório dn A.
B I às '20 horas. Deverão fazer uso
da palavra nesta solenidade o senador
José Américo, o deputado Prado Kei-
lv e o dr. Virgílio de Melo Franco.
Seraa»restada uma significativa home-
nagím ao brigadeiro Eduardo Gomes.

O presidente do Departamento Estu-
dantll convoca os membros da diretoria
do Departamento para uma reunião a
realizar-se, hoje, às 16 horas, na sede
da UDN. h rua México n.' 3. 4." an-
dar.

Ginásio e Escola Técni-
ca de Comércio de Sar

Cristóvão
Estão chamados à prova mensal da

cadeira de Estatística os seguintes con-
tadorandos: Alfredo Caldeira. Antônio
Novais Filho. Apariclo Gomes dos Reis,
Aramls Durão, Evangelina Nogueira de
Medeiros. Guilherme Augusto Gomes.
Hélio Gomes Soares, Jerônimo da Silva
Alves, Joaquim Ferreira, Jorge de Quei-
ro/. Farias, Jorge ria Silva Sarolde, Jo-
sé de Brito, Mário Medeiros, Mário Sil-
vio Caetano, Maurício Carlos Camlot,
Nilza Pinto Coelho, Orlando Tufanl,
Silvio Francisco dos Santos, Vandn de
Barros Pimentel, Wilson de Barros Pi-
mentel, Wilson Sebastião Splnnla, Ze-
Ilto das Neves Caldns e Milton 'Morais.

Os referidos rontadorandos deverão
trazer todo o material de desenho, In-
cluslve, pnntôgrufo e normografo.

Grêmio de Cultura e
Idealismo

Dando prosseguimento ao programa
cultural, o Grêmio realizou no dia 15
dn' corrente uma sessão especial para
ouvir a palavra do poeta Atílio Milano,
da Academia Carioca de Letras, espe-
cialmente convidado e que discorreu so-
bre o tema: "Inciaçào à leitura". O
visitante íoi saudado pelo gr. Northon
Lopes da Silvi}. Foi convocada nova
reunião para às 10 horas do próximo
domingo, dia 25, quando serão recepcio-
nados no Grêmio os dois novos gremis-
tas: Francisco de Assiz Saraiva e Mário
Rebelo Mendonça Filho.

Centro Acadêmico Eva-
risto da Veiga

O Conselho Superior do Centro Aca-
dêmico Evaristo da Veiga convooca os
alunos do 1." ano, em assembléia ex-
clusiva, que se realizará no dia 5 de
maio próximo, às 19 horas, para a elel-
cão do representante dessa série nn C.
S. e dos dois diretores primeiro-anis-
tas, de acordo com o parágrafo único
rio art. 41, combinado com o art. 66,
dos Estaiutos do C. A. E. V., fazendo
realizar, ninda, neste mesmo dia, a elel-
ção no 2.i e 3.--' ano, dos resperlivos
representantes no Conselho Superior,
nos termos dò citado art. 41.

KADIOS
Cltlnios modelos Phiico, Ho-
ward, Lincoln, Invictus, Clip-
per, etc. pelos menores preços.

A VISTA E A PRAZO

BAZAR ANA NERI
Rua Ana Neri, 839. Tel. 4í*-9450

*-* :> -

O CARRO MAIS VENDIDO NO BRASIL
PREÇOS OFICIAIS (Em São Paulo)

280 km. com 20 litros. Garantia de peças.
ANGLIA — Sedan de 2 portas  CrS 34.000,00
PREFECT — Sedan 4 portas  CrS 38.000,00
FOURGON de aço para 500  CrS 31.000,00
FOURGON de aço para 1.000 K. ..... CrS 40.000,00
CAMIONETE — passageiro ou carga .. Cr$ 47.000,00

Entreua nó Rio, mais o transporte.
Av. Riò Branco, n." 106, sala 1.411 — Tel.: 22-9098.
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DULCIKA - ODILON
NO

TEATRO REGINA
HOJE, as 21 horas — Espetáculo dedicado
ao segundo grupo de vinte candidatas ao
concurso "QUER SER ATRIZ?", promovido
pel'A NOITE, as quais estai-ao presentes, a

convite de Dulclna e Odilon
3.» TRIUNFAL SEMANA de

Associações cultu-
rais e cientificas

imynrrrrvM

LOUÇA
INGLESA

chegados AGOR A
Milhares «Hle apar;-*'.'

<=2*WP*i&VSZ-2)

\ URUGUA1ANA, 79

i« nA ÁGUIA DE DUAS CABEÇAS
de JEAN COCTEAU, trad. de R. MAGALHÃES JÚNIOR

O maior acontecimento artístico do
momento !

AMANHÃ-— Vesperal às 16 horas (Preços
reduzidos) —À noite, às 21 horas."A ÁGUIA DE DUAS CABEÇAS"

A SEGUIR:
DONA DO MUNDO

Uma nova comédia de GENOLINO AMADOÍ a autor de "AVATAR"),

escrita especialmente para DULCINA - ODILON.

SOCIEDADE BRASILEIRA Oh
ORTOPEDIA E TRAUMATOLO
OIA — Realizar-sc-á no prrtxi.no
dia 26, hs 21 horas, n spssío
desta Sociedade, com a secutnLe
ordem do dia: <:Mélodo poss ml
pnra coníeccfio de estrlbo de ma,-
cha>; .dr. Rubem Nunes Rocha,
«Tumores ósseos -- «Dr. Alberto
Coutinho: «Casos interessantes de
osteooondrite — «Dr. OsvaJdo.fi-
nheiro Campos.

Cofres usados — Vende-se
D« 1 ei pori»r., nmelanals e estran-
geiros, eofres de parede — Preços ãt
ocasião — Rua Senhor do» r»&so» n

238 — Tel.: 43-8B88.

í)r. Paulo de Mello. Kapofio
CMNICA MftUICJA - l'AK'l'«'h

México, (18.
lAhuiln», 11

«uiu «oi, :).'». ».*¦» *
ín l». Tel. ll-Ml

Sr. Lauro Ribeiro
Boamorte

Conferente do Armasem n. 0. <•*•*'-
findei» de Santo». Pede-»e a e»»e
Kr. a flneta de comparecer Ini"-*1"'.
,cimente até U VI hora. do P"»"»"
dia 2? do corrente (trulnta feira) a
Rua D. Jo»é de Barro», 3Ü7 i <> an-
d»r, .ala iW. «»<* I'»ulo. par» trjtar
de a.sunU de »eu sscluílvo mUrll*
it s fim 4* •»»»»' "c**m *0B"U,M
rr'ovld»nela« le»al» contra soa pe»-
sos.

Teatro João Caetano
CHIANCA DE GARCIA

Apresenta a revista que a critica con-
sagrou como o maior espetáculo dos

últimos tempos!

Beijos, abraços e amor!
Grandioso sucesso de todo o elenco com
VIRGÍNIA LANE, COLE' E RIPOLIM

Todas as noites às 20 e 22 horas.

Vesperal aos sábados, às 16 horas e aos
domingos, às 15 horas.

HOJE, DIA DE TIRADENTES,
VESPERAL, ÁS 15 HORAS
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u o 4 E - GRANDIOSA VESPERAL INFANTIL -HOJE

ÀS 15 HORAS - A NOITE AS 20 E %% HORAS

FU-1WANCHU com sua Companhia de mágicas e maravilhas em
"O DRAGÃO DE FOGO"
TEATRO CARLOS GOMES

SÁBADO
VESPERAL

AS 16 HORAS
DOMINGO

VESPERAL
AS 15 HORAS

Bilhotaft ;'» vendi
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íí DELIUS"
A Inglaterra não tem ofeitoiiio ao mundo musical nomes do pres-

tigio dos <iue nos deram a Alemanha, a Itália, a França, a Rússia e
outros puises. Mantendo-se sj/i dia com essa arte e nrla promissora-
¦mente influindo, inclusive como -precursora de varias iniciativas relê-
vtintes, o estro criador inglês, não obstante, não tem se elevado a
or andes alturas, embora interessantes compositores enriqueçam, o sua
história musical.

Esses, vão sendo, no momento, trazidos a um ronvivio niais íntimo
do público, através de trabalhos literários editados em Londres por
MacMülan d Co. Ltd. e amplamente, divulgados pelo Conselho Bri-
lânir.o, que acaba de nos enviar um exemplar rle "Delius", biografia,
crítica de. autoria de Arthur flulchings.

Durante século c meio, mais ou menos, munlevc-sa a Inglaterra,
emudecida em suas expansões musicais, para ressurgir com F.ilward.
Blgar e Frederic Delius. 0 primeiro se dedicou especialmente ã mü-
nica sinfônica, renovando a tradição inglesa rio Oratório, interrompida.
com, a morte de Hae.nde.l. 0 segundo, mais impressionista, escreveu
tavibêm no gênero oratório a "Missa da Viria", elegendo o lexto
filosófico rie Nieltsclie, enquanto explorava o poema sinfônico, criando
"Um Romeu e .luliela rie aldeia", "Ao escutar o primeiro cuco ria,
primavera". "Em u'm jardim esliiuil", "Canto antes do amanhecer", ele.

Antecipou o debitssiismo que orientou Cyril .Sen//.. E se não alin-
giu a tão elevaria concepção nn domínio ria -música moderna, criou unia,
música à semelhança, da arte francesa em- evolução, nlé mesmo pelo
eom.ívio com a intelectualidade da França, nnrie viveu muitos anos,
ban liando-se da renovada atmosfera espiritual rie <;,tão.

Escreveu música para, canto, de cámera, óperas, além. rie trabalhos
para pequena n grande orquestra, a. despeito da viria trágica quo leve,
cego e puralitico, lei ini nu ml o seus riius numa cadeira dt- roda, aos
pés ria qual sua mulher sentava-se para distraí-lo com leituras cm série.

Delius foi um rios representantes máximos da -música britânica e
assivi se explica o entusiasmo com <iue o autor u êle se refere, com
o conhecimento -profundo que rieve ter ria sua rida artística, copio
professor de música du Universidade de Durlian.

Hutchings o inclui como elemento valioso ua sucessão rie rompo-
liitores ingleses, como Vaugliair, Williams, Traherné, Wordsworth c Jef-
ftries, o que significa- colocá-lo entre a elite da música britânica dos
nossos ri ias.

D'OR.

2." sarau do Mackenzie
Na sede do Spnrt Club Macrenzle

i rua Dias da Cruz, 561, o Depnrta-
mento Cultural, sob a direção dc Obe-
ron, fará realizar, hoje às 21 liora.\
a 2." Sarau da temporada deste ano'

A festa artística terá o concurso
do soprano Wanria Werminska, quo
Interpretará obras de Wagner, de
Carlos Gomes c outros, ria pianista
Jtilinha Wagner Cohin, do violinista
Álvaro Vétere e de outros artistas,
com a presença da escritora sra.
ítala domes Vaz de Carvalho, lilli»
do imortal Carlos Gomes.

Discoteca da A. R. I.
IMOÜICA DO PARAGUAI)

Programa de hoje. das 13 as 15 horas.
— Canções Guaranis: — ai Nd»

tapere che Reindy '-- bi — Princesa
Ouairenã — ci — Che Rendu Picazu,
ml — di - Ne Porei -- pi — Ro.ihe-
cha ii che Paraguay — fj — Guará»
Jhi Jhesacavéva.

II — Polkas: - ai - l.o dn Mai»
— bi -- Acao Capl — Cl — Dr Agils-
t.ln A\ .a — di — Guarani Plata Pia-
Jhü -^ei — Nino Azotr - fi —
Cuna Resajhú — gi — Islã Saca —
hl — Mollenda Jhape -- :¦ — Avia
Nderejheve — J — Yatá IU.

III - Dansa: — ai Sollto,'— o) —
Machü.

IV — Variações de Achuita.
— Canção; — Maria Asunclon.
MOSICÀ POPULAR INGLESA

O próximo programa Popular da
Discoteca ria A.B.I., no dia 27 do
corrente, das 13 ás 15 horas, será em
Música popular d» Inglaterra.

Entrada franca.

Conservatório Nacional
de Canto Orfeônico

Amanhã, às .16,30 horas, realiza-se no
Conservatório Nacional de Canto Or-
íeônicu, mais uma reunião rln Cenlro
de Coordenação, com n seguinte pio-
grama de trabalhos: assuntos pedagò-
gicos: palestra peln professor Brasillo
Itiberf; leitura á primeira vista rin co-
ral n." 34 de Bacl» "Perdoa-me, Senhor
Deus" e da Ave Maria de Arnaldo So-
doma da Fonseca; e continuação da lei-
tura do "Fausto" de Schumann (parte
«oral da cena "Meia noite").

— Continuam abertas as inscrições
para o Curso de Mi'%ico-Arlííice, que se
destina a preparar copistas e gravaflores
atividade que é atualmente bem recom-
pensada economicamente, tanto mais
çue há sensível escassos de prnfissio-
nais.

Para informações, dirigir-se pessoal-
Biente à Secretaria do Conservatório, à
AV. Pasteur, 350 . '2." andar (Praia
Vermelha».

Concurso Musical
Philips

MARCADAS AS DATAS PAIÍA AS
PROVAS DE S Kl. Ki,'a O

Realizou-se segunda-feira, ã noite,
A. I?. 1'., a reunião preliminar ilu
comissão julgadora do Concurso Mu-
stcul organizado pela Philips, com a
cola hora efio daK. I.. M.

A reunião loi presidida pelo embai-
xarlor Barros Plmentel, presidente Ue
honra rir, concurso, lonrio sido delia-
tidos todos os assuntos ligados no
anilameriln da competição.

l'm dos pontos discutidos fui o da
c.\'igf)ncia dc uma obra antiga eiilre
as que seriam executadas no concurso
brasileiro. Ficou assentado que, err?
vez de uma peça clássica p uma on-
liga, os candidatos apresentarão duas
peças clássicas nu duas antigas, a
.seu (Titõrio.

O sr. Antônio Rangel Bandeira,
secretário ilu concurso, comunicou a
decisão ua diretoria da S. A. Philips
ilu Brasil rle custear as passagens rios
candidatos do interior para esta ca-
pilai, d que não era previsto no re-
gtilamenln ilu concurso. Foi este um
geslo generoso ila Philips, que ecoou
com grande simpatia nn seio da co-
missão.

Disruliu-.sc, cm seguida, a maneira
por que sp processaria o exame pre-
liminar fios candidatos, nun foi abo-
lido para as fcções dc piano e vio-
Uno, devido ao número reduzido de
candidatos inscritos nas mesmas.

Quanto íi seção rle canto, fienu re-
sólvirio que ns candidatos serão sub-
metidos a uma prova eliminatória,
cnm a apresentação de duas ninas, h
sua escolha. Essas provas serão jul-
gadas pelas duas especialistas de
canto do júri (cantores Marion Mü-
tne.is p Violeis Coelho Neto rie Frei-
Iosj, que terão a assistência de toda
a comissão. Na prova final de canto
spn enlfin e.\Ígido, sempre que noces-
sã rio, lodn o programa do concurso.

O sr Herbert .Moses, vice-presi-
dente tie honra do concurso, prevendo
a possibilidade dc uma grande con-
''orrAncia pública íis provas d? sele-
çao, pos a disposição tios organiza-
dores da embaixada o serviço de alto-
falantes internos da A. B. I.

Jíslêve, também, presente á reunião
ri sr. M. C. van Agi, presidente da
S. A. Philips rln Brasil, que ofereceu
um "cock-tail" aos membros dn júri.

*m LAR
"Avenida Tiradentes"

A idéia tle dar o nome dc Castra
Alves ri avenidu com que a nrimi-
íi istração Dodsworth glori ficou ti.
ditadura, isto Ó, a experiência tola-
lilária vo Brasil, 11S0 conseguiu «
acolhida, nem do prefeito anterior,
nem dn atual. Por que?

tXno se disse.
Os motivou dessa atitude devem

ter aido, entretanto, muito podero-
hos, a ponto de levarem nossa mu-
nicipalidade a preferir manter a de-
aigiiarãn pêlo povo condenado a 29
dn outubro,

Qitr formidáveis e intransponíveis
restrições teria sofrido o genial can-
tor dos escravos nos altos conditos
da administração da. cidade? B\aça-
mon, porém, aos que deliberaram sô-

justiça de admi-
de razões Impediti-

da referida home-

bre o assunto,
tir (t existência
vas, a seu ver
nageni.

E Tiradentes) Qw se poderia opor
ao vome do humilde e heróico mar-
tir da Inconfidência!

Como sucede.eom os outros feria-
dos m nacionais, à exceção do "etn de
Setembro — e isto porque tf trans-
formou numa data dn comemorações
t» ilita res - - o de h o ir no s? rá as-
sinaladn por atos de iniciativa oti-
ciai. Um sô bastaria, contudo, para
sole.nizá-lo: a quo desse n nome do
imortal alteres Silva Xavier á ave-
Ilida em questão.

Dir-se-á que in existe uma praça
Tiradentes. Mas aquilo será, mes-
ino, uma praça consagrada an re-
publícano Tiradentes. com '< ke.u mo-
aumenta a um monarca, r a um mo-
¦na roa nascido ua metrópole por tu-
gapsa ¦ naquela metrópole que en-
forcou e esquartejou o patriota bra-
sileim?

Nãa estamos sugerindo que, de.
acordo cnm a moda, se a anque
dali a famosa "mentira -fe bronze".
Que fv)ue (v/'i*j sem a companhia
dn prot o-mar tir;nA vet\'tda Tiradentes'
uno? !..

e y&z
•- Sra. Ascendina Campos Sele.

esposa do jornalista -Franklin Sete.
--Hilda Maria, filha dn sr.'Eduai-

do Sampaio Torres.
NOIVADOS

SRTA. EVA MARIA LEITE MAiA
- SR. 'SÉRGIO I.APORT MACHA-
DC — Contratou casamento cont. r
sr. Sérgio l.aport Machado, lilho no
dr. Marino Machado de Oliveira c
da sra. lolanda l.aport. Machado, a
srta. Eva Maria 1-elte Mala. £11 ia
do comandante .losó Moreira .Maia,
da nossa Marinha de Guerra, e da
sra. Laura I.alunever Leite Maia.'Por este motivo, o casal Marino
Machado deu um recepção em sua
residência, ã rua Buarque Mace-
do n." T>.
CASAMENTOS

OCIEDADE

Por que

NASCIMENTOS

VILMA —• Com o nascimento de
robusta menina, está enriquecido o
lar rio dr. César Bezerra de Medr.i-
do. comandante medico da Aeronãu-
tica, e rie sua esposa sra. ('clia l'a-
veira Medrado. A menina recebeu o
nome de Vilmn.

MARILENE/— K.slá em lestas o
lar do casal sra. Peregrina Sieiro
Couünho-sr. Valdir Mendes Coutinho.
com o nascimento de uma menina
que recebeu o nome de Marilene.
¦AXfVERiiARIOI}

Fa/.em anos hoje:
I — Sr. Oscar Tiradentes.

Sra. Júlia Brandão dos Santos,
I esposa do sr. .Iodei Teixeira d.is
j Santos.

Mesina Maura Lúcia, (ilha do
! casal sra. Graciema Gonçalves Oe j
I Oliveirn-sr. Odocárlo Banetros rie OU
I veira.

Coronel Estêvão Taurino rie lie
I sende , Neto.

Coronel Henrique de Vas(,ro Ne-
ves 'Terra. "

SRTA. LTJCI BASTOS — SR. MA-
RIO TEIXEIRA DE SOUSA — Rea-
liza-sc. hoje, ãs 17..'ifl horas, na isrc-
|p, de São Paulo dos Apóstolos, o
enlace matrimonial ria srta. Luci
Bastos, filha do sr. , Pericles üu
Cunha Bastos, com o sr. Mário 1'ai-

,xeira de Sousa, filho da viúva Aros-
Unho Teixeira de Sousa. •

.IACI C11KRNVCHAR0  HELENA
PAIM FROTA - Realiza-se hoje o
enlace matrimonial rio sr. .laci Co,-
rela Cheanyoharo, escrevente jurameo-
tado ria 3.1 Vara de Fazenda, Hino
rir. viúva lantirila Correia Cherni-
cliaro. com a. srta. Helena Palm Fro-
ln, filha do sr. Alceu Falcão Frota
e da sra. Mariana Paim Frota. <)s
alos civil c religioso, serão realiza-
dos na ridade de Santiago, no 'vi-
tado do Rio Oranrie do Sul,
e <¦¦'«'/¦•«

O Olímpico Clube lará realizar sa-
bado, rias- "IS ãs 'JO..'lü horas. muis
uma iarde-riansanlp. dedicada aos
seus associados e soas famílias. To-
cará, animando ns dansas. h orques-
fra líolvan. soli a direção de N.v*.
lor.
H0DA8 DIV PRATA

CASAI. VASCONCELOS CALMON
- Comemorando a.-; bodas de prata

do casal Maria ria Conceição de Mes
ciuita-.Mãrio dc Vasconcelos , Calmoí,
seus lillios r- genros mandam celebrai
missa em ação de graças, hoje. JA
do corrente, às 1U.H0 horas, na Ma-
Iriz rio Engenho Velho, ã rua .-,áo
Francisco Xavier.

Serviço do professor Guyot, em Pi- I
ris.

m

SR. GUILHERME MELECCHI -
Seguiu, ontem, para Buenos Airc3,
pelo quadrimotor Bandeirante da ll-
nha argentina da Panair do Brasil,
o sr. Guilherme Mciecchl. que es.;j-
dura a intensificação das correntes nu
turismo entre o Brasil e o Prata.

SR. HUGO FREGONESE — Em
trânsito para Buenos Aires, chegou,
criem, procedente rios Estados Uni-
dos, via São^ .loâo do Porto Rico. ne-
lo «clipper» da Pan American World
Airways, o diretor cinematográfico
argentino Hugo Fregonese.

•
SR. EDUARDO GARCÉS — Pa--

t iu. ontem, para Buenos Aires, potvia aérea o tenor brasileiro Editar-
ido Garcés, que realiza uma excuv-
são artística aos paises cio Prata, 'e-
tornando ao Rio pelo Rio Grande lo
Sul, onde atuará. assim como -rn
Santa Catarina e no Paraná.

— Passageiros embarcados no Hi.i,
em aviões da .Cruzeiro do Sul» ia-
ra Vitória: Henrique Maia Penedj,
.losé de Paula Seiriz, .lusc Cuperti-
no de Paula Bciriz. .losé Beiriz, Fl-
lho; para Salvador; Antônio Mouiwi.
.losé Gomes Medeiros, Alcina (te Arau-
]i Medeiros. Alcina de Araújo Mi-
driros. João Borges de Sousa. Mi-
guel .Najar. Thassilo de Sampaio M:-
tke. Maria .losé dos Santos. Dimas
dc ('amargo Mala: para Recife: Diu-
Kr nes Gabriel Vanderlei. Pedro ,Ja-
valcanti Mata Filho. Antônio Pereira
Lira. Alberto Teófilo Braga. Manuel
Marinho Brito Falcão; para Pflrlo
Alegre: lleldek Câmara, Milton ,l«
Oliveira Castelar, Roger Emile Ra-
guenet, Carlos Peixoto Rcimscb, Mar-
ta Leão dos Reis: Paulo Franco do»
Reis; para Buenos Aires: Aloislo
Afonso Ferreira. Mania Valentim rie
Morais Sarmento. Arnaldo Rapoport.
(W/.SS/KS 

'

ras. TRieja de São Francisco Xavi;r.
Álvaro Nascentes Coelho — 10 lio-

ras. Igreja da Conceição e Boa Mor-
te.

Kmar de Macedo Correia Tinto —
S horas, no altar-mór de N, S. Api-
rcclda. -

José Alves .Machado — 9 horas,
no altar-mór da igreja do SS. So-
cramento.

Jorge Caetano da .Silva Keiri f —
JO.,'Jll horas, no altar-mór da igrèia
dc Sáo Francisco dc Paula.

João Lúrio Brandão — 11 horas,
no altar-mór da fíreja de Sáo Fra.»-
cisco de Paula.

Ventura Alves Noisueira — 1(1 lio-
ras, no altar da igreja de Sáo Fran-
cisco de Paula.

Severino- Campeio de Itesende *-
10 ,'i() horas, no altar-mór da igre-'l
de São .losé.

¦lupira Araújo Bataca/.n — 9 ho-
ras. na igreja do Sagrado Cora»: io
de .lesús.

MODAS
Por Grace Thorncliffe

REVISÃO, con:
E PINTURAS

EM

GELADEIRAS
AR CONDICIONADO

48-3203
IAIMOVICH. WILLIAMS e Cia. l"<

Técnicos especializados de longa prática
OFICINAS: R. Marechal Aguiar, 57, Pedregu*

Celebram-se, ho.jp, as seguintes
Ana Francisca Ferra/, — 9.HO

ras. na Matriz de Faiíicnho Novo
Knilln Peixoto Ferreira Franca

JC horas, no altar-mór ria Igreja
Santa Cru/, rios Militares.

Oscar de Sousa e Almeida - 9
ras, no alüir-mór ria Catedral
tiopolilana.

Conceiicion Porta de Itehellon
horas. Igreja rie Santo Antônio
Pobres.

Carlos Vieira /.aniilh — 9.HII

h,.-
Mi-

- II)
rios

ho-

CASAL GONÇALVES DL FREITAS
Festojando-se no dia 2 de mato

vindouro as hodas de prata do casal
sra. Sulamita ri» Assunção Freit-oi.
sr. Curiós Alberto Gonçalves de Frei-
tas, seus filhos Maria Teresa, El-
man. Ernanl c Edison mandam re-
/.ar ns lll horas desse dia. rin ma-
triz ria Glória »Largo do Machado l
niissa ern ação de graças, para a
qual estão convidados os parentes u
ainlRos rio rasai.

V1AJAXTES

EftOFESSOR TITO LEME LOPES
* Em avião da Air France. via-

iou para a Franca o 'pruícAsúr Tito
Leme Lopes oue fará um plágio de
aperfeiçoamento de sua cadeira '.e
física aplicada h farmácia, junto ao

Sensacional diligência marcou a

O PROGRAMA OO CONCLUSO
cguinles

OS PRÓXIMOS
CONCERTOS

ABKII,

Sexta-feira, IM. A. f). C. -- Pia-
nlsta Cláudio Arrau. — Teatro Mu-
nlclpal, às 31 horas.

Terça-feira, 27 — ABC. — Pia-
nlsta Cláudio Arrau. —, Teatro Mu-
nlclpal. às 21 horas.

Domínio, 25 - Ass. Musical Pro-
Juventude. — Pianista Ana Caro-
Una. — ABI, às 1B horns.

Sexta-feira, SO — ABC. - Pia-
nlsta Cláudio Arrau. — Teatro Mu-
nlclpal. às 21 horas.

Sexta-fclu, 3» Orquestra Univer-
¦itárla. Clube Militar, às 21 ho-
r»s.

Sexta-fnira. 30 Orquestra Afro-
Brasileira, A, B, I., às 21 ho-
ras,

DR., SP1N0SA R0TH1ER
Doença» sexual* c urinftrlus. I.a-
«¦«Item eniloscópla da vesleula
Próstata — R. SENADOR OAN

TAS,' 48-B - Tel 22-3367
De 1 às 7 hora».

CASAMENTOS
Carteiras, certidões, registros, casa-

¦lentos, rerliricados, folhas corridas,
passaportes, imposto de renda, nitura-
lUacões, legali/.uçáo de estrangeiros
Inventariou,- registra de diplomas
procuraçõnK Prefeitura. RecehiMloria. I
etr Av Mar Floriano, 13 I." an- |
dar anlliru rua l.argu — Tel 'Ji-tlHIll 

j- .1 SHÍITIKA.

Foram estabelecirlas as
ilnlas para o concurso :

2, de abril isáhadn, das \A às 16
horas» - Prova eliminatória rie can-

I to, senrio os candidatos chamados na
seguinte ordem : Maria de Lourdes

| Cruz Lopes, Margarida Martins Maia,
Dila Helena Pagani '.) irle, Dulce
Brandão. Angelina Cosn.o Melo, .Sil-

I via Moscovitz, Luci Carneiro . rle
I Campos Müller, Dalva da Fontoura
; Andrade. F.rinice Brandi rle Sousa
j Melo, Corina Cru;-. Guimarães rle Sou-
| sa Lima. Dulce Batista Cavalcanti e
| Kmiliíi Alvarez Ferreira.
i 'iã úi- abril idomingoi — Das 1.0
j horas em diante - Prova rliminató-
! ria rle canto, -sendo os candidatos
| mamado., na seguinte ordem : Regi-
l nu Maria de Sousa Coelho, Irmgard

Gertruri Müller, Sediva 1'heodoldl
Fraga, lemila Valenka, Osvaldo Ba-
rata Foi les Xeiva, Olga Maria Sch-
roelcr, Ana Carmeni (São- Paulo),
Hercilia Block Relxas (São Paulo),
.laclrema Gonçalves (São Paulo i,
Vanda Faria Kianl/. (B. Horizonte),
Ilca Machado (Barbacena) e Judlte
Maria Moreira »B. Horizonte).

Ü6 rie abril (segunda-feira) — Dns
211 horas em diante. Prova final de
canto, com os candidatos aprovados
nas eliminatórias.

27 de abril (terça-feira) -- Das Va
às 19 horas. Provas finais de plano
e violino, sendo os candidatos cha-
mudos na seguinte ordem : Heitor
Alimonda, Regina Maria de Mesquita,
Homero Ribeiro de Magalhães, Júlio
Faria da Silva Braga (Pernambuco),
Alfredo Vidal iSão Paulo), Altéla
Alimonda (São Paulo) e Geraldo Ll-
serre 'São Paulo).-

Os candidatos deverão comparecer
ao auditório da Associação Brasileira
de Imprensa 30 minutos antes da
hora marcada para o Inicio das pro-
vas, devendo estar munidos rias par-
til uras rias pecas (|iie executarão. Os
candidatos poderão apresentar-se ás
provas com os seus acompanhantes ¦:
em caso contrário, a direção do con-
curso pnrã um acompanhante ã sua
disposição.

QUEDA DOS COBEbOS
JUVENTUD
ALEXANDR
EUITfl I) CRbUICIE

Intercâmbio artístico
Brasil-Argentina

CHEGARA' AO RIO. DEPOIS DE
AMANHA, O BAIXO IIORACTO

GONZALEZ AL1SEDO
Chegara depois rie amanhã, por via

ar»rca. a esta capital, o baixo argenti-
no Horário Gonzaleb Allsedo, que, em
missão oficial, vem ao Um com o fim
dn promover um maior Intercâmbio «n-
tre Brasil e Argentina. O ur. Gonzale/.
Allsedo iniegni n elonen rio Teatro Co-
lon ile Buenos Aiinx, rle 1B35,

A partir rle 2 de «otembro de 1948
eiiiiuiini-M" ele ii Ironia rio Teatro Ar-
ffentlno, ile l.a Pinta, capital da pro-vlnrlii ile Buiuirm Ali'»*.

LL
Aumentou o preço das utilidades ?

1'i'í'i- ii 111111'11111 r n i'(»ii(llnii'iiln cio hcii dinheiro
1 1111'llMl MU '.,'11. |/IX/|N I- o.II,llll l.l

<ASA BANCAKM FFAWHAl, í)K DKHCONTOH 8, A,
IlriH 1I/1 AwmhMii. n " IOi»

Conclusfto da 1,? pãKina)
guiu saber qnr; a criança residia em
uma vila na rua Fernando 'jmma-
rães n. 75 Rumou para esse en-
derèço, onric 'soube 

que a Infeliz ga.
rotinha morava era companhia rle
uma senhor» df* cói* preta, na r.asa
n. 5 da vila n>»e üca aos fundos da ue
n. 75.

Lá chegando, continuou o lnloi-
mante, ficou horrorizado rom o que
lhe foi dado observar. Numa casa
pequenina, dp apenas, tres minúsculos
cômodo:,, ssln. quarto e cozinha mo-
ravam nada menos de íIpz pessoas
dentre as quais sete crianças, con
tnndn a maior t.rês anos e a menor
quinze dia? SnubH. então, que .iquelas
crianças viviam soh os cuidados (ia
inquilina, que recebia rtUüentns cru-
zciros por criança. Trf»s eram pagas
prla própria Legião Brasileira 'ip As-
sisténcia e as demais cm número de
üL-tência r ai demais, cm número de
quatro, pelos respectivos responsáveis.
De possp dessa informação, julgou.se
o sr. .Toán Horta no dever rie comu-
niçar o ''fato as autoridades competen-
tes par, a que fossem I ornadas provi-
ciências, em beneficio daquelas inlc-
lízes criaturas.

firLIGÊNCIA POLICIAL
A narrativa feita pelo. sr. Gabriel

Horta levou o chefe tia Seção de In-
vestigaçfies a comunicar-se imediata-
monte com u delegado de Menores,
lendo essa autoridade expedido ordens
no sentido de ser o local interditado,
a fim rie evitar qüe os moradores da
referida casa dessem outro desuno
ãs crianças, anles rlc sua irln an local,
pois se encontrava na Chefalura de
Policia, poi» estar rle dia, a sua dele-
gacia.

Pouco depois, o sr. ,1a i me Prai;a
dirigia-si- para aquele endereço, ncom-
punhado dp üma caravana rie repor-
teres.

NA CASA 5
Quando as autoridades chegaram ã

casa 5, grande era o número de
curloios que enchiam a entrada da
vila. A sala de refeições, principal
cômodo du pequena casa, ã noite, se
transforma em dormitório para a
dona «Ia casa, de nome Anunciaria
Barbosa da "Rocha, de cfc» preta, com
50 ano» de idade, e duas moças que
com üla lambem residem. O ambl-
inte (lAsle cômodo denunciava a mi-
síria de seus ocupantes.

DOP.MITrtP.IO DAS CRIANÇAS
O dormitório das crianas era no

único quarto ria casa, que, como a
sala de refeições, não linha ,mais de
Ires metros quadrados de área. N^sse
minúsculo recanto se achavam arru-
mudas cinco caminhas, sendo rluas
de ferro e ns demais de madeira. As
camas não linham colchões, sendo as
tábuas cobertas rom tra pos- O máu
cheiro era insuportável.

A COZINHA
A cozinha não tem mais de dois me-

tros quadrados de área. A um canto,
um fogão a lenha, já bastante avaria-
do. e sobre Pie uma caçarola com lei-
jan, cuja aparência denunciava, no ml-
nlmo, umas oilri ferveduras. Ainda sõ-
bre o fogíio, quo, aliás, c utilizado com
cnrvao, via-se uma lata rle hnnhn ile um
quilo com uma pequena porefio rle leite.
Em frente, uma mesa Iftsca de madeira,
sobre a qual se viam vasos de barro e
outras vasilhas, com frutas deterioradas,
abacate», bananas, laranjas. Outras la-
Ias continham tomates, alface e legu-
mes. quase ludo podre e exalando mau
cheiro. Ainda na cozinha, um» pia-
rtrmárlo, onde se achavam entre Intui,
panelas velhas e bolsas de pano, outros

em péssimasalimentos como carne, ele.
! condições de conservação.

AS CRIANÇAS

( Por informações que nos foram dadas
I pela srta. Heloísa Helena Ferreira, de

til anos. domestica, uma das residentes
naquele local, soubemos os nomes das
sele crianças ali asiladas: Jaime, de irôs
anos. filho de d. Luiza de tal: Uuriu
de. Lourdes, do dois anos, filha de dona
Dina de tal; Saritu, dc dois anos; Pmi-
lo, rie quinze meses; Aluisio, de dois
anos, "'paralilicn dos membros superio-
ros e inferiores: Áurea, de dois anos, e
Ceíl, também com dois nos. Esla úJtl-
ma foi quem deu origem ã diligencia.

As Ires últimas crianças, segundo in-
formou Heloísa Helena Ferreira, foram
entregues aos cuidados de ri. Anuncia-
ria pela secretaria ria Legião Brasileira
de Assistência, ti. Heloísa Sampaio, que
paíja, por cada unia, àquela senhora,
duzentos cruzeiros mensais ou sejam 600
cruzeiros, pela manutenção das tres
crianças.

NAO APARECIAM AS t/lSCALS
Ainda, no local, fomos Informados de

que as funcionárias ria Legião, encarre-
Radas da fiscalização, nâo aparecem na-
quela cnsli há mais rle quatro meses.

Entretanlo. ontem, logn após a he-
gada da camlonete ria Delegacia de Ale-
nores, lá compareceram rluas fiscais,
que pretenderam disfarçar i.s irregula-
ridades ali observadas, o que não foi
consentido pelo investigador Cp ípos,
que foi o primeiro a chegai ,10 local,
tendo providenciado, leile para as crian-
ças que encontrou chorando rle fome.

A RKSPÒNSAVE1., NA
DELEGACIA

Interrogada pelo delegado Jaime Pra-
cn. a inquilina da casa n.'-' 5, da rua
Fernando Guimarães, n." 7M, disse cha-
miir-se Anunciada Barbosa da Rocha,
ter Sl) anos rle irlarie, e que três crian-
ças lhe foram entregues na secretaria
do Hospital Aflur Bernardes, depender,-
cia ria Legião Brasileira rle Assistência,
recehenrln 200 cruzeiros por cada uma
e as outras recebia quantias variáveis
rle 100 a 200 cruzeiros mensais, dos
seus responsáveis, os quais pouco co-
nhecla. Nas demais respostas, a inter-
rogaria procurou justificar as faltas que
foram observadas cm seu "asilo Impro-
visado".

O delegado .laime Praça declarou ao
nosso representante que iria conversar
com o Juiz rle Menores e o direlor rio
Serviço de Assistência a Menores, pro-
curando resolver a situação das lAfeli-
zes crianças.

LEILÃO DE 2 riiftDIO.S A KCA
1'OMPKir LOUREIRO, 7» E 81 —

COPACABANA — ESTANDO
VAGO O X.c 79

EDMUNDO
( R. (ionçulvcN Lido, 2(1)

Autorizado por alvará venderá
em leilão amanhã 22 ãs i«.;.\)
horas, os 2 bons prcdiim acima.

DESAPARECEU ontem, dã
rua Senador Pedro Velho,
n." 12, Laranjeiras, um trato
Angorá, inteiramente bran-
co. A pessoa que o encon-
trar poderá entregar à rua
e número acima indicado,
que será generosamente srra-tificado. 

TEA T..R O
(Conclusão da H.» página)

uma iniciativa do Serviço de Recreação
Operária, apresentará, no próximo riia 3
de maio. na Interpretação de seu elenco"Ernesto Francisconi", a peça brasi-
leira rlc autoria rle Ernanl Fornari, "la-
iá Boneca",

Km se tratando i.lc uma peça que lão
grande sucesso obteve piti sua apre-
scnlação ao nosso público, pelas com-
punhlns profissionais o cuja ação rle-
corri' uo ano de 1S-IO, mereceu o em-
preendimenlo cuidados especiais não só
nn que se refere a guarda-roupa e mon-
tdgem. inteiramente novos, como Iam-
bém ii.;, ensaios rio úiterprelaçáo sub-
metidos n rigoroso apuro, soh a rlire-
ção ile Daniel Rocha e Licla Magna.
Oara sua colaboração ao espetáculo o
Córn Oricõnico do Serviço rie Recreaçãrt

j Operária, sob a direção de Rute Sta-
I mllc Gonçalves. s
! Esse espetáculo jiue se repetirá tõdus
i as segundas-feiras, no Teatro Glnástl-
j co. a partir <|n próximo riia 3, consti-
i ttiirá. indutavelmenle um ponlo alio» nas realizações rie caráter cultural e
, artístico daquele Serviço e está cies-
peitando extraordinário interesse de
parle de nossos Sindicatos rie Traba-
lhadores que acorrem àquele Serviço,
solicitando a cessão parcial mr total rias
localidades, para os seus quadros so-
ciais,

Dl Para acabar cnm a tosse MSÊk
mm Que não u dtixn durmir WH

Tome logo CUNTHA TOSSE M
E deixará de tossir. Mníol

A là crepe de: côr preta, brin rin-
tado, drlinr.ir, a silhueta fsmini-
nn dp forma encantadora. .Vosso
modelo è hem rinladn e a. saio
hem hiriin e comprida, com. nm-
bros altos p. decole fechado. Abn-
toado na frente, tem todas as
qualidades oite. o tornarão a 1'ea-

tido preferido dp. seu (iitarda- roupa

MARMITA

l'ompia~se 1 piano
^flo br faz questão ile prei;o .
de cauda ou armário. Tel.: 22-4002

VENDE-SE 1 PIANO
*rmadn cm Icrro. cordas cruzadas, K*
"olas. « nedals. preço baratissinT-
•'rirente Kua Rodrigo Sih-a. n." tf"' <» »ndar. sala I «03 Võr á iarrJ'

NOVO ENDEREÇO

0UÜ*'heu&t,
RIDADE RALNKAR DK MANUAIIATIBA • \II,A li',,» i l iriiininl
ilf» MnnitMllllllui) CAUOI.l', MIO DA ("HiADI-; - IViHiimlli. VII.A
PAI-MAR llliinutl dc Vii-Miiinii.) — lillAN.IAK CINCO LAOfiK • Mr-n

»l«». • WAIIIMO «ANTA THKIIBJÍA • Mi-ml*»»,
OucIi.iiii Ininiii iiuiii, imlaino» fi(nin nn

EDIFÍCIO RláGIS DE OLIVEÍRA
AVI-ioirM 111'» lii!A,,io ;. i i7.'j . i.f» . )»ai,a I ym • TRI.. WüWi

MEIAS NYLON
:\ Casa Zilda está vendendo as
nfiimadns meias Du Pont .Nylon

nialhii si, ;i as cruzeiros. Kua
Santana, 22H.

Or. Bayard Lucas de Lima
Cirurgia.UiniHMtliigla-Obstet rida

llllllricio CalAgeras — Kua Santa
Luslii, n." «85 — Salas 1.104 —

Tela.: 32-01)37 — 47-0S3Í.

S. JUDAS TADEU — Agra-
dece muitas «raças alcança-
tias. HAYDÉA

Dr. Wilson J. Andrade
Reassumiu sua clinica de doenças dos
OUVIDOS — NARIZ — GARGANTA
Cons. — Rua Kvarislo da Veljra, 1b
O.», unia OUT — Tel.: :H.íí7(II — Kesl-

dèncla — Tel.: 3*-1345

RAIOS X
IlADIODIACINASTICO E KAÜIO-

TERAPIA PROFINDA

Prof. Manoel de Abreu
DKS. <ill, KIHEIKO E

ALCIDES I.OPKS i
Rua Senador Dantas, 45-R - Apto.

702 - Tels Í2-0442 43-18117.

Conheça o

IAPFCIíRIO
no I2.i! andar do edifieiu —
Sede do Instituto dos Comer,
clãrlos, à rua du México,
n.v 128, descortinando des-

iumbrantes panoramas.
FRANQUEADO AO PCBIJCO

KM CIJKAL
Almoçou e Lanches — Cozi-
nha de 1.» Ordem — Miirlenc
— Conforto — Distinção —

preços módicos.

SaB 0 "COMANDO" DO

LIIPIS AZUL — lll
Pano de copa, 60 x 90, ótima qtiall- j
dade de Cr$ 9,80 por 0$ 8,90 i tp
Pano de cháo, IS x 55 de Cr$ 5,50 \ jí 

tUé

por OS 4,90 &¦> »'
Guardanapos granlté, cores firmes, sal-
dos de CrS 3,80 por ... Crt 3,50
Toalhas granité 145 x 145, muitos de- ._
senhos de CrS 75,00 pjor.  Crt 48,00
Lençol 220 x 250, cretone de boa qualidade _
de Cr$ 78,00 por  CrS 69,00
Guarnição de cama, casal, bordada em branco .__
ou cores de CrS 198,00 por Cr$ 100,Of
Guarni^o de mesa, 140 x 140, c/6 guardana- __
pos de 58.00 po»  Cr$ 39,56
Guarnição de mesa, 140x200, c/8 guardana- _Q
oor cores garantidas de Cr) 95.00 por  Cr$ 88,00

27vANOS-

OUVIDOR, 169 - AV. COPACAÍ^i^D
BRASOLAN 2069

NAO ESPERE
SOFIIER DE PIORRÊIA
PARA USAR FORHANS.
USE PASTA FORHAN'S
E EVITE A PIORRÊIA

INito rimln mula dn Cfiin
na «Irntifrfrion rnitMin-.

Tomei pílulas

CARTER
Hmn chnin»

TEATRO MUNICIPAL
Empresa Brasileira de Espetáculos Teatrais Lttla.

FESTIVAL DA OPERETA
Com os maiores artistas italian os deste gênero, selecionados pela

CONFEDERAÇÃO DO TEATRO, de Milão
para uma "tournée" na América do Sul, a iniciar-se no Rio de Janeirc

Estréia - BOCCACCW » Estréia
A obra-prima de F. Suppé

AS ASSINATURAS paia10 RECITAS NOTURNAS E 4 VESPEKALS
continuam abertas na Bilheteria do Teatro

(preferência para os assinantes da Temporada Lírica, até o dia 22 do corrente)
ASSINATURAS:

PARA 10 RECITAS NOTURNAS
COM 10 OPERETAS DIFERENTES

Friflii ou Camarote .
1'ollriinuH 
B.iIcApk Nnlirps 
HhIiiãpn Sliiiplps 
<iilli>riiiK, «pio incluído

Cr» I IMHI.IIII
t;r.H 7011,111)
Cr* «1)11,1111
Cr* 4IM),IIII
Cr* .1110,1111

PARA 4 VESPERAIS EM DOMINUOS
E FERIADOS COM 1 OPERETAS

DIFERENTES
1'rlsns nu (Jainiiriitps 
1'iiH rniiiii 
Halcops Noliri-s
HiiicncK Slmplen 
Gnlcrlam, sílii iiirliinli

O PAGAMENTO SERÁ' FEITO EM DIAS QUOTAS SENDO A 1
INSCRIÇÃO E A 2." ATE1 O DIA 30 DE ABRIL

OS PREÇOS SERÃO MA.IORADOS
(Traje a passeio)

... Cr* I SINI.IIil
.. Cr* *IU,0.,
... CrS Sllll.iri
... (;r* IHII.11'1
... CrS 1011,01

NO ATO DA

* * * PERFEITO A*t CONDICIOMADO PANA SEU BEM-ESTA
•nino

7. * 6

wm II ^^ ¦ ¦¦¦& ^»^T^^ B —»^ K ¦¦¦¦¦¦¦ I ¦¦¦ llll I . Tirl I • I i I SHM --J ' I I I II ^ |M lyl-f. fl LLÜJMJpMW»»MTirH i IT I I I II iriTMaaMpI ¦ÉflTinln

rml ,i„]"m vrrm*H" i l^imtiÊÊm ** MITCHUM HAR1 •

AGRADO
... I Í.-1IM-W, , }

¦MjQEKJPlüfcmm
B lOUS ~. J

%

-i%vir 1,11 ir ,ii,r,t j"« /*» » TuTi», i»¦¦ "¦"» m '<v m m^Muja m, **,
• Js. MM - 7„\ i i +WA M.XM^mAJIIW
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rTTMÉRCIO, PRODUÇÃO E FINANÇAS] vida bancaria
\ à \W ItX M-J M.%. V-.**J •*¦- J» ___ ¦ , RJ Antôni0 paranhos de J

Mercado Cambial
O Banco ao Brasil afixou onlera a»

¦eeulmes laxas cambiais:
VENDAS CRS

1b 3»4Í
18 73

J 7579
4.3738
0.0873
0 4271

910,00

538,00

900,00

Libra, a vista
Dólar
Escudo , . . .
Franco auH» .
Franco , . . .
Franco oelga
Pino uruguaio  „9_íS2í
Peso *hllem>
Pêao ooltviano 
Coroa sueca . 
Peso argentino 
Coroa dinamarquesa 
Coroa tcheco ••

COMPRAS

Libra, a vista . . . • •
Oól&r ••»•••••••*•
Franco . 
Franco '«Iga . . • ......
Franco «mico . .'
Corôu icheca . • ••••••••
Coroa dinamarquesa ....
Escudo
Peso argentino 
Peso uruguaio 
Peso. chileno 
Coroa sueca 

REPASSE

Odiar •Franco «uloo
Coroa sueca . 
Stcudot ••
Fêso argentino 
Peso uruguaio . . . ....

, Libra .........-••.jUbra (** dias) ... -
Libra (60 du»)

0.
0 «457
b aiO»
4.706**
3 -B008

0.3744

CRJ
74.025»
18 38

0 0857
0.4193
4 2898
0 3676

tj<
0.7441

bU64
9 597»
o soa»
â 1162

CR»
18.60
4.2874
5.1496
0.7490
4.01BS

9.6606
74 3088
74 3238
74.2313

Libra (90 aian 74.1388
ormo ptno

(_> Banco ui. Brasil comprou, amem,
a grama Jo ouit/ (lno. na nase de l .006
por 1 UU0, em oarra. o amoedado, ia
prtl-o de CrS ¦A..8m.

MEHIA.S CAMBIAIS
Em 19 do corrente registraram-

ai Camar-i -.•i.jirnl. hs segulnies mcdlsi
aiir.tiiat*.:

458,00
•100.00
105,00

800,00

960,00

174,00

118,00
. 188,00

168,00

535,01)
160,00

1(10,011
HO.Ui

UfiO.OU

490,00
162,00
1*11,01)

171,00

111.U0
171,00

169,00

**.Z0O,U*J
380,00
180,00
100,00

330,00
•205,00

115,00

350,00

140,00
20O.OU
31U.00
140.OU

 aio.uu

CRS
Londres 75 3948

•Sova York .,'... 18 7!.
•Pãl-is 0.0816

Portugnl 0.1831
Bélgica itrancoi 0.4211
Argentina 4 1065
Suiça 4.3116
T Eslováquia 0.3144
Uruguai 9 9514
Espanha 1.714»
Dinamarca 3.9ÜI1B
Cuécia 15.2109

Câmbios Estrangeiros
NOVA YORK, 20.

A visla ue|í*i**flflra).
sôhr»

Londres - p/t ....
Montreal - pt ....
Lisboa -- p/Esc. ..
Berna - p/F
BélgiCü -•, P 
Pari*. - p/F
Buenos. Aires — p/F.
Madrid - P/l-
Berna iCi - P'P .¦
¦Minlevideo P/P. .
EMtornlmn P/Kr..
Rio de janeiro

BUENOS AIRES, 20.
A visia. -Aore'

Atiert Pcab
4.03.5/16 4.n:i.ft/,6

90.94 90. Ba
on 4.00

24 40 24.39
0.3Í.15 0.32.81,

0.32.3/4 0.32 J/*t
25.01 25.01
9.16 9 1B

•-::¦ 40 2.1 «
33 00 53.00
27.83 27.83

46- » «8

Abert. Feeli.
Lunnr. s « t/vcn-»

da - 
Londres. E comp. -- P.
N *> oi k 100 5 t/ven-
ía - 
C Vork. ifKi J t/

comp. - 
MONTEVIDÉU. 20.

A vida. ifthr*:

Lnndre» t t/vcn-
da

Lcndre*,. t i/romp
N Vork. 10O S t/ven-

da - P
N York. lf» *. t/comp.

— P
LOflDRSS. 20.

A >is'n. «Abre:

Nova ¦for*.
Bíina - F.
Lisboa - Bsr*
Ccpcnhagin»
(vfadr.6 - P
Montevideo -
earfi - F.
Bt uxeias -
Amai ei dam -
Canadá - $
Enoroima - K.
Génovi - L
Prage ¦ K
Ru d* Janeiro

Cr» . . .
Oaio - K

E. Rio, eletrU., 8?»..
Boa E do ttlo — Cri

600.00 - 2% ..-•
Preí. Niterói, 8% —
Espiriti' Santo - Cr»

800,00 — 8<yc ....
prei de Campos. <&%
Preí. de B. Horizonte

E do Harana. *>*7(.

Prcf. Petropolis, 7%
Rod. Rio G. do SUL.
Preí. Rio G. do Sul

Apolu-e*- tnuniup.iia :
£ 20 — port
Emp. 1931, 67- 
Decreto n. 3.264, 11»
Dec. 1.535, 17« • ¦-
Dec. 1.999, .</'» 
Emp. 1911, »% ¦¦ •
Emp. 1914, port. ....
Decreto n. 2.091, 1%
Decreto 1.948, 1% ¦¦
Emp. 1906, 6K •••••
Emp. 1920, port., 6%

BrarM..de.B"e.M!.- 530 00

Boavlsta  • •
Crèd. Real M Gerais
Pref. do Dist. Federal
Português - pon.
Português — Nom. ...
Nacional de M. Gerais

C/ 10% 
Idem, Integ ¦••*-,•
Lavoura de M. Gerais
I. Brslleiro — Prel.
Lowndes • ••••
Vlum dn Produção .
Operador 
Comércio, nom
Idem, port. •••••••••
Nac C. e Produç&o
Ribeiro Junqueira ...
Metrópole de 8. Paulo
Com. e Ind. de Minas

Idem. Ord
Amenc. de Crédito ••

E de Ferra :
Min. São Je-rôn. Pref.
Idem, Ord. 
Paulista E. 

Comp <•« Teeiao»:
America Fabril
Prog. Industrial 
petropolitana 
Tubaté Ind., pref. •¦
S Pedro de Alcântara
Brasil industrial 
Corcovado 

Co?"aPncartV8e-"rMÃ^^.«0*>."no.«<'
Internac. de Seguros 3.000.00 

Cnmn inversa» :
Siderúrgica Nacional
Besgo Mineira, port.
D de Santos, port
Idem. nom

Panair do Brasil —
Butifi 
Ferro Brasiseirn 
Forca f Luz M. Gerais
Ind*. Martnls Ferreira
Nav Aeren Brasileira
Caurêa Industrial ....
Covlbra
Carhnnlt nnissanga
Carioca Industrial ..
Força e Luz do Panamá 

Mesbla. pre  ..T"*"****.
Pred dt- Saneamento J.000.00
Industriai Cauvia
Terras e cosnnlaç&o.
S-.ii Mineira Eletrtfl

oaçáo Orô. ...
Idem, pref
Lojas Americanas ...
Cprv nrahma Ord
Idem. pref
Marvtn 8 A. ...
Santa Rosa

115,00
330,00

500,00
220. («
28100
350,00

140.00
200,00

53,00
214,00

950,00
Í50.00
650,00
100.00

410.00

130,00
420,00

180,00
143 00

50.00
235 00

425,00
100.00

200.00
120.00

32U.OU
340,00

259,00
—U

10,00

213,00

410.UO
900,00

520.00
290,0*)

105,00
415.00
190.00
140.00
140,00
48,50

198.00

100,00
HSO.Uh

NOTAS E COMENTÁRIOS
Presidida pelo deputado José Augusto, vtee-presidente da Câmara

Federal realizou-se em São Paulo, no dia li do corrente, uma "mesa

reaonda" sobre os principais ispectos da economia algodoeira do Estado.
A reunião, que teve lugar na lede do Instituto de Economia da Sociedade
Rural. Brasileira, compareceram representantes do Ministério da Agricul-
tura da Secretaria de Agricultura, âe São Paulo, do Instituto Agronômico
dc Cavipinas, do Instituto de Biologia e de numerosas organizações de
classe.

Os resultados colhidos nesse concluve, ao que soubemos, foram os

mais promissores, destacando-se a questão das pragas que assolam as
culturas algodoeiras de São Pauto, objeto de um estudo verdadeiramente
notável do agrônomo Henrique Sauer. Este técnico, após observações e
experiências extensivas, conseguiu identificar ?io "percevejo rajado o
maior inimigo dos algodoais paulistas, responsável, em grande parte, pelas
demstações que tanto os comprometeram nos últimos tempos. Os seus
estudos sobre o assunto prolongaram-se de 1936 o 1942 e foram conduzidos
com apreciável rigor cientifico.

Depois disso, dedicou-se o agrônomo Henrique Sauer a verificações

interessantíssimas - destinadas a confirmar os seus ensaios de labora-

tório — nos campos experimentais do governo paulista e em fazendas
vaiticulares, obtendo, em. todas elas, êxito acima da. expectativa.

Tendo em vista a importância dos estudos e experiências realizados
a respeito do assunto, daremos, om nosso comentário de amanhã,, alguns
detalhes sôbrc os trabalhos desenvolvidos pelo referido técnico, de grande
e incontestável alcance para o futuro das lavouras algodoeiras de São
Paulo e para a própria, economia do pais.* * *

Nenhuma alteração digna de nota se verificou no. movimento de
onlem dos mercados de câmbio, café, açúcar e algodão, assim como da
Bi Isa de Valores, que funcionou dentro do mesmo ritmo dos últimos dias.

610
26.23»

156.00 a 158 o*
146.00 a 148.0»

138 00 a 140 0»
124.00 a 128 0*

Nominai
116.00 a 120.00

5)

uo.oo
180,00
185,UU

. uOO sacasVendas 
Mersado estável.

CM SAN rue>
SANTOS, 20.

Posição ile noje Bstavei: anterlo»
estável; ano passado, domingo.

Tipo 4 imolei 90 U0. «nterloi
90.00; ano passado, domingoq,

Tipo 4 (duro) - 81.50, anterior,
81.50; ano pçassado, nominal.

Embarques -- Hoje, 46.917 sacas,
anterior, 50,832; ano passado, ddmlhgo

Entrudas - Hoje, 30.118 sacas . an-
terior, :i0.144, ano passado, domingo.

Existência - Hoje, 2.118.846 sacas;
anterior, 2.135.645; ano passado, do-
mingo.

Saldas :
Europn

Total

1.459

1.549
A TERMO

Contrato "W

Meee* AWrt fec»
Abril 55.00 Ü5.00
Maio a"-O*- o" 

*-"-*

Julho íl-UO •>»•««•
Setembro 81.00 57 00
Dezembro 51 00 51.00
Janeiro 1949 51.00 51 OU
Março 1949 5100 57.00
Vendas   
Mercado calmo calmo

Dezembro
Marco 194»

Na abertura —
Usado

No fechamento
rado.
, Disponível :

 n'c. 12.85
 n|C nio

Nüo cotado • oara»

— Calmo e inalte-

Hoje Amnom. nom
12.15 U 13
.5 15 26 15

RIO i tipo 4) ...
Rio Itlpo Ti 
Santos (tipo 4i ...

Açúcar
MOVIMGNT.i ESTATÍSTICO

Entrada*. :
De Pernambuco 
De Maceió 
De Campos ••• 923

185,00

16.15
18.13

16.1b
16.13

400 15 400.79

400 25 400 ii

Qt-rl. Fech

,n/en/c
190 00

IM» 45

a/t

190.»

11-9.41

Kr.

FB
Fl

Aüerl.
4.02 7f.

17 34
98.80
19.32

I 15
479 70
176 50

10 08
4.OS 75

14 41

7ttn~(«

Fech.
4 us -a

1T.S4
100.»

19 34
44 JI

r ¦»

480 34
176 n

10 M
4 08 29

14.»
19 V

203 PI

150.00
800

320,00
190.00— /
450.00
450.00
430.00 42U.IHI300,00

LRh c-irm -EsnaslV 1 230 00 -~-

Hotéis Recente 1 ;sn 
nn i 050.00

Frota Carioca  100 00 
Sudelftro. pref 1*0í!*,°í!n 

Águas Caxamhú. oref. 200.00 
Braeiileiira de Meias 200.00
Covlbra  1.020.00

nezt^ntur***' :
Cerâmica Brasileira..
Banco Lar Brasileiro
Nacional de Estamp.
Antártica Paulista ..
Docas de Santos . ..

Cervejaria Brahma
Hotel'- Píiiaci*

Letra» Hipotecária» :
i»r-> -ia »r*,fi»1t*ir.a do

Di;*. Federal 
Banco Cr. Brasi:

200,00

115 00
192.00
110.00

1.000.05
90000

160,00

193.00

165,U0
S95.U0

160,00
810.00

. . . I9.9H

Bolsa de Vaiowas

íí. 384»
30 0)

80. 0. 0
80. (). 0

5P. 0. 0
50. 0. O

7'J. II 0

44. (I •
48. 0. 0
?6 10. 0

91.90 9190
91.60 91.00
91.50 91 50
91.10 91 00
90.50 90.30
89 60 89.40
89.40 80.30

Calmo uaimo

Contraiu
Abril •'•¦

] j Maio 
Junho 
Setembro 
Dezembro 
Janeiro 1949 

• ¦'M0{ 
Março 1949 ....'
Vendas •
Mercado

EM VITORIA
VITORIA, 20.

Funcionou calmo, colando-se o tipo
7/8 ao preço de CrS 41,10. por dez

quilos.
EM MOVA VOBR

NOVA YORK, ÍO.
Entreias Abert

Maio  n;c.
Julho  ni«-
Setemoro  n\c.

•f-een
12 55
12.55
12.55

Total 
Saidas •
Estoque em 19 

CotacAe» por 60 quilos :
Branco cristal
Cristal amarelo . ..
Mascavlnho
Mascavo

EM S PAULO
6. PAULO, 30.

Por 60 quilos :
riltrndos 'do Estadoi
Idem ido Nortei
Branco e.rtstal ido Estadoi
Somenos ido Nortsi
Oiíro^rar-*» *dn Norte»
Maur-UfO

EM PERNAMBUCO
PERNAMBUCO, 20.

Oslnas M l"
Usinas de 2»
Cristais
Oemeraras 
I" sorte
Somenos 
Mascavos

Postei! o estável.
Hoje

923
5.95U

139.38J

156 01
13a 0*
12.1 00
125 0»

113 0»
161 0»
163 01
131 1»
153 8»
145 U»

155 H
n/c

135 H»
125 01
llll OU

36.1)U
33 51

Ant

Do Rio Gi do Norte ..
De Pernambuco 

Total 
Saids 
Estoque em 10 

Cota.ües por 10 qolloa
Fibra longa *.

Serldô (tipo 3)
Serldo (tipo 4)

Fibra media :
Sertões itlpo 4i
Sertões itlpo 81
Ceara ttipo 3)
Ceara (tipo 3)

nora curta :
Matas i tipos 3 e
Paulista itlpo 3)
Paulista (tipo 6)..

EM S
S. PAULO, 20.

COMrKAPORKz-s
Contrato "A"

Nao cotado e paralisada
•Base - ripo li

Contrato "B"
(Base - ripo 8)

Abril  nlc.
Maio  180.10
Junho  185.60
Outubro  181.10
Dezembro  188.50
Janeiro  188-10
Março  189.00
Vendas  
Mercado  Est.
Disponível:
rino 4  201.00 a 202.00
Tino 5  180 00 a 181 00
Tipo 6  156.00 a 151.00

EM 1'EKNAMBllJUO
PERNAMBUCO, 20.

Movimento de ontem t
Preço por lü quilos :

Comprador Hole An»
Mates (.base 8)  1.50.00 45 00
Sertões (base 5)  160.00 155.OO

Mercado estável.
Entradas 
DO l" setembro  384 000 284.000
Exportaçào 
Existência  4.600 5.300

Consumo ""O" m
NOVA VORK

NOVA YORK, 20.

Nominal
Nominal

.. 
"132 

00 a 134.00
l'Al)LO

180.00
181.5U
196.60
190.30
190.UU
190.30
190.10
12.500
Firme

CAMBIO
Taxas de ontem, à vista, no

Banco do Brasil:
Venda — libra .. . 75.3948

dólar. . 18,72
peso nrg. 4,7065

Compra—-libra . . 74,0255
dólar . . 18,88
peso arg. . 4,5864

Repasse—Hbra . .. 74,5088
pêao arg. 4.616S
dólar . . 18,50

Entrega Abert ueoli
38.03 38.38
31.35 JI.M
33.ÍU 33.10
32.92 32 90
32.16 3288
32.38 32.33

33.20

4.943.141 4.943.141
2.687.881 2.693.861

 14.223
6 000 2.000

Entradas 
Do 1° setembro
Elsténcia 
Exportação 
Consumo local

Algodão
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Farne*
Entradas :
-*•

Em maio 
Em Julho 
Em . outubro 
Em deçembro 
Em março 1940 ....
Em maio 1949 
Am. Mid. Uplands

Abertura — Estável, com alta de
4 a 5, e baixa de 2 a 5 pontos, par-
ciai*.

Fechamento — Irregular, com alta
de 32 a 40, e baixa de 2 a 12 pon-
tos.

Cacau
NOVA YORK, 20.
Entrega :

Em maio 
Em julho 
Em setembro 
Em nezembro 
Em Janeiro 1949 
Vendas 

Abertura - Estável.

Abert
. 33.00
. 32.40

. 31.00
. 39.50

n'c.
. 61 contratos
coru naixa ie

Ferb
32.60
31.65
30 10
29.20

n c.

MOVIMENTO DO PORTO
Maiiioa

VENDAS RKAT.IZAUAS

28 D. Emissões — Nom. .,
32 Idem. Caut . 
61 D. Emls.. por;

J08 Idem, Cauf
10 Reajustamento ..,

Obre» » ;
19 Guerra, CrS 100
U Idem, CtS 200

Crt 500,
Cr? 100,

CrS 5.000,

•••••••

1.117

1 Idem
302 Idem,

86 Idem
14 Idem

1 Mem
Iriem

42 Idem 
Estaduais - Apla. :

37 Min., ?•.'_,, pt., C£J
175 Min. V"r, pt. dec.

60 Minas, 1" serie ..
140 Mem, 2» serie ..
449 Idem, :?a serie ..

SJ Idem 
to Pernambuco 
II Idem 
30 Sfto Paulo 
72 Idem, Cnif

Municipais do I). Federa):
tt Emp. 1P.11 

Companhias i
Açõe*s ;

t40 Panair, Cr$ 200
MM Butlá, C-% 100

78 Emp elas Aguce Casam-
bu, Crí 100. — Preí. ..

41 Sld. Nacional, Crí 200.
«05 Sul Mineira dc Eletr*-

eldf.de. Crí 200. pref.
L. flipqlemtriab :
». Fàr,lte* :

IS Apíi; Unif  .
» Idern. Crí 200

Dl». Ptrtlcolar :
1 Tlt.. iit »6clo proprletK-

vm nr. C, R do Pis»
mri.30 
ri. rfihlloH ;

O!. !*••:..'. Ai! 'Ji-* fcllVA-;

100,ou
6:'z0,ou
680,0(1
6o'J,00
716,00

10,00
140,00
350,00
113,00
114,00
115,OU

3.516,00
3.58(1.00

100,00
105,00
119,00
151,00
15U,U0
151,00

55,00
56,01'

103.UO
895,00

AroiiC'< d» Unlfloi
•Tiíirorn-.tShri*;.
Oiv tmlMfte», iton
rd»/.s, t'nul . .
OI/. fm,.<ic'.,í, Koi*
Irtz-di c»u*.
rtsaluu.aimir..'', 6".i

OhrlintAi** (
TflíOuro, lOliO, l "¦
TMOUfO, IK30, 1"' .
Ximutri 10*11 lf,
Tnmitn, 1933, 7'A ..
{¦firavtirio 1% ¦¦

Outrrs, Crí 100, .
r, ji;t« Cri 300,
Ouerríi, Cri nOO,
Ou» tt». «"fl I 000
Oue*» c.r% *.,nno,

"zlniU

'.'«n-I
()r.S

lv 1, tm
•(40.0U
01)6.00
1)50,00
116,00

CHO,00
850,0'J

900.00
.185 00

7)6 on

16Z.U0

UJ.OU
50 00

80,00
100,00

190,00

705,00
130,01)

..UU

Otimp
t.T»

105 00
•iOO.iW

63U,UC
645,011
110,01'

B60.UH

nus oi
-H5U0

10 0'
140,1'
3»".
•1. •

Suirk Exchange
l_OKDF.ES, 20.

TTT1 U)S BUASIUEIROS
piano »

Federais •
Fundlng 
Novo Funriin**. 1914 
Conversão. 1910. ,i% ¦ ¦
Emp.' de 1913, 8--. 

Funn-nií de 1931. 5%.
"B". 40 anos 
Estaduais :

Distrito Federai S1» (na
fiio.iallaado.

Rio de Janeiro, :929. 1">
Bania. 1929. 57«

Titulna diversos :
Ctty oi Sâo Paulo Impre--

••em and Preshold C°.
Per •.

Barl* of linndon * South
Am6r — Pref

S. Paum Oás Ltda. Pret
Bri'-.ni!i'.i Wa- «.gene? *

Finar.ee C Ltda. ...
Cabl- A* Wiceleos Ltda

ordinárias 
Ocean Coal & Wilson Lt.
•ro-<",l<ii r*h**m!(*.al tndus-

trles. Ltda
Lto-oldina Rallway C».

6*b%, 1928, nom
Llo-ds Bank Ltda. "A"

Bhares 
Rio de Janeiro City imp

C- Ltda. ...-
A Plnn-. Mlllis At Grana-

rles. Ltda
SBc nanln Rallways C°
I,:da
- TTTUtOS

Cor.iols. 2'.in'' 
Emn rie Oueri-n Britínico

l.Vaít, 1927-41 
Shell Transo. Tradlng ..
Canadian Eagle OU 
Royal Duf.ch Petroleum

Mercados Diversos
Café

O merrado de café nao funcionou,
COTAÇÕES POR l» UUILOe,

Tipo 3.... 41,40 |i .Tipo 6.... 45,60
Tipo 4... 46.80 ll Tipo 7.... 45,00
Tipo ».... 46,20 || Tipo 8.... 44,00

«aut.a - 15 de Minas ¦ iaf* co-
muni, Crí 118. Idem, fino, crí 9.00.

Bst do Rio — Caf* comum. Cri 4.00

MOVIMENTO EBTATHWICO
sioa»

"C"

ua. «• •
. 1. 7. 6

. 10. 0. o

0.18. 0

103.16. 0
0. 5 5 V»

2. í. 1

82. 0. 0

3. 3. 8

0.12. 1

1.16 6

187. 0. 0
ESTRANCiKIROS

 16. 5. 0

103. 2. 8
3 IS. 3
1.16. 0

23. 6

Anita
Uruguai
Giacoir.o
Meinling
Del Rio
Del Mar
Poeoné
Cubatão
Ottti
Rio Uurupi
Argentina
Lóldo Nicarágua
MauíT
Santa Barbara
Rio Corner.tes
Eemlnnd
Ecuador
Belgique
Itaquatiã
Silvestre
Bowplale
Poti
3 de Outubro
Paolo Tosconelli
Cai
Franca M
Anie Johnson
S. Bento
Tambaü
Alcyone
Carl Gorlhun
T. Victory
Gerusalemme
Mornviclund

ProoadíueiB*

¦üêrova

N. Oriesns
.B Aires

P. Alegre

Santos

Gênova
Ams'.erdam

| Gotemburgo
B. Aires

B. Alreí.

B. Aires
— /

Rotterdam

B. Aires
B. Aires
B. Aires

ínt. Saiifu 1 De»Hno Tel».

21

¦JI

21

132

23

24

24

-M

25 |

25

21
•JI
•JI

33
'JI

21
2-2¦J2
¦u

22
22

22

•22
23
23
23
23
23
23
2-1
24
24
24
24
24
25
25

25
26

B. Aires | 43-0910
N. Orle«. i 43-USlO
B. Aires ! 23-2925
B. Aires I 42-4156
B. Aires i 23-4134

K.
i ****¦•

í 23-4134
I 23.-3756
j 23-3756
| 23-2283

1 23-3756
York I 43-OIUO

¦13-5368

N. Orlea.
Manaus
Recife
Itajal

York

Cabeuelo
B. Aires
B. Airus
B. Aires
Hru.\elazs 1

23-3756
23-5124
¦13-801«
43-2937
23-0-116
23-4828

15 a 35 e alta rie 10 pontos.
Fechamento - Estável, com baixa

de 45 a 65 pontos.

CHICAGO, 20. •*
Príço/ por bushel,

p/ entrega em :
Hoje

2.52.15
2.41.50

41 n»
2.50.50
2.39.5U

Maio 
Junho 

BUENOS AIRES. 20.
Preto a combinar entre vendeoo»

"oficial" e comprador.
(vênerna

O mercado de gêneros e consumo
funcionou, ontem, com o seguinte mo-
vlmento :

Arror. (sacos!
Açúcar isacofii ..
Farinha isoiosl .
Milho (sacos) ...
Feijão 'saiosi ...
Banha 1 caixas I
Mante!ga...io.uilos)
Xarque (fardos'

Kntr. said»l
1.133 2.750
2.200 1000
2.645 HO
4.818 5«0
3.321 220

1U0
4.630
2.287 310

P. Aleg.
Cabedelo
Santos

1 43-3424
l 2S-f'124

23-2000
A. Bran. I 43-2708
Penedo
Gênova
A. Bran.
P. Aleg.
Golemb.
P. Aleg.
P. Aleg.
B. Aires
V. Cruz

Gênova
Vancouv.

23-3756
43-9247
43-2708
23-6071
23-0416
43-2708
43-2708
43-4829
23-3443
23-1931
43-9247
43-0910

MOVIMENTO AÉREO
Chegada e partidas de avi5es, hoje

lo,

Luopoldina
Central 
•"z-botaiein 
Rcf. E-ip. Santa .

Total 
Dfsüe i<! cio nié.i .
Do je rie jullio ..

nrmiinrnue» •

Americf. do Sul
América do Noite
Cr.boLagein ... ,.
Europa

3.646 !
•118 '

S.Bfla

f.024

9.052
1.956
3 òüh
::.h'jn

nar*

53.311
167.311

, 2.453 MU
15II.2ÍH

«iri|iiir'iu«»

I Min 00 1 »!•

•I'í>'0i 

Desde 1'' do mio
Do io ne "julno .
FUtténcU 

np*h ^•"•«'¦•chfifln
132 M7 raca«.

CAPr' « Tf «MO
AMíRTrmA

Cntaclra por 10 nnlln*
Vrnid «Mnip

 46.fi" ** 70
 46 4"
 41,1'

., 4« K
 41 fl"
 41 il>

l» 00
• ¦H e.ii

1,'
lc

I FlOd »•,*•»

M
U
\r
U
\t
%r
I#
Hl
1(1
9.11 1

1"
I 117,
m
"4

»**
t-,
*.¦

pt,
pi

110 00
110,00

«w.on
116,90
U0,Hi
MIM
mm)
mim

180 «'
Wli,)<
14ll,l/i

II) li'
IMI,l)'
1*1 ii
m •>•
Wfi';(

Abril 
«Min 
"inho 
•¦ilho 

'Un .,."* '«mbro 
'¦"-At»

^ferrsflo fltmr

l-l-.l-lIAMr.NTO
«•laclM pai 10 '"Hl"*

AbV  «W '»'«
Mtl«  *.*•¦"» *"> ¦"

JISMIU , 
¦*« *" »< "'

| 1 li., 4# 11 l'l 1-

AyA.i I» »" IA H

n»uiA\ifi ....... ««¦"> *•* •*•

PANAIR — Partida pa.-a .9ao Pau-
as 7,32, às 10,32 e às 15,07 horas;

chegada às 10, às 11.45 e ns 16,IS ha-
ras; partida para B. Horizonte, is
6 25, ás 10.40 e às 13,40 liorhs; che-
«ada às 10, às 14,15 e às, 16,15 no-
ras: partida ás 8,25 h«MP3, para Belo
Horizonte. Araxà e UWraba. chega-
da üs 17 horas; partida as 7.10 no-
ras. para B. Horlíonte c M. Claros;
chesada às 16.45 horas; partida ás
8 07 horas, para Sào Paulo; Curitina,
Florianópolis f P. Alegre; chegada
às 14 Horas; partida às 6,31 horas,
para Sfto Paulo, Baurí, C. Grande,
Ponta Porá c Assunção; chegada As
16,30 horas, do Cuiabá, Corumbá,
C. Grande, Bauru e São Paulo; par-
tidn às 4,50 horas, para CRvavelas,
Salvador, Recife, Fortaleza, Parnaiba,
S6o! Luis o Belém; chegada ks 13,20
horns, de Belém. Sio Luis, Fortaleza,
Natal, J. Pessoa, Recife, Salvador e
Caravelas.

PAN AMEK1CAN AIRWAVS -
Partida às 0,30 horas, paro, Sõo Pau-
lo, POrto Alegre. Montevidéu u Bue
noH Alrau, chegada àa 17,30 nornu:
partido a.i 8,16 horas, para Monte-
íldíu e Buenoa Aireu; ch*Rud\ .ih
17,00 liorns: partida nu 9,00 t.or.ui.
jura Oeléio, 8. Juan iMlamli o Nova
Vork; chegada às 7,16 huru*;; parti-
tia, às 18.011 horas, para FieUni. Port
if Bpaln, San Juan (Miami) c í*?'./»
Sorlt; eliugftllt» M 20.4-» horus

AEBOVIAB HRASII. - PartlriV ní
1,1b bulas, pura IJbcruljK, ArtlgUil'
Jboriandiít o Aroguarl; au B,t» no»
rao, paru Bolo llorl/ontc. Uberao.i.
10,30 liorrm, para Sa» 1'uulo o Por-
,0 Alegre; ài 16.30 horas, paru -iil.i
Paulo

V1ABKAB - Partida àfi S hor.i.v
para Belo Horizonte llbsrlAndla, Ih-
lal, iiiiIratuiKii e cuiabi

RRAI. - Partida « 6,30 nonii
tnirii Hí« Pniilo. Curitiba, riorlanrt.
iMiliii » 1'orln Alegre, eliegada, •!
ia.4"i tiora». parilfla, «1 * 10 nom»,
par» mi* Paulo 1 c-uritiii»; ahtWM
a» 11,41 iiom» im'(ldu para 41o
1'Hlll'l ll Id, Al 14,4» r t» lt l.'.l.'*
•¦Ii^nda li 11 io I6,0I> 1 tt 11,11
nom»

vahp - Piriirt», p»r» M» ('mi'
m 1» 7. li '.''•>. 11 i"4ft' ll,'/0
IV 10 14 00; IftOO, 15 ll' » li 17 i«>
'ti flinirt» ll HO. I» 9M tt
<\W »l lio», »? l.zio I» H (0
«1 M'I0 I I» H19 BOIII

CRUZEIRO DO SUL — Partida
para Sào Paulo às 9. às 13 e às 11
il 16,25 horas; partida às 6,45 ho-
ras para C. Grande; ás 5,50 horas,
para Fortaleza; chegada às 11 no-
ras; partida ás 6.20 horas, para Be-
elfe: chegada às 16.20 horas, de Sal-
indor; às 19 horas de Belém; par-
tldft ás 6.00 e ás 11.30 horas, *ara
Porto Alegre; chegada às 18.35 ho-
ras: chegada às 16.35 horas de Buc-
nos Aires.

NAB -- Partida às 7 horas, para
Belo HoriEonte o São Paulo; às 6.10
horas, para Belo Horizonte. Lapa,
Petrollna, Joáo Pessoa e Recife.

LAB — Partida à.i 5.15 horas, para
Vitória. Salvador, Aracaju, Recife,
Campina Uraudo e Natal; partida
às 13.45 horns, para SSo Paulo; che-
gada Aa 17.45 horas; chegada àa
12.40 horas de Snlvador, Ilhéus e vi»
tória, Itultaba, .Araguurl, Uberlan-
dia, Uberaba » Sfto Paulo.

VARIG -¦ Partiria às 7,30 horas,
para Sfto Paulo, Pório Alegre e Mon-
tovldvu; chegada às 16.00 •: 16.30 00-
ras rte Porto Alegre, Florianópolis,
Curitiba o Sí.u Paulo.

NATAL — Partida às V hoia.3 para,
Suo Pr.;'.'--'. Mocóca, Rlbelr&o Preto,
Ltnr. Araçatubo, Ourinhos, Assis,
Presidente Pfudanto, PcnApolis, Trls
LatíOas e Campo Qranne; chegada''ia
11 horns.

FAMA ¦ • Partida àe 10 horaj.
paru Buenos Airet; chegada àt 16 30
horun. ,

i,ap - Partida r'»rI'- s*0 "»¦«•>-.
às 8 horas; chegada à» 11,45 horut,
pArtldi. àf. 6.06 horas, para .ItOrla.
Ilhéu», Cnmvrln», Canavieira», sio
Salvador, AracsR Maeelí, Beelfe ¦>
Campo Orando.

K U M, - - Chegada hu 11 J0
horas d» Amilardam, Lliho», nakar
¦ Natal. „ .

BRITIBII - rariidn i» fl hor»4,
j para Montevidéu l Buenz,» Alrei.

TfLBfONM PAIlA INroilMACôfJt'
VAHP - 4í,M04i PAMAIR • 33-110;1 PAfl AMRRIOAM Alftv/Al« 11-mii;
LAO - 4J.330», MAfl it'1'ill
rnw/Yintt no HVh - 4V tutu; hkai,

4VJ1I4, AHHOV1A» MIIABII' ¦¦
IJ-4J00. VAHK» - ri-Uin: VIA14KA"

iv.riff» -Kl. M n-tt'11
01(1 imll 4S404H, CAMA - it-fltl
|,AP 4ü.v{»7 HAIAI. 'itViti

Informarôes Diversas
NOTA EXPI.ANATÔRIA DOS CON.

CF.ITOS BÁSICOS DA CARTA 1)E
HAVANA

O Departamento de Informações
Publicas das Naç6«s Unidas divulgam
a seguinte nota cxplan»z.õria — n'.ve
transcrevemos do Boletim cio Etcrt.
tório dc Expans.lo Comercial ou Ura-
sil. (ic Nova yoris -¦• dos termos tec-
nlcos mais Importantes da Carta-.ia
Orgonize.çfto Internacional ti-.' Comer-
cio. aprovaria na Conferência ds Ha-
varia:

Tratamento ne naçüo mais favorc.
cida: — Significa que qualquer vau.
tagem extendlda por um pais no seu
comércio com outro país, no que alz
respeito a diretos aduaneiros, trata-
mento alfandegários e assuntos re-
lacionados, deve ser estendidas ime.
diatamente ao seu comércio com todos

.os outros pal3es com os quais o pri-
meiro pais mantém tratados com aque.
Ia cláusula. No caso da Carta, Isto
significa todos os palses.membros da
OIC.

Tratamento Nacional: — Slenlllca
que os produtos de qualquer pa's im-
portados por outro pais não serAo su-
Jeitos a Impostos mais elevados ou
quelquev outor tipo de tratamento
menos ravorável do que os dado:; aos
nacionais da mesma categoria.

Comércio Mutllateral: — Significa
comércio que se processa livremente,
entre mais de dois países, em opo-
sleão ao "comércio bilateral'' que i»c
refere ao comércio entre dois paises.
Os países-membros da OIC concordam
na Carta em eliminar, por 

*** es.ágios,
ds .regimes prleferenciais e o emprego
discriminatório de cotas, por exemplo,
diminuindo desta forma o comércio
bilateral e promovendo o comércio
multllateral.

Regimes preferenciais: —¦ "3fto os
slstemaes adotados por alguns paiseB
permitindo que as importações proee.
dentes de certos países ou regiões ti.
quem sujeitas a direitos Inferiores aos
de naçáo mais favorecida. A dlferên-
ça entre os direitos de nação mais
favorecida » os preferenciais ft cha-
mada de "margem de preferênça».

(Continua |
REGISTRO INDUSTRIAL

Encerrar-se-á 110 dia 30 do co.-ien.
te, o prazo de Inscrição no Registro
Industrial de 1948, estando A -lia su.
Jeitos todos os estabelecimentos que
se dediquem à manufatura ou »
transformação de produtos de qual-
quer origem, bem corno as oficina»
de consertos e reparos

No Distrito Federal, a coleta dos
formulários adotados para o jludtdo
Registro está sendo efetuada pela Se-
crctarla Geral do Instituto Brasileiro
de Geograiia e Estatística, n*Dendo
a Urcía à*i Agíni*las Distritais do
I.B.G.E , nesta capita!, a« quais II
achem Instalada,'! nos kegulncea ende.
riços: - avenida Frsnklln RkojovcI',
166, loja B; avenida Pasteur, 404 (se-
de do Bervlço Nacional de Receniea-
mento); rua Miguel I.emo». 4*. í.*>
andar, .tala 003.A; ma Bào Cristo-
fto, H16; rua ("onde rie Bonfim, 4IIBI
rua Frederico Méier, ll, «obrado; El»
traria Mareehil Rangel, 31; Travei,»»
J!t»Hlna (Olarli/, "ala 203; rua 3arfto
ilararepagutli, «VO íprovliórlni; ron
Francisco Lenl (Ro»leBíOi, 1010, rua
Coronel Aro«Mnhn (ranipi OraBdei,
131

bicicletas de passeio na Prefeitura
00 Distrito Federal. Como se sabe,
tais veículos foram dispensados de tO-
da e qualquer licença municipal ao
tempo em que o ministro Filadelfo
de Azevedo, nos governo Linhares,
exerceu o cargo de prefeito desta ca.
pitai.

De acftrdo com as normas Baixadas

pelo Departamento competente da Pre-
feitura, as licenças deviam ser reque.
ridas até ontem, ficando delas Isen-
tas apenas as bicicletas de crianças.
Todavia, ja às 3 horas da tarde era
impossível dar entrada nos requeri-
mentos, sobretudo. porque a essa nora
estavam suspensas as vendas de selos
municipais.

Por esse motivo, segundo verifica-
mos. grande número de interessados
deixou de ser atendido, ficando agora
sujeitos ao pagamento de licença
acrescida de uma multa de 10 por
cento. Ora, tratando.se do reinicio
de um serviço que esteve tnterrom;)l-
do durante mal3 do dois «nos Jus.
tifica-se plenamente um pouco nais
de tolerância por parte da Prefeitura,

quanto mais nSo seja para pe-mltlr
o recebimento dc requerimentos «te

o fim do respectivo expediente.

Mas nSo é só. Verificamos também

que os contribuintes estão sujeitos
a uma série enorme de exigências
burocráticas que nào se compreendo
em serviço tão simples. Basta nlaer

que após a entrega dos requerimentos,
que náo sáo recebidos sem a ipresn-'taçAo 

de carteiras de identidade, nao
se sabe bem por que, os Interessados
ficam sujeitos a extraçSo de uma
•zuia nara pagamento da taxa regu-
lamentar, que é de CrS 39,00. «tece.
bida essa guia, devem voltar à repor-
tlçfto arrecadadora, rte onde sào ei..
vlados a um outro departamento, na
rua Francisco Bicalho, sutlriente
mente tora de m&o para lhes causar
seríssimos transtornos. Al recebem no.

vo talão com o qual voltam a so

apresentar cerca de 10 ou mais dia»,

quando será feito o emplacamen*.o nas

bicicletas.
Pelo menos -15 dias, como se ve

dura a desdita de um pnore oropr-.t-
lário rie bicicleta particular. Tiirtq
isso é trio destituído rte sentido, e

tão romplicarto, que de varias pes.
soas que ouvimos que preferirão dei-
xar as suas máquinas encostadas em
rB*a a perder o seu precioso Lempo
nas Idas e vindas às diversas deoen.
riéncias da Prefeitura, cada uma de-
Ias mais distante da outra.

Não seria possivel às autoridades,
munirlpals. proporcionar um uoileo
de facilidade aos contribuintes? Ii5o
basta o restabelecimento, nompleta-
men;e, extemporâneo. da licença?
Afinal rte contas uma simples bici-
eleta nfto Justifica tantas exigências
e tantas complicações.

NAO COMPARECERAM PARA RET1-
RAR AS AUTORIZAÇÕES TARA Al)-

QU1R1R ARROZ

O diretor do Departamento dc
Abastecimento, tendo em vista o nao
comparecimento dos interessados, ao
Serviço de Distribuição, situado na
avenida Rio Branco, 211, sobrclo.a,
no praso previamente estipulado para
recebimento da sautorlzaçóes psra
aquisição dc arroz Junto às firmas
atacadistas, torna público, para co_
nhecimento dos interessados e devido
cumprimento, que resolveu cancelar
as seguintes anr.orlzaçOes expedidas

pelo referido Serviço: Cooperativa
Inapiárla de Consumo, Alberto aoa-
res Ferreira, Antônio J. Costa, Antô-
nio Mana Alves Pinho, Antônio José
de Sousa, Francisco Barbosa Lourel-
ro João Gonçalves Andrezo, Pereira
da Silva Sc Martins, José dos Santos
Caldeira, Manuel Gomes Louzada,
Silva Barra it Cia.. Eurico Correia rte
Matos e Miguel -Francisco de Aze-

vedo.

Instituto dos Bancários
MOVIMENTO DO DIA 19 DE AB/1IL

DE 1948

ASSISTÊNCIA MÉDICA: — *» pri-
meirns consultas — 39 e.tamea de la-
boratório — 41 exames de vaio X —

4 internaçBes hospitalares — d ira-
tamentos especializados — 26 'nspe-

ções de saúde.
AMBULATÓRIO — Urologia: - 18

consultas — 9 curativos ¦— Ciruigia e
ortopedia: — 17 consultas — 13 i.ura-
tivo —¦ 4 intervenções cirúrgicas —

o aparelhos gessados — Fisloterap a e
injeções: — 48 aplicações.

PROCESSOS DESPACHADOS Pi-J-O
DELEGADO

BENEFICIO ENFERMIsADí: —.

Concedidos: — Jurandir Couto da SU-
va _ Wilson Heredia — Prorrogado:
Emidio Virgílio dos Santos.

Notícias Diversas
APROVADOS OS ESTATUTOS J.A

ASSOCIAÇÃO DOS BANCÁRIOS OE
ARAGUARI

Acabam de ser registrados os Esta-
tutos da Associação dos Bancários de
Araguari, aprovados em ••ssemolela

geral de sócios realizada em 13 de fe-
vereiro de 1948. Segundo fomos in-
formados, a Associação dos Bar.rá-
rios de Araguari, próspera cidadf do
triângulo mineiro, foi fundaua om
24-2-45, tendo sido eleita na referida
assembléia a seguinte diretório, ire-
sidente — -Latino Carvalho, v.ce-

presidente — Valdo Machado Xa-er;
1 » secretário — Paulo Celso é''*)i es;
2.v secretário — Válter Barreto Lé-
lis; l.« tesoureiro — Geraldo lc Al-
meida; '-'.» tesoureiro— Tasso Ci'.a-
lho; ditelor rie esportes — Humo.rto
Si vier e bibliotecário — Rubem l'e'e*».

FESTA NA AABB

A Associação Atlética Banco do
Brasil oferzacerá hoje, .m sua .-ede
social, das 16 às 19 noras, un* • há
dançante em homenagem ao Clube
Municipal e à Associação rios •* im< io-

nários rio Banco da Prefeitura.
Essa festa faz parte do piugiema

di olimpíada que está sendo 'ii.i_.u-

tadn entre a AABB^e o Clube Mini-
cipal, para conquista da taça Dr.
José Arrais de Alencar".

Os associados das três agremiações
terão ingresso mediante apreseniacao
da carieira social.

SOCIAIS BANCARIAS

Embarca noje para Manaus 1 elo
vapor "Poconé", a fim de visitar -"us

parentes e amigos no Amazonas, r, sr.

Augusto Cícero Perdigão, 
"uncMia.-

rie aposentado do Banco do Bran.

çu, RJ; Antônio Paranhos rie
Rio; Armando Comes Martins
Clovis Vaz, Rio; Dirceu FB»""»"
Barbosa, Tuiz de Fora, Mt;
Fernandes Guimarães, Flonai.
Eduardo Figueiredo, Rio: Go'M 1
sileiro da Costa, Recife, i\
Jorge da Silva. P. Alegre, Ri
Vitoriano de Magalhães. Rio
Rodrigues da Silva. Rio: Fieiw.
reira des Santos, Rio: Silvio. ¦» ••

Mogi das Cruzes, SP: Albino
João, Cantagalo, RJ: Silberti.
ti Ribeiro, Vlradentes, DF.

COLCHQEin
Faz e reforma colchões .1
domicílio. Chamar sr. Ku-
CHA pelo telefone: 49-1H45.

Contrataram casamento no dia 18
último o sr. Carlos 'nácio do Vale,
_uie'onár!o do Banco Delamsi MA,
rom a srta. Eleozlne Leile de Las-
tro, filha rio sr. Carlos Leite le tis-
tr< e de sua sra. d. Maria Ai,r.».da
d- Castro.

Transcorre hoje o aniveisaup aos
stguintes sódos da Associação AMet -
•.•-.Banco dn Brasil: Augusto . igoel-
ron Cosia, ria agencia ie Novi l|:oa-

Companhia Mines-açao
Picuí

ASSEMBLÉIA liERAL
OHI1INA.RIA

Sfto convocado» oh sra. acloiií»
tas dnsta Companhia pnra a A*--
scmbléia tieral Ordinária qu« se
realizará na sede social, h ave-
nida Almirante Barroso, 91 — n "
andar. A» 12 hora» do próximo
dia 30 • de abril corrente, afim dc
tomar aa conta» da IJlretor-H,
relativamente ao exercício íirun>
em 81 de dezembro de 194', de-
liberar sobre o Balanço o o fa-
recer do Conselho Fiscal-, ele/jrr
os membros do Conselho T iscai <;
seus suplentes para o exercício
corrente.

Rio de Janeiro, *!0 dc abril dr
1048.

GONÇALVES I1K SA
niretor-Comercial

BANCO UNIÃO DO
BRASIL S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL OR»IN\RlA
S&o convidados os senhores acionis-

tas a. »e reunirem em Assembléia
Geral Ordinária, no dia lill de iiüril
do corrente, às 1« horas, na sedi ,11-
ciai, ã rua Buenos Aires n 'i' tara
tomarem conhecimento t dellbe r.i rem
sobre o Relatório d* Diretoria au.
lanço a Contas referentes ao .-.ver»
ciclo tlndo em 31 de dezembro dt
1047 e respectivo parecer, do »!on-
selho Fiscal, assim como moce.
derem a eleição dos membros efetivos
e suplentes do Conselho Fiscal para
o corrente exercício.

Rio de Janeiro, l!l de Abril de 1'MK.

,m;lio miiz be gotjvf.ia rego
Dlrelor-Presidente

Companhia Nacional de
Comércio de Café

ASSKMBLÉIA GERAI.
ORDINÁRIA

Convldam-se os senhores acio-
nistas para a assembléia RCial
ordinário, a reali/.ar-se âs 11 ho-
ras do dia 30 do corrente, na
sede social, ã avenida Rio Brun-
co n." 85 — lü.'' andar, a fim do
deliberarem sobre o sepuinte. n:v
fôrma dos Estatutos:

a) Relatório da Diretoria, lia-
lanço, conta de lucros e perdas
e parecer do Conselho Fiscal, re-
fcrent.es ao exercício de 1947;

b) Eleição da Diretoria paru o
biênio de 19I8-1IMÍ» e dos inr-ni-
bros do Conselho .''iscai <* «en»

suplentes para o exercício de
1948;

ci Flxaçfto dof» vencimentos da
Diretoria e membros du Conselho
riscai poiü 11 presente exercício.

Rio de Janeiro, Ifi de abril dc
1B4R.

CHARLES R. MLRRAY
Diretor-1'residentp.

COMPAREÇAM PARA RETIRAR O
ARROZ AUTORJZAIIO

O diretor do Departamento Af.
Abastecimento torna público, pira co-
nhecimento dos Interessados, que as
autorizações emitidas pcol Serviço (in
Distribuição, sito ns avenida Rio
Branco. 277, sobreloja. para obten.
çâo de arro:* r.as firmas Aranha Ooetz
& Cia., Hermaiio Barcelos Sr. Cia ,
e Sílvio Vasconcelos at Cia., perde-
rao a sua validade, se não forem, pe-
los adquirentes. resgatadas Junto as
citadas firmas no prazo máximo de 3
dias úteis a contar da data da sua
emissão.

Companhia de Propa-
ganda, Administração e

Comércio (PROPÃC)
ASSEMBLÉIA GERAI.

ORDINÁRIA
Sfto convidados os srs. Aclo-

nistas a se reunirem em Assem-
bléla Geral Ordinária, no dia S0
do abril de 1948, às 14 hora», na
sede social, à avenida Rio Bran-
co n.'.' 815, 14.' andar, nesta capi-
tal, a fim de: »D

1) tomar conhecimento *> deli-
berar »5hre o relatório da Di-
retorla, balanço, conta» e reipec-
tlvo parecer do Conselho Fiscal,
relativos ao exercício de 1947.

3) eleger o» membro» do Con-
¦eüio Fiscal e seus suplente» pa-
ra o exercido dc 1948, bem «orno
fixar 

**seu» honorArlo».
3) tratar do qualsotie.* outros

assuntos de Interesse social.
Rio de Janeiro, 19 de abri! de

1948.
Charles R. Slurruy, i»rcsidente.
 José Lampreia, víco-presldente

— Roberto O. Suplicy, diretor-
•uperintendente. — Oswaldo Ben-
Jamin de Azevedo, dlretor-goren-
te. — i hnrle» E. Murray, dire-
tor-gereute.

Companhia Indústria e
Viação de Pirapora

ASSEMBLÉIA GERAI,
ORDINÁRIA

.Silo convidados os sr» aclonlt»

tas desta Companhia, para a A» I

semblíia Geral <* rdinária que se 
j

realizará na séía social, h ave- |
nida Almiranú» Barroso, 91 —

5.? andar, à» U) horas do pró-ci~
mo dia 26 do norrente mês, afim

de tomar as contas da Diretoria,

relativamente ao exercício findo

em 31 de dezembro de 1947, de-

liberar sobre o Balanço e o Pa-

rocor do Conselho Fiscal, eleircr

os membros do Conselho Fiscal <

seus suplentes para o exercício
corrente.

Rio de Janeiro, 14 de abril de

1948.

GONÇALVES DE SA

Diretor-Fresidente.

Companhia Frigoríficos
Reunidos do Brasil

ASSEMBLÉIA GERAT,
ORDINÁRIA

Slio convocado» os srs. acioníh»
ta* deste Companhia para a As-
hfmhlela Geral Ordinária «ji*.»» se
reulUiirii na »<*de social, A.»\f.»
nldn Almirante Barroso, 01 — A'.

| 11 ml 11 r, lis in hora» do próximo
dia X0 de iibrll corrente, nflmdc
tomar a» conta» da HlmtorU,

I reliitlvamrntn ao eirrclcln flnflo
O» InlWüztcâdo» «'rio »i»i\A\Ann nm | om SI dfl doremliro rt<" 1017, d-i

lorin selin», dUrltminti, riu » M
II henii Miilfl •"¦» líbidíi, quinoo
n imrirlo »»rt At» » tt 13 norti, n»o
tti p»r» o r«í,*M>lm»n,(i do» lormuia,
rlei comu p»r» » d">vo|ii':*to nm, mu-
mo», d»vi*1»m»ii(e pr»»nchil«».,
l,U'fM('IMi.rMi(í nr "HicirT**

Pi ,< »htlt>,)nn Mif •"' d» tsimtt*
Muiilrip*! •ii'."i>i » litMl/iiiif /»»»
»no, '< «»l*l',< dt |t*,*l>*,tpin*«!'í A»

Companhia Frigorífico
Iguassú

ASSEMBLÉIA GERAL
ORDINÁRIA

Sfto convocado» o» »r». acionl»-
ta» desta Companhia para a As-
sembléia Geral Ordinária quase
realizará na, sede social, à rua
Coronel Nicolau Rodrigues. 210».
em Nllópolis, Estado do Rio de
Janeiro, às 13 horas do dia 30
de abril corrente, afim de tomar
as conta» da Diretoria, relativa-
mente ao exercício findo em di
de dezembro de 1941, deliberar
sobre o Balanço e o Parecer do
Conselho Fiscal, ele-rer os mem-
bro» do Conselho Fiscal e seu»
suplentes para o exercício cor-
rente.

Rio de Janeiro, X0 de abri! de
1948.

GONÇALVES DK SA
Diretor-Fresidente.

Sociedade Industrial de
Sub-Produtos Animais

Sociedade Anônima
ASSEMBLÉIA GERAL

ORD1NA1UA

Sfto convocados u* urs. acioni**-
tas liiisiii, Conipiiiiiiia para a Ai-
sembltiiu Geral Ordinivria que ?.»

realizará tia m:dc social. :'*¦ uv:-
nida Alüilraní.ií Barroso, Pi —•• '

andar, üm 11 hora:* (to pr.lximt
dia. .10 de ahrll corrente, afim (i(
tomar a» contiis , ila Diretoria, ie*
lutivamente m> exeruleio findo em
31 de dezembro de 10-M, ilclibf-
rar sólire o llnlitiiçn e o Parem*!
do Conselho Mscill, Blnjfei* ¦•*•

meiiibro.H <l(> Conselho riscai t*
seus suplentes jiarii o exercícn
corrente, assim como eleger i.h
membros da Diretoria para 11 pri-
ximo mandato

•Rio de Janeiro, 2» <le nhril <!<¦
1918.

GONÇALVES 1)11 
"S.4

.01 reto r-1'renidrn I e

Cia. Sul Americana dc
Armaaens Gerais
ASSEMBLÉIA GERAL

ORDINÁRIA

Ficam os seiihuu*» acionistas
da Companhia Sul Americana de
Armazéns Gerais convidados a
se reunirem em Assembléia üe-
ral Ordinária, em .10 de abril do
corrente ano, ás 10 horas, em
sua sede ã avenida Rio Branco
n." 85 — lfi.o andar, sjl .603. n
fim dc deliberarem sobre o sc-

guinte. na fôrma dos Estatui»»:
a) Relatório da Diretoria lia-

lanço, conto de lucros » perdas
e parecer do Conselho Ciscai, re-
ferentes ao exercício de 1947;

ti) Eleição da Diretoria para <>
biênio de 1048-104» e dos mem-
bros do Conselho Fiscal, efeli-
vos e suplentes para o exercirl**
de 1948:

O Fixação dos honorário» ds
Diretoria e membros do Conselho
Fiscal, para o presente exercício

Rio de -Janeiro, 10 de abril di
194*.

OStVALDO COCHRANE
Diretur-Gerenti.

otmtnm
SE ENCONTRA ESTA VERDADE

lizhprnr solir* o Btlunço 1» o Pa-
rcear do ('unislho rimnl, slnm<r
o» iiieiiihrn» do Cnniallio Plio-il
1» «ru» Miiplriil-Kw par» « «i»ff.'|.
<>lo tinrrtnl»

m« di Innilin, in d- «bril Ai
181*1 zfHIMCAI.VM Dl' »A

HlrUnr Vtnkiitniir

Companhia Imobiliária
Atlântica Brasileira

ASSEMBLÉIA GERAI
ORDINÁRIA.

Sito convocados os srs. _*t-it*i*!n-
tas desta Companhia para » An-
sembléia Geral Ordinária que *t>
realizar* n» sede social, * avit»
nida Almirante Barroso, 01 — 8.»
andar, tm 14 horas do prttxlm»
dia 90 de abril corrente, afim «te
tomar a» contas da Diretoria, rn.
Iiltlvami-ntn ao «kf-ralnlo findo t*ni
81 dn dMpmbro ds 1041, drllht-
rar «Obra o lUlunço a o Parecer
do Cnnsalho Flsoul, alagar .11
fnamiiro» du (onialhn 1'lnml a
¦'ii» aiiplantas para o anarrlrlo
inrrrnlf

111» ¦)• -inntlroí *"> d-» «bril h**
nu»

i.iist.-Atsr.H nr «a
IHrMor r.z-.i.ir..!»

E
PARAOS
MtSoofiGtiDO
HA UM REMÉDIO

HEPACDOLAN
XAVIER

(2 
TAMANHOS I

NORMAL eGMHte)
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RAIOS Dr. O. GOMES DE CASTRO
RADIOJ.OlilSTA UO H. P StlUOKKtl

EXAME A IIOiMICIl.lO
Ed Dat-ke

Cons * Av. IS de Maio. n-" 28, IS.» and-, sala I.Wfl

Horário: 8 à» tl.30 e 14 às III horsa. Tel» : 42 3467 - 38-8282.

MATÉRIA PLÁSTICA
Fará cortinas, sombrinhas, toalhas de mesa, etc. Stock

permanente, grande variedade de cores e padrões. RUA

SETE DE SETEMBRO, NV 13.5 — í." and. — Tel.: 23*3722,

ÍPASE
Departamento de Aplicação de Capital

Concorrência para venda de 82 casas
situadas em Mesquita - Estado do Rio

São convidados a comparecer à Divisão Imobiliária
rlèste Instituto, no prazo de dez (10) dias. a contar do

dia 19 deste mès, os candidatos abaixo relacionados:

Abel Costa Pereira, Adahir Francisco de Albu-

querque. Alcides Corrêa de Mattos, Américo Gomes de
Vasconcelos, André Rodrigues Chaves, Antônio Sanches
José da Mata, Arlindo Francisco Cardoso. Aurélio de
Alcântara Cruz, Cel.so Augusto dos Anjo- Durval Sal

gado César, Eleüterio Ribeiro, Epiphano IJuintino do
Amaral, Ernesto de Mello, Helena de Almt !-. Kirk, João
Baptista de Souza, Jorge Ferreira, José Can tantinode
Carvalho, José dos Santos Nogueira, Leoniflio José Ve!
loso, Manoel Paulino de Azevedo, Maria da Silveira Fer-
ra/, Odilon Teixeira,,Oscar Benévolo, Osório Barbosa de
Souza, Pedro Alexandre dos Santos, l'edr José dos
Santos, Roberto Ferreira da Silva, Sebastião le Carva-
lho. Túlio Hostélio Martins Raso, Vicente Saiu tiano da
Cruz e Waldemar Luiz Surcim.

NOTA: — Os candidatos, acima, que não compare-
cerem no prazo estipulado neste edital, terão suas ins-
crições canceladas.

BOLETIM DA DIRETORIA D J PESSOAL DO EX*»
Movimentação de oficiais — Concurso de admissão à E. E. M.
— Permissões— Ferido em exercício — À disposição do DCMB

JN A K 1 Z D E KtvK K Q
T1KA O CHEIRO DE SUA GELADEIRA

RELÓGIOS
Comunicamos i. prkj-ti a chegada diretamente da Suíça, dc

um "ütnck" de mudei-»» rolheados a ouro f cronógfrafo». Preços
du fábrica. Venda unira mente ao» revendedore». Relógios «le
linlso com corda para 8 dias, exclusividade para o Brasil. —

LARGO OA CARIOCA, S, sala 608. Edificio Carioca, 6.-'andar.

RESTAURANTE BRASIL-BA6DAD
Instalado com o máximo rigor de higiene e con-

fôrto, cozinha de 1." ordem, habilitada a servir o mais
fino paladar, na Av. Rio Branco, 157-1." andar.

RÁDIO CONTINENTAL LTDA.
Acaba de Receber grande "stock" de

discos importados
ÓPERAS

CONCERTOS
SINFONIAS

RUA RODRIGO SILVA, 36
TELEFONE: 22-8106

DIRETORIA DO PESSOA!,
O. G. rio Exército — Capital Federal,

20 de abril de 11118
BOLETIM INTERNO N." 91

Publico, de orciei" do exmo. sr. Re-
neral do Exército chefe do Deuaita-
mento Oei-al de Administração, oara a
deviria execução, o seguinte:

fcSCOI.A DE ESTADO MAIOR
Instruções reguladoras d" "o*.inirso

de admissão:
O exmo. sr. general dc üiv. .nele

do Estado Maior do Exército, remeteu
a esta Diretoria as 'Instruções ReíU-
ladorns do concurso de admissão a
Escola de Estado Maior a renlizar-Ee
no corrente as ouais se' encontram
na Ia Secãu do Gabinete desta D. P.
à disuosicâo dos olicials Interessados.

APKEStNTACAO DE OFICIAIS
Auresentaram-se n esta Diretoria oe-

los mouros abai-<o ;.s <",.-"ln'"S ofl-
ciais:
AKuiA *>ií AKTlLüAKiA:

Coronel Armando Vilauuva rertiliu rie
Vasconcelos, do Q.P.M.A.. oor ter si-
do nomeado chele da l.a Sec.iE.M.E
e uassar o comando do C.P.O.R.-* Tenentes-coroneis, Bentainin Mace-lo
Costa, da E.F.M. por ter sido cias-
slflcado no «.E.M.A : Gábncl Rafael
da Fonseca do Conselho de iennrança
nor ter sido nomeado chefe de seção
da Secretaria do Conselho rie Senuran-
ça: Armando de Noronha, do 9.° O.A.
Cav. nor ter vindo a esta cauital em
gozo de férias: Gabriel da Silva San-
tos do K.M.f-. nor ter sido ciassifi-
cado no Q.E.M.A. e designado iraru
sewlr no E.M.E.; Rogério de Albu-
aueraue Uma do 3." G.O.-7!>-Dô. uor
ter de regressar de avião a 22- oara
Camiio Grande de onde veio em eòzo
de férias:

Maiores. Leo Borges r-oi tes. da U
M.M. oor ter sido transferido nara o
Q.tí.t!.: Manuel Campos Assunção, do
J.° G.A.C.M.. oor ter sido ciassifi-
cado no .1." G.A.C.M.;

Capitães: Jorge Luis Schuch. da _.
M.M.. nor ter sido promovido ao uôs-
to atual e classiftcado no Q.S.G. e
E.M.M : lidmundo Adolfo Muritel. do
1.° H.O, 103 nor ter sido oromovido
ao uosur atuai entrado em férias e
ir goza-la.- enr Belo Horizonte e cias-
sifleado no 2.'* G.A.Cav.-75; José de
Sn Martins do 17" R.O.-11)5 por ter
de seguir destino a 20 nelo vapor Pe-
dro II- (. arlos Alves da Cunha do 2.°
R.O.-105 nor ter sido desligado do
LI." M.B. por ter desistido dn resto
do trânsito e assumir suas funções;

l.os tenentes: Ei-ar de Campos Vas-
concclos. do 8° G.A.C.M. por ter
sido transferido oara o 8.° G.A.C.M.
e ter vindo gozar o trânsito nesta ca-
pitai com permissão: Carlos Eugênio
Rodrigues Lima Monção Soares, da E.
E.F.E. por ter sido matriculado na
E.F.F.E. e transferido do O.O. nara
o Q.S.G..

Asoirantes a oficial: Péricles Vieira,
do l.o G.O.155- Hillon Fragoso, do
l.o CA. Cav,; Alberico Barbosa de
Moura Filho. Leonardo Jaíger e Arlce
de Godói Moreira do 2." G.A. Cav.
Joel Maciel de Moura, do 3." G.A. Cav.
75: Luis Guilherme de Noronha do 3.°
G.O.,75iDó; Luis -Helvécio da Silveira
Leite do 11*1.0 R.O.I105: Edilson de
Freitas Guimarães Orlando Celso da
Silva, Horácio Antunes Ferreira Jú-
nior, Álvaro Alfredo Alvarenga Ely.
Sebnstião de Assis Silva. Francisco da
Cost.a e Silva e Auguíto César de Sa
da RnchR Mata. todos do 3." R.AM.i.
75: Jorge Ernesto Godói .e Peri O Rcil-
iv Cabral do 4." G.A. Cav.'75: Silvio
Conti Filho e Paulo César de Sousa
Bastos dn 5.° R A.M.: Venieio Do-
reste dos Santos. Anísio Leite Calazans
e Ari Falcão Maredo. do 6" G.O.,751
Dó: Hélio José da Costa Lana h Sér-
glo Caldara. do 6." R.A.M.Í75; Jaime
Rodrigues Garcia, do 16.» R.O.'75: Jal-
me Correia de Matos do fl." R.0.1751
D6; Valquir Pinheiro Alves, rio 7,0 G.A.
Cav.:75; Dalmo Bernardes Pinheiro, do
8" G.Á. Cav.175, e Nelson Lucas, dc
9.o G.A. Cav. todos por conclusão de
trânsito e seguirem destino.
ARMA DE CAVALARIA:

Primeiros tenentes: Frederico de Al-
buoueroue Lins. rio 119.° R.C.. por ter
sido transferido "do Gr. Rec. Mer. oara
o 119.° R.C. e entrar em trânsito:
Sérgio Sonsa e Melo de Noronha, do
R.E.C.. por ter sido retificada a sua
transferencia do R.C.G. para o R.F.C.
e recolher-se: ,

Segundo tenente: Péricles de Sousa
Cavalcanti, do R.C.G.. por ter sido
transfertdo para o R.C.G. e obtido
permissão para gozar o transito nesta
capital: ¦ 

' 
.._..

Aspirantes-a oficial: Geraldo de Oli-
velra Fonseca. Daniel Cordeiro Cam-
nos Roberto rie Oliveira Morais. Armln-
do Pinheiro Barroso Nildo Nogueira e
Osmar Olinto Moller do l.o R.C: Jal-
me Hcrmano de Macedo Soares e Ju-
venal de Guedes Santos, do 2° E.C.,
Hélio Peixoto Primo e Sebastião Naglb
Arbex do 4." R.C: Lauro Pie. Ema-
nuel de Sousa Pereira. Raul Améllo
Costa dos Reis Cleto e Pedro Armando
César da Silva, do 5." R.C: Gilberto
Guimarães- Cardoso Machado Anlonio
de Aguiar. Garrone RomSo Veloso e
Silvio Pimentel Pinto, do 6.° R.C;
Alaor Assunção Valente. IArio Lopes
Serrano c íris Lustosu dc Oliveira do
7» n.C . Pedro Teôfilo Gaspar de OU-
veira Hans Gerd Haltcrbura e Alberto
Carlos Furtado Mazeron. do 8.n R.C.:
Rui Alexandre Brasil. Odilton Medrado
Sobral Castelo Branco o José Carlos de
Avelar do 9." R.C: Dialirm Tomaz da
Sllv... José Ramos de Alencar e Nolcl
Rocha Pires, tio 12.° R.C: José No-
vais Bra-w e Roberto Vargas, do 13.°
R.C. e Renato Guimarães, do H.° R.C..
todos Dor conclusão de trânsito » ie-
Euirem destino.
ARMA DE ENGENHARIA:

Tenente-coronel: Antônio Alberto de

E'A MELHOR MAQUINA DE LAVAR

VA*?
ta**

Jgr*?.
mim

&&

ECONOMIA — Custa CrS 1.980,00, ou se.ia
ipei-as um terço do preço das máquinas co-
itms. Não precisa instalações especiais. Com

t despesa de 1 CRUZEIRO lava em 12 minu-
¦•« toda a roupa usada em um dia por uma

família de 5 pessoas. 
- FACILIDADE UE PAGAMENTO — Entre-

ga imediata, sem fila. Pode ser adquirida em
prestações, sem fiador. Pagamentos mensais
suaves, equivalentes ao que ordinariamente se

-MHJa por mês com a roupii lavada fora de casa

COMODIDADE — Tamanho pequeno, nào
OCUPA ESPAÇO DEMASIADO, podendo ser

*,»-, guardada num armário ou prateleira. Resolve
*;••., i problema de lavanderia, reduzindo o tempo,'•minando o esforço e produzindo dinheiro.

<SiK ¦- ÜJF1CIÊNCIA — Aprovada por 16 «nos de
itio noH Esladoti Unidos, alentada pelos téc-
Vou do UNBRWRITKRS LAROKATOKIK-

.,.„.... o -.'Mnintidii r*'"- i'""! 'mo

VIMITB-NOÜI OI1 PUí, ¦ ii KMONflTUÀÇAO KM HIM CAMA
Dintr-lhultlor MP. oxcluHivoai

organização brasil limitada
Imlmloiu'1' ihUm «- Tr$v»mú» do Ouvidor, 17 - fl," nndii

Oliveira Abrant.es. rio S.K.E.O.IS.» R.
M. por ter de senuir oara Camno
Grande:

Aspirantes a oficial: Scgisinundo Gar
cia de Freitas Mnuricio Tavares Gon.
çalvcs e Edgar de Abreu rio 2.o a.E :
Norman de Paula Arruda do 'l.o B.E :
Amadeu Casal Caminha. Hélio Mota.
Francisco Luís Simões-Correia José
Goulart Câmara •> Hélio Crerier do 4"
3.E.- Raul Rufino Freire e Atalo Du-arte Sampaio de 5" B.E.- Nelson Bru-no Caninl d- 6.o BE.: Adi nto GomesBarbosa Edie Carlos Castor de Nobre-
aa e José Martins Sousa Brasil do 7.°BE.: Adalberto Vieira de Sousa da 3»Cia. Trns.: Henrioue Delvaux de Oli-velra e Carlos Silva 0'Reillv de Sousada 4> Çla. Trns.: Floriano José Pa-ohccp. da 7.a Cia. Trns. todos porconclusão de fãnslto " «»oulro,n rtffS-
tino.
ARMA Dl-. l.NFAMAKIA:

Coronel: Carlos Lemos Basto, do w.E.M.A.. por ter sido nomeado coman-dante do CP.O. R. e transferido oarao Q.E. M . A.;
Tenente-coronel. Francisco Xavier daGraça, rio 8.0.9a R.M. nor ter rioregressar a Campo Grande:
Maior. Ituriel Nascimento da D.M tt:

uor ter sido transferido do O.E.M '¦
nara o Q.S.G..

Capitães. Hocno t-eaia Pires do t,S.G. por ter regressado de Curitibaconclusão de férias: Vauban de Mekdo D.P.T. por ter assumido a chefiaao D.P.T.: Augusto Borges Nogueira, duS.E.P. do M.G. dói- ter obtido per-missão para uassar parte do seu trân-sito iniciado a 13 do corrente nestacapitai.
_ _ .tUlwillOu k_..*_..«w_. .íihvu.u . .UU-lii»u»u -aiuoü. ua íj.-» K..R.. wor ter eu-iram, cui trans,tu a cornai uc ir aucorrente. _uii*itirine aa verga ...arreuuu in l-í.u K.i. por ter Ue seguir aes-nnu u M uu coirenie. aermes vence-1UU ue Olivenu vHiim, uo u..i H.u,uor rer ouiruo ,,crunssau para uerurri-necer io uias rrcsia capitai « .ontar-u« íj uu uor rente;

òüKUuuúb lcíii;íul*_: íilVrtiu i'Vtíiâc*í.__
uu oliva jiirnor uo 1J.U ti.i. dui teríjiüu Liaiibifi-tuu uu ií/' ft.i. unia ou." H.x. k eniiar cui Liuu-iiiu iucu-uus ue uliveira uu il b." h.i. uui te:-vrnnu a,: r^rns ern kuzo uu télia,. lut-craua:, - j.,-.,-»o. usvalau rer-j-aii, uou.c»vl._., uur ter uutiuo uci'iui.ssauuuru goza, ..ansitu nesta cauuai,íispirauie .. unciai. _,i.iarru i-eruau.
uco -.liVit «ucuii*d. ívaaiiu vna FiLaiiikaivlunru reirianau Alexaiider. Gur.neinicde ijuusa otreoier u uuse AIuisiu Mar-uues uu Oliveira. Uu ü." il.i..i.._.; rieliue Aiiuraue nres, deii.laimii soares duíizeveuu nitiu, irjides ue oousu úueaese —rumei couru. uu J." B.c.i_.L Hi-lio ut Anurauc uo m.j> R.x. UOrconcrusau ue iransito e seguir de3tino_uis Carlos Mena ilarretu. do 111,7."it.i. uor lei sruo mauuado adir ao13,- R.i.. e seguir uestnro; Noe Za-
He Luis oenra r-essóa. nuiello _onr,aI-ves. osvamo Aibuaueraue, abelarao Lobovagna ivloniezuma. uo in.v.u R.l.;jor-Cai-lus ue Freiias Bononno e Jairu Lerldos aantos. uo a." k.i.: Francisco Jor-ge uanen. Geraldo Monteiro AntunesCid ínoii. Osvaluu Paiva, Venieio Alvesda Cuuna e Geraldo Levasseur Fran-ca. rio II,9." Ha.: uairu Nogueira Gui-Bruni e fl irmanou Garcia ne, Freitasdo 7.° R.I.. José Murilo Beurem Ra-malho. Giacomo Januzi Neio. Joaquiminaraes e tiiram Jacques Ferreira ao 9."R.I.: Salgaao Ramos. Newton de Bra-ga Guimarães cernanao Auiónlo No-
gueira Martins e .%elson FoelKei, ao ia.1'R.I.; Gabriel Antônio Duarte RibeiroJosé Lanter Peret Antunes. FranciscoCardoso ae Meuelros. José Autáo deCarvaino. Benedito Valdir Navarro aeSousa, aérgio Leónuio de Medeiros i.Renato nona Lopes., do' 14.o R.I.; Piacido Soares Lima Verde e Ubira.tai.Maribonao Vinagre, ao 15." K.J..;'_ide Sousn Nogueira da Gama. Alcio r..Alencar- Antunes, .ab.ier coer.io coruaau.-•rancisco _-íjoji_q u„ _ts„i_ nRiieireau tMinou Luciano Cavalcante Gomes dulo." K.I.: faDio de Aioura e Silva LinsHello Bahia corradine. Jorge coinvuyMacnauo e Darton ireieira. ao 20." K.i.';Léo -raga e airva. Venceslau Braga aosSantos, nélio pires ae Morais e HugoK.UUUS, au 7.0 B,u.: Nelson fassos Pe-rena de Castro. Aécio «josé uo RegoMaia e João Carlos _lsbóa Besouchet. !
uo B.o B.u.; Diison Mano dos SantosLima Torraca. uo u." B.C.; Nelson luisBellegard. Arlstldes Bogado de Oliveirae Agostinho Moura ae Aimeiaa. úo 13."B.C.; Alberto aos Santos Lima íajar-do e Miraldino Dias. ao 14.° B.C.-
Mauro Marques Meio, Duarte de SousaRosa, Antenor Canguçu Taulois de ftiea-
quita. Urassl de Piano e Benevldes An-
tomo dos Santos Pereira e Darli Ar-ireuo Matiel. do 18.° B.C.- írelson
Slrauss. oardel da fonseca Walaer.
Vanuir Rocna Sales. Cnseu Maurício
Chaves, .nise drt anveira Guimarães e
Wasníngton Flores, do 20,° B.C.. e Rei-naldo ae uliveira e Luis Barros Magno.
ao JU." B.c.
PERMiSao-;.,.-,

ConceOiaub Mwi' . -«.. _-..iJuuii*t; uura
passarem parte dos ponorios ne tran-
sito -a oue tem uirelto: nes:a capitai,
os maior da Arma ue Cavalaria, Hugo
Crarner Ribeiro, recém-transferirio ao
5." li.C. paia a Coudclaiia de Campo
Grande; 1." lenenic Ua Arma ue In-
faiitana. »Ne!son alúrlo dos tíantoo. ul-
tlmainento transferido para a 2." Cia.
Esp. Mn.. e ti.° tenente da Arma de
Anilharia. Heraldo Saníoi-d Barros.
transterlQo di o» pura u 8." R.A.M.
•75: na cidade de leu Estado de Suo
Paulc. o cwnltuo da Arma c? Anilha-
ria Ornar de Macedo Massa, ultima-
mente transferido nara o a." R.O.-lOõ;
na cidade de Belém, Estado dn Para,
o 1.° tenente aa Arma ae Inlaniarla,
Artur liamos Bogéa. transferido uo 32.°
B.C. nara u C.P.O.l--., ae Belém; na
cidade ae Itu. Estado de sâo Paulo, o
capitão aa Arma ae Artilharia. Carlos
Alves da Cunha, do a.o -ít.o.-lOS.

O-SLIGAMKNTO UE OFICIAI,
Seja acsllgado dc adido a estu DI-

retorla. o coronel da Arma de infan-
tana. Carlos de Lemos Basto, recém-
transferido para o O.íí.M.a. e nomea-
do comandante do Centro de Prepara-
çáo ue Oficiais ua rleserva do Rio de
Janei:--.

..j»v,»0 Lie; OFICIAIS
r„n auido u esta uireloria, para

fins ue percepção aa vencimentos, o ca-
pitao áa Arma de Artilharia, junot Ki--
beio GuimariWs. da Missão Militar Bra-
sileira. lunto ao Conselho Aliado oe
Ccnlrõre aa Alemanha.

• - Pica adiuo ao Li.C.M.M.. por ne-
cessidaae ao serviço e por ordem ao
cuco. sr. ministro da Guerra, até JU
de ninho riu corrente uno. o capitão da
Arma ae Artilharia Antônio Alberto
Monteiro Caminha, do B.° R.A.M. 75.
a fim üe prestar seu serviço do oficial
especializado no Serviço de Viaturas
Aulo cia Turismo rio Ministério da
Ouerr

-rJVJuMENl'0 DE OFICIAIS '

AItMA OE INFANTARIA:
Transferencia — Transfiro, por ne-

necessidade do serviço: rio 1II.3.1' 8,1.,
e aluno du, E.A.O. para o 1." R.I.. o
capitão Luis Gonzaga Pereira da Cunha.-- de ajunto nara Deleg. da 3.ft De-
legaclu de ftec. tudo aa 3.a C.R., o
l.o tenente do Q.A.Ü.. José de Oliveira
GuimarãesTransfiro, uc:- necessidade do ser-
vko e de ordem do exmo. sr minls- i
tro. da 4.a c.R. nara a 1.» C.R.. como
adjunto, o 2.« tenente Valdemar César
Machado.

Transferência r.u w.mtiro Transfl-
ro. por necessidade do serviço, do Q.o.
para o Q.S.G.. e nomeio ajudante de
ordens do eômo. sr. general da Bda.
Nicanor Guimarães de Sousa.* o capitão'
Newton Ferreira da Silva.

Transfiro, nor necessidade do serviço,
do Q.8.P. para o Q.S.G. c nomeio
para servir na 5.'1 CR. o capitão Ma-
nuel. João Homem de Melo.

Transferência de Quadro -- Trans-
firo. nor necessidade do .serviço do
Q.S.P para o Q.O. c classifico no
15." R.I.. onde Ia servia, o 1.° tenente
Chllderlco Fernandes áe. Carvalho.
ARMA DE CAVALARIA.

Transferem;!» •— Transfiro, uur ne-
ccssldede do serviço: do SR.M.B. para
o 8ervlco de Transmissões, tudo da. l.a
R.M. o capitão Alfreri.i Aristarcn Lcv-
rn-iri Marauesi.

nara o l.o 11.c. Uds. o l.o te-|
nenle Marcos dn Jesi':p Pereira Perto, I
e segundos ditos Hélio do Amaral Vas- l
concetos r Ruben.» Junqueira Portugal. I
resi,ect!vi,m»nte, dn 5." R.C.. 6 o R.C
e 7,o n.t.

Tranülfiítielj rir Quadra —. Trnnsflro
por necei,ílilKdc do serviço, do Q.O
narr. o Q.S O. o nonirlo para servir
fia 13,* C ri o 1,0 tenente do Q.A.O
Frniioiico Criioilt.

Transfiro, nor necessidade do «er.
ilço dn Q.O. para o Q B.O. e nomeio
viara n*rvii' nn 10.» C.R o cnpltio
.loriífi Alhei-irr rir Almeida Lopen.
ARMA Pt". AVtTII.IIAniA-

Tr»n»f)trinola -- Transfiro, nor ne»
|.»>iisii|,ir|e rin dervlro' tia Illn. ri" ii A.f;.
puni n | o a.A.O.FrV, n Io l«n»nt»
Alhurln Ar»\i-i\a ri» Ollvnlru• » lio J.n BA ^? '16 nnr» o 9 P.A,
o 11" lintnln A'i»n«l*i f-a-iiu' liniirtiin (il
Oriii'11

i|ii *1 'i ii A 1,'nv 'Ih iinr» o Ti K,A ,
o 9" innnii». rtrnindn tuíi viiiri r»r»

Trinttnanfl» >l> On-ulfi TrHHlflUli
inn nr. iiiMrli-ilii du micurfi ilu QO
hnra ti. oi» ii •• ii-HiiM-i ni* •» «rvli

Hwli'

au*tiliar de instrutor do CP O.R.. rie
Belém, o 1.» tenente Antônio Augusto
Nogueira.

Transfiro, por necessirlarie do ser-
viço do O.O. oara o Q S P e nn-
meio auxiliar rie Instrutor do CP OR.
dn Belém o l.o tenente Gerson Al-
vlte.""RM-iNÜNCIA:

Declara-se para os devidos fins. oue
o tenente-coronel Valdir Manuel de Al-
hunuer-uie riermanecerã na E.A.C. rie-
s»mn»nM**rln »*r funcPes de snh-Cmt. e'isril nrimin''trntivo até o fim rio cor-
rente ano. de acordo com ' a autoriza-
cão /lada nelo exmo. sr. ministro da
Guerra.
A~MA r>F W-SNPA"™-

Transferência Je Quadro •— Trans-
firo nor necess'dnde do serviço do
Q.R.O. oara r> O.S.P. e classifico na
C.E.R.-l. o 2." '"nente do Q A.O. Car-'os Pereira.

ADIÇÃO OE OFICIAIS
Pica adido a '-Ha Diretoria, o coro-

nei da Arma dc infantaria Roberto
Deolindr, Santio"" .'o 12 o r.i oue eo
encontra no gflzn rie "10 c"as de licença
nara tratamento de ialide.Ao R.C.O.: — De ordem do exmo.
sr. ministro os capitães da Arma dc
Cavalaria. Aníbal Figueiredo de Albu-
ouerque e Raul de Araúlo Alves Car-
naúba. devem permanecer adidos, como
ia efetivos fossem ao Regimento de Ca-'alaria de Guardas até o fim do cor-
ente ano de Instrução.

BAIXA AO HOSPITAL
Conforme ofício do exmo. sr. generalAdido Militar iunto & Embaixada do

BrasU em Washington, o l.o tenente da
Arma de Engenharia. Murilo de Flguei-
redo Borges designado para tirar o
curso de Engenharia em Fort Belvolr.
necessitou baixar ao Walter Reed Ge-
neral Hospital, em virtude de uma in-
fecção num dos dedos da mão direita,
adquirida durante os exercícios exter-
nos. tendo Sua baixa ocorrido em 26
de lanelro do corrente ano. devendo
ter alta uma semana depois, conti-
nuando porém em tratamento esnecl-
fico nor algumas semanas no próprio
Fort Belvolr. podendo entretanto reto-
mar o curso interrompido.
REQUERIMENTOS DESPACHADOS
Por esta Diretoria:
Oscar de Sousa Lima 2.° sargento do

2.o B C.C.L.. pedindo transferência
para uma das unidades motomecaniza-
das das 7.» 8.» ou 10.» R.M. - "De-
ferido. Seia transferido para o 7.°
Esq. Rec. Mec."
OFICIAI, A DISPOSIÇÃO DO D. CMB.

De ordem do exmo. sr. ministro, o
maior da Arma de Infantaria Antônio
Teixeira de Sousa, classificado no N.F
T.P.. passa à disposição do Depósito
Central de Material Bélico., em Deo-
dor o.

GENERAL DE BRIGADA BRASÍLIA-
NO AMERICANO FREIRE Diretor do
Pessoal — Confere: — Osvaldo de Arau-
Io Mota. coronel-chefe do gabinete.

ANTIGÜIDADES
Compram-se pratarias, porcelanas,
cristais, pinturas, jóias, martim, peso
para papéis e móveis da jacarandã.
1'aga-se o valor da antigüidade Casa
Anclo-Amerieana Antigüidade -tda.

Rn» Assembléia "*»¦• 18
Telefone 22-8664

CONSERTOS
de

RELÓGIOS
POR

RELOJOE1ROS
TÉCNICOS

ESPECIALIZADOS
LbvIDOR, 169 — 1 * -

SALA 108. ^

Ml lllltihllt
PWS /__»

ACCE SSORIOS
CNICOS DISTRIBUIDORES

UistrW. (Iti Automóveis Studebaker Ltda.
RUA SÃO CLEMENTE. 81-83

I

BANCO FINANCIAL DO BRASIL
(FUMDAUO EM 5 DB JULHO DB 1938/

(Carta Patente 2.860)

( 'PIT.A.L REALIZADG
! ( NUO ÜE RESERVA

Cr$ 5.000.000,00
Cr$ 600.000,00

C/C MOVIMENTO — Sem Limite  4%
C/C LIMITADAS- atéCr$ 100.000,00  5%
C/C POPULARES - até CrS 50.000,00  6%

DEPÓSITOS A PRAZO FIXO
6 meses "¦ ¦ 

fj^J12 meses "V"  V 6
12 meses, com RENDA MENSAL  7 %

9/9.
a/a.
a/a.

a/a.
/a/a.
a/a.

Diretores: Rodolfo Ambronn e A. Bagrueira Leal

m^ ^ n*ntTi n/\n s t\ RIO DE JANEIRO
RUA DO OUVIDOR., 69 Telefone: 23-0.579

- t

li» K>''í)l5 ili' M»1,iiiiiii' o ii/*i»<i 'i I "
l*n»iii fliinnlil iVilimi Mnifiiir»>|n Q i'l 11»li li IJ H li I lllllllllll
imi' »--i'ii im, im *'M „ -'tm*'! «j
«|i"iin i#ii«ii'n .hi (# » n TrUli Híim
|»>*M ii* lumniiii

{r»l'»IJk'l Hrri m-Jttti***)! _IJW'v|iiii An ijt fl *• i li 9 A P » **<-l,l.-.*i

»..e uma linda jóia poderá ser
SU3 por POUCO DINHE3KO,
nos leilões de penhores éa
CAIXA ECONÔMICA!

Uma variedade
infinita de jóias
— as mais en-

cantadoras e modernas
¦—estão sendo oferecidas nos leilões de

penhores da Caixa Econômica! Apro-
veite esta magnífica oportunidade de
adquirir a jóia que deseja para presen-
tes ou para seu uso... por muito menos
do que imagina! Além disso, há de tudo
noi leilões de perhoves da Caixa Econô»

Máquinas de costura, máquinas
de escrever, rádios, objectos para todos

1
\ mica

________sPB^Hha
_-__H_wyiiK^H___k
l_---_-_lflÍ&^_vl-_____k

b\\wS M-P HMll _k
^^mma^^-m^y y Jm r

\m \w^^

os fins... tudo isso vendido ao correr do
martelo tendo como bas? apenas a im-

portância do penhor acrescida de pe
queno juro. Os lcilõrs da Caix Eco-
nômica são uma ins itu'ção de sc;-io
.social. Não visam lucros. Vis m uni-
camente favo.ecer os mutu ries can-:
os melhores lances oí.t.dos rara m io
aplicação de capitais em novos em-

préstimos. Faça o seu dinheiro
render mais, freqüentando

leilões de penhores da
Caixa Econômica 1

*¦**¦*

Se não puder comparecer
aos leilões, faça sua oferta
em carta. Nesse caso a Cai-
xa Econômica fará os ian*
ces em seu nome até o li-
mi le autorizado. Para mai-,
ores detalhes, procure no
local da exposição o técni-
co que ali se encontra espe-
cialmente para atendê-lo
nesse particular.

i h

mnimss lances,
9\AI0WeS BtMfFÍC/OS

PâMÃ 0 mOTÚAR/O

LEILÕES DE PENHORES

CAIXA LC0N ___. __-,«_¦_ _M a_ÍIMÍ-r" \
FEDERAL DO RIO " E JANEIRO

Amanhã •? sexU-feirn pró:;lmn, da» 9 fci 16 hornN, a rua Sole do Se.on.hro,

n." 201] — I * andnr, havorá pnpokIçIo ú» 1177 lot»» conHllUiIflnií rio

iinolx, mpiInlhiiH, *.lflnfíti% nll«n(;itN. bichai, botoe*- brocho», colnrtin o ou-

in.-. Irtliii- fio ouro. ornt», plotlnii. pliillmulo, nom-lle, Btc, cum brlIhAr..»**

riJamnnlM, nárnlAi «• pidram rtlogloa da pliiilnn, plaUnutloai ourn. i»r»i»,
riihn», urfimHíliw a IuIIimimIiin dt* mnii-iii. iji»|nii«'l.i'», como Malakn llnlv#r<
mil, niiiia, l.unvl/iflai Mova..... I'm»i'cc Vulmiln, _»l»n, ,\ll(ln< Um#ir»»IMrnwi
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Dr. Fernando linhares
Ouvido» - Narlí • Osrfanta.

n. México, »8 — *¦* —

Tel.: 42-3514.

Di. Duarte Nunes
Doençns dos orgílos -f-enlto-url-

narloK em ambos os sexos — He-

morridas « «uns compllcaçoís —

Das 8 às 18 horaa — Senador

Dantas, 85 Mb, Xel.t 82-6885.

Hydranllc Brake Flnld Amerold
£. óleo para frplos hldrftlicoJi.
Um único tipo para todos os

veículos. Exija a marca Ameroid.

^gggp ^Sjggj^

CONSULTAS CRS 20,00
OLHOS — OUVIDOS —

NARIZ — GARGANTA
DB. FORTUNATO

Consultas oom hor» ,m»read»
Cr» «0,00, tel: «-86M

RÜA DA CARIOCA 6 — «.•
Das 18 às 18 — Diariamente.

QUE
__  

*¦»»

\£^0cm0mó^
AUTOMOBILISMO E TRÁFEGO

Com a Cia. Swift do Brasil
e o Ministério do Trabalho
24.334 AMBIENTE INSALUBRE E

EXCESSO DE RIGOR — Ks-
erevem-nos: "Os empregados ria Cin.
Swift do Brasil S. A., na rua Antilnio
Lage, n. 34, vivem num ambiente mui-
to desagradável, nflo só por causa rio
rlgorismo excessivo ali predominante,
que os impede até de fumar nas horas
de serviço (como se se tratasse de me-
ninos de escola...) e proíbe a salls-
façfio de necessidades fisiológicas impe-
riosas, como também,, freqüentemente,
os funcionários s&o forcados a traba-
lhar sob a acSo incômoda de forte*.
exalacSes de amflnia, que tornam pos-
slvel sua Intoxicação. Desta forma, ou
as tubulaçfies devem ser consertadas ou
os funcionários devem receber máscaras
próprias para protege-los da emanação
de gases amoniacais. Conviria que o
Ministério do Trabalho tomasse sob a
sua proteçfio os funcionários da Swift,
já que a mesma nâo observa, como

• União Beneficente dos Motoristas Brasileiros
SEDE : RUA DO SENADO,. 65, 1.» ANDAR

De ordem do sr. presidente, convido os srs. associados quites e noi gozo das

re«lUs sociaisbem como suas exmas. famílias, a comparecerem, à Ses«5o_So-

taSoie se realizará no dia 21 do corrente, às 20 horas, na sede ->oclal, come-

m«tt™ da pa sagem do 17., aniversário da sua fundação, 
rquando 

«eará. a

2w* da nova Diretoria e do Conselho Fiscal, que_ irão reger os destinos desta

Swtítuieáo no biênio 1948-1950. — Secretaria da U. B. M. B., em 20-4-94B.
iMtltuicao no -u*** ¦liHtoBÍo 

Albtyt0 Ayrea dg Cattro . j., secretário.

COMPANHIA FRIGORÍFICO IGUASSU
DIRETORIA

Senhores Acionistas:

Temos a satisfação de apresentar-vos o Balanço Geral e Demonstração

da ConT Lucros & Perdas, relativos ao exercício findo, procedto «m

31 de dezembro de 1947, a fim de serem submetidos a vossa «clavecida

apreciação e os quais já mereceram parecer favorável do Conselho Flsca .

Como é do vosso conhecimento, o comércio de. carne verde teve, du-

rante*o ano de 1947, os preços desajustados, e só em janeiro deste ano

«conseguiu íôssem os mesmos nivelados, de modo que no exercício a

^ue se rcic.c o balanço ora em apreciação, a margem de lucro foi exígua,

permitindo upenas cobrir as despesas, as quais, em contraste, foram mais

elevadut. em relação aos anos anteriores.
Assim embora o nosso movimento geral fosse mantido em nível o

mais elevado registrado pelas nossas estatísticas, e as nossas matanças

• tingido a fll 986 rezes, que permitiram satisfazer cabalmente o supri-

r-iento de carne verde aos municípios com os quais mantemos con ratos

; da nossa quota no abastec-toenlo do Distrito Federal, nao nos foi pos-

Sivèl entretanto, pelas razões «postas, apresentar resultado líquido que
•oermitisse distribuir dividendo, como do nosso desejo.

Em janeiro p. passado, as autoridades reconheceram a necessidade

e procederam um «ajustamento nos preços, de modo que, no ano em

curso esperamos poder apresentar melhores resultados.

Quaisquer informações complemontares. consideradas necessárias, com

(.jt.sfuçno serão prestadas aos senhores acionistas.

Nüóiiolis. 31 de março de 19-18

.;s.) Gonçalves de Há — Mário Godofredo da Silva Feijó

Balanço Gerai procedido em
31 de dezembro de 1947

ATIVO,
CrS

O.MVEL
_'..ínu e Bancos 
.-JiUZADO
L-diíiclos e Dc-i-iend&nci-is. Terrenos,
Maquinas e Acc-siúrlos, Chárqueada.
Salsichai-la. l*V;i ii. • Co. Gtlo. Linha _
Adutora, toco A: tir/.lanu, Desvio Fér-

Fazendas de

Diretores,

Cr$
i,

1.444.064,80

deve, as leis trabalhistas em vigor".
20-4-948.

Com a Diretoria Regio-
nal do DCT

24.335 AINDA NAO RECEBERAM OS
"BÔNUS DE GUERRA" —

Funcionários postal-telegníflcos dn Di-
reloria Regional rio Distrito Federal pe-
dem que o diretor solucione a entrega
dos 'bônus de guerra", a exemplo do
que foi efetuado pelo diretor geral em
relação aos seus administrados. —
•JO-4-948.

Com a Polícia e a Prefeitura
24.336 BARULHO NA GARAGE, VIO-

LANDO A LEI DO SILÊNCIO
Reclamam, moradores ria vizinhança

da garage pertencente h Companhia dc
Transportes Brasil, S. A., situada h
rua Conde de Bonfim, n. 255, contra
a violação da Lei do Silêncio, salien-
tando que a entrada de carros e a
lavagem durante a noite, com a movi-
mentaçâo de tambores e vasilhame me-
tático, acompanhados do vozerio, gritos
e cantorias dos empregados, perturbam
o sossego e- o sono dos que tem de
acordar cedo. Acrescentam que a ga-
rage está localizada em lugar Impró-
prio, entre casas residenciais, pedindo
para o caso a atenção da autoridade
competente. — 20-4-948. j

Com a Presidência da
República

24.337 APELO DE UM EX-EXPEDI-
CIONARIO - - Francisco Pinto

Cabral, residente a rua Ana Níri, no-
mero 1.126, casa 2, ox-soldado da -_*'EB.
requereu seu aproveitamento como es-
crlvão Interino da Policia, no dia 4 de
dezembro do ano passnrio. tomando o
processo o n. 23.660. Como demorasse
a soluçSo, procurou Informar-se rin an-
rinmenlo do papel, senilo-lbe esclarecido
rie que seguira pura o Ministério dn
.lustiça, onde tomara o n. 41.133|47,
e dai pura a Policia, voltando depois
para o Ministério, que o encaminhou,

i com as devidas informarões. ao presi-
i denlc, ram o n. G 1.275, no dia 19 de

março p. passado. De uma fonte par-
ticular, soube que a informarão da
Policia foi a rie que uno havi.-i vaga
no momenlo, o que deseja contestar,
com a devida atenção, informado como
está de que existem vagas, citando que
há pouco tempo foi publicada uma no-
mearão para a referida carreira. Como
o processo se encontra agora dependei!-
do do despacho rio presidente ria Repíi-
blica. dirige novo apelo no sentido de
seu aproveitamento, prnntificando-se a
fazer o concurso, na época oportuna,
no exercício da inlerlniclade que espera
obter, a fim de atenuar a situação
difícil em que se encontra. -- 20-4-9-18.

Com, a Prefeitura e a Saú-
tle Pública

24.338 MATAGAL E BURACOS. DI-
, FICULTANDO O TRANSITO —

Moradores da rua Marolm, no subúrbio
de Madureira, queixam-se de que o ma-
tagal c..sceu a grande altura, havendo
também enormes buracos nn eal.amen-
to que dificultam o trânsito. Acres-
centando que no matagal formam-se
perigosos foros rie mosquitos, pedem
providências ao serviço competente. —
20-4-94S.

4.a-feira, 21 de abril
T1EPARTAMENTO .TURIUK.O _ Ho-

rárlo: das 11,30 às 12,*"0 horas, todos
os dias úteis.

DEPARTAMENTO MÊIMUO - Ho-
rárlo: dr. Braga Neto. das d às B
horns, todos os dias úteis; dr. Jorge
de Lima. das 12 às 13 horas, todo?
os dias úteis; dr. Domingos Sérvulo.
das 14 ôs 15 horas, todos os dias
úteis, exceto nos sábados: dr Abias
Vieira, das 19 As 20 horas, todos os
dias úteis, exceto às sextn-felras, que
é dns 20 às 21 horas. O dr. Abias
Vieira nâo dá consulta aos sábados

DEPARTAMENTO OE ANALISES —

Horário: dr. Silvio Rangel, das 15 às
lli horas, todos os' dias úteis.

DEPARTAMENTO DENTÁRIO — Ho-
rárlo: dns 12 iis 15 horas .todos os
dlns úteis, exceto aos sábados, que c
dns 15 ns 20 horns.

AMBULATÓRIO — Enfermeiro Sebai-
tiâo .Freitas dn Silva. Horário: das 9
ns 12 horas c dns 15 ás 20 horas.

REGISTRO DF. FAMÍLIA — A íim
de legalizarem seus nedldos de regls-
tro de família devem comparecer nes-
ta Secretaria, os seguintes associados
Agostinho Neves. Alberto 1'ramontano,
Altivo BràtiHo dos Santos. Antflnlo Joa-
quim Ribeiro (2.»). Augusto Ferreira dn
Silva Porto. Daniel Lopes Correln,
Domingos aolçalves. Guerra, Duarte
Alves dc Almeida, Francisco Alves

União Beneficente dos Chauffeurs do Rio de Janeiro
Kcronh-ncida de Utilidade Pnbllca por decreto n.» S 135. do 215 9 1U8V

Kdiflriu próprio: rua* Kvarlsto dn Veiga n.« 1811., sobrado Telefones:
12-451)5 o «2-471)3. Expediente ttidtm os dlns fiteis, das 8 Un ti hora».
etrrln in>« snlinilns. ipie A ,\an g Aa 18 horas

Serafim. Geraldo dos Santos. Hélio
Gonçalves. Carlos Alves. Mário Vargas
Brochier, Hélio Rodrigues Amaro, Wi-
lhelm Frledrirh Karl Laubert, Jo5é
Leal. José Aleixo rie Mendonça. Dur-
vai Botelho de Sousn, José Cláudio -los
Santos, João Ferreira rin Silva Zenóbio
de Oliveira, .Tono de, Aguiar Lira, José

,ro Francisco Pinto rie Azeredo, José
Enélas Santos. EU Sintlorio,' Frnnclsro
dos Santos e Benllo Costa.

CHAMADA PARA AMANHÃ, ÀS 8.15
HORAS — Pompeu Porges. Abdo Gaitar
Knmel. Maria Carlotn Bastos de OU-
veira, Válter Gomes Vieira, Eduardo Va-
rela, Mei AlVes Lustosn, Jorge José Cha-
ml Jair Cardoso. Manuel Cordeiro, Vai-
dorerio de Paula Freitas, Arião Gomes
da Silva, Manuel Agnelo Marques, Vai-
domar Soares França, Júlio Cardoso
Morgado, Justiniano ria Silva. Antônio
Fernandes Teixeira. Darcilio José Ber-
iiardlno, Rufino Rodrigues Eduvi-R.s,
Fico Nicola, Joaquim da Silvn Arraia.
Arlindo Barbosa Bola. Artur Francisco
Sodré. Amaro rias Dores. João Vinhas

Pinto, Francisco Florlllo, Francisco j Dnm|ngos Martineira Domingues, Joa-
Lousada, Francisco de Oliveira :3.°>. j „u\m Fagundes, Odimar Moreira Cam-
Francisco ,dos Santos (2.0), Henrique i ))0S Valdir Rodrigues rie Figueiredo.
Ascendido ' Lucas, Hermes dc Caires, Ol.)[lnti0 carmine Orlanriino, Paulo Gui-
Joáo Teixeira Reis. José Joaquim Cae- I lhel.me Riumever.
tano, José Jordão, José Luis Parreira

reo, Matadouro Avicola,
Engorda. Afiougues, fite.
Veículos e Semuventes •
Móveis e Utensílios ... ¦

20.329.250,80
530.000.00
104.023,80

REALIZÁVEL A CURTO PRAZO
Gado nos Currais, em trânsito e nas Fazendas, Produ

tos em 'stock". Contas a Receber e Devedores Di-

versos 
REALIZÁVEL A LO.\GO PRAZO

Títulos e Ações, Depósitos. Almoxarifado, Pastarlas.
©tC. ¦ • ¦ 

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Diversas Contas 

Com a Polícia
24.339 UM APELO — Escrevem-nos:

"Os guardas civis dn D.F S.P.' 
ía-zem um apelo ao chefe de Policia,
a fim de que lhes se.iam fornecidas
carteiras profissionais com capa verme-
lha nu que sejam trocadas as atuais
de capa verde. Esses, funcionários, mes-

! mo à paisana, tèm sirin aproveitados
! em perigosos serviços, rumo há pouco' 

tempo, nas batidas nos morros à pro-
20.9S3 279,60 

' 
cura de malfeitores. Quando de folga
o em trajes civis, estáo impossibilitados
de prestar auxüin an;: rolegas tle ser-
viço. pois os documentos que tiolssuem
só' os identificam oomo falsns pnliciais.
segundo as determinações em vigor.
Assim, fazem um apelo an chefe de
Policia, para que se nfm [òr pnssivel
fornecer as carteiras rie novo modelo,

j que. ao menos, seiam expedidas or-
dens. pela imprensa c pelo boletim de
serviço, dando validade às carteiras de
capa verde, que os identificam como
lun.-innánn.i da Poliria". — 20-4-948.

Juracl Dlns Ferreira, Manuel Alves
Í10.O), Manuel Alveu (14.01, Manuel Cfir-
tes, Manuel Rul7„ Mário Rebelo da Sil-
va, MlRuel José de Carvalho, Otaollio
Ferreira e Pedro Seda.

KEVISAO DE MATKtCUM — Deven-
do ser procedida a revisão de ma-
trlcula social, a Diretoria desta Onlão
avisa, especialmente aos associados que
se encontrai" cm atraso no panamento
rie mensalidades e qu» desejam pagar
suns contribuições atrasadas, para com-
parecerem, com urgência, nesta Secre-
tnrla. O presente aviso tem a flnall-
dade de evitar surpresas por pnrte rio
associado atrasndo que fflr desllsndo de-
tlnitlvamente. na revisão de matricula,
por falta de pagamento, do acérdo com
os Estatutos sociais.

AOS ASSOCIADOS — Reallzanrio-se
nesta capital, de. 10 a 20 rie maio.pró-
ximo futuro, a M.***- Convenção Anual do
Ratary Internacional, e alendendo ao
pedido formulado pelo RoUry Club rio
Rio rie Janeiro, a Diretoria des|n União
apela para os seus associados e moto-
ristas em geral, a fim de que, fncilitan-
do n distribuição do tráfeRO e cooperai!-
do com as autoridades, possa dar aos
milhares de visitantes desse certame,
um agradável nspecto rie nossa cidade
para que. levem ns melhores impressões
uno só de nossa natureza e empreendi-
mentos, como também de. nosso povo.

Serviço do Trânsito
(EXAME DE MOTORISTAS)

CHAMADA PARA HOJE, AS 7 HO-
RAS — Eugênio Zimbardi, Andrew Va-
sarholyi. Ulisses Newton Neves Gonga-
ga, Adelino dos Santos Marques, Eugê-
nin Wlolowloyska, Milton Elyakim Tou-
riel, Roberto Fucs Nascimento, Pedro j
Ferreira da Paixão, Avelino Teixeira, j 

"**j*
Aníbal Veiga, José Inácio de. Sousa, "*"
Laureano Alves, Euclides Guedes de AI- ! ???•„
meida. Antônio José Pimentel, José Di- i ^ _"
niz Fernandes. João Cabral da Silva, ,í,,i
Carlos Agripino da Silva Wigberto Do- i •?'"

Lécio Teixeira de
Barros, Jorge de Farin Nogueira. Fer-
nando Augusto Torres de Melo. Nilson
Soares Campos, Washington Cristinno
de Oliveira.

CHAMADA PARA AMANHA, AS 15.45
HORAS — Pompeu Borges, Abdo Gatlar
Luis Antônio Junqueiro, Joaquim Mo-
reira de Ramos, Silvia Raposo Leite,
Pinkus Oranklowtoz, Mareriy Lima Ri-
beiro Pereira, Roldão Costa. Arquime-
des Pereira Lima, Luis Cláudio Garrido,
Azlel Rodrigues Galhardo. Didimo do
Azevedo Sarmento. Hélio Paraiso Gnr- I

415R4 — 45087 — 4531:? — 800027
43g24 — 4.1128 — 41028 — 15873
10781 — 18083 — 44635 — 41423
(Í845B — 48281 — 43146 — 41037
458B3 — -1501:'. — 42284 — 44413

3517 — 80201 — 80918 — 80838 --
80339 — 48523 — 47397 — 80908 —
80403 — 80801 -- 8Í149 - 80549 —
01087 _ 4608(1 - B0903 — 81066 --
74511 _ 4H557 48498 —- 48975 —
479-1,6 — 47103 — 47329 — 47244 --
4G069 — 46659. - 46659 — 45672 —
46695 -- 49320 - 48029 — 49360 —
490.11 _ 48259 — 48311 — 48799 —
4B781 — 48770 -- 48755 — 48792 —
12957 — 2762 — 80144 — 80792 "—•

0)149 — 80368 — 80400 — 80145 -
80138 — 80031 — 80137 — 80488 —
66025 — (18574 -- 65698 — 63934 -
Bonde 1927 — 1791. — 385 — 321 --

2541 — 306 — 46328 — 47005 —
47_-|. .. 47026 — 48261 — 45676 —
45213 — 41204 -•- 42627 — 70317 <—
71401 — 71813 - 72743 — 73433 -
73840 — 75161 — 75277 - 33702 —
20056 — 3*i700 — 86412 — C. D. '—•
297 — Penna 55384 — P. 44485.

EXCESSO DE VELOCIDADE — 73959
— P. 47458.

ESTACIONAR EM LOCAL NAO PER-
M1TIDO — 20269 — 3363 — 27871 —

422 -- 73188 — 33118 — 30964. —
14067 —¦ 22214 — 26753 — 2641 —

¦ - 28972 — 30075 -- R. J. —
- R. J. 27582 — 337 — 74297

Carteira com dinheiro,
à disposição do dono

Knviou-nos um leitor uma car-
teira, contendo a importância de
Cr$ 170,20, um. retraio e uma chave,
encontrada no Interior de um carro
particular, que conduziu,, "de carola ,
no dia 14 dn corrente. da avenida
Epitâcio Pessoa ao Ministério ria Fa-
zenriá o dono do achado em questão.
Além rios ohjetos acima referidos, en-
contrava-se uma fôlhn de papel com
ii seguinte anotação : Italn-Fregue-
zin. -Cascadura, rua Monsenhor Mar-
qtifcs n. 67. i ii

A citado carteira encontra-se, a 'lis-

posição rio seu legitimo lono, no De-
partimento cie Circulação iléste jor-
nal, rias 9 ãs 12 ou das 14 ns. 18
horas.

Or. JOSÉ DE ALBÜOi'^-
ÍIKMBRO DA SO*JIEI>AII» lll

SEXOI.OOIA OE 1'AKIS

Doenças sexuais dn \w^?>
ROA OO ROSAKIO !IK - Or I »- i

ROUPAS USADAS

. êteJ* FICARA'
L' **tf?f 11*9 NOVA*

m BÊ%SW ÍRA1ÍKDO'
_LV( a' oficis

(OMriiASh <\
GA-SE BBM.

IMIMini.lli l'A
TKI..: 2'J-3.**íí>4.

fSPCCI/UIT»
AVENIDA, 147 - 1?anc-
•^CAMISAS SOB MEDIDA *****

27409
25888
61540
48440
70797
31284
26413
74644
31182
47636
27153

cia, Jaime Augusto Martins Sampnio,
João Paulo Bruno, Sônia Bariony, Cris-
továo Martins Costa. Felicíssimo Nunes
de Almeida, Hêráclito Monteiro rie Mes-
quita. Joaquim Ilidlo. Cláudio Gonçal-
ves de Freitas, Joaquim Leite e Silvn,
Almerindo Dias. César Augnsta Catnri-
no, Luis Botelho Neto, Antônio Carlos
Gomes Ribeiro.

Observação — A falta ii cliRmada lm-
portará no pagamento de nova Ins-
criçno.

INFRAÇÕES REGISTRADAS

DIVERSAS INFRAÇÕES — 80286
50502
63389
80957
47447
80291
S. P.
47359
46627
49153
49292
48797
16215
4482
80826
80477

81128
75988
80609
76063

.. 49344

80325 —
66444 —

- 80910 --
71163 --
60501

7147 _ 48773 — 48807 —
47383 — 47936 —
46977 — 46915 —'-
49258 — 49169 —
48135 — 48858 —
48297 — 48184 —
Aprendizagem 73 —

62247
22552
B0993
80041
11097
48009
47766
45758
49031
48396
48267
2013

8Í052 — 80538 — 81063
80761 — 80382 — 80723
80494 — 62222 —- 63441

62544 — Bonde 284 — 1703 — 1905
2549 — 2541 — 2004
P.,46898 — 48013 — 48952

26.473 443.60

6.865.237,60

1.339.600,00

PASSIVO

-I^ÍO EXIGIVEL
Capital 
Reservas 
Seguros Conta Própria 

EXIGIVEL A CURTO PRAZO
Contas Correntes e Contas a Pagar .

EXIGIVEL A LONGO PRAZO
Contas Correntes e Contas a Pagar

RESULTADOS PENDENTES
Lucros e Perdas 

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Diversas Contas 

Cr,$

20.000.000.00
2.365.232,90

226 142.70

57.085.675.60

CrS

>2 591 375.60

21 812.522.60

11.266.981.90

75.195,50

1.338.600,00

37.085.675,60

NUópoli», 31 dt dezembro de 1947.

COMPANHIA FRIGORÍFICO IGUASSU'

Gonçalves de Sá — Mário Godofredo da Silveira Fei.io — Diretores.
— Vltoldo Celestino Bodziak — Contador reg. 44.095.

Demonstração da conta "LUCROS & PERDAS",
em 31 de dezembro de 1947

fcE Reeeltae Gerais — De Produtos —

De Matadouro Iguassú — De Filiais
— De Gado — De Carretos — De
Rendas Diversas

A Despesas Gerais — A Juros & Des-
contos — A Seguros 

A Despesas Gerais -»- Impostos — Ta-
xas. Selos e Contribuições de PrevI-
íêncla 

A Móveis & Utensílios — A Veículos &
Semovenleu — A Açougues — A Fl-
liais (depreciações) 

A Conttis Correntes (Incobrávels) 
A Impostos a Pagar 
A Fundo de Reserva 
A Fundo de Depreciado 

Balanço 

D«BITOS

Cr$

5.883.323,00

2 826 379.10

94.514,80
1.099,30

24.314,90
5.853,60

11.707,70
75.195,50

8 922.387.30

CRÉDITOS

Cr5

3.922 387.30

mildpnlis, 31 de dezembro de »17.
COMPANHIA FRIÜOKÍKICO IGUASSU'

monçalves da Sá - Mário Godofrudo du Silvatra Feijó
V toldo Celestino Bodstak - Contodoi* reg *H 0B5

S 922 387.30

Diretores,

Pnrocer do Conselho Fiscal
q] uiiiilvi iifi-liiínluii, niemlii'"» 'lo CmuolhO Klicsl d.t COMPANHIA

fll 
* 'iKICO IQUAMiU'. i«>n*l*i v*nmlnoiln d»tl«JHnioniu i« iuhíihIos -.
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Sobre a reclamação nú-
mero 24.270

ESCLARECIMENTOS PRESTADOS
PELO BANCO DE MINAS GERI***

A propósito da reclamação *t*i.*>

24.270. publicada nesta secciio no
dia A do corrente, recebemos do Baii-
co de Minas Gerais os esclarecimen-
tos constantes da carta que publica-
mos adiante. .Versava a cjueisa so-
bre a existência dc luncionários por-
tadores de tuberculose, em número de
cinco, dois dos quais já ialecidos.
permanecendo os três restantes em
serviço, e. cujos nomes, mencionados
na queixa que nos íoi apresentada,
omitimos na publicação. Nesse pon-
to. a missha confirma o que saiu
publicado, acrescentando entretanto —-
o que é para louvar -- que o esta-
beleeimento pôs cm ação todas a
providências para evitar o perigo de
contágio como ainda prestou e pres-
to aos doentes a assistência necessá-
ria.' Eis a carta: ..Causou-nos sur-
presa a noticia publicada em seu jor-
na), edição do dia 8 do corrente, na
qual um missivista diz ser o nosso
Banco um foco de contágio de tube"--
culose. Essa noticia surpreendeu:nos
porque as nossas instalações sfto das
mais modernas do Rio de Janeiro,
sendo o nosso prédio recentemente
construído e dotado de todos os re-
quisitos de higiene e porque, ao que
nos consta, nada de anormal tem
acontecido aos luncionários desta Fi-
liai, em número superior a 100, co- j
mo passamos a expoiv Estabelecidos j
nesta praça há mais rie f) anos, du-
rante todo este tempo tivemos cinco
casos dc tuberculose entre 'os nossos
funcionários, sendo que. dois já fale-
cldos Ini mais ile quatro anos, e nd-
mitidos em nosso Banco ainda ao
tempo nm que o exame medico não
era bbriÊatórlfl. Não òbstanoe já se-
rem portadores daquela moléstia con-
forme pudemos verificar, posterior-
mente, foi pelo Banco prestada tAda
a assistência médica aos mesmos,
uma vez que nâo faziam parte rio
Instituto rie Aposentadorias e Pensões
dos Bancários. Dos três restantes.
uma moça. líá dois anos. mais ou
menos, apresrntou sintomas de tuber-
ruiose n.io declarada, simples entra-
quecimento r outro apresentou tan\-
bém enfraquecimento resultante de
uma pleurlsla mal curada e final-
mente o último lom tuberculose rie-
clarada mas que tudo laz crer lô»-
so hereditária, pois que o mesmo per.
deu, hn mais ou menos 4 meses. u>n
irmilo que iiii» tmlmlIfaM nêiln H»n-
ro, com iRunl moKntln

Quanto ht providencias nra rei-la-
miiriudas peln rntMlviítit nfto têm o
menor fundamento, i" qu. fidue e|n«
f,em «Mdç/iii hi ioi"im tomnduií H«
multo iruipn. iii" *' I*"1--" "in «nuidn
boi, fitou oi orrulofi
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ria. Manuel Carmo Gomes Leite, Bertu
Uno Cunha, Egídio Schlavinl, Manuel de
Melo Leitão. Antônio de Andrade Silvei-
ra, Antônio Alves da Mota. Newton Mo.
ta. Antônio Carvalho. Agostinho Rodri.
gues Castanho Júnior, Euclides Tava-
res da Silva, Rodrigo Vieira Bugard.
Pompeu de. Sousa Ramos. Darci Ellodo-
ro de. Araújo. Antônio Tozato, Ari dos
Reis, Antônio Vieira .

CHAMADA PARA HOJE. AS 8.15 HO-
RAS — Eduardo Leite. Guimarães Filho,
Albano Cabrita Libôrio, Sylzed José .de
Santana Filho. Juliano Ferreira Cance-
la, João da Rocha Filho, Antônio Ra-
mos Silveira. Eduardo Marques Tinoco,
Rubens Marinho Nunes, Esteia S, Tei-
chols, Eleanor Lemos Sodré. Valfririo
Barbosa Campos, Joáo dos Santos. Se-
bastião Antônio Vieira, Nllton de Sousa
França. Armando Çarpes Mancuso, Ma-
nuel Simões Coelho, Antôno Alves Ma-
rinho. Henrique' Maurer, Prudente Neto
da Silva. Léo Antunes Ferreira, Ran-
dolfo Magano Júnior. Armando Mar-
tins Ferreira. Edgar Passos Sena, Ma-
nuel Cardoso de Almeida, Nicanor 'íos
Santos Pereira, Hermínio José Mar-
tins. Olídio Pinto Marques, * Irani Pinto
dos Santos. Adelino Martins. João Vilas
Boas. Joaquim Aniceto dos Santos, Al-
fredo Luis de Sousa. Fernandes Martins
de Oliveira, Joáo de Aquiar Lira, José
Gomes Floréncio.

CHAMADA PARA AMAIHA, ÀS 7 HO-
RAS — Guilherme Ferreira dos San-
tos. Alfredo. Dolabela Portela Filho.
José Fernandes dos Santos Filho, nsval-
do Ribeiro Gomes. João Alvino de Araú-
Jo, José de Sá Dias, Antônio Augusto
dor, Santos. Afonso Frausina, Agenor
Correia de Sá Filho. Luis Mollna Filho,
Teófilo José de .Santana, Manuel Vito-
rino. Antônio Percir. Ramos. Benjamin
Maio, Álvaro da Silva Marques, Carlos

85984
3811

46601
80351
3900

76167

43883
70907 —
73434 —
28828 —-
216382 -
10914 —
B. A. -
45040

4-1533
70009
74190
4595
R.
4885
1872

45689
49347
48905

73879
80869

40600
71556
75250
6526

33068
•17200
41993
44635
23294
67486

24834 — 44868
373 — 29000

30293 . — 31182
42948 — '47536

3376S — 22214
34278 — 30293
13531 — 42948
21414 — 33768
68749 — 28633
28465 — 14668
15043 — 27722

11419 — 13632.
— R.

470H8 — 48013 — 44052
¦16658 — 49084 -- 15392
44635 — 6702 — . 1287
1C317 -- 81159 — 8J177
23781 - R. .1. — 1K473

R. J. 3322 — 8923 — 15385
26985 — 9144 -- 6055
74364 — 20001 — 30853

- 2056 —• 80424 — 47029
45025 — 22165 — 45495
24342 — • 15206 — 48312

R. J. 15252

26549
17334
457R7
13531
21414
_6652
31284
26413
28323

18fi<14 — 6459
9768 —- 2118
9357 — 26921 
DESOBEDIÊNCIA AO SINAI

16276
43365
49328
43024
42033

87411
9165 -

22997 —
Bonrie -
43513 --
44804 —
80271

3.

Moção de solidariedade ao Comandante
WALDEMAR MOTA

Negociantes e moradores do bairro de Cascadura o adjacências1 ren-

dem por este uma mo.;ãode solidariedade ao Ilustro Comandante WAL-

DEMAR MOTA. srantle honfeitor dos bairros rio Cascadura, Cavalcanti! e

Madureira, onde o prestigio desse grande brasileiro ó bem conhec.ilo,

desde o tempo em que integrava o Centro Político QUATRO Dt .0-

VEMBRO. que tanto trabalhou em prol dos melhoramentos desses .n-s

(3) bairros os ouais hoje devem parte dos bonoficios que possuem aquela

Agremiação Politica, tendo á fronte a valiosa e prestigiosa figura do sr.

Comandante WALDEMAR MOTA. ex-Deputadn Federal.
Este grande brasileiro, nasbido e criado em Cascadura, conheço per-

feitamente as necessidades rios bairros referidos, em beneficio dos seus

habitantes, e dentro em breve o ilustre Comandante visitara essas 3

estações suburbanas, para se Inteirar dos melhoramentos e benefícios que
ainda faltam, para mais uma vez provar aos seus habitantes que nunca

se esqueceu e nem se esquecerá das promessas que ainda não foram satis-

feitas. Coração boníssimo, o Comandante WALDEMAR MOTA não é sô

tido no coração dos cai locas, mas lambem o é no coração dos tiogran-

denses rio norte, porque quando em missão do governo na terra dos

Potiguares, .tantos benefícios prestou a humanidade daquele rincão que
saudades lá deixou, quando regressou, e até hoje'continua no coração

deles.
Estimadíssimo 6 esse valoroso militar não só entre 0 povo, mas tam-

bém ria classe a que se incorporou, a gloi iosa Marinha de Guerra.
Vêm os infra-assinados concitar a todos os habitantes dos três bair.ros

referidos, a apoiar unanimemente o nome de Iflo glorioso e eminente mi-

Iltar,' cerrando fileiras ao seu lado e sufragando nas urnas no próximo
pleito o nome do abnegado e dinâmico Comandante WALDKMAR MOTA,

que pela alta consciência rin povo rio Dislrito Federal será eleito, para
a sua- representação na CÂMARA DOS DEPUTADOS.

(Seguem 88 assinaturas).

INTERROMPER O TRANSITO --
17266 — 7178K - 48009 — 22912 —
Aprendizagem 131 — 41024 — 24813 —
8532 — Bonde 269 — Carga 62783.

MEIO FIO E BONDE: 48479.
CONTRA-MAO — 47258 — 69967 —

40755 - 25262.
CONTRA MAO DE DIREÇÃO — 6187.1

65033 — 4072 — 47148 — 48191 —
45109 — 40825 — 40301 — 10497 — 8R774

60443 — 14205 — 72344 — U2.*** -
29877 •- 80850 — 80801 — 48705 -.
49297 --- 41735 — 69001 — 49050.

ABANDONADO — 30796 — 16518 --
43392.

EXCESSO DE FUMAÇA — 80655.
FORMAR FILA DUPLA — 81143 —

B0845 - 80483 - 81007 — 80320 —
81037

RECUSAR PASSAGEIROS — 81113 —
47407 — 41767 — 40-150 — 49242 —
44944.

RECUSAR, PASSAGEIROS — 81113 —
47497 —41767 — 40450' — 49242 —
44944.

USO EXCESSIVO DA BUZINA --
31405 — 15996.

1

V actriez estomacal qu
L liza rapidamente

As indisposições estomacais
, que se revelam pela azia, náu-
.seas. eructaçôes ácidas apóf*

as refeições e que o impedem
de dormir tranqüilamente.
íatigando-o e amargurando-o.
cessam com o tratamento pela
MagnésiaBisurada. Essas indis-
posições derivam-se ria hiper-

ie a Magnésia Bisurada neutra-
porque é um eficaz antiácirio
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SRS. ELETRICISTAS E INSTALAD0RES:
Para garantia dos seus serviços EXIJAM dos seus fornecedores:

castiças
z
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MESBLA
Rui do Ptuelo, 48/58
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i! Vuntentiii onrém. seus
dentes li»ies/as miti rsIéIIcsj

:A Manchas «jr Nicotina I

O Creme Dentai Nio^fan (lórmula
onqlnal ameHcana) é .ecomendado
esoefialmeote pa't lijmante». Kemo»
rfe eompleUmente as manchai da
nicotina acumulada noi inteuncioi
doi dente» e causadas oelo uso
co**l'nuo do clqano Nicotan d*
en; dentei um brilho deslumbrante
i ai flenfiM» um# color«çlo na-
tuml » llãll Nío sl*c» _» «malte,
NJo conl/m pediu oom«i n«m »u.
Rsi<n.;l«i sotist o» corroilvai, í«»
j«b9< d» «n*l*»>
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\\W&^\nfâ^C UMA 0RGAhllZA^À0 A ÍWWÇO DAS INDÚSTRIAS /, ^f J^Ê

UM PRODUTO DA

INDÚSTRIA DE ARTEFATOS DE BORRACHA BORBONITE LTDA.
Fábricas em Porto Alegre e SSo Leopoldo — Rio Grande do Sul

FILIAL DO RIO DE JANEIRO:
AVENIDA FRANKLIN ROOSEVELT. 149-LOJA 1

Telefone»! 89-8188 - 4244117
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BARCELONA É A FAVORITA DO "CLÁSSICO BARÃO DE PIRACICABA"
EstranTjo como pareça

FÁBEICA de manteiga..
POR ERNEBT BIX

W^Sim^Êm^mmmÉt^^

C Ar-^~-

A reunião de hoje no Hipódromo
Programa de sete carreiras - Montarias e cotações - Nossas informações c

POU SEU MUITO PE5ADU
PARA SE BEBE 12 Q.EP01S
DO CAFÉ DA MANHA,4J1TK
OU DEPOIS Vfô RETE\CÕE5
50 5E 0EBE0 495AÍ'
POE VOLTA DAS T£ÊS
MOI2A5 M TARDE.

Pa4.Bm»t-

Hamç OHRrCcaiifbn/enrix:
I» aCiCLEÍA oe SOLAVANCO,
CONCEBEU-A DEM0DOÇ>l»E
A MAQUIA. CONSEGUISSE //>
PAí7T£l PA FORCA MOTRIZ ./'
NOS 50J.AVAMCOS PA ,ill
E5TPADA 'O PE50 PO CICLISTAwazia Ar-tAüun peque t.<?
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FABRICA DE MANTEIGA FLUTUANTE — O "Emplro Victory", navio
britânico, fabrica manteiga dc óleo de balela em alto mar! Nove na-
vios empregados na pesca da baleia fornecem-lhe mataria prima du-

rante viagens de sete meses!
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PALPITES DO "DIÁRIO DE NOTICIAS"
Sunray — Manga — Itaipu
Luva — Ilíada — Fontana
Barcelona — Masaka — Darkness
Grila — Marrocos ~ Coracero
Haramum — Hastapura — Grisu
Iheta — Chapada — Faladora
Fincapé — Flexa — Mimi

O programa, montarias ofi-
ciais e cotações para hoje-

ITJMEIRA CARREIRA — AS QUA-
TORZE HORAS - I.4O0 METROS
— 20.000 CRUZEIROS.

1—1 Sunray, P. Simões . . .
2 MangA. P. Coelho .

2 --3 Infnrmarinr. I-. Coelho .
4 Arranchador D. Ferrei-

ra 
3—-5 Ncila, K. Machado . ...

6 AracHg. A. Barbosa . .
4—7 iiíiipíi. T . Mozaros . . .

8 Genlpnno, A. Rosa . . .

SEGUNDA CARREIRA - AS QUA-
TORZE HORAS E TRINTA MINU-
TOS - 1.300 METROS — 30.000
CRUZEIROS.

Ks. Cts.
56 27
56 30
5E 25

58 8(1
56 30
58 50
56 30
58 S0

Ks. Cts.
1—1 Luva. R. rle Freitas , _5 20

2 Brasiléia. .T. Mesquita . 5S 80
2—3 Jalna. G. Costa .... 55 40

4 Fontana, C. Rrito ... 55 80
8—5 Illada, O. Ullfla .... 55 30

6 Astaúba, J. Martins ... 55 50
*—7 Cantina. F. IriRoyen . ->5 35

Quoile. I. de Sousa ... 55 80
Itaquatiá, L. Rigoni ... 55 50

TERCEIRA CARREIRA - A3 QUiN-
ZE HORAS - PRÊMIO CLÁSSICO

¦ "IVARAO HE PIRACICABA"
1.20(1 METROS - 60.000 CRU-
ZEIROS.

1—1 Barcelona. F. Irigoyen
2—2 Dona Infs. ,:. rorlllho-.
3—3 Itatiaia, E. Castillo . .

j 
" Darkness ¦'.. Mesquita .

. 4—1 Mnsnl.n. 1. Rigoni . .
I " Maldita, G. Cosia . ." Majol, nSo correrá . .

QUARTA CARREIRA — AS QUINZE
HORAS E TRINTA E C NCO MI-
NUTOS - - 1.600 METROS ¦- 35.000
CRUZEIROS.

1—1 Oiill.i. 1). Ferreira . . .
2—2 Marrocos, F. Irigoyen .
3—3 Coracero, .1. Mesquita . .
4—4 Rumoroso, J. Portilho ..

5 Dom .losí, R. de Freitas
Filho

D?. Nilo de Castro
OOUi.lSTA

Av. Rio Branco, 134 - ti." . sala

607 - Telefone: 42-11479
Diariamente às 8 horaa.

OR LYRA PORTO
OCUI.I8TA

»iia Rodrigo Silva 84-A, 3,» ma-
'ar — Olarlamenti.. Tel.: 4Í-1-HH»

Dl Nilo Venturini
Of.HNí.)A8 Iir OUVIDOS. NARIZ

GARGANTA K OLHOS
(onsultu dé 4 »» h b> - 2*a. 4*»
r «Ae — Av Rle Branco, 277 -

(Kd 8 -InrjHl Fone. lí-tMJM
Res ÍÍI-M71

Dentaduras a domicílio
DR. NOV AIS

Telefone: 48-8653
15 A RTT^íí cn> domicilio ou emrAIWUO maternidade

Clini.» eapertalitsda de Benh<irai.
o.*rlo... Citero, jemorranm»,

tumorei, menopaaia

Dr. André de Albuquerque
PAKIEIKO OO U C ¦.

RUA MfcXll O, II . _o Andar -
* »», d.»., tóbados, dan 8 à» 4 na.

Telefonet ií*-m_-I»«

Ks. Cts.
54 14
¦54 m
54 35
54 35
54 ;;o
54 3(1
54 —

Ks. Cts.
58 22
51 27
53 35
54 50

52 40

QUINTA CARREIRA — AS DEZES-
SETE HORAS E DEZ MINUTOS
— 1.600 METROS - 30.000 CRÜ-
ZEIROS.

1—1

2

4
3-5

6
4—7

8

BETTING

H.iramun, V. de Antlra-
de

Distraldinha, -3, Mesqul-
ta 

Grisú. R. de Freitas . .
Hastapura, E. Castillo ..
Iraíc, O. Reichel
Acntanga, nfio corierà . .
Vnico. .1. Portilho . . . .
BiriRUi. A. Ara.ijo . . .

55

53
55
53
55
53
55
5,.

Cts.

25.

4(1
40
30
40

30
40

SEXTA CARREIRA — AS DEZESSEIS
HORAS E QUARENTA E CINCO
MINUTOS -- 1.300 METROS -
25.000 CRUZEIROS.

.? E T T I N G
Ks. Cts.
54 30
56 30
54 40

DENTADURAS
Cr$ 500,00

fim .orlo» em nu.anta inlnii»
In», flua l.nrgu. Mil — i.t -

Tel.l 4-l.ll_.-7.
OR. A. ROCK-.»-

í—1 Iheta, A. Rosa'i Justo, G. Costa ....
3 Faladora, O. Ullôa . . .

2—4 Huri, S. Câmara .... 54 50
Majestade, V. de Andra>
de 51 60

Dixie, F. Machado ... 60
3—7 Hora Certa, n5o correrA. 54 —

S Chain., N. Linhares ... 56 50
'. Hunibal, J. Portllho . 56 50

10 -laez, L. Coelho 56 60
4-1.1 Chapada, L. Rigoni ... 54 70

12 Daphne, J. Mesquita . 54 30
13 Paraíba, P. Coelho . . 5-' 60
14 Disca, A. Barbosa ... 54 80

SÉTIMA CARREIRA - AS DEZESSE-
TE HORAS F, VINTE MINUTOS
— 1.400 METROS — 22.000 CRU-
ZEIP.OS.

BETTING
Ks. Cts.

Mimi, 3, Mesquita ... 54 25
Cotiara, nfto correrA . 50 —
Moenia, V. de Andrade 54 35
Dabul, D. Ferreira ... 54 40
Fincapé, L. Leiton . 54 35
Bongl, F. Machado ... 54 60
Folia, L. Coelho .... 50 60
Trín Pontas, P. Coelho 52 50
Escudo, S. P, Ribeiro 5S 80
Old Pinid, I. de Soush 54 60
Sombra, V. Miizalla ... 50 XI
Morena cima, E. Caittllo 52 35
Areado, L. Rogoni , . 52 80
Floxa, O. Ullôa , . , 80
8»i.Bi__inolt>i, nfio correvi 80 —

M
4
5

^-6
7
8
II

4-9
10
11

N. dn K.
— Quinta -

.- Qarrtirei do "btiinig";
Hexli, ... Hiliinn.

Aproveitando o feriado do hoje, o
Jockey Club Brasileiro fard reali-
sar mais uma reunifio Mpica no
Hipódromo da Gávea, com um pro-
grama composto de sete carreiras,
destacando-se como prova principal
o "CId»»ico Bardo de Piracicaba ,
na distancia de 1.20O metros, onde
BARCELONA aparece com as hon-
ras de grande Javoritn.•

Abaixo os leitores encontrarão as
nossas costumeiras informações e n^
ii-fitna» "per/orm-cmees" dos pare-
Iheiros alistados no /

PROGRAMA EM
REVISTA

PRIMEIRA CARREIRA — AS QUA-
TORZE HORAS — .1.400 METROS

20.000 CRUZEIROS.
M

_UV/.WA/S NACIONAIS DE CIN-
CO ANOS E MAIS IDADE — PM-
SOS DA TABELA, COM SOfíttE-
CARGA.

SUNRAY, 56 quilos. — No dia 1.0 de
abril, na areia leve, em 1.500 metros,
sob a direção de Pedro Simões, com 56
quilos, escoltou Esplendor, derrotando
Camaratuba, Geninapo, AraçagI, Arran-
chador, Naipe e Krasnndar. —.Vem de
boas atuações. — E' adversária a ser
cogitada. ,. _1 _,

MANGA, 56 quilos. — No dia -W oa
março, na areia pesada, em 1.600 me-
tros, sob a direcSo de Osvaldo Fernan-
des, com 53 quilos, foi quinto para Pia-
zote, Trinta e Três, El Rei e Naipe, der-
rolando Figurona, Matraca, Hipona, El
Bolero q OlArla. — Mantém bom esta-
do. — Se fôr no gramado é competidor
respeitável para formar a dupla.

INFORMADOR, 58 quilos. — No dia
28 de fevereiro, na areia petmrtn, em
1.400 metros, sob a direção de Luiz Coc-
lho, com 52 quilos, foi sétimo para Ta-
mandaré. Ganges, Grão Mogol, Sassla-
do, Genlpapo e Éxplemlor, derrotando
Guadalupe. — Está bem preparado e a
turma é camarada. — Sério candidata
ao triunfo.

ARRANCIIADOR, 58 quilos. — No
dia 10 de abril, na areia leve, em 1.500
metros, sob a dirccüo de Sebastião RI-
beiro, com 55 quilos, foi sexto para Ex-
plendor. Sunray, Camaratuba, Genipapo
e Araragl, derrotando Naipe e .Krasnn-
«lar, sem figurar. — Vem de vários
fra"a-sos:' —• Somente como surpresa..

NEDA. 56 nullos. — No dia' ' de
nhrll. nn areia pesada, em 1.600 me-
tros, sob a direção de F. Machado,
rom 54 quilos, foi 

'ferreiro 
para lha e

Kxnlendor. derrotando Trinta e TrCs e
Arranrhador, em regular atuaç/io. --
Alcn melhor. , — Poderá figurar na
dupla.

ARACAGf. 58 quilos. — No dia 10 dc
nhrll, na arein leve. em 1.500 metros.
sob ,a "dlreeSo de Valdir Lima. com 58
quilos, foi quinto para Explendnr. Sun-
ray. Camaratuba c Genlpapo. deirotan-
do Arranchador. Naipe e Krasnodar,
não correspondendo ao osperífdo. — Foi
multo "falado" e nflo chegou r.em a dar
Imnressão. — Vejamos a sua atuarão
hole!

ITAIPÜ, 56 quilos. — No dia 20 do
m.rço. na areia pesada, em 1.200 me-
tros. sob a direão de L.ios Mezaros,
rom 58 nullos. foi quarto pnra Iva, Ga-
ll.!n e Krasnodar. dernoinndn Camaratu-
ba. Gabardlnp. Aratado, Ri" Neciro.
Phnenlx, Garimpa. Aval. Alcanlta e Tm-
pérvlo. em boa atuacíio. — Srt melho-
ras acusou »r. se" p.tndo. — No gra-
1*1**1 pamT-rts-iJ;oxfu.s~-..

GKNTPAFO. 58 quilos,
d* abril, na areia leve, em 1.500 me-
tros. '!ob a dlrecüo de Armando Ho.n.
com 58 nul'os. foi quarlo nan HJxnlcn.
dor. Sunray n Camaratuba. riarrotnndo
ArnçaTl. Arranchador, Naipe e Krasnn-
dar. em regular atuação, — Mantém
bom estado. — Po .sivel figurar com
éxlto desta vez. — Serve para os aza-
rlstas.

SEGUNDA CARREIRA - AS OUA-
TORZE HORAS E TRINTA MINU-
TOS - 1.300 METROS — 30.000
CRUZEIROS. *
— ÊGUAR NACIONA 1,1 DK TRfM
AN08. FIEM MAIS DE UMA VI-
TrtK/A NO PAIS — PESOS DA
TABELA.

LUVA, 155 quilos. — No dia 4 do
abril, na ãreln pesada, em 1.60O me-
tros. -oh a direção de Reduzlnn c Frei-
tas Filho, com 53 quilos, foi Icrcelni
para Blrlgul e Abdin. derrotando Lu-
men. Never I.ooses. Cauteloso. Ilmenlto,
Hamlet. .Tandala. Leviana e Brasiléia em
regular atuação. nSo corresnondendo nn
favoritismo de 14.634 "poules". — Seu
estado é de apuro. — Continua sendo
a favorita da carreira.

BRASILÉIA, 55 quilos. — No dia 4
de abril, na areia pesada, em 1.600 me-
tros. sob a direção de Euclldes Silva,
com 53 oullos. foi último oara Blrigut,
Abdin. Luva. Lumen, Never Lon es,
Cauteloso, Tlmenltn, Tlamlel, .Tandala u
Leviana, sem nada fazer. — Tem cor-
rido nouco r o seu estado é apenas
reeular. — Nfto acreditamos no aeti
Pxito.

JALNA, 55 quilos. — No d|a 21 do
marro, na areia leve, em 1.400 metros,
sob a direção de Geraldo Costa, com 511
quilos, escoltou Aeutanga. derrotando
Cantiga. Llparl, Bayeu:. e Brasiléia. —
Seu estado é dc apuro. — Boa paraforma r a dupla.

FONTANA. 55 quilos. — No d!a 11
de abril, na tframa leve, em li. 400 me-
tros, sob a direção de Leopoldo Benitez,
com 34 quilos, foi nono para Valco. Lés-
te, Itambi, Abdin. Never Looses. Caute-
loso, Jandala e Astaúba. derrotando
Cherie. — Nada tem feito. — Somente
como grande surpresa.

ILIADA, 55 quilos. _ No dia 28 d»
marco, na grama pesada, em 1.600 me-
tros, sob a direção de Domingos Ferrei-
ra Sobrinho, com 55 quilos, foi nono
para Palmeiras, Helen, Varsóvia. Luva,
Has'apura. Ipiranga, Carinhosa e Coari,
derrotando Vargem Alegre. — Seu es-
tado í de apuro. — Nesta turma tem
muita "chance". — E' adversária te-
mivel. ,

ASTA0BA, 55 quilos. — No din 11 do
abril, na grama leve. em 1.400 metros,
sob a direção do José Martins, com 53
quilos, foi oitavo para Valco. Leste,
Itambi. Abdin, Never Looses, Cautelo-
so e Jandala, derrotando romana <
Cherie. — Seu estado é o mesmo. —
Somente como grande azar.

CANTIGA, 55 quilos. — No dia 28
de marco, na areia pcsüda, cn 1.200
metros, sob x direção de Francisco IrJi
goyen, com 3,r) qulloí, escoltou Incrível,
derrotando ItaquatlA, Cherie, Brasiléia,
Fontana. Astaúba, .TandatM, Anhuma o
Sans Souct, — Vem de bons aluacôei
e eslA bem preparada. -. F,' adversária
a ser cogitada, estando apontada pelos
s.ibidon, como a provAv»! SBnha_i"'!'n da
carreira.

Qi.KITK, 5» .iiillo... — No dia vi. d*
JantiliT, na areia leve, um í,<JQ0 m»'
iinu. «nh a dlravli. da AflRo tlhiiv, cnm
,.i> i|iillo«, derrotou Dona China, rimanl>
ta, Atrln. M/uif, Vila Wm a Aripuii.na, — fiou »«tail<. t bom, •• PlWMá

terminar bem colocada. — E' um bom
azar.

ITAQUATIA. 55 quilos. - No dia
28 de março, ns areia pesada, em 1.200
metros, sob a direção de Luiz Rigoni,
com 55 quilos, foi terceiro para Incrível
e Cantiga, derrotando Cherie, Brasiléia,
Fontana, Astaúba, Jandala. Anhuma e
Sans Soucl. — Seu estado é bom. —
Possível para a dupla.

TERCEIRA CARREIRA — AS QUIN-
ZE HORAS — PRÊMIO CLÁSSICO
"BARÃO DE PIRACICABA" —
1.200 METROS — 60.000 CRU-
ZEIROS.

— POTKANCAR
DOIS ANOS —
BELA.

NACIONAIS DE
PESOS DA TA-

No dia 10 r*h

BARCELONA. 54 quilos. — No dia 4
de abril, na grama pesada, em 1 .OM
metros, sob a direção de Franciim tri-
(joven, com 52 quilos, escoltou Choro,
derrotando Mujlque, Omar. Manguarl,
Dona Inés, Masaka e Eduino. — Força
destacada da carreira. — Dificilmente
será derrotada.

DONA INÊS, 54 quilos. — No dia 4
de abril, na grama pesada, em 1.000
metros, sob a direção de Artur Araújo,
com 53 quilos, foi sexto para Choro,
Barcelona, Mujique, Omar e Manguarl,
derrotando Masaka c Eduino. — -SW
estado i bom. — Poderá melhorar o
fracasso anterior. — Possível para o»
fl T"\ T"IstflS

ITATTÁIA, 54 quilos. — No dia 3 de
abril, na grama leve. em 1.000 metros,
sob a dlreçfto de Emfdio Castillo. com
54 quilos, derrotou Maré, Jabotlá. Majol
e Labareda. — Está bem preparada. —
Vai dar trabalho a Barcelona. - E' a
melhor oara formar a dupla.

DARKNESS, 54 quilos. — No dia 11
de abril, na Trama leve. em 1.000 me-
tros. sob a direção de Emldio Castillo.
com 54 quilos, derrotou Maré. Milú,
Jabotlá e Labareda, em bom csti'o. —
Continua' em boas condições. .— Forma
com a companheira um "duo" -apaz rte
assustar a favorita.

MASAKA. 54 quilos. — No dia 4 de
abril, na grama pesada, em 1 000 me-
tros. sob o direção de Adão Ribas, com
53 quilos, foi sétimo para Choro. Bar-
relona. Mu.Iíoup, Omar, Manguarl. Dona
Tnés. derrotando Eduino o sofrendo ron-
trat"mnos. -- Está me'hor exercitada.
... po.tnr< figurar pom êxito.

MALDITA.' 54 ouilos. - No dia 27
de março, nn grama ne-nda. em 1.00.
metros, sob a direção de Adio Ribas,
com 54 oullos derrotou Ronda, Orairin
e Dnrkncss. - Anda bem. ma? não
acreditamos no sen êxito desta ve? —
Sompnte para auxiliar a companheira.

MA.TOT, . 54 qi-1'los. — N5n cor-
rerá.

com 55 qulldü, derrotou Leste, Itambi,
Abdin. Never Looses, Cauteloso. Jan-
daia, Astaúba e Fontana, em bom es-
tllo. — Continua bem. — Não é do
todo impossível para a dupla.

BIRIGUI, 55 quilos. — No dia 4 de
abril, na areia pesada, em 1.600 me-
tros, sob a direção de Artur Araújo,
com 55 quilos, derrotou Abdin, Luva,
Lumen, Never Looses, Cauteloso, Ume-
nita. Hamlet, Jandala, Leviana e Bra-
slléia. — Outro qu eestá em boas con-
diçfies.— ótimo azar,

SEXTA CARREIRA — AS DEZ-.SSEIS
HORAS F, QUARENTA E CINCO
MINUTOS — 1.300 METROS —
55.000 CRUZEIROS.

' S B T T 1 N G

- 4yf.V4IS.VAGIO.VAfS DR.QVÂ-
TPtl ANOS. SEM MAIS DE DUAS
VITÓRIAS NO PAÍS — PESOS DA
TABELA. ¦

QUARTA CARREIRA - AS QUINZE
HORAS E TRINTA F. CINCO MT-
NUTOS .- 1.600 METFtOS - 35.000
CRUZEIROS. *

ANIMAIS DF Çir/A__i?D"-?_? PAIS
"HANDICAP".

GRTLLA, 58 quilos. — No dia 21 do
marpo, na grame, leve. pm .1.000 me-
trnr. sob a direção d» Domingo.' Fer-
reira Sobrinho, com 56 "UÜos. pi-oltou
D.sdpxbarlr., dorrotando Hninan. Porun-
go. ErPhu.., Marropos. FMíicla. Cham-
plon « Rruto. — Vem dp boas atua"5e.
f, p<.*.« f-,uTririmpn(p nreparrtda. — E' n
favo-"" ilos entendidos e há fé em sen
triunfo

MARROCOS. 51 quilos. — No dia 1
.¦¦"¦_rKU..-r-i_-. *•_-_._._;____.':-_ -'*__._..__.nWl^na \í*rnmn leve, erri'21000 me-

! tro- sob a direção dp Francisco Irl-
! e;ovcn. com 51 nullos. foi 'p"-cp'vo oara
• Hcltada e "rirtópla. derrotando Múltlnle.

Hprernon. Nletn Tlneno. Coracero. He-
n''o. Rumoroso p ^urão. — Anda "ti-
nindo". — PpIo oue correu i
vez val vender caro n derrota ••¦ Valo
Insistir ooiç recebe sele quilos de G^ila.

CORACERO. 5.1 quilos. — Nr. dia 1
de abrü na grame leve. em 2.000 me-
tros. sob a .direção dp Luiz Rigoni.
com 55 ouilos. foi sétimo para Hellada.
FidiVic. Marrocos. Múltiplo. Heremon e
Nicto Bueno. derrotando Heréo. Rumo-
roso o Furão. — Está bem orennrado,
sendo um dos principais adversários ria
confronto. — Outro que não deverá ser
desprezado.

RUMOROSO. 54 iuIIos. — No dia 1
de abril, na grama leve. em 2.000 me-
tros. sol, >; direção de Leopoldo ler ez.
com 55 oullos. foi nono para Hellada.
FidÚPla. Marrocos. Múlliple Heremon,
N.eto Bueno, Coracero e Heréo, derro.
tando Furão. — Mantém bom ".tado,
mas no gramado, somente como azar
— Na areia vai melhor.

DOM JOSG. 52 quilos. - No .lia 28
de marco, nn areia pesada, em 1.500
metros, sob a direção de Adão Ribas,
rom 57 quilos, derrotou Platero, Ma ran.
Royal Stntute, Con Botas, Baraja e
Chachim. — Continua em boas condi-
côes. — Sério candidato ao triunfo.

THETA, 54 quilos. — No dia 11 de
abril, na grama leve. em 1.800 metros,
sob a direção de Reduiino de Freitas
Filho, com 50 quilos, foi terceiro para
Evelín e Chapada, derrotando .Tira. Hls-
pano, Diolan, Hong-Kong, Maracatú e
Branca de Neve. — Vem de boa- atua-
ções n está para ganhar. — Sua "chan-

ce" é nnBitiva.
JUSTO, 56 ouilos. — No dia 7 de

dezembro de 1947. na grama leve, em
1 400 metros, sob a direção de Adão
Ribas, com 56 quilos, foi último para
Cavador. CombrMge, Huron, Heracles,
Dixie. Eclético. Hong-Kon-». Majestade.
Marmiteira. Halabarda e Iheta. -- Na-
da fpm feito ultimamente. — Achamos
dificil. . ,. „,

FALADORA. 54 quilos. — No dia 21
de marpo. na areia leve. em 1.400 me-
tros sob a direção dp Francisco Irl-
gnven, >'om 54 quilos, pscoltou Mara-
catíl. derrotando Hong-Kong, Arror
Doce. Dixie. Mnrmltei'-a. Majestade.
Ilieta. Huri. Fingida. Cnmbucí. .Gaita.
Heracles e Dulinp. em bom final. —
Continua om excelentes condições. —
E' p*nriidn... temível,

HURI. 54 quilos. — No dia 4 do
abril, na areia pesada, em 1.600 me
tron. -oh a direção de Severino Cftmnrn.
com 54 quilos, foi quarto nnrn Hong-
Kon". Arroz Dooe é Iheta. derrotando
Hanibal. Ghannda, Marmiteirá. Maies-
tade, Hcr"cle" e MonteFP. em boa atua-'çfto. — Mon'*m o estado. — Possivel
pnra o "nlncé".

MAJESTADE, 54 quilos. — No dia
4 de abril, na areia nesada. em 1.60"
metros sob a ilirop..n de Valdemiro dr
Andrade, com 34 quilos, foi oitavo oara
Hon<_-Konn. Arroz Doce, Iheta. Huri.
Hanibal, Chapada p Marmiteirá, derro-
tando Heracles e Montcse. — Vem de
fracas atuações. — Somente como gran-
de si"'ni'esa.

DIXIE. 54 quilos. -- No dia 27 de
mnreo. na areia pesada, cm 1.400 me-
tros. sob a direção de Otlllo Reichel.
com 50 quilos, foi sétimo oara Jacoml.
Hisnano. Evelin. Diolan. .liga e Mera-
catú. derrotando Branca de Neve.
Outra oue tem corrido pouco. — Não
gostamos. ¦ •

HOfA CERTA, 54 qu(los. — Não
correrá.

CHATM, 56 quilos. — No dia 10 de
abril, na areia leve. em 1.500 metros,
sob a direção de Nestor Linhares, com
56 quilos, derrotou Aldean, Hosana c
Camacho. — Continua tinindo. — No
jrrni-.."*.. vendera caro a derrota.

HANIBAL. 56 quilos. — No dia 4 de
abril, na a^eia nesada. em 1.600, me-
tros. rob a direção de Reduzlnn de Frei-
tas Filho, com 56 quilos, foi nuinto nnra
HÓntr-Knne:. Arroz Doce. Thota e Huri,
derrotando Chapada. Marmiteirá. Males-
tade, Heracles e'Montcse. — Tantém

' o estado --- Como azar não é para ser
i-ltlmn .,<,-.,..,._-.-,-,

.TAFZ. 56 quilos. —-No dia 15 dr fe-
verpiro. na areia nesada. em 1.500 me-
tros. '-oh a riire"So .dp Laeos Metros,
com 56 ouilos, foi último parn Falina.
Theta. Arroz Doce. Huri, Haridon e
Farra. — Nada tpm fp'to -- Pelo que
temos visto, achamos «lificil.

CHAPADA. 54 ouilos. — Domingo
.último, na grama leve. em 1.400 me-
tros, sob a direção de Justlnlano Mes-
nuita. com 53 ouilos. foi último para
Tortosa. Hastanura. Tirolesa e Con Bo-
tas. sem nada fazer. — Fracassou
numa carreira onde os "sabidos" cm-
barraram. — Poderá melhorar agora.

DAPHNE. 54 quilos. — No dia 13 de
outubro de 1946. na grama macia, em
1 400 metros, sob a direção de Valdir
Lima, com 55 ouilos, foi .Havo para
Havano, Araponga, II, Junco II, Hcspc-
ria. Halo. Marmiteirá e Gua lha, derro-
tando Malmiquer. — Volta hem nrepa-
rada. sendo um bom azar nesla turma.

PARAÍBA, 54 quilos. — No -'ia 29
Ide marco, na areia leve, em 1.200 me-
j tros, sob a direção de Emldio Castillo,
l con. 54 quilos, derrotou Chalm. Aldean,

QUINTA CARREIRA — AS DEZES-
..SEIS HORAS E DES MINUTOS
— 1.600 METROS — 30.000 CRU-
ZEIROS.

B li T T f N (. .«
.— ANIMAIS NACIONAIS, DE
TRfiS ANOS. SEM TIAIS HE DVAB
VITÓRIAS NO PAÍS - PESOS DA
TABELA.

9

HARAMUN, 55 quilos. - No dia 11
de abril, na grama leve, em 1.600 rne-
tros, sob a direção de Valdemiro de An-
drade, com 55 quilos, foi quinto • para
Hamdnm. Grão Vizir, Hlvon e Ttaim,
derrotando Imbú,» Arrow, Esfuslante,
Inquieto, Logro e Trimonle. — Anda
hem. — Poderá ser o Kanhador da rar-
reira.

DISTRAIDINHA. 53 quilos. — Ea-
treante. — E' uma filha de Congra-
tulatinns já vitoriosa em São Paulo,
mas em turma mais camarada. —
Aqui a carreira está "dura". — So-
mente romo azar.

GRISÜ, 55 quilos. — No dia 28 de
marco, na areia pesada, em J.íOOjne-
tros, soh a direção de Reduzíno de Frei-
tas. com 55 quilos, foi terceiro para Es-
fusiante e Haramun, dcrrolando Arrow,
e Pioneiro. — Vem de boas atuações e
o seu estado é de apuro. — Candidato
temível.

HASTAPURA, 53 quilos- —.Domingo
último, na grama leve, em 1.400 me-
tros, sob ii direção de Emldio Castillo,
com 51 quilos, escoltou Tortosa, derro-
laudo Tirolesa, Con Botas e Chapada,
om bom final. — Seu estado é ótimo.
— Se confirmar a corrida de domingo
não perderá.

IRAK, 55 quilos. — No dia R de
março, im areia pegaria, em 1.400 me-
tros, gob a direção de Justlnlano Me»-
quitB, com 55 quilos, foi qui.no rara
Dlnamo. Pioneiro n Tuplura, den man-
d> Conrl e Vonlia. — K*tA hem trai-
nado, - Como iuhi nAo é gsn «tr
deuprexnrlo.

ACÍUTANflA, 53 quilo*. -• Nho cor-
I* fl

VAI.'.'.., W rjuiti»,. -- No illu u dt
alirll, na aríinw lave, tm '.,100 ma-
tro», dor» a illrac/lo rt» J'** Porinho,

Faloaz, Cangica, Paraguaia, Catita, Za-
mor e Tébano. •-- Continua em boas
condições. — E' siíria candidata ao
triunfo.

DISCA. 54 quilos. -- No dia 3 de
abril, na areia leve, em 1.400 metros,
sob a direção de Sebastião Ribeiro, com
51 quilos, derrotou Chaim, Hosana. Be-
tar, Aldean, Taéca, Chibante e /¦'amor,

Brasileiro
e o programa em revista
em bom final. — Conlinúa no mesmo
estado. — Possível como azar somente.

SÈTTMA CARREIRA - AS DEZESSE-
TE HORAS E VJNTE MINUTOS

1.400 METROS — 22.000 CRU-
ZEIROS.

BETTING
ANIMAIS NACIONAIS DE SEIS

ANOS E MAIS IDADE — PESOS
DA TABELA, COM SOBRECARGA.

1

MIMI. 54 oullos. —¦ No din 5 rie
outubro de 1947. na areia pesaria, em
1.500 metros, sob a direção rie Osmpni
Coutinho, rom 54 quilos, roi sexto pnra
Exigente. Dabul. Tango. Flexa o Rongl.
derrotando Genghls Khan e OM PlaM.

Volta bem preparada e ro. gramado
é uma rias fArcas.

COTIARA. 50 quilos. — NSo cor-
rerá.

MOEMA. 54 quilos. -- No dia 2S rin
março, na areia nesada, em 1,500 me-
tros. sob a direção de Valdemiro rie An-
drade. com 52 ouilos, derrotou Morena
Clara. Bongl. Dabul. .Sombra « Dom
Pedro II. em bom final. — S6 melho-
ras acusou em seu estado. — Candi-
data respeitável.

DABUL. 54 quilos. — No dia 28 rie
março, na areia pesada, em 1.500 me-
tros, soh a direção de Adão Ribas, rom
56 quilos, foi ouarto oara Moema. Mo-
rena Clara e Bongl, derrotando Sombra
e Dom Pedro II. — Outro que vai
corri"1 muito. — Vale arriscar

FINCAPI-. 54 nullos. — Nn dia 20 de
marco, na areia leve. em 1.200 metros.
soh a direção de T.ulz Leiton. ••ran 54
nullos. foi sp.xto mra TaUv-Uo, Hpslnne.
Árç-rio Três Pnnint " Folia, derrotan-
do T-iniii. Tarohâ. Malain p Bo-vistn.

 Ko «rnmfln, ou W o do corn £lo. -~
Kstá oara H-r "uma", pnrnne vai tro-
rar d» iaqi'"ta.

T.ONGL 54 ouilos. No dia 10 de
nhril. n" r"-"ia leve. pm 1.500 mcl-ns.
soh a riirec*o rie F. Machado, popi 51
quilo*, roi último nac Milagrosa Cnn-
••ann»-'.. Tamandaré. Moitr Ca-lo. Grão
M0-.0I p Gutnéo. sem nada fazer. —
Manipm o p-t-ido Apha-se em turma
fortp .— N»o Tostamos.

FOL^A. 50 ouilos. — No (lia 4 de
abril, nn areia oesndn. em I.40O me-
tros. soh a direção rip Sphastião Kih"iro,
oom 4° oullos. foi dçpimo nnrn Whlte
Fpcp MUnTOsii, Grão Mo^o'. Gnatnpn-
ri. ]_.nn." Crio 'Vr»ilir,n. Flexn. Gap-
pro»? p rjnirío. rt**rrotandn TamandorÓ,
Três Pontas-p S-->T.iPnolth. — Tom
oorrl''o pouco. -¦ Son.pn'e como sur-
DrPRn.

TRí-.S PONTAS 52 ouilos. No dia
4 de nhrll na "rela pesad». em 1 400
lYiotrr1? pnh n fiirpp^o Hn Josi? Martins,
rom 52 ott!'ov fmi Hórimn-^^Ti.nrln nnrn
v(rM-n Tr.r(. HUngro-a Grão Mo.iol,
GiiataparA. Monte Cario. Formarão,
Flexa, Gnnges. Cuido. Folia f T.mnn-
dnr^. derrotando Snnguenolth - Algo
mpi^o- — Serve pomo .zar desta vpz.

ESCUDO. 58 ouilos. — S4hado últi-
mo. na. arpla ice. cm 1.400 metrp-,
sob a direção de Sebastião Ribeiro, com
55 quilos, fni "on0 nnrn Formacfío,
Guatnnará. Mont« C-a^lo. Tamandaré,
Ganhes. Grão Mnirol, "rhite Fnee p Gui-
dn. dprrotnnrio Reunido, em n^ssima
?timpao. _ Ppio que correu achamos
difícil.

OLD PT.ATD 5<1 nnilos. — No dia 16
de novembro rie 1947. na areia nesada,
em 1.500 metros, «oh n direção do Nei-
son Mota, com 52 oullos. foi nltlmo
nora Alvinéno!'s. Riolil. Morena Clara.
Três Pnitas. Ca fuso. Flexa. Boavlsta,
Moema. .Tenlu"-!. Aqói'ori 

'o RoiitI. —
Está bem movido — Não é Imnosflvel
terminar bem colocado. — Gosta rio
gr.-marin.

SOMRRA. 50 quilos. — No dia 28 de
março, na areia nesada. em 1.500 me-
tros. soh .'. diren5o rie Valdir Lima.
com 50 ouilos, foi ouinfn, para Moema.
Morena Clara. Bongi e Dabul, derrotan-
An Dom Ppdro IT, sem nada fazer, —
Nnrln (ppi feilo. -- Arhamos dificil,

MORENA CLARA. 52 ouilos — No
dia 26 de março, na areia pesada, pm
1.500 metros, sob a direcãi> de José
Martins, com 52 quilos, escoltou Moema,
derrotando Bongl. Dabul. Sombra e Dom
Pedro II. — Tem corrido hem. — De-
verá terminar entre os primeiros. —
Bom nhnr.

AREADO. 52 quilos. — No dia 20 de
março, na areia leve. em 1.200 metros,
sob a direção de Luiz Rigoni, oom 54
quilos, foi terceiro para Tally-Ho e
Hesione. derrotando Três Pontas. Folia,
Fincapé. Riolil, Tarohá. Malaio p Boa-
vista. —- Scu estado é regular. —
p-v.-lt.-i somante romo azar.

FLEXA. 54 quilos. — No dia 4 de
abril, na areia pesada, em 1.400 me-
Iros, soh a direção de Domingos Fer-
reira Sobrinho, rom 54 quilos, foi sélimo
para Whlte Face. Milagrosa. Grão Mo-
gol. Guatapará, Monte Cario e Forma-
run. derrotando Ganjres, Guirio. Folia,
Tamandaré. Três Pontas e Sangu-íiiollh.

Anda bem e no gramado é a prova-
vel ganhadora da carreira.

SANGUENOLTH. 50 quilos. — NSo
correrá.

"G. P. Frederico Luiidgreii"
As próximas reuniões no Hipódromo da Gátea

São estes os programas das jirrt-.
ximas reuniões na Gávea, ontem,
oficialmente, organizados pelo Jo-
ckev Club:

O'PROGRAMA DA REUNIÃO
DE SÁBADO

PRIMEIRA CARREIRA — AS QUA-
TORZE HORAS - 1.200 METROS
— 35.000 CRUZEIROS.

I SEGUNDA CARREIRA — ÀS QUATOR»
ZE HORAS — 1.200 METROS —
33.000 CRUZEIJFtOS.

QUILOS»
1—1 Oleander 54
2—2 Aldebarã 54
3—3 Amarallna 54

4 Juá 54
•1—5 Oralda 54

fi Velarile 54

1—1 Marfim .
2—2 Rio Verde
3—3 Mlnguinho
4—4 Luci fer ." Perverso .

QUILOS
54

. 54
54
54
5-1

SEGUNDA CARREIRA - AS QUA-
TORZE HORAS E TRINTA MINU
TOS -- 1 000 METROS
CRUZEIROS.
-- PISTA DE GRAMA.

18.000

TERCEIRA CARREIRA — AS QUA-
TORZE HORAS E TRINTA MINU-
TOS — ( SOBRECARGA Di' QUA»
TRO QUILOS AOS GANHADORES
DA CORRIDA DO DIA -._ 1 —
1.000 METROS ~ 25.000 CRU-
ZEIROS.

«1Foriaits" para a
reunião de hoje
Até às 18 horas de ontem,

haviam sido entregues os se-
guintes "forfaits" para a
corrida de hoje:

— MAJOI
— ACUTANGA
— HORA CERTA
— COTIARA
— SANGUENOLTH

FERIU AS, R_-.UMATI_.MO B
PLACAS 8IFM.ITICAS

Elixir de Nogueira
ftladlcac&o auxiliar no Ira tamente

d» alfilia. '

COFRES FORTES
INTERNACIONAL
Garantido., contra fogo e

roubo. Formidável sorli-
menlo em todos ob tipos o
tamanhos e para todos oa
preçoH, aprovei.em numa
v.ai.u no nosso depòxito.
RIJA DO UÜSAIUO NY 143

L—.1 Figurona '.
2 Matraca .

2—3 MangA . .
4 Naipe . . .

..—S .UAttendrai
fi Vltacin . .

4—V Bomheiin ." Otária . .

Oi:i LOS
r.4
M

. ¦ ã(i
58
S0
.TJ
52

. 50

AS QUIN-

1 1 — 1 Diolan . .
2 Hanihal .

2—3 Liú . . .
Majestade

J.—S Hispano .
fi Iheta . .

4-7 .liga . . .
Faladora .

TERCEIRA CARREIRA
7,E HORAS — 1.400 METROS
22.000 CRUZEIROS.

1—1 Sasslado .
2 Netla . .

2—3 Tznrarl . .
4 Graziela .

S—R trarn . .
fi Explendor

4—7 Garrida ." lha . . .

«•%•«*«••

QUILOS..fi
f.0

. 58
SO
52
52

. 54

. 5"

QUARTA CARREIRA - AS QUINZE
HORAS E TRINTA E CINCO MI-
NlITr». 1.600 METROS - 28.000
CRUZEIROS.

1—1 Cnxanibú . . . .
2—2 Heniiilitc . . . .
?,—3 Urutu
4—4 Higliland . . . ." Divisa Ouro . .

QUILOS
5fi
50
52
54
52

QUINTA CARREIRA — AS DEZES-
SEIS HORAS E DEZ MINI TOS
— l.ROO METROS - 30.000 CRU-
ZEIROS.

BETTING

1—1 Corrlonteí .
2 Irerê . .'. .

2—3 Hudson . .
4 Ut-i-rla . .' ,

3—5 A Iria . . .
fi Never Fails

4_7 Slieik . . .
R Exnloslva .
9 Cai porá . .

OUTT.OS
55
55
55
53
53
53

53
55

SEXTA CARREIRA — AS DEZESSEIS
HORAS E QUARENTA E CINCO
MINUTOS — ( EXCLUSÃO DO

¦ VENCEDOR DA CORRIDA DO
DIA 211 — 1300 METROS —
20.000 CRUZEIROS.

BETTING-
QUTT.OS

1—1 Raio 5fi
2 Itaipú 5fi
., Arranchador 5R

2—1 Gotjzo 54
5 Rolante 5fi
fi Gioronda 5fi

3—7 Oidra 5fi
s Ouadalajara 5fi

4-10 Sunray 5fi
11 Genipapo 58
12 Itaú .-R
13 Resplendor 515

SÉTIMA CARREIRA — ¦ AS DEZES-
SETE HORAS E VINTE MINUTOS
1 EXCLUSÃO DO VENCEDOR DA
CORRIDA DO DIA 211. - 1 500
METROS --• 20.000 CRUZEIROS.

3 E T T I N G

1—1 Poeta . .
2 Segundito

2—3 Abdin . .
Cauteloso
Qu*ile . .

3—fi Regente .
Lôrca . .
Fontana .

4—9 Itambi . .
10 Lipari . .
11 Brasiléia .

QUILOS
55
55
55
55
53
55
55
53
55

. 53
53

0 início da reunião
de hoje

A reunião de hoje tem o
seu início marcado para as
14 horas.

N. da R. — Carreiras do "bettlna":
— Quinta — Se.rta — Sétima.

o programa da reümxode domingo
Primeira carreira —' as treze

horas e trinta minutos —
(destinada a jóqueis atu-
antes no hipódromo l-rasi-
leiro. sem mais de cinco vi-
torias no pais. este ano 1 —
.1.500 metros — 20.01x1 csu-
ZEIROS.

QUILOS
1—1 Fantasia 52
2—2 Pongal 58
3—3 Rocanora 50

4 Cotiara 56
4—5 Gran Duque 54" Picada 30

QUUOS
. 56

52
. 51
. 80

5.;
50

QUARTA CARREIRA — AS QUINZE
HORAS - 1.300 METROS - 30.000
CRUZEIROS.

1—1 Ilororo . .
2—2 Gonguí .
3—3 Tuplara . .
4-r4 Pioneiro .

5 Sátiro . .

QUILOS
55
55 -

. 53v .;
, 55

55

QUINTA CARREIRA — AS QUINZB
HORAS F, VINTE E CINCO MINU-
TOS — ( EXCLUSÃO DO VENCE-
DOR DA CORRTDA DO DIA 21 1 —
1.500 METROS — 25.000 CRU-
ZEIROS.

1—1 Guatapará . .
Flexa

2—3 Formação . . ,
Reunido

3—5 .Tnguarfto Chico
fi Mimi

4—7 Olcg
Ganges . . . .
Flncaptf . . . ,

SEXTA CARRETRA

QUILOS
. 54

54
. 54

54 ; ¦'
. 54

5 ¦

. 54
52

, 56.

AS DEZES-
SEIS HORAS E DEZ MINUTOS •-___•
< EXCLUSÃO DO VENCEDOR ]_tfr
CORRTDA DO DIA 211 — 1.500
METROS — 25 000 CRUZEIROS.

B ET T I N O

1—1 Arroz Doce
2 Iheta . . .

2—3 Hipnos . .
4 .Tusln . . .

3—5 Ririba .•> .
fi Camhucl .

4—7 Farra . . ,
R Paraíba . .
9 Marmiteirá

QUILO»
5fi.

. 54

. 58
5(5
52
5fi

. 54
. 54
. 54

(*. — EX-FARCOLA.

SÉTIMA CARREIRA — AS DEZES-
SEIS HORAS E QUARENTA E
CINCO MINUTOS - GRANDE
PRÊMIO "FREDERICO LUND-
GREN" — 2.000 METROS —¦
150.000 CRUZEIROS.

BETTING

1—1 HAMDAM ..." GARBORA BRULEUR
2—2 HELIADA ....

3- ESFUSIANTE . . .
3—1 GRÃO VIZIR . 

5 TMBtT
4—fi MARROCOS

7 HEREMON ...." HAINAN

QUILOS
52
5.3
53
52
52
52 •
5fi
55
53

OITAVA CARREIRA — AS DEZESSE-
TE HORAS E VINTE MINUTOS— 1400 METROS
ZEIROS.

— 2S.0O0 CRU-

BETTING

1—1 Dom Paullto- .'....
2 Heleno

2—3 Royal Kiss . . ....'..
4 Pucho 

3—5 Fine Champagne . .fi Gln
4—7 Galhardia . . ,

Fla-Flu
Mimi  

" " "

QUIL09
5B
5fi ••>¦'

. 58

. 52
50
56
50

. 5«
5f>

N da R. — Carreiras dn "beUina-i
— Ker.a — Sétima — Oitava.

Dr. Newton O. Passos
Clínica m-Vllc» —- Vina irrlna-

rla« -- Doençaa d© Senhoras —
rárlo* — Avenida Rio Branca,
143 ¦— 6.» Andar — «alas Iti-
S»«. 8«». e «áh».. da* 17 ft«i19S»
Cana. 48 3827 — Uea 49-32U-I

NERVOSOS
• ¦Uf-llft. _tWáDl_BB
rota-nente. (alta .

«Iittrklot Mitlf. w• Bétnori» • taakal».

DR. J. GRABOIS
Olretnr «o Irnt «• frteelejt» aa

U»l.er-t4»a« «• Bruil.
0._uUnent» lá» Medro. IM • M

. wi* tu . * u-j-m.

B-S-A-A
PASSAOtNS
CâãOÃS
fNCOMINDAS

Britiih South R mim ton fliniif
Av. FroaMIU HontataU, Í9ê • C - Ulatona: 43-404A (rM* mHiaml-

¦-ivmm

Hoje haverá corridas extraordinárias no Jockey Clube Brasileiro, cuja irradiação pela Rádio Jornal do Brasil, será patrocinada comexclu
sividade pela A Exposição Avenida e pela A Exposição Carioca, qoe apresentarão lindos propinas musicais.

.)*

*W*w?- .¦¦¦'.HBWP?
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cado o C^ircuito cia Gávea
Proibiu o prefeito, estranhamente,

a cobrança de ingressos
Como o DIÁRIO DE

NOTICIAS teve oportuni-
díMle tle tlivulgar, a reali-
zação Wo Circuito da Gá-
vea *-*ó foi assegurada por-
que uni grupo de entu-
sia.Ma do automobilismo
se comprometeu a adian-
tar o necessário para a or-

gonização, uma vez trae a
Prefeitura doava apenas
a importância de cem mil
cruzeiros, destinada aos

prêmios. Resolveu-se por
outro lado a cobrança de
ingressos e nesse sentido
foram feitas grandes des-

pesas pela Comissão Es-

portiva.
, Pelo exposto, é fácil de

calcular como foi recebi-
da com surpresa e decep-

Ção a ^estranha atitude do

prefeito proibindo, on-
tem, o fechamento da pis-
ta e a colocação de bilhe-
ferias nas mesmas. Hou-
ve, como era natural, in-

Suspenso o Triangular
Mineiro

BELO HORIZONTE, 20 • — (Ata-
Dress) — Com a recusa do America,
em Jogar os 15 minutos finais do pre-
Jio contra o Cruzeiro, está aulomatl-
camente suspensa a reallzaçáo do -n-
contro do alvi-verde com o AL ético,
decisiva do Torneio Triangular Iso-
turno, que rendeu até agora *.a^ mu
cruzeiros e cujo vencedor terá c• prfr-
irJo de SO mil, e a Taça •Otac'llo
Negrão de Lima", ofertas Jo pre-
feito da cidade. Espera-se que, com
a disputa da série "melhor de trtb ,
pela decisão do titulo, ^"<-'» /™f°r**
tancla ultrapasse os 200 mil ciu-
"nT 

questão do Jogo América x Cru-
«•Iro, o T. J. D| deu ganho de cpu-
ut ao Cruzeiro, mandando que ros-
sem disputados os 15 minuto.- r-eslan-
tes? O América protestou, dirigindo-
*s ao Supremo Tribunal, na capita)
da. República, aguardando entfto o
pronunciamento final.

dignação geral e enquan-
to alguns» achavam que o
Automóvel Clube <lo Bra-
sil deveria suspender a
realização da prova, ou-
tros opinaram pela reali-
zação «le nin grande eufôr-
ço para que o carioca não
ficasse privado da sensa-
cional competição. Kntre
esses últimos se encontra-
vam o presidente da Co-
missão Esportiva, sr Ma-
nuel de Teffé, o comissá-
rio esportivo Ari Santana
e o assistente técnico Pe-
dro Santaíúcia.

Um grupo de volantes
resolveu também apelar

para que o sr. Mendes de
Morais reconsiderasse sua
decisão, mas s. s. não os
recebeu na Prefeitura.

Não há dúvida que a
realização do Circuito da
Gávea está ameaçado,
mas resta a esperança da-

quêles que estão dispôs-
tos a grandes sacrifícios*.

O prefeito tem toda
razão, pois automohilis-
mo não é carnaval... Se
fora, não faltariam facili-
dades nem dinheiro, por-
que êle é francamente de
Momo. . ______

Reunião de veleiros do
Iate Clube

O diretor de Vela do I.C.K.J.,
convida todos os pretendente as no
vas classes de sócios veleiros, para
uma reunião que será •realtaaila, noje,
quarta.felra, no Salão *' Vela ás 1*7
Snr ai a fim de ,serem *¦ assentados
che°rrtos' detalhes relativos à acettaçáo
das propostas respectivas. Esta reu-
nlfio nfio prejudicará a que ê. haW-
tualménte, levada a efeito as quartas
feiras, às 20 horas.

%^^^^^^^^^

Antecipado o jogo Flumi-
nense x São Cristóvão
NA GÁVEA, O ESPERADO COTEJO

Uio de Janeiro, Quarta-feira, 21 tle Abril de 1948

Os clubes Fluminense e Sáo Cris-
tóvào concordaram em anteclp<i». o
jogo que deveriam disputar iumingo,
na praça de esportes do Flamengo, na
Gávea, 'para sábado, à tarde no mes-
mo local.

Realmente a realização do UírcUllo
dt> Gávea" na manhã de iomir.go,
iria prejudicar o jogo entre a'vi:s e
tricolores, uma vez que o cotejo pre-

liminar está marcado para as ir.15
horas, coincidindo esse horári*) com a
termlnacfio da prova automo»n!'<,Uca.

Assim, serão dois os jogos antecipa-
dos da rodada inaugural do lcrneio
Relâmpago.

Olaria e Canto do Rio jogarão em
Figueira de Melo c fluminense * S.
Cristóvão na Gávea.

TENTARÁ 0 BANGU REABILITAR-SE
Fluminense e suburbanos farão, hoje, uma peleja amistosa, em caráter de "*evanche

Sv^».'-*'- '-••**.• jflúqpaMflHHn . '.-'•^Mj^M^Mjr''- --'^_í_?5g—"Jl__jg^_______________P_^_E5^a_____ar &

A perigosa ofensiva banguense

FLUMINENSE — Tarean; Oliveira
e Hélvip: Bera, tndlo c Bigode: Pi-
nhegns. Rubinho, Careca, Orland.i e
Goldemir.

A PRELIMINAR
Disputarão o cotejo rreliminar d. as

equipes do Fluminense, rom ni- Ir. às
ló,1 ü> sotas.

Passes concedidos
Chegaram, ontem, os "pas-ii-s ' de

Hermeneglldo para o São Crirtovao
e Perlingeiro, para o Kluminf-nx-.

Esperado o Vasco em
Vitória

VITÓRIA, 20 (Asapress) - fcstá
sendo esperada aqui, na próx.ma i.ex*
ta-felra, a delegação do Clube oe Re-
gatas Vasco da Gama, que jo^ari sá-
bado contra o Santo Antônio e oo-
ilngo contra o Rio Branco.

N. da R. — O Vasco encinv.ir.ou
a. CBD o respectivo pedido de per-
missão.

A "RIO BRANCO" DE 48
Os problemas que Flavio criou — A "tele-técnica"

nao convém, mesmo...

DR OSWALDO FRAGA GUIMARÃES

gual, 5, sob. — Tel. 29-3156. — 3.»s, 5.'s c sábados, das 16 às 18 horas.

Trenas de 30 metros - CrS 200,00
De lona metálica, reforçada*, em caixa de couro legitimo, tipo Ideal

4.» - Sala -111 — Telefone: 42-7058.

O encontro amistoso de sá jido ul- . disputado e terminou com o di' cil
timo no Estádio Proletário, tendo co- triunfo tricolor por 3-2. A.em da
mo litigantes os conjuntos d», Bangu exibição oferecida ao público ter
e Fluminense, foi ardor-nair-mte I agradado, ambos os adversa. .»os efe-

HOMENAGEM AO VASCO
O espetáculo pugilístico de hoje, promovido

pelo São Cristóvão
torneio de seleção a faculdade honro.
sa de representar o pugilismo metro-
polltano nas provas que sé realizarão
no Estádio do Pacaembü, nos dias 24,
e 26, em homenagem ao 10.o aniver-
sário do funcionamento daquele Es-
tádlo. _____

Programa da semana

DIPLOMA PERDIDO
Alzira Valdetaro, n.« M - Sampaio - ^el.: 29-3733 - onde ser.i

gratificado.

S iOLESTIAS DOS PULMÕES

i)OADORES DE SANGUE
ACEITAM-SE DOADORES GRATIFICADOS

BANCO DE SANGUE - RIO DE JANEIRO
1'ttAIA DE BOTOFOGO, 244-A—TELEFONE: 26-8653

Devido à lnclemêncla do tempo,
nâo poude ser levado a efeito ante-
ontem, como anunciáramos, o espe.
táculo pugilístico promovido pelo Sáo
Crlstóváo, em Figueira de Meio, em
homenagem ao seu co.lrmáo e rival
de bairro o Clube de Regatas Vasco
da Gama.

Picou assentado que o referido es-
petâculo deverá se reállrar em data
de hoje, no mesmo Iodai, sendo man-
tido o mesmo programa que lnelue
verdadeiros valores do esporte ío so-
co, em ringues cariocas.

É o seguinte o programa gerai:
l.a luta — Penas
Paulo Santana (Sáo Cristóvão) x

Silvestre Davi (Vasco).
2.» luta — Leves
Hermlnic Sale» (Sáo Cristóvão) x

Llberalino Nunes (Vasco..
3.a luta — Meios Médios
Nelson Boderone (Flamengo) x Vai-

devino Santos (Madureira)
4.a luta — Médios
Antônio Santos (Sáo Crlstóváo) x

Noé Mariano (Vasco).
5.a luta — Meios Médios
Antônio Gonçalves (84 Boxing) x

Antônio C. Melo (Vasco)
6.a luta — Meios Médios
Juventino Moreira (Vasco) x Be.

nê Cunha (Rio Box Clube)
Ne intervalo da 5.» para a 6.a luta,

haverá uma demonstração entre os
lutadores sancrlstovenses, Paulo de
Oliveira (Médio) e Orlando Oaldlno
(Meio médio) que conquistaram no

Novo técnico de amado-
res do Fluminense

Foram registrados, ontem w c-.n-
tratos de Carlos Alberto e Hélio, do
Flamengo, Jonga, do América, : Çto
Vieira, técnico de amadores do flu-
minense.

HOJE

FUTEBOL
FLUMINENSE X BANQU'

Em Álvaro Chaves, à tarde
PORTUGUESA SANTISTA X BON-

SUCESSO
Em Santos.

SÁBADO

Peças legítimas da General Motors
Para Cadillac, Buick, Chevrolet, Oldsmobile, Pon-

tiac e caminhões GMC — Velas AC -- Amortecedores
rádios, buzinas, freios hidráulicos e peças elétricas
"Delco" — Iluminação "Guide Lamp" — Colméias
"Harrison" — Rolamentos "Hyatt" e "New Depar-
ture" — Rodas, tambores e cubos "Keysey Hayes"
— Anéis de Pistão "Wilkening". Peças e Acessórios
os mais variados. — MESBLA S. A. — 48[54 — Rua
do Passeio .¦'

FUTEBOL ..
Torneio Municipal - ¦

OLARIA X CANTO DO RIO
Campo do S. Crlstóváo, & tarde

FLUMINENSE X S. CRISTÓVÃO
Campo do Flamengo

* *--
DOMINGO

Aprovados os campos do
Olaria e Canto do Rio

foram aprovados, ontem, os cat-i.ios
io Canto do Rio c Olaria, os q'mls
so cncontr.im cm perfeitas çonwoes
legais pelo
dp enti 

'
• In orgáo técnico

Torneio Municipal
BOTAFOGO X FLAMENGO

Campo do Fluminense
MADURF.IRA X AMÉRICA

Campo do Canto do Rio
BANGU X BONSUCESSO

Campo do Olaria.
2.» CATEGORIA
Torneio Inicio

Zona Sul:
Campo do Nova América
Zona Norte:
Campo do Rosita Sofia.

AUTOMOBILISMO
"CIRCUITO DA GÁVEA" — Pela

.'• parte da manha

tuaram um bom exercicio preparaló-
rio para a rodada inicial do "Torneio

Municipal". Por essa razão, o B?.ngu
pediu a "revanche" e o Fluminense
concordou, sendo este jogo a m'ca
atração esportiva da tarde de roje.

A peleja terá como cenário o está-
dlo da rua Álvaro ChaveB, com in.clo
às 15,15 horas.

No certame Inicial o Bangu 'mará

com o Bonsucesso, em Ola.'» a <> o
Fluminense enfrentará o Sáo disto-
váo no gramado da Gávea.

MANTIDO O JUIZ
Mário Viana que dirigiu o Jogo de

sábado com correção, será o Arbitro
da "revanche" • desta tarde, inegável-
mente, no momento, é o nosso apito
número um.

QUADROS PROVÁVEIS
BANGU — Orlando; . Domi.ig09 «

Noglelra; Sula, Eduardo e Flhgueia;
Meneses, Moacir I, Joel,1 Moa-iir li e
Zezlnho.

(Por Isaac Cook, enviado do TIA-
RIO DE NOTICIAS a MONTEViüETI)
- A imprcssSo que se tem, ti"nols de
tào deplorável apresentação 'le um
seieclonado. como essa rio nots» r*n-
dro em Montevidéu, pode sei q» 3l-
quer coisa, menos de que se cnha
organizado o quadro com o »uicr-do
que se deve,' para uml com.iron sso
do caráter da "Rio Branco". N'.o es-
t.imos fazendo nenhuma iiisinuncao
maldosH. Mesmo porque, a cmtagom
da taça. vem tis vitórias in Brasil
intercaladas rom duas do 'irugual
não ameaçava, quanto á posje rtc.nl-
tiva do troféu, a qualquer *JO!- ad-
versários. Mas. sinceramente, .ifio nos
lembramos do outro !iconi.'"..n»nto
oue aponte, da parte de Flavio tão
pouco caso no desempenho da «ua ta-
refa, árdua por natureza. Conhece-
mos bem a Flávlo e por isso n.c mo
náo podemos esconder a nosia etlra-
nheza quando o vimos, pela vrinieira
vez, orientar o seu trabalho no ten-
tido exato da gritaria de cer.;'is 'or-
nais e de algumas estações de rá<i'u...
Ele, que sempre se manteve u-uo' às"manhas" de certa crônica esportiva
cedia agora, diante de simples in.1l-
retas de que iria dar preferênc-.B sos
jogadores do Vasco. De outrj í.icdo
não é possivel compreender a m/ão
da desorganização do trio médio vas-
calno, cujo trabalho em conjunto é
evidente, traria mais vantagem fjra
o quadro. Certamente não foram as
condições físicas dos jogadores que
determinaram tal aventura, fora de
dúvida que em matéria de fisico, en-
tre Eli e Rui, o vascaino ganha ii.n-
ge: conhecimento de posição, pelo sis-
tema seguido por Flavio, e Eli, e
ação conjuntiva, Eli. E na isque.-da?
Por que razão havia Flávlo de pree-
rlt exigir de Noronha um sistema . a
que ele não está acostumado, ton.an-
do-o â jogar recuado? Por que, er.fto,
nSo manter o trio médio do Visco,

treinado", em forma que estava? E se
Nena, aprsar dos seus esforços, não
conseguia amoldar-se com Augu'to,
por que Flávlo não incluiu -.Vilson? O
argumento de que não estavam con-
voiados, não serve*. Tanto Jorge co-
mo Wilson 'inham os seus passapor-
tes em ordem, e em monos rie *>• nte
e quatro horns, certamente amuos es-
tariam em Montevidéu. A imprensa
"malhava"? Deixa "malhar"! Ü rá-
dio esperneava? Favas pnra o rndlo!
Teria sido, provavelmente muito mais
benéfico para o "la*im" a inclusão de,
Wilson. Eli e .íorne, rio que a -';imo-
sin cm torno de Fria*.***. Por qu: K"ia-
ç,i na mela-direlta? Deslocado da es-
querda de um momento para. o' iro,
Friaçi» não poderia se transtormar
num mcia-dircltii ideai para um
''scratch". Treinou mal, toclos viram,
Todos, menos Flávlo. Mas, eslava de»
cretado... Tinha de jogar! E com o
fracasso de Cláudio, Tejera e Oaj ga
anularam com facilidade a ala direita
du ataque brasileiro. Pouco memoiou
nc segundo tempo, o ingresso de tar-
lyle. Nem se poderia esperar que o
magnífico dianteiro montanlies ivsse
ganhar experiência de conjunto, ve-
pois de ter treinado sempre entre os
reservas... Francamente, não cm-
preendl o Flávlo desta vez. tísi ero
que ele tenha apreendido bom a l'.ão
dessa "Rio Branco" de '18: que ele
reconheça, agoru, que o Brigido é
quem tinha razão quando bradou con-
tra a Inovação da "telc-técniLa *; uue
ele feche, novamente, os ou*.*i:ius ãs
"metralhas" dos padrinhos ria im-
prensa e do rádio, o que jamai3 os-
queça de que aquele galinheiro' que
oi dianteiros uruguaios Instalaram no
arco de Luiz teria sido, na p.or nas
hipóteses, reduzido em suas pro; or-
ções se ele, Flávlo, tivesse atendido a
sugestão dos uruguaios para n ndiij-
mento daquele tremenderrimo segundo
jogo...

Em Santos a "revanche
Voltarão a jogar, hoje, Bonsucesso e Portuguesa Santista
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Transforme seu Rádio
E PAGUE COMO QUISER

FAÇA DO SEU RADIO DE MESA UM MOÜEKNO
 RADIO-VITROLA 

W. OBERLAENDER
Rua Senador Dantas, n.' 1Í7-A — Telefone: 42-1169.

Em frente ao Tabuleiro da Baiana.

.'•j> S
Com firam-Me a domicilio • pag»'

¦nos o Juste valoi

Telefone: 22-8016

Don Lee venceu Osvaldo
Silva

OMAHA, 20 (A. P.) — O pe»o-;ne-
dlo norte-americano Don Lee, ven-eu,
or.tem, à noite, Osvaldo Silva, ira si-
itlro. A vitória de Lee deveu-se aos
vigorosos ataques, sendo ele, enive«
tanto, Incapaz de forçar Sllvi a dar
um único passo atrás. Silva recebeu
todos os golpes que lhe atirou »*e,
voltando para outros.

:;:«.•«:.. <v... "' o 
quadro da Portuguesa Santista ¦¦—

Uni.
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Tratamento eapeciullxiido dan i\iwm;nn NEltVOriAN e
CLINICA DE REPOUSO, l-nvllhoeu pam amb»* oa
•sexo» e de repouso, com BMifillnela mèiHvn pormanen»
i», IHrrg/Siit — Dr, Nfluoii IMiIh Martlna - Corp» **••-
nlufll — Dr. AiHAnl» Multo» Mnrily, - Dr, intm Mu-

r/ifHII Pllh*o - Dr. All»l»u» H.mi/m Sm,,

PERDEU-SE
Os documento» de motorista ao

Largo do Machado até a Central

do Brasil e licenças dos cami-

nhões, 68.3B9 e 61.488. Gratltt

ra-se a quem eni regar na port»-
ria dente jornal.

LARGURA 2,20
Met. CrS 25,90

"retone pnra lençóis de cn-
k/iI, larfiurn 2.20, A NOBRE-
ZA psIá vondenrio n título
rio reclame, a <'r$ 25.90 o
metro. V. oxcia. nftn l«norn
que Ôate nrliu" ctiMtn mnit«»

mo In »'m <|ii/il<|iier cihii,

95, Uniguaiana, 9S

Motociclismo
O Moto Clube do Brasil, evarí a

efeito no próximo dia 9 de maio. 'ima
grande excursSo à Represa Jo La-
n-orim. íi indispensável, levar farnel.
Haverá no local um concurso de ma-
madeiras", com prêmio ao «-encwr.
Acompanhará a excursão ura cnori-
nho". A caravana obedecerá fc se-
cuinte colocacfio: Motocicletas sm-
pies, com sld-car, automóveis, ramlo-
netes.

—~, —- Santos, os quadros do
Bonsucesso e da Portuguesa Santista
disputarão uma renhida pelêjii.

Benfica e Racing
jogarão hoje

O» quauros do Benfica e do Ka-
cing, ambos da 2.» categor.a. dipu-
turno, hoje, um jogo amisoio no
campo beníiquense,

LIVRO PERDIDO
Domínio último, 1H de abril, às 9,50,
um easil tomou um taxi no Posto
de Automóvel» sito à Ru» Itaipu —
(Laranjeiras), dlrlslndo.ie dali para
o Cemitério de Sio Joio Batista. Foi
esquecido no taxi am livro de mina,
em latim e ém infles - Roman MU-
¦ai — Gratlflca-ie a qoem. o entre.

*u Rua Tobla» do Amaral, tt. —aar
Cosme Velho, ao Sr.

Carneiro.
J, Fernando
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Campeonato de Vela do
Guanabara

Domingo ultimo iniciaram-se r."
provas unais üo Campeonato ue Vela,
uo tiuanabara, proceuendO.se slmultá.
neamente a disputa do Campeonato
feminino e à aisputa ua prova "jcõ-
tlmulo'».

us resultados das provas do cam-
peonato lorum os seguintes:

l.u. Kegata: — l.o lugar — NEN
Vitor jJemaison, patrão e Flavio

Barroso, proelro; ..» lugar — nOUJN-
TY — João flnho fimo, patrão e
Mauro jVinuo uomes, proelro e 3.°
lugar — fAl-AVENTuá — Augusto ae
i»nüua Soares,. patrào e Edmar Ma-
cliauo. proelro.¦j.a hegata — 1.» lugar ¦— NEN

ulr* i/au Eyken, patrão e Bitva
Iara ürban, proelra. 2. lugar — fA.
í-AVEWi-üIs — Bimanu Araújo, patrão
e Almno ferreira, proelro t a." lugar

Clementina — João Plnhu Pllno,
patrão e Mauro Pinho Oomes, pro.
elro.

campeonato Feminino — 1.» luga»
iCaAÜ — H»a Hoeck, patrfto e lie-

ty Ueyer, proelra, a." lugar - BI-
mUN — Man» Ainorlm, patrão e
Ma Alves Costa, proelra e 3." mgar

FKEVU — íiaula Zlborof, .lalruo.
la»;» Estimulo — i.* regam; —

l.o Juuar — XEREM — Uontram
Mais, patiao. a." lugar — MÜON-
UOHT — Hélio Mouuito, patrão e
3,v lugar — POMPOM — Joslnt*. Mala,
patrão. .. , x

a.» Regata — l.o Moon Uiliii —
3,o •- í'om-pom » 3.. Xerem, To-
do» éiiti baruoi eom at menna» trt-
pulaOÕM rta primeira regst».

T»va Eetlmulo -- Oltlli ttnip» —
1." Ulrlba — Ollbert» 0, Tlnoe», p*>
Iri», 'Voiin» o» outro» cunrorrente»
#nul»nr»r»m-»o no p»n;iir»o, e *H»n-
rtnnsrsm- '

No cotejo de ante-ontem, os s-m'ls-
t»s, mesmo atuando no lerrenci dos
adversários, conseguiram vence' pela
contagem de 4-3, após árdua .•efiti-Jia.

Os leopoldinense irão, hoje, burcar
a "revanche" no próprio grainafio dos
lusos de Santos, esperando-se a v,ló-
ria dos locais.

OS QUADROS PROVAV3.S
Os equipes Jogarão assim -.'ormadas:
PORTUGUESA SANTISTA — +n-

dir; Tonlnho e PavSo; üle-íátlo,
Brandãozinho e Antero; Piroíi.bá Zi-
nho, Mário de Sousa, Mota e uu-
zentos.

BONSUCESSO — Oncinha; Nara ti

Constituição da delega-
ção carioca de pugilismo

Depois de.amanhã à tarde,- seguirá
para São Paulo a delegação carioca
de bc* amador, chefiada pelo sr. Al-
tamiro Cunha. Em sua companhia
irão os lutadores Abel AraiSJ*-) 'eA)
BC) — mosca; José Nascimen**) Dias
(Vasco) »- pena; Manuel NasiMnv-.nto
(84 BC) — galo; Jurandlr Melo Neto
(Vasco) — leve; Orlando Gald»iW (S.
Cristóvão) — melo-médlo; • e faulo de
Oliveira (S. Crlstóváo) — mcdlo.
Não irão lutadores das categorias de
melo-pesado e pesado. No faci-i-mu,
a 24 e 26 do corrente, terá nico o
torneio de preparação prs-oilmpica,
disputado entre • pugilistas paulista» e
na equipe uruguaia, convidada «*•

peclalmente.

e Miguel; Vitor,
Fausto, Mariano,
e Tampinha.

Agostinho
Reginaldo,

Wilsin;
Eunuiça

Permanentes recebidos
— E. C. Guanabura.
— Imperial F. C.
— Botafogo F. R.
— Santa Teresa B. C.
— C. iR. Icaraí.
— Tijuca T. C.
— Sampaio A. C.
— Ipiranga F. C.
— Madureira A. C.

10 C. R. Boqueirão do Paí-stio. i
11 A. A. Portuguesa.
12 Olímpico Clube.
13 Riachuelo Clube.
14 A. A. Carioca.
15 E. C. Cocotá.
16 C. R. Gragoatá.
17 Olaria A. C.
18 — Bonsucesso A. C.
19 — E. C. Corinlsians.
20 — Fluminense F. C.
21  E. C. Mackenzie.
22 — Carioca F. C.
23 — Internacional (ie líns.itf.i
24 — Centro Cívico LeopoWner.ue
25 — E. C. Minerva.
26 — A. A. do Gragoatá.
27 — Engenho de Dentro A. C.
28 — E. C.,Benfica.
29 — S. Cristóvão F. R. a

Continua em foco a vinda djv

juizes ingleses. Jd, se procura
formar ambienf.e -propicio às au-
vidades dos mesmos, as eterna*
susceptibilidades exageradas. Há

quem afirme.que os nossos ài-
bitros sâo tão bons quanto eles,
mas não prestam porque são bra-
sileiros. Isso não é infantilidade:
é estupidez. Temos alguns bons
árbitros, inas a grande maioria
não vale, como juiz, a milésivin
parte do que pesam. Quando <ido
incompetentes só, ainda estd beni,
porque, estudando o praticando,
poderão melhorar e tornar-se
bons juizes. Quando, porém, ou-
trás deficiências mais graves se
apresentim, então não M reme-
dio... Além disso, muito» se dei-
xam influenciar pelos clubes *
dominar por pontos de vista par-
tidários. Não levam muito a serio
a* função qu-e exercem « tofis-
mam, tergiversam, querem pro-
¦var que o azul 6 branco e assim
pór diante. Os ingleses estamos
certos virão demonstrar como
um juiz deve proceder em campo,
como deve interpretar « aplicar
as regras do jogo, o6je(iw»n<ío
sempre agir com absoluto impor-
cialiciade. Eles não vêm para hos-
tilizar ou desprestigiar os drbi-
tros nacionais, mas para colabo-
rar com eles, em favor da 3leva-
ção do nivel das arbitragens. Vfio
são, porém, taumaturgos, não fa-
rão milagres e como ettúo Habi-
tuados a ambiente diametralmen-
te oposto ao nosso, não será da
estranhar que, no princípio, não
rendam o que deles se espera.
Em vêz de hostilizá-los, devem
os nossos árbitros aproximar-te
deles. Na Argentina, os juizes
bi-itditicos estranharam muito a
educação do público e dos joga-
dores porque o senso da ordem e
da disciplina na Inglaterra é mais
claro e mais perfeito. Felizmente,
aqui, o atnbienfe rnJo é' tão ho:>-
til quanto o dos paises platinou,
mas, assim mesmo, precisamoa
ter paciência e tolerância. Se í»
mos agüentado anos a fio arbi-
tragens de indivíduos "fesastr.i-
dos, por que não revelamos cer-
ta condescendência com juizes
que procedem de pais de costu-
mes tão diferentes dos «osso.if
Portanto, os árbitros ingleses não
vêm para guerra, mas para paz.
Ponhamos a vaidade e o orgulho
de parte e tiremos deles os ensi-
mmentos gue pudermos, cm 'a-
vor dos ¦ próprios juizes brasi-
leiros.

Há poucas semanas, um tele-
grama de Buenos Aires nos deu
conta de que argentinos e ur-j-
gualos estavam dispostos a ná'»
jogarem no Brasil enquanto ná'»
pusessem em nossos campos .»-:
aramados (alambrados). Q-ic
pândegos! Com todos os'defeito.-
que eles queiram atrlbulr-nos, »»
nosso publico é bem mais educ;*-
do do que o de certos países (In
Rio da Prata, onde os jogadorw
são excessivamente turbulentos '•
brutais, onde os árbitros são do-

'sacatados e agredidos com ire-
quèncla. Precisamos dos aram.:-
dos, não porque o nosso público
seja selvagem, mas para evitar 's
raras Invasões de campo que aqui
ocorrem, sem a gravidade do que
se tem verificado em certas ter-
ras, mal grado "los alambrados"
e "los carablneros"... Fatos
como o tia "Taça Roca" de 1339
e o.do ano passado, no campo do
Bonsucesso, são raros em nossos
campos. As Invasões de campo,
quando se verificam, não apre-
sentam a gravidade. Mesmo as-
sim, somos pelos aramados em
nossos campos, aramados que o
delegado de Costumes exigiu
para esta temporada, mas logo
abriu mão da exigência, "a pc-
dido de diversas famílias"...

E' curioso o que se passa tia
F.M.F.,, O campo do Nom Ami-
rica foi impugnado para o cam-
peonato, por não estar de acordo
com as exigências daquela anti-
dade. Entretanto, a F.M.F. fará
realizar lá o^ Torneio Inicio .fa
segunda categoria, apesar de per-
sistir o íitotiuo da impugnaçío:
os t)e8fidrios estão situados lom.n
do campo... Não se compreendi o
critério ali adotado.

O Botafogo, embora numa ^ain-
panha multo curta, mas brilhante,
permaneceu Invicto na Bollvlii
E', aliás, o único clube estrangel-
ro, ao que parece, a regressai
sem derrota desse pais. Sfio VÇ&-
agora, os clubes brasileiros u*1'-
foram jogar no estrangeiro e vo:-
taram invictos: Vasco da Gami
em Santiago; América, na C*.
lômbia ç no equador; r> Botai"
go, na Bolívia. Só a selcçflo br*
sileira foi a Montcvidé-i e trou-»
um revés doloroso de 4-2, qu»"-
do dôle se contava melhor flg"
ra... Quanto mais afirmam a V'
cadência dos'uruguaios, mas Ut"
sentimos in/erlorlzndos com •
tunda do dia 11...

í

José BRtGiüO
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Di. Euiico Costa
HEMORRÓÍDAS

. VIAS URINÁKIAS
Trutumriilo ni/iilernu, peln '"•'"'
Apari'iliii|;c.n niirl«,.-iiini,r«-*i"J

Itmlrlgii hIJvh, so • :i." ¦ :-'vl"

Motores a óleo
e a gazolina

pura todo', o-, fim

t-k-pr«r%rnt:inle duelo
ANHCNIO SMDANHA

Dl VÃSCONCELLOS
l'un Vi',i Inhauind, 37

1,'m dr Janeiro

LOTES E SÍTIOS
Ao preyo bara ti sal mu de 10 mil) crur.eirna • em prr»i«.'>"

merunla tio 100 uruzálnii, m-m Jurui, V. u , piidern Hdiiinrli '¦"
fliplAnillilii lotn de tor ran u no "PurujUf «In riniKlHde", jiini» * ¦"
InvAo dn >limA liiillioci, B, l< Hlu Duiirn, oom itgtm pim >-'•"'
lux, nniliiiH n W tram illnrlot i hmiIimh puditrA mli-uini nu <"'
mo loiüil, ii prei/im niAilfnoi <• •¦"» |ir-"-iin:nt'n *ern Juni» •""' '
i-liniiirii, oom pttiM uiifilliilu Iriiliu no liillllrii» ilu lurn-n
('iiiiií'iiIi», niiIii o,¦ ;ltili. Iflcliinei IH01IM, i-Hariiinii-nle «*><«» •* ,

. rt iiiii.i», nmietn nu» «riliniliiit. <»<im o *r Nuluti'»' "'
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